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porque

os bezerros
devem receber
uma racao
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Porque além "da economia de |leite (q dinheiro), a

ração proporciona meihor desenvolvimento físico e
maior capacidade do rumèJ Bezérrii é a ração para

bezerros mais vendida no Brasil, pisjrnecidá na forma
fareiada e granuiada.

Peça-nos folhetos e explicações
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Sâo Paulo - Rua Campos Vergueiro. 85 - C. Postal, 5013
Porto Alegre - Av. Plínio Brasil Mllano, 2593 - C. Postal, 1966

Curitiba - Rua Castro Alves, 170 - C. Postal, 503

Belo Horizonte - Pça. E, esq. Avenidas 3 e 4 - CId. Ind. Contagem
Rio de Janeiro - Av. Itaôca, 2532 - C. Postal, 3917 - Bonsucesso

Fortaleza - Av. Caplstrano de Abreu, 6943 - C. Postal, 1402

E MUITOS
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NO PAIS.



AFIMILU HOMESTEBD EM VBRGEM BLEGRE

CARNATION MAJORITY HOMESTEAD
campeAo Júnior e grande campeão em Washington (ee.uu.).

EXCELENTE 90 PONTOS AOS 35 MESES.

We de
CARNATION MAJORITY HOMESTEAD

"'Màâíí?

JOAN RUCHART B.B. HOMESTEAD EXCELENTE 93
pontos. GRANDE CAMPEÃ EM WISCONSIN E EM
WASHINGTON (EE.UU.) E INÚMERAS VÊZES NO BRA
SIL. L»''"í'°' '•"® RBi 3.7% de gordura.

Sêmen disponível em VARGEM ALEGRE e em
CRIADORES INTERNACIONAIS CARNATION LTDA.

IRMÃS DE CARNATION MAJORITY HOMESTEAD PERTENCENTES AO PLANTEL DE
VARGEM ALEGRE E FILHAS DE PINEYILL MAJORITY

ALTURA PINEY VICKIE VALORI

Excelente 92

Laclação 338 Diac
9.295 Kg 4,5% 420 Kg G

ALTURA PINEY JORDIE JODY

Excelente 91

Lactação 305 Dias
8.230 Kg 3,3% 269 Kg G

€/

CRIADOR: DR. MlLTON PANNAIN

VARGEM ALEGRE -- T.EL. 14 — BARRA DO PIRAt RJ



o cruzamento de Zebu com Schwyz^ além de produ

zir o novilho ideal para os trópicos, de alta veloci

dade de ganho de pêso, precoce e carne magra

ainda dá fêmeas de alta produção e rusticidade 1

Novilha característica do cruzamento Zebu x Schwyz:
úbere volumoso, têtas simétricas e bem espaçadas,
aliados à conformação vigorosa, rusticidade e bom

.tamanho.

*

PARA COMPRA DE REPRODUTORES E INFORMAÇÕES CONSULTE O

Registro Genealógico Schwyz do Brasil

RUA JAQUARIBE, 634 SÃO PAULO — BRASIL
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11608 El Bon Bon 314 S-W. 1/20. Nascido em 15 de maio de 1961. Pêso 1019, 250 kg.

•Escritórios Distribuidores:
jcia. Fábio Bastos
jcomércio e Indústria
Iav. Presidente Wilson, 2350
Isão Paulo, Brasil

Av. Pernambuco, 230

Pôrto Alegre, Brasil

Rua Teófilo Otoni, 81/83
Rio de Janeiro, Brasil

PECPLAN - Pecuária Planejada Ltda.

Av. Brasil, 49

São Paulo, Brasil

Produtos comparados
Filhos (seus filhos)

com os filhos de 4 outros reprodutores 1967

205 dias
Pêso ajustado

Kg
Ganho de Pêso

Kg

Filhos (de Bon Bon)
Testemunhas
5.;pperloridade
proporção à média da raça

268

234

+ 34
115%

275
251

+ 24
110%

X.T v>— ir—aw uuas iiuporoantes características oaIprogenle de EL Bon Bon.
Rach, Kingsville, Texas e usado por Callan Ranch, Waco,

Ifcxas, êste atraente touro vermelho côr de cereja, é típico do moderno
1Santa Gertrudis.

]Uce em seu rebanho para aumentar ossatura, carne e tamanho com uni
forme melhoramento de qualidade,
procure os representantes oficiais da ABS:

Representante Técnico:

Supervisor de Manejo e Treinamento
Dr. Sérgio F. Padilha

Rua Silveira Martins, 987

Livramento, RGS, Brasil

AMERICAN BREEDERS SERViCE, INC./DeForest, Wisconsin 53532



SAO PEDRO DOS
Capital do Zebu Leiteiro

PRATINHA DA BRASÍLIA —Reg. C4.436. Produdo
5.496 quilos de leite com 4,45% cm 346 dias.

Vejam o resultado do confroie leiteiro etetuado pela APCB.
durante o ano de 1968, em todas as raças.

REBANHO

Gir da Brasília

Holandês preto

Dinamarquês

Holandês vermelho

Guzerá

Pitangueiras

Gir

Jersey

Sindi

Schwyz

Zebu mocho

Correção do leite a 4% pela fórmula de Gaines e Davidson

Aproveite a alta produção do Gir Leiteiro da Brasíiia para o cruzamenio
com vacas de raças européias, baixando o custo do litro de leite,

aumentando a porcentagem de gordura.

SÔ USAMOS TOUROS PROVADOS

FnZEHOn BRflSlLIII
Rubens Resende Peres

SAO PEDRO DOS FERROS — MG

LACTAÇÕES DIAS LEITE (Kg)

37 292,8 3.831

3.240 265,1 3.730

11 282,5 3.477

656 262,3 3.241

38 277,3 2.919

368 260,8 2.871

525 263,7 2.522

268 252,3 2.509

16 224,3 2.374

272 246,3 2.281

72 263,3 1.891
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NOSSA CAPA

A espetacular fotografia que ilustra nossa capa dSsta mSs é do Con
junto Campeão da Raça Indubrasil na recente XXXVI Exposição da Ube
raba. Aparecem pela ordem: BACARÃ il (Reservado Campeão Nacional
Bezerro), BARBACENA (Campei Nacional Bezerra), FLÓRIDA (t." prê
mio) e BORDADA (1.° prêmio). São filhos de Imperial (o Indubrasil
mais pesado do Pais, com 1170 quilosi) e netos de Lower (Campeão de
Sergipe em 1963). Todos crias da FAZENDA CANAFÍSTULA, do conhecido
criador e selecionador MURILO DANTAS, em Aracaju e Sergipe. O plan
tei da CANAFfSTULA obteve retumbante êxito no certame de Uberaba,
quando seus indubrasil e Nelore obtiveram quase setenta prêmios! Nessa
ocasião, foi vendido ao dr. Arnaldo Rosa Prata, presidente da Associação
Brasileira de Criadores de Zebu, o grande sucesso da Exposição —
BACARA 11.
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MOMENTO HISTÓRICO NO REGISTRO Dlll

O Conselho Técnico da Associação Brasileira
de Criadores de Zebu, em reunião de 27 de Ju
nho de 1970, realizada em Uberaba, tomou uma
série de deliberações que muito iníluirão no rumo
da criação.

Com seus livros de registro iniciados em 1938
e portanto, abertos para os animais aprovados
em inspeção, pôde a A-B.C.Z. proceder a um am
plo e, sem dúvida alguma, completo arrolamento
dos bons animais das raças reconhecidas, reunin
do talvez trezentos mil. Agora, cumprindo delibe
ração anterior, o próprio Conselho ratificou o en
cerramento dêsses livros, o que se dará imprete-
rivelmente em 30 de Agosto de 1971. Essa reso
lução, agora novamente examinada, teve apenas
um voto contrário entre os 21 conselheiros pre
sentes, mas foi acompanhada de uma deliberação
fundamental: abertura de novos livros de regis
tro, que receberão a designação de Livros Auxi-
liares nos quais serão inscritos os machos e as
fêmeas aprovados em inspeção. As fêmeas ins
critas somente poderão ser padreadas por machos
do Livro Fechado. Permanecerão as exigências
normais do registro, como controle e inspeção. No
livro que se fecha, serão anotadas sempre as ge
rações conhecidas genealògicamente dos animais
registrados ou seja, serão designados G-1, G-2,
Q_3 Q_4 ou G-5. Não foram aceitas sugestões
de limitação de prazo para registro de machos em
inspeção inicial no Livro Auxiliar nem a possi
bilidade de emprego de machos de segunda gera
ção destacados em provas zootecnicas para fê
meas do Livro Auxiliar.

Tratando-se de disposições que podem vir a
ser discutidas posteriormente, deve-se considerar
como boa e- decisão do Conselho Técnico, ao apro
var a abertura de Livros Auxiliares, proporcio
nando aos criadores de todo o BrasU possibilida
des de prosseguir em seus trabalhos normalmente
e prestigiando aqueles que há muito já vêm lu
tando por um Zebu melhor. Os produtos inscritos
no Livro Auxiliar serão tipicamente animais para
emprego em nossos rebanhos comuns. Terão pas
sado por uma inspeção e classificação inicial e
constituirão excelente material de exportação.
Esta orientação, corrigida posteriormente, levará
à instituição do verdadeiro Livro — 2 de cada ra
ça, com possibilidades de criação de outros, cujas
possibilidades dependerão da maneira como nos
conduzirmos daqui por diante.

A " Revista dos Criadores" sente-se feliz por
noticiar esta importante deliberação, pois, ao in
serir na íntegra um trabalho elaborado pelo Dr.
Fidelis Alves Netto, compreendia que, mesmo en
frentando a natural resistência à idéia de fecha
mento dos Livros de Registro das raças zebuinas,
era preciso que se debatesse o que pudesse ocor
rer após o fechamento dos livros, dado que a de

cisão de fechamento havia sido tomada pelo pró
prio Conselho Técnico da Associação brasileira
de Criadores de Zebu. Êsse trabalho foi o guia
que indicou o caminho para as decisões tomadas:
o Livro Auxiliar atendeu as sugestões feitas, em
bora com outra denominação- Estão, pois, de pa
rabéns os criadores de zebuinos e também a
A.B.C.Z. por terem assentado rumos deiinidos e
seguros para prosseguir em seu trabalho de se
leção e exploração do Zebu. Resta encetar outra
marcha, no sentido da produção. Até aqui cuida
mos do registro; agora devemos acelerar e con
centrar nossas' atenções para a produção de re
produtores capazes de realmente transmitir qua
lidades que levem à obtenção de mais carne por
unidade e cada vez em menos tempo.

Outra deliberação histórica da. reunião do
Conselho Técnico da AJB-C.Z. em 27 de Junho, foi
a abertura dos Livros de Registro de uma sexta
raça zebuina, que passa a aparecer em nossos ca
tálogos — o Zebu Môcho, que agora será conhe
cido como "Agrupamento étnico Tabapuan". Ê
um prêmio à família Ortenblad, por sua decisão e
persistência e também — porque não? — aos de
mais criadores que se vêm dedicando à seleção do
Zebu Môcho e que há muito já contavam com a
dedicação do antigo Departamento da Produção
AngLmal de S. Paulo que abriu seu primeiro regis
tro, posteriormente mantidp e desenvolvido na
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, aten
dendo a solicitações da Secretaria da Agricultura
de S. Paulo. Resta firmar os padrões da nova
raça em formação, com o que certamente ela terá
bases para um desenvolvimento capaz de enfren
tar um rival que cresce no Hemisfério Norte, ou
seja o Brahma Môcho. Ésses padrões deverão ser
amplos, possibilitando sejam inscritos e valori
zados sòmente animais que possam gerar ani
mais transmissores de qualidades de produção, a
razão fundamental dos registros iniciais. A já
conhecida marca do "Quilo" será agora substituí
da pelo ambicionado "caranguejo" da A.B.C.Z.

Entre outras deliberações da mesma reunião,
uma se destaca, embora tomada com certa timi
dez e relutância: a aceitação de inscrição de re
sultados das lactações para inscrição em Livros
e certificados, quando alcançadas por vacas das
raças Gir, Sindi, Tabapuan e Guzerá, mediante
comunicação oficial de serviços de contrôle lei
teiro que, adotem o regulamento-padrão da As
sociação Paulista de Criadores de Bovinos. Mar
ca a ferro, para identificar aquelas que supera
rem mínimos de produção já estabelecidos, será
aplicada nas vacas e descendentes. (Êstes últimos
não são citados, mas a êles serão estendidas es
tas providências). Embora as raças zebuinas te-
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nham sido setnjpre selecionadas com vistas à pro
dução de carne, não se pode desprezar de forma
alguma a aptidão leiteira demonstrada pelas va
cas de certas linhagens das raças citadas. A evo
lução do mercado brasileiro, o crescimento da po
pulação e as condições de clima do Brasil, aliadas
ao gráu de cultura e condições econômicas rei
nantes, exigem que se aproveitem inteligente
mente tais qualidades de produção leiteira, sem o
que estaremos desperdiçando uma possibilidade de
valorização de plantéis inteiros, como acontece
especificamente com a raça Gir. O trabalho apre
sentado pela Associação Brasileira de Criadores
de Gir Leiteiro à reunião do Conselho Técnico de
27 de Junho será publicado em nosso próximo
número, ocasião em que os leitores tomarao co
nhecimento dos progressos já alcançados.

Venda de reprodutores do
Ministério da Agricultura

0 ministro da Agricultura, sr. Cirne Lima, assinou a
Portaria n." 185, em 24 de abril último, disciplinando a
venda de reprodutores "excedentes dos plantéis das uni
dades administrativas do Ministério da Agricultura"'.
Essa Portaria, levada ao conhecimento da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, estabelece:

"Tendo em vista a necessidade de que seja discipli
nada a alienação de reprodutores excedentes dos plan
téis das Unidades Administrativas do Ministério da
Agricultura, visando ao seu melhor aproveitamento nos
rebanhos nacionais, resolve:

1 — Os animais de médio e grande porte destina
dos à reprodução, nas condições acima, poderão ser
vendidos a lavradores e criadores devidamente regis
trados, e às Secretarias de Agricultura dos Estados, a
Prefeituras Municipais, Sociedades de Economia Mista
e Autarquias, através da Equipe de Revenda Agrícola,
do Escritório de Engenharia, que proceder ao exame
casuistico das propostas nos têrmos da Portaria Minis
terial n." 109, de 24 de abril de 1969.

II — Os animais só serão vendidos a pessoas, ór
gãos ou entidades localizadas nas regiões geo-econô-
micas onde se situem as Unidades Administrativas pro
dutoras, exceto nos casos seguintes:

a) nas localidades onde está instalada ou venha a
se instalar a PLANAM, e que, para intensificação de
seus trabalhos, os criadores necessitem de adquirir re
produtores do Ministério da Agricultura.

b) Nas regiões onde o Ministério da Agricultura
esteja desenvolvendo programa de melhoria da pecuá
ria de corte e outras com as demais espécies."

KKVÍ.ST.A DOS CRIADORES — Junho de 1970

Estas foram, sem dúvida, as grandes decisões
da reunião de 27 de Junho de 1970 do Conselho

Técnico da Associação Brasileira de Criadores de
Zebu, conduzida com grande habilidade por seu
presidente e pelo diretor do Registro, graças à
preparação dos elementos que possibilitaram o
estabelecimento de rumos seguros- Certamente,
algumas proposições justas não aceitas nesta
oportunidade ainda têm possibilidade de discus
são, pois as decisões tomadas são passíveis de
correção.

A Associação de Criadores de Nelore do Bra
sil cabe também uma grande parcela das decisões
tomadas, pois foi por iniciativa e solicitação dela
que o assunto de abertura de novos livros de re

gistro passou a ser estudado e discutido.

O GADO DA FRÍSIA

o gado vacum constitui uma das principais fontes
de riqueza da Frísia. Os criadores procuram criar um

tipo de vaca que, dentro das circunstâncias específicas

da pecuária frísia, produza leite e carne de forma
rentável.

Por "circunstâncias especificas" da criação de gado

frísio, entende-se o ciclo ou sistema em que as reses

passam cêrca de seis meses no pasto, alimentando-se
principalmente de capim fresco, e os outros seis me

ses de inverno estabuladas, recebendo como alimento
forragens produzidas na própria fazenda, tais como feno,
capim ensilado, beterraba forrageira etc.

/

Em conseqüência, a relação entre o preço do leite e

o de alimentos concentrados (importados) é muito des

favorável, impedindo que se estimule a produção leitei
ra com o aumento da quota de rações (mais de 5 qui
los diários, por exemplo).

A seleção do gado, malhado em prêto, se faz prin

cipalmente pela matéria graxa e pela albumina do leite
produzido. Também merece atenção o valor da carne,
servindo como norma não apenas a qualidade da car
ne, mas igualmente o crescimento diário, o consumo de
alimento por quilo ganho pela rês, e o rendimento no
açougue. Sob todos os aspectos, o gado frísio pode ser
considerado entre as raças especificamente de corte.



Mercados

Pecuários

Novilho

embalado na

exportação e

leite

encravado
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Milho segura porco

o porco baixou mais um pouco na
praça de Sao Paulo, Atingira perto
de CrS 30,50 por arroba em maio e
em junho estava abaixo de CrS 30,40.
Com as estradas relativamente boas,
dando vazão aos caminhões do sul,
e com a safra amadurecendo, milho
à vontade, séria natural que o mer
cado baixasse. Deverá baixar mais
cm julho, porém de maneira normal,
como é hábito na época.

A carcaça suína no mercado pau
listano também caiu um pouco, che
gando a CrS 2,38 por kg. Acompa
nhou o barateamento do suino vivo.

O boi subiu em junho, em plena safra, influências sobretudo do surto
exportadoi, que não tem precendentes próximos. O porco continuou usu
fruindo a safra, em baixa. O leite penou com as novas leis da SUNAB, e a
pretexto do carreto até a usina, fizeram-se descontos pesados no preço pago
ao produtor. O frango conheceu alta apreciável, em parte porque substitui
a carne bovina que se exporta. O próprio ovo conseguiu manter a cabeça
erguida, casando melhoria da postura com preço em alta, mas em julho
a coisa poderia ser diferente.

EXPORTAÇÃO PUXA BOI

O novilho alcançou nível médio
acima de Cr$ 29,00 em junho, mar
chando francamente para Cr$ 30,00
e já entremostrando negócios a Cr$
31,00 por arroba, livre de frete e
imposto em todo o interior do Esta
do de São Paulo. O mercado firma
va-se muito, pois os abates para ex
portação foram acentuados. Por
Santos, sairam de janeiro a maio de
70, 37 mil toneladas contra pouco
mais de 14 mil em igual período de
1969. Deve esperar-se um nôvo sta-
tus nas exportações do Brasil Cen
tral, só comparável ao dos penosos
esforços efetuados durante a guer
ra. Salvo uma geada que obrigasse
o invernista a limpar invernada, a

alta deveria continuar em julho e
acentuar-se em agôsto, preâmbulo
da entre-safra.

No RS, embora os abates tivessem
diminuído em relação ao ano pas
sado, por falta de gado, a safra es
tava chegando ao fim com preços
para o novilho de 450 kg entre CrS
0,90 e Cr$ 0,95 por kg.

O gado magro estava com merca
do sempre difícil- Seria possível
agora generalizar, de Mato Grosso a
Goiás, uma variante de Cr$ 300,00
a Cr$ 350,00 por cabeça, conforme
era, qualidade, tipo e apartação.

No mercado paulistano, a carne
bovina no atacado pegava CrS 2.80
por kg para o traseiro especial, CrS
2,60 para o traseiro comum, CrS 1,95
para o dianteiro e Cr$ 1,73 para a
ponta de agulha.

CARRETO TOMA LEITE

O leite foi bastante perturbado em junho, pois choveu relativamente
bem e as ordenhas se mantiveram elevadas. Desse modo, e com a retração
de algumas indústrias, o leite para consumo teve mais dificuldades de co
locação, e o extra-cota foi apreciável. Com acréscimo de gordura, o leite
de cota no interior de SP alcançou menos de CrS 0,35 por litro, inclusive
teor de gordura: bem abaixo, portanto, dos anúncios oficiais, O leite de
excesso mal chegou a Cr$ 0,24- Em julho, com o frio reinante, é possível
que a produção caísse e o preço melhorasse. Muita queixa contra o critério
de cobrança do carreto: havia usina que descontava o produto pôsto em SP,
Capital, embora tenha usina no interior.

GALINHA DE CRISTA ERGUIDA?

o ovo casca branca, por dúzia, subiu um pouco no
irvterior, atingindo CrS 1,47. No atacado paulistano, a
caixa de 30 dúzias para o tamanho grande chegou
perto de CrS 51,00 contra cêrca de CrS 49,50 no mês
anterior. Mas havia tendência de baixa no fim do mês,
pois começava a fase de maiores posturas e nao havia
nenhum indício de alargamento do consumo interno
a curto prazo.

Já o frango, que compete mais com a carne bovina,

obteve alta apreciável em junho. No Interior passou de
CrS 1,70 para CrS 2,19 (raça especializada) por kg vivo,
No atacado paulistano, o misto vivo cotou-se em médlg
a CrS 2,00, coisa aí de 15% de acréscimo sôbre o mês
anterior. O frango morto misto passou a Cr$ 3,20, apro
ximadamente; estava a CrS 2,75 em maio. Com a mela
corrida havida para o frango, só uma alta acentuada
da carne bovina impediria a baixa que já se entrevia
em fins de junho.
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MERCADO mineiro

Tudo sobe/ só porco fica

bas pularam dos CrS 55,00 para os
CrS 58,00 por animal. Animais com
caixa maior foram até os CrS 78,00
médios. O porco gordo parou nos
CrS 31,00 a arroba.

As aves também melhoraram sua
posição sendo vendidas em maio a
CrS 2,90 a cabeça.

na estaca A melhor cotação para o porco
até 4 arrôbas foi obtida no Médio Je
quitinhonha onde foi pago a Cr$
68,00. Porco maior obteve ali tam
bém, sua melhor chance, sendo co
tado a CrS 88,00 a animal. Já o por
co gordo foi vendido pelo mais alto
preço nas Zonas da Mata e dos
Campos das Vertentes, onde chegou
aos CrS 33,00 a arroba.

Peloâ dados distribuídos pelo De
partamento de Estudos Rurais da
Secretaria de Agricultura de Minas
Gerais, todos os itens do mercado
pecuário melhoraram de cotação.
Fêz exceção apenas o porco gordo
que estacionou nos Cr$ 31,00 a ar
roba. A reação variou entre 5% e
10% durante o mês de maio.

GADO DE CRIA

Os bezerros até 1 ano, que vinham
sendo negociados a Cr$ 94,00, pula
ram para Cr$ 98,00 a cabeça. As be
zerras até 1 ano ganharam CrS 6,00
na cotação de cada animal, sendo
pagas a CrS 97,00. As novilhas de
2 a 3 anos passaram de CrS 191,00
para CrS 210,00 a animal. As vacas
solteiras foram negociadas em mé
dia a CrS 278,00 a cabeça e as va
cas com cria a CrS 365,00. Para es
tas últimas o aumento na cotação
foi de mais de 10%.

No Médio Jequitinhonha alcança
ram melhor cotação os -bezerros até
1 ano, pagos ali a CrS 135,00 e as no
vilhas de 2 a 3 anos, negociados os
primeiros a CrS 135,00 o animal e as
últimas a CrS 247,00. O Mucuri pa
gou o melhor preço do Estado pela
bezerra até 1 ano. Aqueles animais
foram cotados ali a CrS 122,00. Na
Zona da Mata tiveram sua melhor
vez a solteira que chegou al
aos CrS 320,00 a cabeça e a vaca
com cria, paga a CrS 424,00 por ani-
maL

gadg de corte

No gruP® corte a reação foi ge
ral. Os bezerros de 1 a 2 anos ga
nharam CrS 4,00 na cotação do m '
de maio, sendo vendidos a CrS 146,0
Og bois de 2 a 3 anos foram pagos

média a CrS 250,00. Boi gordo
consegui" preço médio de CrS 27,00
a arrôba e a vaca gorda foi paga a
razão de CrS 25,00 por aquela unida
de de pêso. Quem melhor pagou pe
los bezerros de 1 a 2 anos foi a re
gião do Médio Jequitinhonha. Aquê-
les animais foram pagos a CrS 210,00
a cabeça. Os bois de 2 a 3 anos con
seguiram melhor cotação no Mucuri
onde foram negociados a CrS 331,00.
Boi gordo chegou aos CrS 30,00 por
arrôbã no Médio Jequitinhonha. A

vaca gorda conseguiu ali também,
melhor preço do Estado sendo paga
a CrS 27,50 a arroba.

VACAS LEITEIRAS

Com leite melhor cotado, reagiram
também as vacas produtoras. As
mestiças holandesas foram as que
melhor reação apresentaram. As
azebuadas, pagas a CrS 343,00 em
abril, foram cotadas a CrS 369,00 em
maio. As comuns ganharam Cr!
21,00 na cotação média, sendo nego
ciadas a CrS 309,00. As mestiças
holandesas negociadas em .média a
CrS 472,00 em abril, subiram aos CrS
503,00 em maio.

A Zona da Mata, como sempre, co
tou melhor as vacas de leite. As aze-
buadas foram negociadas ali a Cr
415,00 a cabeça, as comuns a Cr$
355,00 o animal e as mestiças holan
desas a CrS 575,00.

SUÍNOS E AVES

Os suínos também reagiram em
maio, mas não todos. O porco gordo
ficou na estaca. Animais de 4 arrô-

MERCADO GAÚCHO

Frango teve melhor cotação no
Mucuri, que pagou CrS 3,40 por ca
beça.

LEITE, CREME E OVOS

Leite de cooperativa passou a ser
pago a CrS 0,27 o litro. Na venda di
reta o litro foi para os CrS 0,35. Cre
me foi pago em média a CrS 2,45 o
quilo.

A melhor cotação para o leite de
cooperativa foi na Zona de Campos
das Vertentes. Na venda direta o
produto recebeu ali também a me
lhor cotação, sendo pago a CrS 0,39
o litro.

Creme ganhou a parada no Sul de
Minas e Alto Médio São Francisco,
onde conseguiu cotação de CrS 3,00
por quilo.

O ovo caipira chegou no ponto
mais alto da coluna de preços na
Zona do Mucuri, que pagou a dúzia
do produto a Cr$ 1,73.

LEITE A 36 CENTAVOS

Desde meados de junho que os
leiteiros estão com nôyo pçeçò. Con
cordou a SüNAB -em conceder uni

aumento aos produtores de leite, os
quais passaram a recebér CrS 0,365
por litro de leite posto na platafor
ma do Entreposto da CORLAC, au
tarquia estadual que recebe, paus-

teuriza e distribui leite a Capital
Gaúcha e algumas povoações vizi
nhas- O transporte do leite da gran
ja ao Entreposto é por conta do pro
dutor; regula custar entre 2 e 2,5
centavos o litro, o que deixa ao pro
dutor um préço de Cr$ 0,363 pelo
seu produto.

A portaria baixada pela SUNAB

autoriza a venda de leite distribuído
á população, com 3% e em garrafas,
a 52 centavos o litro. E a 51 centa
vos se fôr em saquinhos de matéria
plástica, modalidade de envase que
se torna mais e mais popular em
Pôrto Alegre. O aumento represen
ta para os produtores uma majora
ção de 18% sôbre o preço que vi
nham recebendo desde o ano pas
sado.

PREÇO DO GADO GORDO NO
RIO GRANDE DO SUL

Durante o mês de maio e na pri
meira quinzena de junho o gado gor-
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Sua
carta

chegou

BENEDITO H. FACCHINI ALMEI
DA — Av. Nove de Julho, 5 — JACA-
REf — SJP.

"Os assuntos abordados pela "Re
vista dos Criadores" primam pela
clareza e objetividade, além de se-

FOTO DO MES

rcm atualíâsimos- Esta publicação é
de grande valor para todos quantos
se dedicam à bovinocultura, pois
proporciona conhecimentos que am
pliam as perspectivas dentro dessa
atividade. Sou estudante do Colégio
Agrícola e gostaria de receber re-
grularmente essa proveitosa publica
ção."

Agradecimentos pela valiosa ma
nifestação de opinião. Por via pos
tal, mandamos as informações dese
jadas.

DR. JOSÉ CÉSAR TAVARES —
Rua São Miguel, 87 — Afogados, Re
cife, PE.

"Como assinante da "Revista dos
Criadores" desde há seis anos, sinto
Ser ela indispensável às minhas atri
buições de médico veterinário".

Obrigado. Atendemos ao que pe
de. Segue carta.

DR. MARCOS DE SA FERREIR.Í
— Instituto Nacional de Desenvolvi
mento Agrário — INDA — Rua Mi
guel Calmon, 42 — Edifício São
Paulo, S.o andar — Salvador, BA.

"Engenheiro agrônomo, leio cons
tantemente com particular interes
se a "Revista dos Criadores" e, to
mando conhecimento da recente pu
blicação do "Anuário dos Criado
res", que circulou em fins de abril
próximo passado, muito estimaria a
atenção de V.S." no sentido de en
viarem, com máxima brevidade, um
exemplar do referido Anuário, para
o enderêço acima aludido. Nesta
oportunidade, quero demonstrar-lhes
a minha justa admiração pelo tra
balho eminentemente patriótico,
executado por V.S." através da pu
blicação de tão valiosa revista, que
inúmeros benefícios vem trazendo
ao povo brasileiro, em demanda de
um futuro grandioso que já se tor
nou presente."

Registramos e agradecemos tão
espontânea manifestação de apreço
ao nosso esforço. As informações so
licitadas foram atendidas por carta.

Chambrier Neto do Pinheirínho:

Tri G rande Campeão Nacional
da Raça Charolesa

DEPUTADO GETULIO MARCAN
TÔNIO, presidente da Comissão de
Agricultura e Pecuária da Assem
bléia Legislativa do Rio Grande do
Sul — Pôrto Alegre.

"Gostaríamos de contar em nossa
biblioteca com as publicações dessa
editora — Anuário dos Criadores,
Revista dos Criadores, etc. — as
quais merecem tôda a nossa admi
ração".

• o conhecido agrostólogo riograndense, eng. agr. Nilo Romero, e sua
espôsa, aparecem ao lado de Chambrier Neto do Pinheirinho, tri-Grande
Campeão Nacional da raça Charolesa, por ocasião da visita que fizeram
à Estância do Pinheirinho, famoso estabelecimento modêlo de Lages, SC,
onde o sistema Voisin de pastoreio rotativo racional foi introduzido em
1967. O eng. agr. Romero é um dos maiores populizadores dêsse sistema
no Brasil, sendo que êle próprio o pratica com enorme êxito na Granja

Conquista, de sua propriedade, em Bagé, RS.

Agradecidos por essa amável refe
rência, será um prazer para nós
atender ao pedido.

LUCIANO FRANÇA NABUCO —
Rua Itabaiana, 634 — Aracaju — SE.

O "Eubloton V", mencionado por
nosso colaborador Dr. Ernesto Ba-
nali é produzido pela emprêsa Pro
dutos Veterinários Eubioton Ltda.,
estabelecida na capital de São Pau
lo (Alameda Ministro Rocha Azeve
do, 985). É vendido ao preço de CrS
49,00 o frasco, podendo ser encontra
do na Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos (Rua Jaguaribe, 634
— São Paulo).

L.A. FERNANDES SOARES — Co
mando de Fronteira do Solimões —
2 Pel. — Tabatinga, AM.

"Deveras orgulhoso pelo número
de fevereiro que tenho em mãos. Pa
rabéns, está muito bom."

Muito nos alegram suas palavras.
Nossos agradecimentos. E não po
demos deixar de nos ufanar ao veri
ficar que a "Revista dos Criadores"
penetra nos mais longínquos rin
cões do TerritÓTiQ Nacional.
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Entre guardar dinheiro e comprar um pick-up. faça as
duas coisas. Faça ainda mais: compre o melhor pick-up da
categoria e ganhe muito mais dinheiro.

O Pick-up Willys F-75 é dinheiro em caixa, rendendo,
t essa a diferença entre éle e o seu concorrente
mais próximo. Eé bem grande a diferença. Começa quando
você compra o Pick-up Willys F-75.

Você começa ganhando NCr$ 7.000,00.
E continua. Depois de rodar 30.000 km, faça as contas

para saber quanto você ganhou:

Economia nacompra do F-75...
Economia de gasolina, após 30 mil km

NCrS 7.000,00
NCrS 500.00

Total . IMCrS 7.500.00

Algumas ações em 1969 renderam até 200%.

Economia total
Eucfo obtido com a compra de ações

NCr$ 7.500,00
. NCrS 15.000.00
. NCrS 22.500,00

Oseu Pick-up Willys F-75 saiu de graça.
Mas ainda deu muito lucro a você. (T
transportando de cada vez até 750 kg. fj

Conservando o maior valor de revenda
Até na hora da retifica, muito depois

^9 120.000 km, o Pick-up
Willys F-75 deu lucro,

O Pick-up Willys F-75
guarda dinheiro para você
tvocé pode investir ésse
ftinheiro como quiser.

Viajar, por exemplo.
Comprar outro,Pick-up
Willys F-75. Ou ganhar
'•ifos e correção
'fionetária.

Willys f-75
-'-PECIFICAÇÕFS TÉCNICAS:
L • rvW.V:;di3nteirode^HP (SAE) a44^ rpm. 6fO uc w 1 " a H.Mwu rpm. d

•- ".-Tros em llntr '̂ rrm3 - Motores de 130í 145 up (opcionais)-Alternador de 12volts; 3
'•j 4 marchas á frente, todas sincronizadas -
'í4ocm 2oe * ®reduzida-TRABALh-éoem 2 0"'' ®reduzida-TRABAL
Tfeíencial aulo-Wocante (opcional) - Capaci'caí'g3;até 750 kg, na ampla caçamba

O PICK-UP
WILCirS F-75

EO MELHOR LUGAR
PARA VOCÊ

GUARDAR DINHEIRO.
também poderá adquirir OPick-up Wíilys F-75 através do Consórcio Nacional. Em 1970

a FnrH_\A/m..-.. jjl £. —^«iwiiÀnfo ds escofha.



PELA AFCB

A Bôlsa de Animais iá está a serviço dos criadores

Você quer comprar um reprodu
tor?

'Você quer vender um reprodutor?
Então, tome note: já está em ple

no funcionamento, a Bôlsa de Ani
mais da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, a entidade de
classe que há mais de 40 anos pres
ta tõda uma série de inestimáveis
serviços à pecuária.

Em cerimônia a que estiveram
presentes todos os diretores da APCB,
técnicos da Secretaria da Agricultu
ra'dé São Paulo, representantes de
outras associações de pecuaristas e
grande número de criadores, a Bôl
sa de Animais entrou em funciona
mento de acôrdo com os dispositi-
'Vos do seu Regulamento. Sua fina-
'lidade precípua é proporcionar aos

associados da APCB, durante todo o
ano, possibilidade de comercializar
animais de maneira simples, ofe
recendo aos compradores assistên
cia econômica, através de órgãos
normais, para obtenção de financia
mento.

MELHOR COMERCIALIZAÇÃO

Durante o ato que marcou o início
das atividades da BOAN, o vice-pre
sidente da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, dr. José Cas-
siano Gomes dos Reis, pronunciou o
seguinte discurso:

"Estamos nêste momento reabrin
do os trabalhos de um antigo setor
da APCB, a sua BôLSA DE ANI
MAIS- Ela já funcionou durante um

periodo da vida desta Associação,
porém, talvez por falta de uma re
gulamentação acabou sendo suspen
sa.

Agora lhe foi dada uma nova for
ma. As normas pelas quais se regerá
e que estão à disposição de todos
foram decalcadas da rotina dos ne
gócios comuns.

Quando um criador tem animais à
venda encontra diferentes maneiras
de realizar seu intento. Esta Asso
ciação há muito vem procuran-^o
oferecer diferentes oportunidades
aos seus associados, seja por meio
de exposições-feiras como a que se
realiza neste momento nesta Capi
tal que foi iniciativa da APCB, seja

Flagrante tomado durante o ato que marcou a entrada em atividades da Bolsa de Anim
da APCB. Discursando, o dr. José Cassiano Gomes dos Reis, vice-presidente da entidade que

há mais de 40 anos presta inestimáveis serviços à pecuária.
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em feiras e em leilões em datas pre
determinadas.

Reorganizando a sua Bôlsa de Ani
mais considera a diretoria desta- en
tidade que simplesmente passará a
disciplinar e dar mais vida a esta
constante necessidade de todo cria
dor.

Presentemente somos quase 4 000
associados, mas breve esperamos ser
mais. Entre nossos associados exis
tem aqueles que realizam uma gama
enorme de criações, cada uma com
problemas próprios. Com o fim de
auxiiiá-los, orientá-los e contribuir
de maneira específica para que re
sultados positivos sejam alcançados,
esta entidade oferece diferentes ma
neiras de ajuda, através dos seus ser
viços como o de registro genealógi-
co, assistência veterinária, controle
leiteiro, controle ponderai, assistên
cia técnica e uma completa assis
tência no setor de compras-

Agora, além da assistência dada
no setor de vendas de seus produ
tos, leite e carne principalmente,
onde esta entidade também partici
pa das lutas por melhor comercia
lização é oferecida uma nova opor
tunidade, através da Bôlsa de Ani
mais.

O quanto êste serviço poderá in
fluir na vida econômica de nossas
criações ninguém poderá prever. Sua
eficiência, as oportunidades, as rea
lizações estarão diretamente na pro
porção que a Bôlsa de Animais vai
encontrar em apoio e prestigio que
os nossos associados e criadores em
geral lhe oferecerem daqui por
diante.

As normas_ adotadas permitem a
comercialização normal de animais
de tòdas as espécies e raças. Pode
rão ser oferecidas individualmente
ou em lotes. Os contatos entre inte
ressados serão facilitados pois de
Início uma coisa está assegurada:
um local de encontro.

Esperemos daqui por diante o que
esta nossa atividade pode oferecer.
Sc- suas normas exigirem alteraçõeo
pela sequência_ dos trabalhos certa
mente elas serão adotadas.

O desejo da diretoria da APCB
nêste momento é simplesmente o de
vir mais uma vez em auxilio aos seus
associados, oferecendo-lhes uma
oportunidade que_ sòmente esta
união e cooperação em torno de
uma entidade proporcionam. Isola
damente, nenhum criador pode ten
tar uma iniciativa como esta, mas
unido sim e o sucesso pode ser a
cançado. As taxas fixadas visam
pura e simplesmente custear os tra
balhos já que são abaixo da rotina
dos negócios comuns. Esta é mais
uma conseqüência da união e traba
lho em conjunto."

ESCLARECIMENTOS

A seguir, fez-se ouvir o dr. Fide-
lis Alves Netto, diretor-técnico da

D

o grande painel colocado na sede da APCB, onde são apresentadas as
"ofertas" de vendas de animais. As "ofertas" são acompanhadas de
amplos esclarecimentos, a fim de orientar os interessados na aquisição

dêsses animais.

APCB, que prestou amplos esclare
cimentos sôbre as finalidades da
BOAN e seu funcionamento. Infor
mou, dentre outras coisas, que a
Bôlsa funcionará sob a orientação
do Conselho Técnico da Associação,
assistido por funcionários técnicos
e auxiliares. O criador ofertante t-^-

rá direito à afixação de sua "oferta"
de venda no quadro especial manda
do confecionar e que se vê nas de
pendências da entidade, na rua Ja-

guaribe, 634, por um período de 5
dias. E cada "oferta", o criador po
derá propor a venda de um ou mais
animais.

Tão pronto entrou em funciona
mento, a BOAN passou a receber
"ofertas" e as transações já realiza
das se elevam a mais de 30, o que
evidencia a oportunidade da inicia
tiva adotada pela APCB.

Nota: Em outro local, publicamos,
na íntegra, o Regulamento da BOAN
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Fábrica de Amônia

Presidente Mediei

inaugurou sete

fáb ricas em

São Paulo

14

i

o núcleo principal do Complexo Industrial de Fertilizantes da
Ultrafertil.

o Presidente da República, gene
ral Emílio Garrastazu Médici, Inau
gurou uma importante obra do se
tor privado — o Complexo Indus
trial de fertilizantes da Ultrafertil,
em Cubatão, no Estado de S. Pau
lo. Trata-se de sete fábricas inte
gradas, produzindo fertilizantes al
tamente concentrados e produtos in
termediários. Sua produção é basea
da na Amônia Anidra, Nitrato de
Amônlo (em grânulos e em solução),
Fosfato de Diamônio, Ácido Nitrico,
Ácido Fosfórico e Ácido Sulfúrico.
Consumirão, principalmente, nafta,
rocha fosfatada, enxôfre e caolim.

Completa-as um terminal maríti
mo próprio, de 160 metros de cais,
localizado na ilha do Cardoso, pró
ximo ao "píer" da Cosipa. Sua ca
pacidade de movimentação é de 600
toneladas/hora de matérias primas
e produtos, e permite o acostamen
to de navios até de 23 mil toneladas
TDW. A Ultrafertil investiu cêrca
de 300 milhões de cruzeiros novos na

construção de seu complexo, tendo

trabalhado na obra cêrca de 3.000
homens, que levaram dois anos e
meio para conclui-la.

Para movimentar sua estrutura
industrial e burocrática, a Ultrafer
til empregará perto de 500 pessoas.
Somadas ao pessoal de campo, a
emprêsa totalizará cêrca de 1.50O
funcionários, dos quais 130 são agrô
nomos.

Parte da produção do Complexo
será comercializada pela Ultrafertil
diretamente aos lavradores através
de sua rêde técnica, composta de 27
centros e postos de serviços agríco
las, já operando há mais de dois
anos. em São Paulo, Minas, Paraná
e Rio de Janeiro. A outra parcela
será fornecida às emprêsas granula-
doras e misturadoras de fertilizantes
de todo o Pais. Outras indústrias,
de ramos diferentes, também pode
rão beneficiar-se da produção do
complexo industrial, utilizando-se do
ácido nitrico, ácido fosfórico e ácido
sulfúrico.
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IV EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
DE JAÜ

15 a 23 de agosto de 1970

BOM GADO - BONS NEGÓCIOS

RECEPÇÃO NA CASA DA AMIZADE



PELA A.P.C.B.

Baixadas normas para funciomento da Bolsa de

Foram baixadas pela Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos, as normas para funcionamento de
sua Bôlsa de Animais. A BOAN tem por finalidades,
proporcionar aos associados da APCB, durante todo o
ano, possibilidades de comercialização de animais de
propriedade na sede da APCB. São também finalida
des da BOAN: oferecer a assistência técnica necessá
ria à conclusão de negócios, procedendo por seus servi
ços, inspeção para emissão de certificados de sanidade
e laudos zootécnicos que assegurem a indispensável con
fiança nas compras; oferecer aos compradores assis
tência econômica através de órgãos normais, para ob
tenção de financiamentos.

A BOAN, com o propósito de atender aos interêsses
dos seus associados, aceitará, além de ofertas de venda

MANQUEIRn HAO ESCOLHE ÉPOCA
ESTEJA PREVENIDO COM RUDIOL

RADIOL

(M-R) LINIMENT

Para irritações bran
das, inflamações, en-
lorses, escoriações e
manqueiras recentes

e agudas em cavalos,
cachorros e gado. Co
mo preventivo em ca
so de inflamações e
contra a formação de
sobreossos.

PEDiCINE

Pomada para calos,
cascos frágeis, fendas
nos cascos e pés es-
camosos, estimulando
a coroa do casco pro
movendo a renovação
da unha danificada
ou doente.

BONE - RADIOL.

(B-R) LINIMENT

Para o tratamento de manquei
ras crônicas, sobreossos calcifica-

dos ou fibrosos, rachaduras, espa-
ravão, esquirolas, etc... Não causa
bôlha nem cicatrizes. Produto alta

mente concentrado.

Fabricado por:

RADIOL CHEMICALS LTO
INGLATERRA

Importado e Representado no Brasil por:
MERIMPEX — Av. Rio Branco, 156 s/ 614/15

Caixa Postal 787 •—
Tels.: 252-2533 e 232-9298
Rio de Janeiro — Guanabara
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de bovinos, animais de outras espécies, como eqüinos,
asininos suinos, ovinos e caprinos. Serão devidamente
atendidas, também, solicitações de compra, dentro das
normas adotadas para êsse fim.

DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA BOAN

A BOAN funcionará sob a direção do Gerente Téc
nico da A.P.C.B-, assistido por funcionários técnicos e
auxiliares por êle designados.

As solicitações de inspeções para vendas devem
ser encaminhadas diretamente à BOAN, cabendo as
designações dos responsáveis por sua execução ao di
retor, sendo as cópias dos relatórios arquivadas para
exame em reuniões de diretoria e consultas. Os casos
de dúvidas serão dirimidos por um Conselho da BOAN
formado por 5 membros (criadores e técnicos) associa
dos convidados pelo Presidente da APCB. O mandato
dos' membros do Conselho,, será correspondente ao do
Presidente da APCB.

OFERTAS E OFERTANTES

O criador ofertante terá direito à fixação de sua
"oferta" de venda, em quadro especial, visível na séde
da APCB por um período de 5 dias onde serão indica
dos os dados principais da proposta de venda. Em cada
"oferta", o criador poderá indicar a venda de um ou
mais animais, sendo reservado um espaço fixo porofer
ta no quadro da BOAN. Os demais detalhes da oferta,
serão apresentados em fôlha especial que será colocada
a disposição dos interessados, onde constará o preço
e as necessárias informações para concretização do ne
gócio. Findos os 5 dias de afixação da oferta no qua
dro especial, a mesma será retirada, permanecendo,
porém nas pastas até completar um mês da apresen
tação quando então será retirada se não negociada.
Findo o prazo de afixação da oferta, o associado so
licitar à sua reafixação por igual período, quantas vê-
zes o desejar, sujeitando-se, porém, ao pagamento de
metade da taxa inicial de oferta, contando-se a data
de reapresentação para efeito de contagem de prazo
para retirada da oferta no caso de não realizaçao do
negócio. Tratando-se de oferta múltipla, incluindo
mais de um animal de uma só vez, no caso de venda
parcial permanecerá a oferta até conclusão do prazo
ou realização do negócio nos prazos e^stipulados para
os restantes animais da oferta- Poderão ser incluídos
nas ofertas, animais de qualquer raça ou gráu de san
gue, registrados ou não. Tratando-se de animais ins
critos em Registro Genealógico oficial é indispensável
que as ofertas sejam em noirie do proprietário ou com
sua autorização expressa. Somente associados podem
fazer ofertas de negócios na BOAN da APCB, não ha
vendo restrições quanto aos compradores.
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Quando um criador desejar assegurar o negócio, e
afim de que tenha tempo para exames e decisão, deverá
solicitar uma "opção de compra" junto a direção da
BOAN a qual terá os seguintes prazos de duração: a)
durante os 5 primeiros dias será de 24 horas, não pror
rogáveis, renovável por igual período caso não haja
outra solicitação no final do prazo da opção solicitada;
b) a partir do 6.°, a opção terá validade de 48 horas,
prorrogáveis por mais 24 horas.

Compradores e interessados, terão ao seu dispôr,
para consulta, fichas com todos os detalhes sôbre as
ofertas, prestados pelos vendedores e organizados pe
la BOAN.

Desejando algum comprador a assistência de técni
co para assessoramento fora da sede da APCB, poderá
solicitar essa colaboração sugeitando-se ao pagamento
das despesas de diária e de viagem. Eventualmente,
desde que ajustado antecipadamente estas despesas ou
parte delas poderão correr por conta do vendedor.

O comprador ou mesmo vendedor que desejar lau
do zootécnico ou atestado sanitário dos animais à ven
da, poderá solicitá-loa a direção da BOAN correndo por
conta do solicitante as despesas de viagem e diárias
de serviços.

Serviços auxiliares da APCB poderão colaborar no
transporte e movimentação dos animais negociados na
BOAN.

A venda é considerada realizada quando o compra
dor ou seu preposto solicitar e visar a papeleta original
da oferta no local da bôlsa em presença de seu res
ponsável no momento.

Uma vez confirmada a venda, a oferta é imediata
mente retirada do quadro e das pastas de oferta, ou
Identificada como "vendida".

RESPONSABILIDADES

Os associados ao realizarem suas ofertas, devem
fornecer todos elementos indicativos das condições dos
animais em vendas, se possível acompanhados de lau
dos zootécnicos e atestados de sanidade. Em qualquer
caso porém os defeitos ou vícios observados nos ani
mais serão sempre de responsabilidade do vendedor.

Os compradores ficam cientificados das responsabi
lidades dos vendedores, das quais a APCB está inteira
mente desligada. Entretanto, seus serviços técnicos
prestarão tôda assistência para o bom encaminhamen
to e conclusão dos negócios. As ofertas por associado
cujo comportamento na BOAN sofreu restrições ou te
nha revelado desrespeito a ética em transações ante
riores não serão aceitas.

No intuito de prestigiar o desenvolvimento de ne
gócios através da BOAN os associados que a utilizam,
sempre que possível, não devem solicitar isoladamente'
a cooperação de qualquer funcionário da APCB Já que
êstes são proibidos de operações de corretagem ou de
compra de venda de animais.

DAS COMPRAS

Os pedidos de compras de animais fora de oferta
serão afixados e noticiados em quadro especial no mes
mo local de funcionamento da BOAN.

Será cobrada a taxa 4e Cr$ 20,00 para cada "oferta".
Realizando a venda, o ofertante recolherá à caixa

da APCB a comissão de 3% do valor da transação Per-
centâgem idêntica será recolhida pelo criador, caso a
venda venha a ser realizada por indicação da BOAN,
mesmo depois de decorrido o prazo de validade da
oferta, que é de 30 dias.

Nas ofertas envolvendo um só animal de valor in
ferior a Cr$ 900,00, será cobrada a taxa de oferta com
60% de desconto, mantida a porcentagem de 3% no
caso de realização de venda.
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a qualidade é Valmet
a assistência é

Kurosawa T

- esse trator tem que

ser o melhor. 52 e 70 HP. 4 e 3 cilindros.

Kurosawa é o mais antigo revendedor
VALMET de São Paulo e o pioneiro na
venda exclusiva de tratores e implementos
agrícolas.
Conheça o nosso Departamento de Tratores Usados:
vendemos, trocamos, compramos, reformamos, com
garantia!

KUROSAWA
THITOHES E IMPLEMENTOS ISHlCOlIS ITOr

SmilLO^a Miguel lsasa,52t(Plnlieiros)Iel:286-2222
IBIUi-RualS de Novembro, 29-lei: 212

o valor correspondente ao recolhimento das taxas
caberá a APCB para cobertura parcial de despesas.

Da comissão recolhida 60% caberão à APCB; 8%
serão atribuídos aos funcionários em serviço na BOAN
na promoção de seus vencimentos e colaboração e os
restantes 32% aos funcionários da APCB sem distin
ção (incluídos os da BOAN) e divididos em partes
iguais, pagáveis ao final de cada semestre.

Importação de Hortofosíato Bicálcico

para alimentação animal
Conforme ocorre mensalmente, aportará em

Santos, no dia 7 de julho próximo, o vapor Cap Sam
Diego, transportando 100 toneladas de HORTOFOS--
FATO BICÁLCICO 52% P205 — isento de flúor, para
uso exclusivo em nutrição animal e destinado à
TORTUGA — Cia. Zootécnica Agrária — São Paulo.

1 a 7 de outubro

FEIRA NACIONAL DE REPRODUTORES

DA AJ>.C.B.

SAO PAULO — SP
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Chegou o tempo das vacas
Da carne boa. Do dinheiro

Os produtos' Pfizer fazem da criação de bovinos uma
atividade altamente lucrativa. São apoiados numa longa
experiência mundial, em rigorosos testes, experimentos
constantes e numa efetiva Assistência Técnica, oferecida
em todo o território brasileiro.

Terracomplex para bezerros
Excelente suplemento alimentar à base de Tarramicina,

vitaminas e sais minerais, cornpleta de maneira decisiva
a nutrição do rebanho, sendo essencial para o rápido cres
cimento dos animais e na prevenção e tratamento de

doenças carenciais e infecciosas.

TM-25
A presença de Terramicina e minerais raros recomenda

sua utilização tanto para se obter aumento de pêso do
animal, como na recuperação de refugos e melhora da
conversão alimentar.

i-

Premix Ruminantes
Reúne todos os alimentos minerais necessários à alt^

produtividade da criação, compensando as carências do
solo. De fácil e rápida absorção. Além de prevenir e tratai"
doenças resultantes da deficiência mineral, promove o
aumento do pêso do animal, acelera a produção leiteira o
estimula a fertilidade.

Banminth
A medida certa para o combate à verminqse. Combati^

os mais importantes vermes gastrintestinais. Éeconômico-
evita desperdícios, elimina a necessidade de agitação con
tínua e os riscos de abcessos e outras contaminações ioc-ais-
Indicado também para ovinos.



gordas. Do leitefarto.
no banco.
Carrapaticida

Único com fórmula enriquecida com poderoso bacte-
ncida: funciona mesmo contra carrapatos, piolhos, moscas,
sarnas, pulgas e meiôfagos. A melhor solução para os
problemas cie toxinas, anemias e outras moléstias trans
mitidas por ectoparasitas.
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Fòimoped
Um produto moderno, pioneiro, para tratar pés e cas

cos dos animais. É o primeiro a aproveitar o alto poder
germicida da formalina. Combate o "foot-rot" (pietin,
podridão dos cascos), frieiras e lesões necróticas dos pés.

Pfize^
qualidade Pfizer:
mais iucros
para o criador

trinta e sete produtos a venda em todo o Brasil
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EM São PaULO

n XIII EXPOSIÇÃO OE GADO DE GORTE FOI DM DOS
MELHORES CERTAMES JÁ REALIZADOS

PARQDE DA AGOA BRANCA

Estiveram representadas por 615 animais, as raças Neiore, Gír, Guzerá, Nelore Mâcho,
Chianina, Santa Gertrudís, Ciiaroiesa, Zebu Môcho, Red Poli e Canchim - "Este é o ano da
arrancada para a agropecuária" — palavras do Ministro Cirne Lima ao encerrar a grande
Exposição — Os vencedores das 5 Medalhas de Ouro — Impressões de técnicos e criadores

Alcançou sucesso absoluto, a Xill
ExDOSição-Fcira de Gado de Corte,
Cavalos de Trabalho, Esporte e Fins
Militares, Suinos e Coelhos realizada
no parque Fernando Costa (Agua
Branca), de 16 a 26 de abril último.
Tanto assim que foi considerada
lima das melhores, senão a melhor.
exposição

_ T->

de animais já realizada
pm São Paulo. Isso deveu-se a uma
^érie de fatores como quantidade e
nnalidade dos animajs apresentados,
nreanização, afluêncíia de criadores
^ Dúblico encaminhamento de ne
gócios e até as excelentes condições
%n tempo. Foram dez dias claros, de
^nl convidativos à visitação pelo
grande público, que transitava num
gnivém constante para observar os
«nimais, sobretudo os bovinos, e
Acompanhava cheio de interêsse e
curiosidade, os contínuos volteios dos
cavalos pela pista, nas suas demons
trações de habilidade e agilidade e
íc divertia com os espetáculos pura
mente de entretenimento. Assim,
tantos estiveram no Parque nos
rtez dias da Exposição — foram mais
rie 100 mil visitantes — contribuí
ram da maneira a mais expressiva
para seu êxito e sua repercussão.

Jamais se viu na Agua Branca in
terêsse tão grande pelo julgamento
dos animais, traduzido pelo grande
afluxo de criadores — expositores

20

ou não — e curiosos que acompa
nharam atentos os trabalhos dos
juizes. Sabia-se de antemão que os
Campeonatos nas diferentes raças
bovinas ali representadas, iriam exi
gir dos juizes atenção muito espe
cial pois tôdas elas formavam um
todo homogêneo. As contagens de
pontos conseguidos pelos exposito
res, confirmaram as previsões de que
"os pareôs seriam realmente duros".
Foi o que, de fato, aconteceu com os
Nelore, os Gir, os Guzerá, os Chia-
nina, os Zebu Môcho, os Nelore Mô-
cho, os Santa Gertrudis, os Charolês.
Com efeito, obtiveram classificações
de destaque 8 expositores de Nelore,
5^ de Gir, 5 de Guzerá e 4 de Charo
lês (a Charonel, que havia inscrito
30 animais, não pôde comparecer)
pois nenhum dos vencedores conse
guiu número de pontos superior à
soma daqueles obtidos pelos seus
concorrentes. Essa observação, por
si só, diz da qualidade dos animais
que todos apresentaram, mesmo na
representação Gir, que foi conside
rada a mais fraca. O vencedor mar

cou 203,3 pontos e seus 4 concorren
tes somaram 456,3 pontos: no Nelore,
o vencedor obteve 358,5 pontos e
seus 7 concorrentes totalizaram 449,5
pontos: no Charolês, o vencedor
marcou 355,5 pontos e seus 3 concor
rentes, 449 pontos: no Guzerá, o

Reportagem de:

JOSÉ BARBOSA PASSOS
LAÊRCIO C. NORONHA
JOSÉ PIRES FILHO

vencedor obteve 351,3 pontos e seus
4 concorrentes totalizaram 445.9
pontos. Os primeiros colocados, der
rotando os segundos colocados por
boa margem de pontos, tiveram suas
vitórias valorizadas pela excelência
dos plantéis que tiveram de derro
tar, sem, contudo, desmerecê-los. Aos
vencedores nessas 4 raças e mais a
Zebu Môcho, foi outorgada a Meda
lha de Ouro Govêrno do Estado. No
Zebu Môcho, o primeiro colocado
venceu de maneira expressiva o se
gundo colocado.

A representação Nelore foi a que
mais se destacou, dada a excelência
dos animais e sua homogeneidade.
Era também a mais numerosa. E
nesta, os animais apresentados pelo
criador Torres Homem Rodrigues da
Cunha, liderados por Chumak, o
Grande Campeão, e seus irmãos,
filhos de Karvadi.

ANIMAIS E RAÇAS

Estiveram expostos, 615 bovinos,
dos 704 inscritos e a quebra mais
expressiva se deu na raça Charolesa
devido à ausência da Charonel Nas
demais raças, as quebras foram inex
pressivas, em face do número de ani
mais inscritos. Estiveram presentes:
Nelore, 175; Gir, 129: Nelore Môcho,
22: Guzerá, 73; Chianina, 34: Santa
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No ato de encerramento da XIII Exposição de Gado de Corte, o jsr. Celso Garcia Cid quando
discursava em nome dos criadores que apresentaram animais no importante certame da

Agua Branca.

Gertrudis, 37; Charolês, 97; Zebu
Môcho, 27: Red Poli, 14 e Canchlm, 4.

O expositor com maior número de
animais foi Celso Garcia Cid e Fi
lhos, com 35, sendo 17 da raça Gir,
12 Guzerá e 6 Nelore. Foi 1.° na Gir,
4.° na Guzerá e 7.'' na Nelore. Se-

guiram-se-lhe a Agropecuária Pri
mavera com 28 animais, todos da ra
ça Charolesa; o sr. João dos Reis de
Souza Dontas, com 20 (Charolês) e
os srs. Memedi Mussi (18 Gir) e
LANSA-Leôncio de Andrade S/A.
(18 Guzerá).

Ministro Cirne Lima, na Água Branca

ESTE Ê O ANO DA ARRAN
CADA PARA A PECUÁRIA

A cerimônia de encerramento da
Exposição contou com a presença do
ministro Cirne Lima, da Agricultu

ra, representando o presidente da
República, do governador Roberto
Costa de Abreu Sodré, do secretário
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^sxicultura de São Paulo, sr. An
tônio José Rodrigues Filho, e outras
altas autoridades.

® ™iuistro Cirne Lima pronunciouM oportunidade o seguinte discur-

nareen^ imenso prazer que com-
de Cortt Grande Feira de Gado
onde Suínos e Coelhos^
dão mau « produtoras rurais
dade^e mostra de sua capacl-
vêrno nar» apoio ao Go-
eional ^^^r^volvimento na-
mento' toabalhos de melhora-
Slnda de pequeno elos exemplares®^qíe'*? '̂*i® S'
postos. ^ ® estão ex-

trí nesTa também que regis-
no e nrort oportunidade, que Govêr-
tos nara ®*0™ trabalhado ju»-
solú^õe» ° ®»oontro de uma série de
«Ia a fortalecer o setm"a pecuária, especialmente no a«*«"

respeito ao incremento das ex-
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À solenidade dé encerramento da Exposição, estiveram presentes o ministro da Agricultura,
sr. Cirne Eima, representando o presidente da República, o governador Roberto Costa de
Abreu Sodré, o secretário da Agricultura, sr. Antonio José Rodrigues Filho, o presidente do
Banco do Estado de São Paulo, sr. Lelio de Toledo Fiza e Almeida Filho e outras altas au
toridades. No clichê, flagrante tomado no instante em que se cumprimentavam, o ministro

Cirne Lima e o governador Abreu Sodré.

portações, tanto de reprodutores co-
nio também no setor de carnes.

Assim foram criados dois comitês,
em Que os dirigentes das associa
ções de produtores e membros do
Governo tomam assento e juntos dis
cutem as principais medidas que de-

m ser adotadas, para trazer ao
País maior número de divisas, tao

«.cessárias à expansão que todos os
brasileiros exigem para sua Pátria.

As reuniões dos comitês — um deles sediado aqui em São Paulo para
_^„eão de reprodutores zebuinos

expOTtaç^eçam a frutificar. Aumen-
—' 7^ sensivelmente as exportaçõestaram enquanto nove mil repro
ve carn estão prontos para a

Paraguai e outras nações
de
autores
%»da ao

22

^*'I*"';ínericanas. Êste fato vem pro-g^I-am jjjenos, que o Govêrno está
var. P*'* eertadamente no trabalho
j^gindo ganitária, que as carnes
de deie» gozam de maior con-
prasil®'*^^ jjjercado internacional e
ceito "°_i^ais criados neste País já
<joe a® ® necessários em outras Na-
ge faz®*" aqui vêm comprar o nosso
ções, rpedo êsse quadro indica,produto- perfeito entrosamento
taiub®®®'

e acerto de pontos de vista entre os
d^igentes rurais e a equipe do Go
vêrno do Presidente Mediei.

Neste momento, faço questão de
frisar que em poucos meses após a
posse do Presidente Mediei, o pano
rama de estímulos às atividades

agropecuárias foi fundamentalmen
te modificado, mostrando que um
novo conceito de responsabilidades
preside a administração pública nes
te País.

Assim, essa nova mentalidade a
que me refiro, no tocante às so
luções para problemas da agropecuá
ria, pode ser traduzida pela isenção
do ICM para insumos agrícolas, pe
la regulamentação do imposto de
renda rural, pela isenção do IPI pa
ra tratores e máquinas, e pela mais
recente redução das taxas de juros
incidentes nas operações de crédito
rural. Tudo isto foi feito peio Go
vêrno em pouco mais de cinco me
ses de Administração, com vistas a
levar ao campo o estímulo necessá
rio á racionalização das atividades
rurais, através do emprego de uma
tecnologia avançada, que permita

suprir as crescentes necessidades de
alimentos da população brasileira.

Êste é o ano — senhores — «««
defino como o da arrancada para s
agropecuária. Para que êsse objell-
vo seja alcançado, de nada adianta
rá o esforço do Poder Público, se nãa
contar com a confiança e apoio dos
produtores, como é o caso, por exein-
plo, da conjugação de esforços rei
nante nos comitês de exportação de
carnes e de reprodutores. São os
próprios produtores que constituem
a base sólida para o alcance desse
objetivo, e serão êles, em curto pf»-
zo, os beneficiários diretos do pro
gresso da agropecuária nacional. A
todos, muito obrigado pelo compare-
cimento, e os votos de bons negócios
nesta Grande Feira que ora se en
cerra-"

I PmiIVRI DOS EXPOSlIMtt
Em nome dos expositores, falou o

sr. Celso Garcia Cid, presidente da
Associação de Criadores de Gir do
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Brasil, que pronunciou o segruinte
discurso:

"Fui encarregado pelos exposito
res de usar a palavra ao encerramen
to deste desfile, no qual estão repre
sentas a maior pujança e a melhor
Qualidade da pecuária brasileira;
Uas raças zebuinas não existe me
lhor em todo o Brasil. Dos animais
Premiados que aqui desfilaram, no-
Tenta por cento são de origem im
portada nas Importações feitas em
60/62. Sãoos responsáveis pelos des
tinos da pecuária brasileira ao mes
mo tempo fabricantes de clmentals
reprodutores com os quais o Brasil
aumentará suas exportações sendo
também fabricantes de divisas para
o Brasil. Das raças européias, pelo
que eu vi, é o que há de melhor. O
senhor secretário da Agricultura, dr.
Antonio Rodrigues Filho nos desa
fiava, no ano passado ao encerra
mento da XII Exposição, que aqui
nos queria encontrar êste ano com
mais e melhor gado e nós responde
mos presente. E aqui estamos, se
nhor secretário, apresentando para
êste público, para S. Exa. o ministro,
que neste momento representa tam
bém o Exmo. Sr. Presidente da Re
pública, ambos criadores, profundos
conhecedores da pecuária, homens
que caminham como nós pelo chão
criando riquezas para o Brasil. S.
Exa. o ministro da Agricultura, aci
ma de tudo é um técnico, um cria
dor. A êle também, como tal, nossos
parabéns. Ao Exmo. sr. Governador
do Estado, que nunca faltou com seu
apoio, os nossos agradecimentos. Aos
técnicos da Secretaria da Agricultu
ra que tudo têm feito pelo bem da
Pecuária do nosso Estado e do Bra
sil, a nossa gratidão. As autoridades
que nos honraram com suas presen
ças, aos criadores que nos prestigia
ram com seus animais, os nossos
agradecimentos. São certames co
mo êstes, que fazem a grandeza da
pecuária do Brasil. A todos o meu
muito obrigado."

C AX AMBU
Estado de Minas Gerais

X Exposição Especial

de Gado Holandês

€ a 13 de setembro
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Almoço com carne de Charolês

A Asiociação Paulista da Criadoras da Chareits efaraeau, ho sábado da abartura da Xlll
Exposição de Gado de Corte, no Parque da Agua Branca, um almAço às autoridades, expo
sitores e criadores. O secretário da Agricultura, dr. Antonio José Rodrigues Filho, representou
o governador do Estado, dr. Roberto Costa de Abreu Sodrá, e, durante o almãço, o sr. Luís
Fernando Levy, presidente da APCB, pronunciou discurso saudando as autoridades e cria
dores. O sr. Luix Fernando Levy e outros oradores fizeram a apologia do Charolês como
produtor de carne. No clichê, o sr. Jean Pierre, diretor-têcnico da APCC, acompanhado do
"maitre" da Churrascaria Rubayat, que serviu o churrasco, exibiu aos presentes postas de
carne de bovinos da raça Chafolesa. O sr. Luis Almeida Penna, diretor da "Revista dos
Criadores", ladeado pelos srs. Virgílio Petina, diretor da Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, e sr. José Barbosa Pastos, redator da "Revista dos Criadores", admirando a carne
que lhe era apresentada pelo diretor-técnico da APCC e o "maitre" da Rubayat.

O criador Antonio Carlos de Aoreu, da Fazenda 3 Barras, em Mocóca. no
Instante em que recebia seus prêmios das mãos do sr. Osvaldo Antóes
diretor do Serviço de Comunicação Rural da Secretaria da Agricultura'

de São Paulo.
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o secretário da A^lcultura de São Paulo, sr. Antonio José Rodrigrues
Filho, com os srs. Alberto Alves Santiago, diretor do Instituto de Zoo
tecnia, e Alfonso Tundisi, diretor do Departamento de Bovinos de Gado

de Corte, durante o julgamento dos animais.

JCIIl EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

MUITO difícil superar ESTA EXPOSIÇÃO
Os animais da raça Nelore foram

julgados pelo prof. Luís Rodrigues
Fontes, coadjuvado pelo eng.-agrô-
nomo e criador Ubaldo Oléa, de Ma-
rilia, e Suetônio Barbosa da Silva,
do Departamento da Produção
mal de Pernambuco.

"Vai ser muito difícil — disse à
"Revista dos Criadores" o prof. Fon
tes — superar uma exposição como
esta' em matéria de Nelore. Estive
pràticamente confinado com os Ne
lore, mas, mesmo assim, pude obser
var que tôda a Exposição represen

tava muito bem a nossa pecuária de
corte. De especiasl, repito, os ani
mais da raça Nelore, todos êles exce
lentes, muito bons mesmo, o que
chegou a me surpreender pois não
esperava ver desfilar diante de mim
representações tão boas, quer em
qualidade como em quantidade Ssn-
te-se o progresso e a preocupação
dos criadores em aliar sempre a ra
ça e o pêso. Vi também animais
muito bons da raça Guzerà que, com
os Nelore, representaram muito bem
as raças indianas. Os Gir, embora
sem se destacar como os Guzerá e
os Nelore, estavam bons também.

Enfim, a Exposição tôda esteve
muito boa, muito bem organizada.
São Paulo está de parabéns'.

Encerrou, enfaticamente, o prof.
Fontes: "Nunca vi, até agora, uma
representação Nelore como esta reu
nida no Parque da Agua Branca"-

Aproveitamento nos pla
nos da Sudam e Sudene

Coube ao zootecnista Fausto Pe
reira Lima, diretor da Fazenda Ex
perimental de Criação da Secretaria
da Agricultura em Sertãozinho, jul
gar os animais das raças Guzerà e
Zebú Môcho-

"Nunca vi em São Paulo uma ex
posição tão bem representada como
esta em qualidade e quantidade de
animais" — disse o sr. Fausto Perei
ra Lima à "Revistas dos Criadores"'.
E adiantou: "Na raça Zebu Môcho.
animais de excelente qualidade para
a produção de carne, no que ponti
ficou o Grande Campeão, o animal
Boião da Santa Cecília, do sr. Rodol-

O sr. Xeodoro Eduardo Duvlvier, um dos expositores
'da XIII Exposição de Gado de Corte, em palestra
com outros criadores no recinto da Agua Branca,
vendo-se entre êles os srs. José Resende Feres e Al

berto Franco do Amaral.

A sra. Guilherme Campos Salles, o sr. e sra. Giannan-
dréa Matarazzo, o zootecnista Walter Carvalho Mi
randa, da Comissão Executiva da Exposição de Ga
do de Corte, e o redator da "Revista dos Criadores",
sr. José Barbosa Passos, em palestra no recinto da

Agua Branca.
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pho Ortenblad. A raça Guzerá tam
bém esteve muito bem representa
da, com animais de São Paulo e do
Estado do Rio. Todos animais de al
to nível zootécnico, o que tornou di
fícil o julgamento para escolha dos
melhores. Já tenho julgado Guzerá,
que continua melhorando o que se
pode notar observando as catego
rias mais novas. São animais rústi
cos, que aproveitam bem os pastos
pobres e por isso a raça poderia
ser aproveitada nos planos da SU
DAM e da SUDENE, pois se adata-
riam muito bem nas regiões de atua
ção desses órgãos de desenvolvimen
to, de vez que são de terras mais po
bres."

No entender do sr. Fausto Perei
ra Lima, as associações deviam dar
enfase a outras provas zootécnicas
para que outros animais também al
cancem títulos. Dentre essas pro
vas, citou as de ganho de pêso, Pa
ra uma pecuária de penetração, êsses
animais são também Importantes.

Muito progresso

em 20 anos

o sr. Celedonio Pereda, diretor da
Sociedade Rural Argentina, julgou os
animais da raça Santa Gertrudis. Em
palestra com a reportagem da "Re
vista dos Criadores" disse haver
gostado muito da Exposição, no seu
todo e admirado muito os plantéis
reunidos na Agua Branca. Esteve em
São Paulo em 1950 e ficou surpreso
com "o extraordinário progresso rea
lizado pelo criatório brasileiro nes
tes 20 anos.

Como um dos introdutores do Ne-
lore em seu país, o sr. Pereda dis
pensou especial atenção aos bovinos
da raça que estavam na Exposição
p daí observar que os criadores bra
sileiros evoluíram "de maneira im
pressionante."

No seu entender, é fundamental
ter em conta animais capazes de
produzir carne e o Nelore que viu
deixar claro que os pecuaristas bra
sileiros estão atentos ao problema.

"Daí a beleza da representação Ne
lore que vi" — acentuou. Todos ani
mais que mostram capacidade para o
que se chama de cruzamento indus
trial.

NOVE ANIMAIS:
9.551 QUILOS

A Exposição reuniu 42 animais com mais
de 800 quilos e, destes, 9 com mais de 1.000
quilos, sendo 5 da raça Charolesa, 2 da raça

Ghalor X e Sharodi I, da LANSA — Leôncio de Andrade S/A., foram
ganhadores do Conjunto Progênie de Mãe, da raça Guzerá.

Santa Gertrudis, 1 da raça Nelore e 1 da ra
ça Chianina. Os 9 animais com mais de 1.000
quilos cada totalizaram 9.551 quilos. O mais

1."

2."

3."

4.°

5."

6°

7°

8°

9."

Animal
Data de

nascimento

Apollo (Chianino) 5-10-65
AAandachuva (Nelore) 2-09-64
Duc Unique Neto do Pinheiro 11-09-66
(Charolês)
S.AA. Galã (Charolês) 10-06-66
Castor (Charolês) 3-02-67
Violon (Charolês) 11-02-64
Abajd da Angélica 416 6-03-67
(Santa Gertrudis)
Capitão (Sta. Gertrudis) 18-03-66
Capitão de Inhambupe (Charolês) 3-11-66

Os 33 animais com pêso entro 800 e 1.000
quilos eram: 16 da raça Nelore, 5 da Charo
lesa, 4 da Chianina, 4 da Guzerá, 2 da San
ta Gertrudis e 2 da Zebu AAÔcho.

pesado foi Apollo (Chianino), com 1.201 qui
los, do expositor Giannandréa Matarazzo. Da
mos a seguir a relação desses 9 animais.

Pêso oficialExpositor

Giannandréa AAatarazzo
Arnaldo Zancaner
Ai Neto

Faz. Palmeiras do Ricardo S/A.
Bárbara G. Salambier
Cia. Agrícola Queluz
Guilherme Campos Salles

Leon Israel
João R. Souza Dantas

1.201

1.159

1-051

kg

1.048 "

1.030 "

1.030 "

1.027 "

1.003 "

1.P02 "
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Dc Urbano Junqueira:

"GRANDE APRIMO

RAMENTO ZOO-

TÉCNÍCO"
Durante tôda uma tarde, o sr. Ur

bano de Andrade Junqueira, ex-se
cretário da Aerricultura, lavrador
cujo nome está estreitamente vin
culado à a^opecuária paulista e di
retor do Banco do Comércio e In
dústria de São Paulo, esteve visitan
do a Exposição. Foi de pavilhão em
pavilhão admirando os animais ex
postos e trocando idéias com seus
amigros criadores. E talou à "Revis
ta dos Criadores".

"Minha impressão é muito boa, de
vez que aqui estão reunidos animais

.que demonstram grande aprimora
mento zootécnico, sem distinção de
raças. Outro tato que me chamou a
atenção: os criadores têm suas vis-

PAREV BOKAD II D.C. —

6

O sr. Urbano de An^drade Junqueira, ex-presidente da A.P.C B. e atual
Diretor do Banco Comércio e Indústria de São Paulo, é grande entusiasta
da raça Zebu Môcho. Admirou muito e fêz questão de aparecer ao lado
do Campeão Touro Jovem e Reservado de Grande Campeão DAKAR DA
PORANGABA, cujo proprietário é o seu amigo e criador dr. Roberto

Sampaio de Almeida Prado.
/

tas voltadas para as raças precoces e cho. A Exposição evidenciou tam-
entre as zebulnas, predominância bém a preocupação com a introdu-
absoluta do Nelore e do Zebu Mô- ção de raças altamente especializa-

Reservado Campeão Sênior da Raça Guzerá. Expositor: Celso
Garcia Cid — Sertanópolis — Paraná.

MU,

%
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KRISHNA SAKINA VIRBAY RUPIA — 1." prêmio Campeão Touro Jovem e Grande Campeão
da Raça Gir — Expositor: Celso Garcia Cid — Sertanópolis — Paraná.

das Que estão sendo conveniente-
Diente aclimatadas no pais. Por isso,
vimos magníficos exemplares das
raças Charolesaj Santa Gertrudis e
Chianina, que irão contribuir gran
demente para a melhoria da preco-
eidade do nosso rebanho. Acredito
que será possível, dentro em breve.

o cruzamento em larga escala des
sas raças com as indianas.

Acho de grande importância a pa-
pronização das carcaças, com uma
qualidade de carne que é aceita pe
los importadores com melhores pre
ços no mercado internacional. Ape
sar do Brasil ser ainda um fornece
dor marginal, o aprimoramento dos

XIII EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

nossos rebanhos ao lado de uma po
lítica agressiva de exportação, for
çará o criador a adotar práticas mo
dernas de zootecnia."

Por último, o sr. Urbano Junquei
ra congratulou-se com os exposito
res pela magnífica apresentação dos
animais expostos, "o que demonstra
uma evolução em bases sólidas."

AS 5 MEDALHAS DE OURO E
SEUS GANHADORES

As 5 Medalhas de Ouro, tradicional prêmio oferecido pelo Go-
itrno do Estado de São Paulo, foram conquistadas na Exposição deste
^ pelos criadores Celso Garcia Cid e Filhos (Gir), Torres Homem
Rodrigues da Cunha (Nelore), iLansa - Leôncio de Andrade S/A.
(Cuierí), Uiio de Toledo Piia e Almeida Filho (Agropecuária Pri-
msvers S,A.) (Charolês) e Rodolpho Ortenblad (Zebu Môcho).
HEVl.STA nos CRIADORES — Junho de 1970

Embora tenha sido boa a margem de pontos dos primeiros co
locados sêbre os demais concorrentes, o campeonato não foi fácil «m
razão, sobretudo, da excelência dos animais que todos apresentaram.
O "páreo" que se antevia o "mais apertado", que era o do cem-
peonato entre os plantáis da raça Charolesa, teve a prejudicá-lo a
ausência da representação do sr. Herbert Levy (Charonel S/A. Ex-
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Barodha í, obteve o título de Campeã Vaca e Grande Campeã da representação Guzerã que
esteve na Xlll Exposição de Gado de Corte. Integrou o plantei apresentado pela LANSA

— L.eôncio de Andrade S/A.

iportação e importação). A ocorrência de casos de Febre Aftosa,
impediu, como medida preventiva, a presença dos 30 animais inscri
tos pela Charonel.

O CAMPEONATO

Foram os seguintes, es resultados de Campeonato êste ano:

RAÇA GIR (Medalha de Ouro)

CRIADOR

1 .• —Celso Garcia Fid e Filhos
2.* — João Teixeira Posses
3.* —- Mannedl Mussi
A.' Armando Milani
5.* Silvio Lara Campos

RAÇA NELORE (Medalha de Ouro)

ANIMAIS
17

9

18

9

13

PONTOS

. 203,3

. 152,5

. 149,1

. 112,5
41,2

!.• - Torres Homem Rodrigues da Cunha 15 .. . . 358,5

2.* • Teodoro Eduardo Duvivier 6 .. . . 106,5
3.- Hiroshi Yoshio 9 .. 79,0
4.- FINANCAP 9 .. . . 73,5

5.* _____ Rubens de Andrade Carvalho 9 . . 67,0
____ Carlos Eduardo Assunção Novaes 6 . . 46,5

7.' Celso Garcia Cid e Filhos 6 . . 42,5

a.* Veríssimo Costa Júnior 9 . . . . 34,5

RAÇA GUZERA (Medalha de Ouro)

1.* - LANSA — Ledncio de Andrade S/A. 18 .. . . 351,3
2.* Agropastoril Filadélfia 9 . . . . 151,0

;i8

3* — Agropecuária Três Barras
4.* — Celso Garcia Cid e Filhos
5.* — João B. Caldeira e Paulo Whitaker

RAÇA CHAROLESA (Medalha de Oure)

i;

2.

3.

4.

— Agropecuária Primavera
— Fazenda Palmeiras do Ricardo

' — J. R. de Souza Dantas

' — Barbara G. Salambier

RAÇA ZEBU MÔCHO (Medalha de Coro)

1.* .— Rodolpho Ortenblad
2.* — Roberto S. Almeida Prado

RAÇA CHIANINA

1.*

2.*

Fazenda das 4 Meninas
— Giannandréa Matarazio

RAÇA SANTA GERTRUDIS

1_» — Guilherme Campos Salles
2.* Agropecuária Santa Gertrúdis

Em 1969 as 5 Medalhas de Ouro foram eonquitladat ptio»
dores Mamedi Mussi (Gir, «om 157,5 So Í
drigues da Cunha (Nelore, com 370 pontos);
Andrade S/A. (Guzerá, com 469 pontos); Alberto ^
Môcho, dom 281,3 pontos) e Agropecuária Primavera (Charoiu,
com 212,5 pontos).

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1910

12 .... 145,1
12 .... «2,1

8 .... 47,8

28

16

20

7

16

6

11

13

355,5
193,0
135.0

121,0

392,3
153,0

271,1
196,0

8 .. 3H0
4 !... W.®
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ZEBUINOS MAIS PESADOS ATÉ 4 ANOS

Forim o> seguintes os animais das raças
itbuinas que acusaram o maior pêso até 4
anos:

RAÇA NELORE
Kg

Hmea — Deemalc (10-8-66) •
rts Homem R. da Cunha

Macho — Cabaré (9-5-67) — de Gil-
barto J. L. Valias 859

de Tor-

RAÇA GUZERA

Kmea — Francesa JA (19-9-66) -
João Carlos Bourguês de Abreu

670

de

619

Macho — Saraghal da Nova Delhi (15-2-

-*7) — de SJV. Fiiadeina 840

RAÇA ZEBU MÔCHO

Fêmea — Armadura de Sla. Cecília (7-

-11-66) — de R. Ortenblad 592

Macho — Apis de Sta. Cecília (14-9-66)

— de R. Ortenblad 830

RAÇA GIR

Fêmea — Pushpa VII (29-8-66) — da
Celso G. Cid e Filhos 680

Macho — Radino Coroada SM (28-2-67)

— de Silvio Lara Campos 73i

I
Como se vê. Cabaré acusou e maior pêso-

entre os animais das raças zebuinas até 4
anos, embora de Idade inferior aos animais
das raças Guzeri, Zebu Mêcho • Gir.

Redino Coroada SH foi Reservado de Cana-

peio Touro Jovem; Saraghal da Nova Delhs
foi Reservado de Grande Campeão; Cabaré
foi Campeão Touro Jovem; Deemalc foi Cam
peã Vaca Jovem; Avis da Santa Cecília foi
Reservado de Campeão Sênior e Armadura do-
Santa Cecília foi Campeã Vaca Jovem.

krishna RANI II Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã da Raça Gir — Expositor:
Celso Garcia Cid — SertanópoUs — Paraná.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1910
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OS ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA GIR

GRANDE CAMPEAO K.S. VIRBAY RU-

PIA Exp. Celso Garcia Cid e filhos Fa

zenda Cachoeira Sertanóf>olis Est. Pa

raná.

CAMPEÃO SÊNIOR NERU Exp. Nilo

César Santos Estância Monte Alegre

Barretos SP.

CAMPEÃO TOURO JOVEM K.S. VIRBAV

RUPIA Exp. Celso Garcia Cid e filhos —

Sertanópolis PR.

CAMPEÃO JÚNIOR ROOPANO DHARI —

Exp. Armando Milani — Faz. Bela Vista —
Jaguariuna — São Paulo.

GRANDE CAMPEÃ KRISHNA RANI II —

Exp. Celso Garcia Cid e Filhos — Faz. Ca
choeira — Sertanópolis — PR.

CAMPEÃ VACA ADULTA — KRISHNA RA-

N' II — Exp. Cel^o Garcia Cid e Filhos — Fa
zenda Cachoeira — Sertanópolis — PR.

CAMPEÃ VACA JOVEM — SAILA — Exp.

Mamedi Mussi — Estância 2 M — Barretos

CAMPEÃ NOVILHA — SUDHA DE MOKTE

ALEGRE — Exp. João Teixeira Posses — Es
tância Monte Alegre — Barretos — SP.

CAMPEÃ BEZERRA — FABULA — Exp.
Mamedi Mussi — Estânda 2 M — Barrelos
— SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — 1." PRÊ
MIO — FABULA — ZEBULANDIA, ARAÇA-
TUBA, ROMA — Exp. Mamedi Mussi — Es
tância 2 M — Barretos — SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE — 1." PRÊ
MIO — KRISHNA MANKEDI, KRISHNA MAN-
DEDE, DEMA — Exp. João Teixeira Posses —
Estância Monte Alegre — Barretos — SP.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — 1.° PRÊ
MIO — K.S. RUPIA, KRISHNA SAL! IV —
RUPAN VAND VI, PUSHPA Vil — Exp. Celso
Garcia Cid e Filhos — Faz. Cachoeira — Ser
tanópolis — PR.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — 1.° PRÊMIO
— ROOPANO DHARI, SUDHA KASSUDI 13,
SAKINA KASSUDI, DHOLI KASSUDI — Exp,
Armando Milani — Faz. Bela Vista — Jagus-
riuna — SP.

RAÇA GUZERA

GRANDE CAMPEÃO — APLUMADO — Exp.
Agropecuária Três Barras — Faz. Três Bar
ras —- Mocóca — SP.

O Conjunto Campeão dia Raça Júnior e Progênie de Pai Guzerá foi constituído pelos ani
mais Aravali, Jambn III, Solank e Sarjani, da LANSA — Leôncio de Andrade S/A.

t >



CAMCEAO iENIÔft — APLUMADO — Exp.
Agropecuária Três Barras — Faz. Três Bar
ras Mocóca — São Paulo.

CAMPÊÁO TOURO JOVEM — SARAGHAU
— Exp. Sociedade Agropastorll Filadélfia —
Faz. Nova Dheli — Matão — SP.

CAMPEÃO JÚNIOR — HELIH GALOR I DA
NOVA DHELI — Exp. Sociedade Agropastoril
Filadélfia — Faz. Nova Dheli — Matão — SP.

CAMPEAO bezerro — ROTAK — Exp.
Lansa-Leôncio de Andrade S/A. — Faz. For-
laleza — Barretos — São Paulo.

GRANDE CAMPEÃ — BARODHA I — Exp.
Lansa-Leôncio de Andrade S/A. — Faz. For
taleza — Barretos — SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA — BARODHA I —
Exp. Lansa-Leôncio de Andrade S/A — Faz.
Fortaleza — Barretos — SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM — SHARILI I —
Exp. Lansa-Leôncio de Andrade S/A. — Faz.
Fortaleza — Barretos — SP.

CAMPEÃ NOVILHA — FRONTEIRA — Exp.
Agropecuária Três Barras — Mocóca — SP.

CAMPEÃ BEZERRA — GUITARRA — Exp.
Agropecuária Três Barras — Faz. Três Bar
ras — Mocóca — SP.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — 1.° PRÊ
MIO — GHALOR X, BARODHA I, GULAB I,
GULAB II — Exp. Lansa-Leôncio de Andrade
S/A. — Faz. Fortaleza — Barretos — SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — 1." PRÊ
MIO — GUUB II, SHAROBI I, BARODHA I,
BHURI IV, Exp. Lansa-Leôncio de Andrade
S/A. — Faz. Fortaleza — Barretos — SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE — 1.• PRÊ
MIO — GHALOR X, SHARODI I, — Exp. Lan
sa-Leôncio de Andrade S/A. — Faz. Forta
leza — Barretos — SP.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — 1.- PRÊ

MIO — ARAVALI, JAMBU III, SOLANK, SAR-
JANI — Exp. Lansa-Leôncio de Andrade — Fa
zenda Fortaleza — Barretos — SP.

RAÇA NELORE

GRANDE CAMPEAO — CHUMAK — Exp.
Torres Homem Rodrigues da Cunha — Faz.
Santa Cecília — Araçatuba — SP.

CAMPEAO SÊNIOR — CHUMAK — Exp.
Torres Homem Rodrigues da Cunha — Faz.
Santa Cecília — Araçatuba — SP.

CAMPEÃO TOURO JOVEM — CABARÉ —
Exp. Gilberto J. L. Valias — Faz. Ligrarhar —
Monte Castelo — Paraná.

CAMPEÃO JÚNIOR — BISPO DE SANTA
AfAINTA — Exp. Antonio Toledo Mendes Pe
reira — Faz. Barra do Tietê — Castilho —
SP,

CAMPEÃO BEZERRO — VIJAYA ATHANI
DE PRUDEINDIA — Exp. Hiroshl Yoshio —
Fazã Limoeiro — Presidente Prudente — SP.

GRANDE CAMPEÃ -- BOTANA — Exp.
Torres Homem Rodrigues da Cunha — Faz.
Santa Cecília — Araçatuba — SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA — BOTANA —
Exp. Torres Homem Rodrigues da Cunha —
Faz. Santa Cecília — Araçatuba — SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM — DEEMAK
Exp. Torres Homem Rodrigues da Cunha —
Faz. Santa Cecília — Araçatuba — SP.

CAMPEÃ NOVILHA — FILARA — Exp. Tor
res Homem Rodrigues cia Cunha — Faz,
Santa Cecília — Araçatuba — SP.

CAMPEÃ BEZERRA — GAITONA — Exp.

xril EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

MELHORES MÉDIAS PONDERAIS

Foram as seguintes as melhores médias
ponderais alcançadas pelos animais presentes
à Exposição:

Fêmea

Macho

De 8 a 18 masas

RAÇA NELORE

IDADEANIMAL

Diplomacia de Santa Aminta
Tordilho

EXPOSITOR

Eduardo Duvivier Neto

José E. Prata Carvalho

GANHO

DE PESO

(kg)

1,000

1,141

Fêmea

Macho

. Guapeza

Chumak

(27-07-68)
(06-08-69)

RAÇA GUZERA

(09-08-69)
(22-07-69)

Agropecuária Três Barras
LANSA

0,988

1,004

Fêmea

Macho

Fêmea

Macho

RAÇA ZEBU MOCHO

(21-01-69)
(11-07-69)

RAÇA GIR

(12-07-69)
(02-01-69)

Delicada de Sta. Cecília

Danúbio de Sta. Cecília

Rodolpho Ortenblad
Rodolpho Ortenblad

Araçatuba
Mambo

Mamedi MussI

João Teixeira Posses

RAÇA SANTA GERTRUDtS

Fêmea

Macho

— Bacana

— Botão da Angélica

(26-06-69)
(28-02-69)

RAÇA CHIANINA

(20-08-69)
(03-06-69)

RAÇA CHAROLESA

(25-02-69)

Emper^eur Neto de Pinhe rinho (14-03-69)

DE 18 A 24 MESES

RAÇA NELORE

(OT-06-68)
(13-05-68)

RAÇA GUZERA

Agrop. Sta. Gertrudis
Guilherme Campos Salles

Fêmea

Macho

• Graça
Guará

Glannandréa Matarazzo

Giannandréa Matarazzo

Fêmea

Macho

— A.F. Haia Aloisio de A. Faria

Al Neto

Fêmea

Macho

Fêmea

Macho

Fêmea

Macho

Fêmea

Macho

Viajáia Gracinha
Faulad

Luís Antonio Palacio

Torres H. R. da Cunha

Roleta

Helih-Ghalor I da N. Delhi

(23-09-68)
(02-08-68)

LANSA

S. Agrop. Filadélfia

Falua da Porangaba
Frevo da Porangaba

Krishna Bagiyar GorI
Jacto S.M.

RAÇA ZEBU MÔCHO

(09-08-68)
(05-08-68)

RAÇA GIR

(17-07-68)
(21-09-69)

Roberto S.A. Prado
Roberto S.A. Prado

Armando Milani
Silvio Lara Campos

0,600

0,977

0,892
0,845

0,985
1,330

1,133
1,444

1,055

1,777

0,795

C,892

0,703
0,857

O 665

0,853
\

O 657

0,749
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a mais antiga publicação

acêrca de agropecuária no

Brasil

Assinatura anual:

Cr$ 40,00

Pedidos: Av. Pompéia, 1214

Fundos "B"

São Paulo, SP
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Reservado Campeao Touro Jovem
— Sertanópolis — Paraná..

Expositor: Celso Garcia Cld

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Fêmea — Kim Novak

Macho — Animal n.° 156

Fêmea — Darta

Macho — Davino

Fêmea Espuma de Inhambupe
Macho — Vitória Voltiguer n.® 6

(08-06-68)
(09-09-68)

RAÇA CHIANINA

(08-10-68)
( 10-08-68)

RAÇA CHAROLESA

(17-05-68)
(30-06-68)

Agrop. Sta. Gertrudis 0,870
Carlos Francjíco Alves 0,843

Giannandréa Matarazzo 0,969
Giannandréa Matarazzo 1,329

J.R. de Souza Dantas 0,860
Oscar Augustp Camargo 1,015

Os dados acima revelam que, entre os ani

mais de 8 a 18 meses, a fêmea que alcan
çou a melhor mécàia ponderai foi Graça, com
1,133 quilos, da raça Chianina. O macho que
alcançou a melhor média ponderai foi Empe-
reur Neto do Pinheirinho, com 1,777 quilos,
da raça Charolesa.

Entre os animais de 18 a 24 meses, a me
lhor média ponderai, dentro as fêmeas, fd
alcançada por Darta, da raça Chianina, com
0,969 quilos, e o melhor macho foi Davino,
também da raça Chianina, com 1,329 quilos.

Empereur Neto do Pinheirinho foi o Cam
peão Bezerro e Davino obteve o título d»
Grande Campeão da raça Chianina.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1970
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Sam*' Rodrigues da Cunha — Faz.
— Araçatuba — SP.

Mio PROGÊNIE DE PAI — 1.» PRÊ-
— CHUMAK, BOTANA, DEEMAK, SHl-

Ray
^onhj
~~ SP

Exp. Torres Homem Rodrigues da
- Faz. Santa Cecilia — Araçatuba

^ Conjunto de raça sênior — ^ prê-
" — CHUMAK — BOTANA — DEEMAK

da E*P- Torres Homem Rodrigues. Cunha —Faz. Santa Cecília — Araçatu-
• SP.

^ONJUnto PROGÊNIE DE MÃE 1° PRÊ-
"iem7 ~^ Rodrigues da Cunha — Faz. Santa Ce-
Mlo

''if •Araçatuba —SP.
conjunto DA RAÇA JÚNIOR — 1.<• pRg.

J° —IBA DE PRUDEINDIA, IDOLA DE PRU-
ATHiJ'̂ ' 'FERIDA de PRUDEINDIA, VIJAYA«ANI de PRUDEINDIA — Exp. Hiroshi

° — Faz. Limoeiro
— SP.

Exp.
Pres. Prudente

RAÇA NELORE MOCHO

^ CAMPEA VACA ADULTA —ALVORADA
*P. Ruy Moraes Terra — Fez. Uirapuru

'®''abai 5p
CAMPEA NOVILHA — FLOR DA ÍNDIA

*P- Geraldo Ribeiro de Souza — Faz. São
••aldo — Pirapozinho — SP.

KRISHNA BALI IV D.C.

MELHOR FÊMEA SEM REGISTRO CALI
FÓRNIA — Exp. Ruy Moraes Terra — Faz.
Uirapuru — Tarabai — São Paulo.

MELHOR MACHO SEM REGISTRO Nl-

VOSO — Exp. Veríssimo Costa Júnior Faz.
Nova índia — Barretos — SP.

RAÇA ZEBU MOCHO

GRANDE CAMPEÃO — BOLÃO DA SANTA
CECÍLIA — Exp. Rodolpho Ortenblad — Faz.
Santa Cecília Uchôa — SP.

CAMPEÃO SÊNIOR DAKAR DA PORAN-
GABA — Exp. Roberto Sampaio do Almeida
Prado — Flórida Paulista — SP.

CAMPEÃO TOURO JOVEM BÕLÃO DA
STA. CECÍLIA — Exp. Rodolpho Ortenblad
— Faz. Sta. Cecília — Uchôa — SP.

CAMPEÃO JÚNIOR — CANDANGO DA STA.
CECÍLIA — Exp. Rodolpho Ortenblad Faz.
Sta. Cecília — Uchôa SP.

GRANDE CAMPEÃ — CrANAÃ DA STA. CE
CÍLIA Exp. Rodolpho Ortenblad Faz.
Sta. Cecilia — Uchôa — SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA — CANAÃ DA
SANTA CECÍLIA Exp. Rodolpho Ortenblad
— Faz. Sta. Cecília — Uchôa SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM ARMADURA DA
SANTA CECÍLIA — Exp. Rodolpho Ortenblad
— Faz. Sta. Cecília Uchôa SP.

CAMPEÃ NOVILHA EMBAIXADA DA PO-
RANGABA Exp. Roberto Sampaio de Al
meida Prado Flórida Paulista SP.

CAMPEÃ BEZERRA DELICADA DA SAN
TA CECÍLIA Exp. Rodolpho Ortenblad
Faz. Santa Cecília Uchôa SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI 1." PRÊ

MIO — BOLÃO DA SANTA CECÍLIA BA
CANA DA STA. CECÍLIA BOLICHE DA

STA. CECÍLIA — BARRA LIMPA DA STA. CE

CÍLIA Exp. Rodolpho Ortenblad Faz.
Sta. Cecília — Uchôa SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE 1.° PRÊ

MIO BOLÃO DA STA. CECÍLIA CAN

DANGO DA STA. CECÍLIA — EXP. Rodolpho
Ortenblad Faz. Sta. Cecília Uchôa

SP.

CONJUNTO DA RAÇA SÊNIOR 1." PRÊ
MIO — DANÇARINA DA STA. CECÍLIA
CANAÃ DA STA. CECÍLIA APIS DA STA.
CECÍLIA DOMINANTE DA STA. CECÍLIA

Exp. Rodolpho Ortenblad Faz. Sta. Ce
cília Uchôa SP.

Reservada Campeã Novilha — Expositor: Celso Garcia Cld —
Sertanópolis — Paraná.

Lsrf. ♦- 15;-
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Bhurl rV, da LANSA

Çrafrife
SnO FRONCISCD

eir refrigeratdo
rUD visconde de INHBÚMH N.' 95

Telefone: 43-OE75
Rio de Janeiro - GB

iP!

%

Lieôncio de Andrade S/A., foi a Reservada de Campeã Vaca Jovem
dentre os animais da raça Cruzerá.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — DELICA
DA DA STA. CECÍLIA — CASSATA DA STA.

CECÍLIA — CANDANGO DA SANTA CECÍLIA
— DUNGA DA STA. CECÍLIA — Exp. Rodol-
pho Ortenblad — Faz. Santa Cecília —
Uchôa — SP.

RAÇA CHAROLESA

GRANDE CAMPEAO — CASTOR — Exp.
Barbara Salambier — Faz. Jatobá — Campi
nas — SP.

GRANDE CAMPEA "— COURQNNE Exp.
Faz. Palmeira do Ricardo — Itapeva — SP.

CAMPEAO touro jovem CASTOR —

Exp. Barbara Salambier — Faz. Jatobá —
Campinas — SP.

CAMPEA VACA ADULTA — PAB BI ANCA
— Exp. Faz. Palmeira do Ricardo — ITAPE
VA — SP.

CAMPEA vaca jovem COURONNE —

Exp. Fazenda Palmeira do Ricardo — Itape
va — SP.

CAMPEAO JÚNIOR CHAMBRIER TANGO

NETO DO PINHEIRINHO Exp. Al Neto —
Faz. Pinheirinho Lajes SC.

CAMPEA novilha — ESPUMA DE INHAM-

BUPE — Exp. João de Souza Dantas — Faz.
Charolesa — Campinas — SP.

CAMPEAO BEZERRO — EMPERHJR NETO
DO PINHEIRINHO — Exp. Al Neto — Fai. Pi
nheirinho — Lajes — SC.

CAMPEA BEZERRA — A.F. HAIA, Exp. Abi-
sio de Andrade Faria — Faz. Fortaleza —

Vespasiano — MG.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — 1.° PRÊ
MIO — ELZA DE INHAAABUPE, ESPUMA DE
INHAMBUPE, ELIZA, ERVILHA — Exp. JoSo
dos Reis de Souza Dantas — Campinas — SP,

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — 1.° PRÊ
MIO — PAB BIANCA, COURONNE, CLOCHET-
TE, SÃO MARTINHO GALÃ — Exp. Faz. Pal
meira do Ricardo — Itapeva — SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE — 1.° PRÊ-
MIO — VITORIA VALENTE — VITORIA VIG

LETE — Exp. Oscar Augusto Camargo — Faz,
Vitória — Itapeva — SP.

RAÇA CHAROLESA P.C.

CAMPEA vaca ADULTA — JUREMA II ~
Agropecuária Primavera — Jarinu — SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM — PRIMAVERA EMI-

REVISTA DOS CRIADORES — Junho (In lüTtt



UNHA EURIDEE VALENTE — Exp. Agropecuá
ria Primavera — Jarinu — SP.

CAMPEA novilha — PRIMAVERA FAÍSCA
402 CORVETE VALENTE — Exp. Agropecuá
ria Primavera — Jarinu — SP.

CAMPEA bezerra — P. CAMELEIRA 469
C. VALENTE — Exp. Agropecuária Primavera
— Jarinu — SP.

CAMPEÃO BEZERRO — P. GALEON 1 89 S.
VALENTE — Exp. Agropecuária Primavera —
Jarinu — SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — 1.» PRÊ
MIO — P. EMILINHA — P. ESTEFANCIA —
P. faísca 402 — P. GALEON 189 — Exp.
Agropecuária Primavera — Jarinu — SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAAE — 1 PRÊ
MIO — P. DOROTHEIA 277 — JUREMA II
— Exp. Agropecuária Primavera — Jarinu
— SP.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — 1.° PRÊ
MIO — JUREMA II — P. EMILINHA 328 •—
P. DALVA — P. ESTEFÃNCIA 335 — Exp.
Agropecuária Primavera — Jarinu — SP.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — 1.» PRÊ

MIO — P. GAMELLEIRA 469 — P. GRETA
459 _ p. farpa 412 — P. FAÍSCA 402 —

Exp. Agropecuária Primavera — Jarinu — SP.

KRISHNA DHAMAL U

OS GRANDES CAMPEÕES
RAÇA ANIMAL PROPRIETÁRIO

GIR K.S. VIrbay Rupia Celso Garcia Cid •

Filhos

NELORE Chumak Torres Homem Rodri

gues da Cunha
GUZERA Aplumado Agropecuária Três .

Barras

ZEBU MOCHO Bolão da Sta. Cecília Rodolpho Ortenblad
CHAROLÊS Castor Bárbara Salambier

CHIANINA Davino Giannandréa Mata-

razzo

SANTA GERTRUDIS Abajour da Artgélica Guilherme Campos
Salles

AS GRANDES CAMPEÃS
GIR / Krishna RanI II Celso Garcia Cid a

Filhos

NELORE Botana Torres Homem Rodri

gues da Cunha
GUZERA Barodha 1 Leôncio de Andrade

S/A.
ZEBU JMOCHO Canaã de Sta. Cecília Rodolpho Ortenblad
CHAROLÊS Couronne Fazenda Palmeiras do

Ricardo

CHIANINO Itália Giannandréa Mata-

razzo

SANTA GERTRUDIS Marta Rocha Agropecuária Santa
Gertrudis

Reservada Campeã Bezerra — Expositor: Celso Garcia Cid —
Sertanópoiis — Paraná.

pt ,• % - V- - 'aíOv.j.
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Ghalor X, Barodha I ,Gulab I e Gulab II, do plantei de Guzerá da LANSA — Leôncio de
Andrade S/A. foram os vencedores em Conjunto da Raça Sênior.

RAÇA CHIANINA

GRANDE CAMPEAO — DAVINÒ — Exp.
Giannandrea Matarazzo Faz. Sta. Fé —

Araras SP.

CAMPEÃO SÊNIOR APOLO — Exp. Gian
nandrea Matarazzo Faz. Sta. Fé — Araras

SP.

GRANDE CAMPEÃ — ITALIA — Exp. Faz.
das 4 Meninas Botucatu — SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA — CLARITA —

Exp. Faz. das 4 Meninas — Botucatu — SP.

CAMPEÃ VACA JOVEM — CABRINA —

Exp. Faz. das 4 Meninas — Botucatu — SP.

CAMPEÃ NOVILHA ITALIA — Exp. Faz.
das 4 Meninas — Botucatu — SP.

CAMPEÃ BEZERRA — BONECA — Exp. Fa
zenda das 4 Meninas — Botucatu — SP.

CAMPEÃO JÚNIOR — DAVINO — Exp.
Giannandrea Matarazzo — Faz. Sta. Fé —

Araras SP.

CAMPEÃO BEZERRO GUARA — Exp.
Giannandrea Matarazzo — Faz. Sta. Fé —

Araras — SP.

CONJUNTO DA RAÇA SÊNIOR — 1.® PRÊ
MIO ALIANE ATICA — COBRINA —

CLARITA Exp. Faz. das 4 Meninas — Bo
tucatu SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — 1.° PRÊ
MIO FABIO DE MIRANDA — ERICO DE

MIRANDA DEMENICA DE MIRANDA — DU-

36

RASMO DE MIRANDA — Exp. Miranda Estân
cia S/A. — Faz. Andorinha — Presidente
Vencesiau — SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE — ARREZ-
ZO — ITALIA — Exp. Faz. das 4 Meninas —
Botucatu — SP.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — 1.° PRÊ
MIO — GARÇA — GUARA — CARRO — DA
VINO — Exp. Giannandrea Matarazzo — Faz.
Santa Fé — Araras — SP.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

GRANDE CAMPEÃO — ABAJOUR DA AN

GÉLICA — Exp. Guilherme de Campos Sales
— Faz. Angélica Americana — SP.

CAMPEÃO SÊNIOR — CAPITÃO — Exp.
Leão Israel — Faz. Califórnia — Jacarezi-
nho — PR.

CAMPEÃO TOURO JOVEM — ABAJOUR DA
ANGÉLICA — Exp. Guilherme Campos Salles
— Faz. Angélica — Americana — SP.

CAMPEÃO JÚNIOR — BASTÃO — Exp. Eta-
livio Pereira Martins — Fazã Bela Vista —
Sumaré — SP.

CAMPEÃO BEZERRO — BOTÃO DA ANGÉ
LICA — Exp. Guilherme de Campos Salles
— Faz. Angélica — Americana — SP.

GRANDE CAMPEÃ — MARTA ROCHA —
Exp. Agropastoril Santa Gertrudis Ltda —
Avaré — SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA — GEMA - Exp.
Guilherme de Campos Salles — Faz. Angili-
ca — Americana — S.P.

CAMPEÃ VACA JOVEM — ANIAAAL 7/2;
— Exp. Cia. Swift do Brasil — Faz. Formosa
— Martinópolis — SP.

CAMPEÃ NOVILHA — MARTA ROCHA -
Exp. Agropastoril Santa Gertrudis Ltda
Avare — SP.

CAMPEÃ BEZERRA — ANIAAAL n.' 1 -
Exp. Roberto Reichert — Faz. da Barra --
S. Carlos — SP.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — 1.' PRÊ
MIO — ABAJOUR DA ANGÉLICA — GEAAA
DA ANGÉLICA — TAGAREU DA ANGÉLICA
— ROSEIRA DA ANGÉLICA — Exp. Guilharma
de Campos Salles — Faz. Angélica — Ama.
rlcana — SP.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — 1° PRÊ
MIO — CAMAREIRA DA ANGÉLICA — CA-
LORIA DA ANGÉLICA — BOlAO DA ANGÉ-
LICA — BERIMBAU DA ANGÉLICA — P>P.
Guilherme de Campos Salles — Faz. Angélica
— Americana — SP.

RAÇA RED POLL

MELHOR MACHO — KIRTON GINGER NUT
— Exp. Livio Maizoni — Faz. Primavera —•
Ma tão — SP.

MELHOR FÊMEA — PRIMAVERA ELEGIA
— Exp. LivIo Maizonl — Faz. Primavara —-
Matão — SP.
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355,5 pontos conferiram a 4.' Medallia de Ouro
Governador do Estado à Fazenda Primavera do

Mm, como Mellior Expositor da Raça Ctiarolesa no

Parque da Água Branca

•A-

JUREMA II

JUREMA n —1* Prêmio, Campeã Vaca Adulta P.C. e Reservada de Grande Campeã da
Raca Charolesa (PC e PO).

V«.Tre

Nosso P. C. custa menos..

E vale mais que P. O.



PREVIAYERA DALVA — 1.* Prêmio e Reservada Campeã Vaca Adolta P.C.

•^ÍMAVERA FAÍSCA — !• Prêmio e Campeã NovIUüa P^CI. PRIMAVERA EMILINHA 328 EURIDICE VAUENTE 1,•
'Prêmio e Campeã Vaca Jovem P.C.

Estamos satisíeitíssimos com os resultados da seleção que vimos fazendo com ga

€ 3 melhores conjuntos. A Reservada de Grande Campeã da Raça por exemple

caracterização racial e desenvolvimento rápido, como bem dern
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CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — Cami»eão.
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PRIMAVERA GAMELEIRA 469 CORVETE VALENTE - l ' CONJUNTO DE RAÇA JÜNIOR - CAMPEAO.
Prêmio e Campeã Bezerra.

5 Charolês P. C. na Fazenda Primavera do Atibaia. Fizemos 7 campeões
ê nossa crioula. Jurema II, P. C., vencendo campeãs P. O. principalmente

nstra o Serviço de Controle de Pêso Ponderai da A. P. C. B.



Ao conquistarmos a 4.* Medalha de Ouro
consecutívamente, provamos que estamos

no caminho certo!

Melhore seu rebanho utilizando nossos reprodutores -Be2erros|̂
e novilhas mais pesados

Temos o melhor plano de financiamento, à altura de todo
criador. Use seu bom senso, e...

EIS O CAMINHO CERTO ONDE ENCONTRAR SEU REPRODUTOR^

ITATIBA

JUNDIAI

FAZ-PRIMAVERA

DO ATIBAIA

BRAGANÇA PAULISTA

SAO Ã PAULO

ORIENTAÇÃO

Tomar a 'Via Anhanguera até
Jundiaí, em Jundial atraves
sar a cidade, tomar a estra
da para Itatíba e nesta a es
trada que vai para BRAGAN
ÇA PAULISTA. Percorridos
11 km na altura do km 97
entrar à direita em direção

à Fazenda Primavera, que se

situa a 3 km do entroca-
mento.

Criador: Léllo de Toledo PIza o Almeida Fllbo

Enderêços
Estado de São Paulo — Município de Jarinu *»>
São Paulo - Jundiaí - Itatlba - Bragança. Em Sao 1Telefone: 32-1783 —Correspondènd* jBrícoia, 39 — 2.® andar
Caixa postal 7599



FOZENDR ITfldCa
CANTAGALO — RIO DE JANEIRO

Prop.: JOÀO CARLOS BURGUÊS DE ABREU
FONES: Boa Sorte, 10 (Fazenda) — 4333 (Niterói)

NERO J-A. —Campeão nas exposições de Cordeiro
Campos e l.« prêmio na XIII Exposição de Gad "dé
Corte de Sao Paulo, tendo sido o animal da raça Gu-
zera mais pesado do certame, com 905 Eg. Caracter!-

z^C^o perfeitâ, e. ótimo tipo de carne.

MARIN^IB;0 JA. — 1* prêmio nas exposições de
Cordeiro, Campos e 2.® prêmio em São Paulo.

«i

NERO J.A. — visto de frente.

Adquira o seu Reprodutor J. A.

G U Z E R Á
Linhagem de carne, leite e manteiga

TIAI SEMPRE A VENDA

52 ANOS DE CIMPEONITOS

1S18 ^ 1970

FAZENDA ITAÔCA
S horns d» CiHMtdhitri» cm nrfalto

Conjunto da raça Guzerá J.A. formado com os se
guintes animais: NERO JA., FRANCESA J.A., EM

BLEMA JA. e MATRÍCULA JA.



Xm EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE DE SAO PAULO

THEODORO EDUARDO
KV. GRAQA ARRNHA, 57 - 5.° RNDRR -

RIO - E. DA

VENDEMOS CAMPEÕES!

Com êsfe título tizemos uma publicidade há cêrca de 20 anos. Pois continuamos a vender
e "fabricar" campeões para todos os cantos do Brasil. Sòmente no certame acima referido
pudemos observar inúmeros prêmios obtidos por diversos "Santa Aminta", expostos por
compradores nossos, destacando-se os seguintes:

1

£stes 4 "Santa Amlnta", ARADO, BATALHA, BARODA e ALABARDA, todos premiados individualmente, deram-
nos o Z." píêmio no MELHOR CONJÜTO DA RAÇA e no MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIE DE PAI.

niPORTMIlSSIMO: Para mostrar a alta qualidade de nossos reprodutores bastará dizer que há 12
anos sempre que apresentamos conjuntos de Progênie de Pai, conquistamos o 1." ou o 2.° lugar, nunca
baixando desta colocação, embora concorrendo com os melhores genearcas do País, sendo que, nas 12
vézes em que concorremos, i vêzes obtivemos o 2." lugar e 8 vêzes o 1." lugar!



DUVIVIER
HLS.; 245-4232 e 225-3429

guinibrrm

CIMPEÃO lÚNIOR: Bispo de Santa Aininta, exposto por Antonlo Toledo Mendes Pereira
RESERVRDR CAMPEÃ BEZERRA: Bemorada de Santa Aminta, exposta pela

Financap, S/A. Administração e Comércio
RESERVRDR CAMPEÃ VACA JOVEM: Aiegria de Santa Aminta, exposta pela Financap, S/A.

Administração e Comércio
RESERVRDR CAMPEÃ NOVILHA: Cabana de Santa Aminta, exposta por Carlos Ednardt

Assumpção Novaes

Na Xni Exposição de Gado de Corte, realizada na cidade de São Paulo, em abril de 1970, o
Nelore 'Santa Aminta", mais uma vez, exibiu-se, mostrando com espantosa regiila-
ridade, a alta qualidade que a sua tradição de 39 anos vem reafirmando, ano após ano.

ARADO DE SANTA AIVIINTA, 1.» prêmio, com 836 qui
los e 3 anos e 7 meses. Na XII Exposição de Gado de

Corte, foi o CAMPEAO JOVEM.

DÉCANO DE SANTA AMINTA, com 389 quilos e 13
meses e meio, foi o 1." prêmio e RESERVADO DE

CAMPEAO BEZERRO.

"SINTI IMINIB", SEMPRE "SflNTfl RMINTR99



Filhos de KARVA.DI brilham novamente num dos maiores
a,

evarü

Conquistada mais uma ^^Medalha de Ouro Governador

CHUMAK — 1.^ prêmio. Campeão Sênior e Grande Campeão da raça Nelore.

1.• prêmio e Keservado Campeão Touro DEMAK —1." prêmio e Campeã Vaca Jovem.
Jovem.

A MAIS FAMOSA SELEÇAO NELORE DO PAÍS



certames de Gado de Corte da América Latina!

do Estado '̂ - 358,5 pontos no Parque da Água Branca

BOTANA — prêmio, Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã da raça Nelore.

FILARA — 1.® prêmio e Campeã Novilha, GAETONA — l.® prêigin e Campeã Bezerra.

FAZEHDA SANTA CECÍLIA
TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

ARAÇATUBA — São Paulo



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS

Rua Caetano Pinto, 575 - Tel. 33-2133
SflO PRULO - CRPITRL

A participação da Raça Chlanina na XIH Exposição de Gado de Corte de São Fanio
evidenciou o elevado grau de desenvolvimento já alcançado no Estado de São Paulo

e a dinâmica penetração na Pecuária de Corte no Brasil. Na oportunidade a Raça
Chianina confirmou sua liderança em ganho de pêso e precocidade, conquistando 3

(três) dos 4 (quatro) Prêmios de Pêso Ponderai, instituídos pela S A. para todas

as raças participantes na Exposição.

."'rví

JifíW ^ t •ii • i.« • •

i •» Vi*' ^ 4 V XW'

Expressivo lote de machos participantes do certame, demonstrando excelente conformação de carne.

FAZENDAS QUE PARTICIPARAM DA

Fazenda Santa Fé (Araras, SP) - Fazenda 4 Meninai



CRIADORES DE CHIANINO
CAMPEÕES DE PÊSO PONDERAI

Vencedor Cat. 18 a 24 meses

DAVINO — Nasc. 10-8-68
Pêso 811 kg
Ganho diário: 1^29 g

Vencedora Cat. 18 a 24 meses

DARFA — Nasc. 8-10-68
'Pêso 535 kg
Ganho diário: 969 g

Vencedora Cat. 8 a 18 meses
GRAÇA — Nasc. 20-8-69

Pêso: 272 kg
Ganho diário: 1.133

XIII EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE:
/

(Botucatu, SP) - Miranda Estâncias S/A (P. Wencesiau, SP)



//

FAZENDA
CRIA E VENDE

O Santa Gertrudis mais

Com produtos totalmente crioulos^ enfrentando e
oriundos dos mais

II

1

ABAJU DA ANGÉLICA — Grande Campeão da Raça. 37 meses, 1.027 kjf.

CONQUISTIMOS OS SEGUINTES PRÊMIOS:
Campeão Bezerro
Res. Campeão Bezerro
Res. Campeã Bezerra
Res. Campeão Júnior
Conjunto de Raça
Conjunto de Raça Sr.

Grande Campeão

Res. de Grande Campeã
Campeã Vaca Adulta

Res. Campeã Vaca Adulta
Campeão Touro Jovem



ANGÉLICA

CAMPEÕES"

premiado de todos os tempos!

alta categoria de animais importados dos E. U. A.,

afamados ranchos

GEMA DA ANGÉLICA — Reservada de Grande Campeã. 78 meses, 695 kg.

FAZENDA ANGÉLICA
Prop.: GUILHERME CAMPOS SALLES

AMERICANA — EST. SAO PAULO

Via Anhanguera, km 122

Cx. postal 2 — Fone L. D. 28 Af



Xni EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

Nota 10 para o Zebu Môcho da Fazenda PORANGflBll

DAKAR DA PORANGABA — Campeão Touro Jovem e Reservado de Grande
Campeão.

1

Masrnilico conjunto de raça Zebu Môcho da Porangaba,
EMBAIXADA DA PORANGABA — Campeão NovUha. com Dakar da Porangaba, Esparta da Porangaba e Em

baixada da Porangaba.

FAZENDA PORANGABA
ROBERTO SAMPAIO DE ALMEIDA PRADO

FLÓRIDA PAÜLISTA — TELEFONE 81-1690 (em São Paulo)



E, M6 - FONE 483 - m P0SI8E 32
Proprietário: João Joaquim de Carvalho (Yoyozão]

TRIBUNAL — Reg. 1.233. Campeão Nacional

na Quarta Semana do Cavalo em Salvador.

Filho de Sheik, reg. 626 e Cubana, reg. 3.437.

Conjunto de fêmeas Mangalarga Paulista.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
MARCA - 31

ISS. lEC. ENG.° IGR.° HORMRNDO CRRVRLHO

SELECIONAMOS NELORE HA 20 ANOS

(NELORE MÔCHO). 150 MATRIZES REGIS

TRADAS. CRIATÓRIO DE EQÜINOS MAN-

GALARGA MARCHADOR E MANGALARGA

PAULISTA. 1 KM DA CIDADE.

INDU NA NATA — Reg. 1.527. Premiado na

4.® Semana do Cavalo em Salvador. Filho de

Nocivo, reg. 1.045 e neto de Kaiu, reg. 1.020

e Sheik, reg. 626.

---• •

ARTISTA DA AVENIDA — Reg. 2.155. Pre
miada na 1.® Exposição de Nanuque, MG, 1969.



Batidos dois impor
tantes recordes de

leite, em Campinas
Apenas com 4 anos, produziu 11.712
Quilos de leite!

Apenas com 4 anos, produziu 11.712 quilos
de leltel

FIDELIS ALVES NETTO

Diretor Técnico da A.P.C.B.

Tem sido rotina, nos últimos tempos, o co
nhecimento de recordes de produção leiteira
em nosso País. Isso vem demonstrar que os

criadores evoluem e, contràriamente ao que
se supunha, a raça Holandêsa tem correspon
dido à boa alimentação e ao bom manêjo, pro
vando ser realmente cosmopolita.

Desta vez, foi um criador de Campinas,
proprietário da Fazenda Santa Terezinha,
grande produtor de leite tipo "B" (tira dià-
riamente mais de 5 mil litros e se tem reve
lado pecuarista dos mais atualizados) que
rompeu com duas vacas, estabelecendo novos
recordes brasileiros e, talvez, um dêles sula-
mericano.

Trata-se do sr. José Peres de Oliveira. Há
anos que êsse criador, residindo na sua fa
zenda, vem se dedicando à seleção de animais

PUCU BONTJE — extraordinária produtora Holandesa pura de origem.
Importada da Argentina. Aos quatro anos, três ordenhas, e em 365 dias,
alcançou a excepcional produção de 11.712 quilos de leite e 394 quilos de
gordura, com 3,66%, batendo, assim, os recordes de leite e gordtua do

S.C.L. da A.P.C.B.

cada vez mais produtivos. Com a colaboração
técnica da Associação Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandêsa, conseguiu importar
sêmen dos melhores touros norte-americanos,

mantendo, para seu próprio uso, um Banco
de Sêmen dos mais importantes em quanti
dade e qualidade. Em seu rebanho contam-
-se reprodutoras das mais selecionadas para
a produção de leite, animais excelentes, im
portados da Argentina, Canadá e Uruguai.
Entre elas, a novilha de 1969 Zahra Eurera
Advancer, que teve, aos 3 anos, na primeira

LAGARTIXA — Holandesa nacional. Aos quatro anos e um mês pro
duziu 8.916 quilos de leite e 273 quilos de gordura com 3,05%, marca que
coiiátitul o recorde leiteiro em sua categoria no S.C-L. da A.P.C.B.

cria, a elevada produção de 7.211 quilos de
leite e já, na segunda cria, apenas com dez
ccntrôles executados, ultrapassou os 8 mil
quilos de leite, faltando ainda dois contrôles.

Em sua fazenda pode ver-se, também, a
vaca Romandale Annie Rockete que na 1.'
Exposição Brasileira de Gado Holandês, 1969,
recebeu o prêmio de campeã de úbere.

À testa de sua fazenda, percorrendo-a e
orientando diàriamente os seus colaboradores,

o sr. José Peres de Oliveira alcança agora o
justo prêmio de seu esfôrço, pois as vacas
Pucu Bontje e Lagartixa, puras de origem, a
primeira importada da Argentina e a segunda
nacional, ultrapassaram os recordes de sua ca
tegoria, em Serviço de Contrôle Leiteiro ofi
cial, executados pela Assoclaçção Paulista da
Criadores de Bovinos.

A primeira fêmea, com 4 anos de Idade, na
Classe de 4 anos Júnior, em 3 ordenhas diá
rias e 365 dias de lactação, registrou a fabu
losa produção de 11.712 quilos de leite (mé
dia diária de 32,087), com 394 quilos de
gordura ou 3,66%, batendo os dois recordes,
de leite e gordura, ao mesmo tempo. A se
gunda, com 4 anos e 1 mês, na mesma classe
da anterior, na Divisão de 305 dias de lacta
ção, produziu 8.916 quilos de leite, com 273
quilos de gordura ou 3,05%, estabelecendo o
recorde máximo de produção de leite em sua
categoria.

Deve-se destacar que os recordes de 1956 e
1963 foram agora ultrapassados por essas
novas recordistas, respectivamente, em mais
de 1.000 e 2.000 quilos. Elas ainda aliam ê
alta produção, bom tipo, pois, ambas foram
classificadas com 89 pontos, fato que faz pr»-
ver longevidade de produção.

Tudo isto é resultado de perseverante (ra-
balho de seleção, consciente orientação técnica,
cuidadosa alimentação e adequado manejo,
condições essas que levam à produção econô-

(Couclul na págr. 62i
p." ' . "1. .

: 'Vil íks • •
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(ar&n IOumento de produção emelhoria
FARMS I do tipo exigem progênie superior

i. íti".

HARBORCREST ROSE MILLY EX 97

66 350 kg de leite e 2840 kg de gordura em seis lactações "MEDALHA DE OURO"

Uma das lactações da MILLY está com 11.624 kg em 347 dias. Sua classificação.
Excelente 97 pontos, è superior a tôdas as vacas do mundo. É a primeira
entre as melhores.

U.se CAPSULE — código 077 — e as netas de MILLY serão suas.

Conheça mais sôbre CAPSULE e suas vantagens

tante CARNATION.

consulte o seu represen-

(arnation ORES JnTERNACIONAIS ^tNATION JxpA.
RUA ARAÚJO PORTO ALPGRC, 36 .. 11." ANDAR — CAIXA POSTAL 2717 — ZC 00 — Rlü DE JANblKO

TWLHO OTERO

R. Vol. dí Pálria, 572

T«l, 34.6483/24-6049

Pôrto Alegra ( RS)

RROPEC

Al. Jaú, 1528 soirreloja

Tel. 80-5281

São Paulo ( SP )

CEVASE

Av. Chile, 305

Tel. 2579

Varginha (MG)

LEITE GLÓRIA LIDA.

Av. Zulamith

Bittencourt, s/n."

Tel 2206

Itaperuna (RJ)

LEITE GLÓRIA LTDA.

R. Álvaro Reis, s/n."

Tel. 4980

Gey. Valadares (MG)

LEITE GLORIA
DO NORDESTE S.A.

Est. Itapetinga/
Itororó, s/n."

Tel. 1559/1560
Itapetinga (BA)

SlAILM CONtlLl.iíht n\s r.\Zi:vo\S CVUNATIO.N t .S.A.) E VARGLM ALEGRE (BRASIL)



Gado importado

da Argentina

à disposição do
criador brasileiro

A nossa experiência em negócio de gado
é s sua tranquilidada o segurança!

NÔS IMPORTAMOS
GADO HOLANDÊS F. O. E P, C.
DAS MAIS AFAMADAS
CABANHAS ARGENTINAS, E
MANTEMOS ESTOOITE PERMANENTE
DE GADO JÁ IMUNIZADO
PARA PRONTA ENTREGA.

VOCÊ ESCOLHE AQUI
NAO HAVENDO NECESSIDADE
DE INVERSÕES ANTECIPADAS
E TAMPOUCO VIAGENS
dispendiosas ao exterior.

Consulfc-nos sem compromisso

FlIZENDn ESPERANÇA
ANTONIO AFFONSO ARCHILLA GALAN
Rod. Raposo Tavares — Km IH — SOROCABA — SP

Em São Paulo: Rua Brigadeiro Tol»ias, .356 — 2.® s/ 22 — Tel. 227-4928



A FAESP em deíesa dos

produtores de leite

Exportação de torta de algodão, cancelamento de dé

bitos ao Fisco Estadual e o ICM sôbre o leite crú.

A Federação da Agricultura do Estado de São
Paulo continua a cuidar dos problemas que preocupam
os produtores. Ainda recentemente, três assuntos im
portantes deram iugar a manifestações dessa entidade
perante os poderes públicos do Estado: a exportação de
torta de algodão, o cancelamento de débitos e a inci
dência do ICM sôbre o leite crú.

O caso da exportação da torta de algodão clama aos
céus. Trata-se de matéria prima indispensável à cria
ção de gado, do nosso gado tão mal alimentado — e o
que vemos é o govêrno gravá-la e permitir que se escoe
para o estrangeiro. É um erro palmar. O que preci
samos é dar cada vez mais torta aos nossos bovinos, a
fim de que produzam mais leite e mais carne, ambos
de melhor qualidade, de maneira que torne possível
sua exportação em grande escala. A Federação da Agri
cultura, em oficio ao sr. Luiz Arrobas Martins, secre
tario da Fazenda do govêrno de São Paulo, lembra que
o fisco estadual restringiu incorretamente à "raçao ba
lanceada" a isenção concedida às rações para animais.
Ora, muitos pecuaristas, para baratear o trato de seu
rebanho, compram o produto industrial desfalcado de
alguns elementos, que êles podem obter em casa, isto
é, vão balancear a ração em casa. Pois vai o fisco e
taxa também nêsse produto, ainda não balanceado. E
não contente, exclui da isenção a torta de algodão.

Entendem os fiscais do Estado que a isenção recai
apenas sôbre o produto da mistura de diversos mate
riais nutrientes e não a produtos que se destinem a aU-
mentaçâo animal. Em conseqüência, os criadores estão
recebendo a torta de algodão sobrecarregada pela. taxa
do ICM, enquanto êsse produto, quando destinado à
exportação, está isento de tal imposto. . .

E acontece ainda que, como a torta para exporta
ção remunera melhor o produtor industrial, seu teor
original de 42% de proteína tem sido mantido. Apre
sentada na forma de "pelets", dispensa embalagem. Ao
passo que a torta destinada ao mercado interno, por
oferecer menor remuneração aos industriais, está sen
do comercializada apenas com 30% de proteína: incor
porada a ela a casca molda da semente, aumenta o
volume e baixa o teor protéico...

Três prejuízos, pois, sofre a pecuária leiteira: paga
o produto onerado de ICM; seu gado recebe um alimen
to apenas com 30% de proteína; e paga transporte de
maior volume com menos valor alimentício.

A Federação da Agricultura do Estado de São Pau
lo, em ofício assinado por seu presidente, o sr. Odilo
Antunes de Siqueira, pleiteou da secretaria da Fazen
da do Estado de São Paulo a modificação do critério
adotado para o entendimento da isenção dada aos ali
mentos para animais, de forma que se beneficiem com
essa providência as rações compostas e as rações sim
ples. o propósito governamental foi, inegàvelmente,
"oferecer matéria prima a nível mais barato para os
produtores". ,

CANCELAMENTO DE DÍVIDAS DE AGRICULTORES

O Supremo Tribunal Federal declarou insubsisten-
te e de nenhum efeito, a partir da publicação dessa de
cisão, a Lei n." 901-A. de novembro de 1966, que can
celou as dívidas decorrentes da falta de pagamento

KEVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1970
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^ROCHE^
A SERVIGO DO BRASIl

PRODUTOS ROCHE QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS S.A.
RUA MORAIS E SILVA n®30 TELEFONES 228-7100 RfO DE JANEIRO
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ESTE
LIVRO VAI

SACUDIR A
PECUARIA
RRASILEIRA

Animais e Trópicos é o livro que vai dar rumos novos
à pecuária brasileira, mostrando que o Brasil tem muito a usu
fruir da experiência de outros países situados em áreas tropicais.
Livro com 126 páginas e 56 fotos, a maioria coloridas.

Animais e Trópicos transmite a tecnologia moderna em
palavras simples. Para escrevê-lo, seus autores percorreram du
rante meses a Espanha, Itália, índia e Paquistão. Visitaram fa
zendas, criatórios oficiais, entrevistaram técnicos, documentaram
o trabalho com dezenas de fotografias.

Animais e Trópicos foi escrito pelos renomados profes-
sôres catedráticos e profundos conhecedores dos problemas da
nossa pecuária. São êles: José Maria Couto Sampaio, Osvaldo
Bastos de Menezes e Fúlvio José Alice.

Peça Animais e Trópicos pelo reembôlso postal, pre
enchendo o cupão anexo. Pedidos acima de 10 exemplares têm
20% de desconto.

Prèço: - NCr$ 30,00

À CIA. EDITORA GRÁFICA BARBERO

Solicito a remessa pelo Reembôlso Postal do livro
Animais e Trópicos.

NOME

ENDERÉÇO

CIDADE ESTADO

Recorte e envie êste cupão para CIA. EDITORA GRÁFICA
BARBERO RUA MÉXICO 11 - 4.» ANDAR ZC 39 RIO - GB
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do Impôsto de vendas e Con.slgnaçoes e respectivas
multa.s, na venda de leite crú e pasteurizado, rcaliza-
fi.-is durante todo o ano de l9t;õ. toi o ca.so que o eniao
governador do Estado, que anuíra aos apelos da 5Ü-
NAB, para que se evitassem majorações do preço do
leite ao consumidor e se beneficiasse o produtor, pro
metera conceder isenção de pagamento do IVC nessus
operações de venda de leite. Diante disso, as indus
trias e usinas de pasteurização deixaram de descontar
o citado imposto no preço pago ao produtor e, conse
quentemente, eximiram-se de recolhe-lo á Fazenda
estadual. A promessa deu lugar à Lei n." 901em 4
de novembro de 1966, publicada quase sete meses de
pois no órgão oficial. Agora, passados cêrca de cinco
anos, diante da decisão do Supremo, os agentes da Fa
zenda do Estado deram de lavrar autos de infração, de
julgar os já lavrados e de encaminhar à Justiça ações
de cobrança executiva contra as empresas que, àquela
época, deveriam ter recolhido o IVC ao Tesouro do Es
tado. Ora, destas empresas, nem todas estão em con
dições de fazê-lo. Ademais, não podem reaver êsse dé
bito do produtor. De tal maneira que o Decreto-lei de
30 de setembro de 1969, baixado em seguida à decisão
do mais alto tribunal do Pais, está criando sérios pro
blemas.

A Federação da Agricultura do Estado de São Pau
lo, interpretando os interêsses dos pecuaristas produto
res de leite, acaba de se dirigir ao sr. Roberto de Abreu
Sodré, governador do Estado de São Paulo, expondo a
situação que acima resumimos e solicitando o estudo
de uma fórmula capaz de evitar os prejuizos que re
caem sôbre tôda a pecuária leiteira, em decorrência de
um êrro administrativo que, se foi erro, revestm-se das
mais altruisticas das intenções.

INCIDÊNCIA DE ICM EM LEITE CRÚ

A Comissão de Pecuária de Leite da Federação da
Agricultura do Estado de São Paulo, a qual reúne re
presentantes dos sindicatos rurais das regiões do Esta
do de São Paulo onde tem relevância essa exploração
rural, mantendo-se alerta ante os
cunam os produtores desse precioso alimento, voltou
a cuidar da incidência do ICM em operações comer
ciais com leite crú. Em conseqüência, o _sr. Odilo An
tunes de Siqueira, presidente da Federação, oficiou ao
sr. secretário da Fazenda do Estado, solicitando que seja
concedida definitiva isenção desse imposto ao leite cru,
como o fez o Rio Grande do Sul, ou, pelo inenos, se
prorrogue a vigência do regime instituído pelo decre
to n," 52.333 de 29 de dezembro de 1969.

A Federação da Agricultura solicita ainda do sr.
secretário da Fazenda providências para que seja ade
quado no próximo decreto regulamentador da matéria.

; o valor do crédito fiscal a que têm direito os estabele
cimentos que recebem o leite cru isentado de ICM na
primeira saída. Êsse valor está hoje limitado a Cr$ Oíb
(vinte e seis centavos) por litro, desde a vigência do
Decreto n." 51.469 de 27-2-1969. Ora, a essa época tal
limite era igual ao preço então tabelado para o litrodTSte quL se situava em'Cr$ .262. Todavia, a partir
de maio de 1969, o preço do leite para o produtor pas
sou para Cr$ 0,316 por litro. E desde novembro, pe a
portaria n." 109 da SUNAB, êsse valor passou a ser fi;
xado como preço mínimo para o produtor. Assim, ha
quase um ano, o valor do crédito fiscal concedido aos
comerciantes e industriais de leite está sendo calculado
sôbre valor inferior, de quase quinze centavos, ao preço
mínimo estabelecido pela SUNAB. Essa situação desfa
vorável para os comerciantes e industriais de leite re
flete-se, como é natural, sôbre os produtores de leite,
que constituem a classe economicamente mais fraca na
comercialização do produto. Dai a justiça do pedido
da FAESP.

ííl.V ISI V JXts (T{IAI)Of{l..S — Junho cic lült»



"Estância^' VOLKAR
oferece para pronta entrega excelentes
reprodutores (de lucros e prazeres) da
ofomada raça VOLKSWAGEN.

1

Rusticidade.

- Ganho de pêso (ou melhor, de lucros).
- Durabilidade, ou melhor, longevidade.

- Alta linhagem.

FAÇAM SUAS RESERVAS

Poucos poderão
dar a garantia e
assistência que damos
ao nosso plantei.

VOLKAR S. A.
Revendedor Autorizado Volkswogen
Rua Ma|or Corlo Dei Prete, 651
Teí: 42-2133 (rêde interna)
São Caetano



NAO

DEIXE

escapar

A

OCASIAO

RA
NACIONAL

DE ANIMAIS
VA ASÃO PAULO... 08 MELHORES REPRODUTORES DE TODAS AS ESPÉ
CIES ERAÇAS ESTARÃO REUNIDOS NA GRANDE 9a. FEIRA NACIONAL
qe animais, de 3 A9 de OUTUBRO DE 1970. TÃO CEDO NÃO
APARECERÁ OPORTUNIDADE fCUAL PARA V. MELHORAR SEU REBANHO...

TODAS ns RACflS -LEILÕES ENEGÚCIOS DIRETOS -CRÉ^^^H
idi

asw-'

EGOCIOS

^ maioria das pessoas que se dirigem para uma FEIRA,
sempre tem em mente comprar ou vender alguma coisa.
Nesta FEIRA estarão reunidos os maiores e mais adianta
dos criadores nacionais e aí está uma esplêndida oportu
nidade para aqueles que têm alguma coisa para oferecer
aos criadores: DEBULHADORES. TRITURADORES. DESIN-
TEGRADORES. TRATORES E SEUS IMPLEMENTOS. CARRE
TAS. JIPES. AUTOMÓVEIS. ORDENHADEIRAS MECÂNICAS.
DESNATADEIRAS. BATEDEIRAS. CAMINHÕES. CONJUN
TOS PARA FRIO. MOTORES. GERADORES.

TTa



V. ESCOLHE MELHOR! V. compra com
parando. Lado a lodo, estarão reprodu
tores dos melhores rebanhos do País, da
roça que lhe interessa, com documentação
de controle quantitativo e qualitativo, pois
só são admitidos animais registrados e
controlados.

ANIMAIS 100% SÃOS! Só entram na
FEIRA animais 100% saudáveis, com ates
tado de saúde de veterinário recomenda

do pela Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, ou pelo Instituto Biológico.

PREÇO VANTAJOSO! Na FEIRA, os
negócios são realizados diretamente com

os proprietários, ou em leilão. Desta manei

ra V. poderó fazer sempre melhores negó
cios, EV. não paga imposto de circulação
de mercadorias.

CRÉDITO NA HORA! Bancos oficiais

e particulares estarão trabalhando em co

nexão com a FEIRA, no próprio recinto.
E alem dêles, os próprios criadores tam

bém oferecem, na hora, facilidades de

crédito para suas compras.

EMBARQUE IMEDIATO! V. acaba de

comprar e o animal já pode ser embar

cado para qualquer ponto do País. Desta

maneira, sua estada em São Paulo poderá

ser a mais rápida possível.

FACILITE AINDA MAIS! Peça ao seu
Banco remeter sua ficha bancária à Asso

ciação Paulista de Criadores de Bovinos.

Com ela, os seus negócios serão facilitados
ainda mais.

INSCRIÇÕES ATÉ 20 DE AGÔSTO.

lEIlÃO OU tIEGÓCIOS DIRETOS COM OS PROPRIETÁRIOS - CRÉDITO NA HORA!

COMPRE O
iSEU REPRODUTOR NA

FEIRA

NACIONAL
DE ANIMAIS

SÂO PAULO, 3 A. 9 DE OUTUBRO DE 197C
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Momento em que o gado adquirido nos E.U.A. pelo "Sítio Tia Maria" desembarcava em Viracopos.

PROCEDENTES DOS ESTADOS UNIDOS:

151 Cabeças de gado Holandês Importado para São Paulo
No dia 11 de maio, um jato DC-8 da "Airlift International" desem

barcou no aeroporto de Viracopos 151 cabeças de gado Holandês piwo,
variedade branca e preta, de procedência norte-americana, importados
nelo sr. Eeon Waichenberg e sua esposa, a sra. d. Cléa de Castro Ma
chado, para a constituição do plantei do "Sítio Tia Maria",, a 11 km
da cidade de Itu, na estrada que vai para Pôrto Feliz.

São 150 novilhas e um tourinho,
nia idade varia entre 9 a 17 meses,
escendentes de touros provados e
if vacas produtoras de mais de 18
nil • libras de leite. Trata-se do
Sior lote importado dos Estados
?nidL por ura criador de Sao Pau-
o assira como é a primeira vez que
ie importam animais novos.

í-, Cir Leon waichenberg, que é cor-
rP.rar de valôres em São Paulo, para
mzer a aquisição visitou 123 fazen

6U

das dos Estados Unidos, nos Esta
dos de Nova York, Massachussetts,
Vermont, New Jersey, Pennsylvania
e Filadélfia.

EM PROL DA MANUTENÇÃO DA
PUREZA DA RAÇA

A importação de gado de leite em
nosso País, em geral, não têm obe
decido a critérios racionais. Há ex-
cepções, por certo. Mas o mais co-

mum é a importação feita a olho.
Neste caso, os confipradores aprofun
daram sua pesquisa. Um veteriná
rio, que acompanhou o sr. Waichen
berg, procedeu a minucioso exame
dos animais a adquirir, tendo em
vista a necessidade de manter a pu
reza racial em nosso melo criatorlo.

Como é em setembro e outubro
que se verificam nos Estados Unidos
as maiores compra de gado, pois en
tão se realizam exposições e feir^
em todos os grandes centros pecuá
rios, o criador paulista empreendeu
sua viagem antes dessa época, visan
do a alcançar preços mais favorá
veis. As novilhas custaram, assim,
de 425 a 650 dólares, mas sempre de
boa qualidade, procedentes embora
de sete Estados diferentes. —•
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ANTI-INFECCIOSO

ANTI-INFLAMATÓRIO
ANTI-BACTERIANO
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GADOBIOTICO
INJETÁVEL

MASTITES • METRITES • CERVICITES •
ENTERRES • PNEUMORIAS

PENICILINAS + ANTÍ6EN0S + EACA
NIKKHO DO BRASIL LTDA.
Av. Presidente Antônio Ôíiiios, 615-g. 1201
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lEimo D[ POfflOS
(Geração — 1968)

GUANABARA

Dias 29, 30 e 31

de Julho de 1970

TaTTERSILL DO

JÓQUEI CLUBE BRASILEIRO

SÂO PAULO
Dias 11/ 12/13, 14, 15,
18, 19 e 20 de Agosto

THTTERSALL DO

lOQUEI CLUBE DE SÍO PiUlO

Informações:

departamento de PROMO

ÇÕES, LEILÕES E ASSESSORIA
de vendas

Av. Llnneu de Paula Machado,
543 — Portão 6B

Fones: 286-5340 — 286-4011
(Ramal 37)

Caixa Postal: 20.879
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Um pormenor interessante: numa
semana, o importador conseguiu das
autoridades consulares brasileiras
tôda a papelada necessária para em
barcar sua compra: mas a burocra
cia norte-americana levou sessenta
dias para desembaraçar os 151
exemplares de gado . •.

Fretando um avião a jato para o
transporte dêsse plantei, o importa
dor gastou cêrca de 280 dólares por
cabeça. Se a viagem fôsse feita por
mar, cada uma ficaria em 300 dóla
res. O preço total do transporte, in
cluindo o seguro, atingiu 48.000 cru
zeiros, dos quais 42.000 para o avião.

O valor totai da compra, incluin
do o transporte, atingiu 128.611 cru
zeiros, totalmente financiado pelo
Banco da Lavoura.

Êsses 150 exemplares de Holandês
vêm de uma região fria e clima mui
to diferente do Brasil. Por isso, foi
escolhida esta época para a impor

tação: o outono brasileiro com tem
peratura média pouco inferior a 18
graus, tem alguma semelhança com
a primavera dos Estados Unidos,
temperatura entre os 15 e 16 graus!

Entretanto, foi preciso tomar uma
série de precauções para que êles
não adquiram as doenças comuns
aos nossos rebanhos. Antes de soltos
no pasto, receberão alimentação es
pecial e vacinas durante 4 meses.
Em setembro e outubro, já no pas
to, já será possivel dar inicio à sua
cobertura, pelo novilho importado,
por touros de raça e por meio da in
seminação artificial.

De acordo com êsse programa, a
partir de junho ou julho do ano que
vem, nascerão os primeiros bezerri-
nhos, de sangue puro como o das
•mães. E os importadores poderão co-
Ihêr os primeiros resultados do ne
gócio.

ANIMAIS PREMIADOS EM

ARAÇATUBA

Na edIçSo de fevereiro dêste ano, por um
lapso de paginação, deixamos de publicar na
relação dos animais premiados em Araçatuba
os campeões da raça Guzerá. Apresentando
as nossas escusas aos expositores dessa raça,
relacionamos a seguir os Guzerá premiados na
Xi Exposição de Animais e [Jerivados de Ara
çatuba:

RAÇA GUZERA

CAMPEÃO SÊNIOR — Ordinal — Exp. Wal-
ter Henrique Zancaner — Faz. Ibiporã —
Guararapes.

CAMPEÃ SÊNIOR — Laguna — Exp. o mes
mo.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR — Jaiapa —
Exp. o mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — 1.° prê-
mio — Ordinal — Jaiapa — Laguna — Ji-
plòca — Exp. o mesmo.

ANIMAIS REGISTRADOS

Machos de 42 a 48 meses— 1.° prêmio —
Ordinal — Exp. Walter Henrique Zancaner —
Faz. Ibiporã — Guararapes.

Machos de 30 a 36 meses — 2.° prêmio
— GhandI — Exp. o mesmo.

Fêmeas de mais de 48 meses — 1." prê
mio — Jipióca — Exp. o mesmo.

Fêmeas de mais de 48 meses — 2.° prêmio
— Laguna — Exp. o mesmo.

Fêmeas de 36 a 42 meses — 1 ° prêmio —
Jaiapa — Exp. o mesmo.

Fêmeas de 36 a 42 meses —"2.° prêmio
— Osceola — Exp. o mesmo.

ANIMAIS CONTROLADOS

Machos de 24 a 30 meses — 2.° prêmio
— Baldaquim — Exp .Arnaldo Zancaner —
Faz. Bonsucesso — Guararapes.

Machos de 18 a 24 meses — 3." prêmio
— Bom Dia — Exp. Walter Henrique Zan
caner — Fazâ Ibiporã — Guararapes.

ANIMAIS SEM REGISTRO

Machos de 30 a 36 meses — Berlok —
Exp. Arnaldo Zancaner — Faz. Bonsucesso •—
Guararapes.

BAXroOS DOIS ...
(Conclusão da pâg. 52)

mica da vaca leiteira. É também feito alta
mente construtivo e patriótico, pois, ao lado
da alta produção, não se descuidou da parte
repr.Tdutiva dêsses animais, que produzem
touros e vacas de alto patrimônio genético,
capazes de influir muito na produção de nos
sos rebanhos leiteiros.

isto porque êsses e outros novecentos ven
tres puros de origem e puros por cruza são
usados sêmens die touros como: Pawne Farm

Ariinda Chief, Carnation Royai Master, Tidy
Burke Fory-Niner, Thonyma Royal Prince,
Ideal Fury Reflector e outros que encabeçam
a lista dos melhores touros provados para
leite e tipo dos Estados Unidos.

Estão de parabftns o Sr. José Peres da Oli
veira o a própria pecuária nacional.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1970



CmOFILIA

Os fazendeiros devem levar seus

cães as exposições
ANTONIO CARVALHO MENDES

iniciar o julgamento dos cães pastores, na
manhã de 9 de maio, no parque da Água
Branca.

Hiroshi, que julgou em Buenos Aires e Mon
tevidéu, considerou, em alguns casos, os cães
daqueles países inferiores aos do Brasil:

— Encontrei muitos cães de pequena idade
com as traseiras caídas — disse categòrica-
mente. — No Brasil, me parece que não en
contrarei êsse defeito com grande freqüência.
Aliás, o Japão é um dos únicos países que se
mantêm fiéis ao padrão da Alemanha.

A impressão finai do autorizado técnico é
que o Brasil se pode colocar em lugar de
destaque na criação de cães pastores, porque
procura cada vez mais selecionar os repro
dutores, aperfeiçoando a raça. Dentro do

Juiz Hiroshi (Fo
to "O Estado")

critério de Hiroshi, na ilha de f=ormosa e na

China, existem hoje cães ptastores que cha
mam a atenção pelo porte. Na Inglaterra e
nos Estados Unidos, os cães são muito visto

sos, mas não podem ser considerados os me
lhores.

UM JUIZ prAtico e pontual

Uma súmula das mais simplificadas para
descrever o cão pastor foi utilizada por Hi
roshi Ohsone na exposição da Água Branca.
Nela, aparecem os traços principais do ani
mal: o lado esquerdo; o traseiro (2 figuras)
e a dentadura (lados direito e esquerdo) a
na qual o árbitro foi fazendo suas anotações.

Evidentemente que a exposição cinófila é
muito interessante para o criador de cães,
mdrmente quando está presente um juiz como
Hiroshi Ohsone. O fazendeiro que tiver seu
cão de pedigri deveria inscrcvê-lo, a fim de
aquilatar do estado do animal e verificar os
pontos de vista dos juizes nacionais e inter
nacionais.

Aprimeira vista pode parecer vaidade levar
om cão a exposição, para conseguir um diplo
ma, uma medalha ou até um troféu. Todavia,
iKm analisadas as coisas, essa apresentação
dá ao criador um contato maior com os mé
todos de escolha e seleção dos animais, para
futuros acasalamentos.

O fazendeiro que adquire um cão de pe
digri geralmente leva para sua fazenda um
bom animal. Com o tratamento que dá ao
snimal, poderá vir a ter um campeão que
valorizará o esforço dispendido para man
tê-lo.

De vez em quando, sempre é interessante
ouvir a opinião de um juiz.

HIROSHI OHSONE

-luiz de estrutura, adestramento e seleção,
<)ue há anos ocupa o cargo de presidente do
conselho de juizes da "German Shenherd Dog
Association of Japan", Hiroshi Ohsone chegou
í São Paulo, por via aérea, procedente de
Montevidéu. Veio a convite da Sociedade Bra
sileira de Cães Pastores Alemães, para julgar
03 animais expostos no grande certame anual,
promovido por essa prestigiosa entidade e
que se realizou nos dias 9 e 10 de maio úl
timo, no Parque da Água Branca.

Nascido em 1910, o juiz Hiroshi é funda
dor do clube de Nagoya filiado ao "German
Shenherd Dog Association of Japan" (J.S.A.).
Desde 1934, participa do quadro de juizes do
J.S.A., como juiz de adestramento. Desde
1Í59, é presidente do Conselho de Juizes do
J.S.A.

Foi a primeira vez que o juiz Hiroshi lidou
com animais sul-americanos. Antes de vir a
São Paulo, julgou em Buenos Aires e Monte
vidéu.

OPINIÃO AUTORIZADA

— O Brasil tem possibiliciades de melho
rar cada vez mais a sua criação de cães pas
tores alemães. Os primeiros exemplares da
raça que estou julgando neste dia me pa
recem bons -=- afirmou Hiroshi Ohsone ao

A súmula de julgamento do árhltro nipônico.

n

"34
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AGRO COMERCIAL LTDA.
Rua Buenos Aires, 87

TelS.: 252-7527 e 232-2408
Rio de Janeiro - GB

PRODUTOS VETERINÁRIOS
EM GERAL

CASTRADORES — AGU
LHAS — SERINGAS — VA
CINAS e SOROS — SAIS
MINERAIS — SEMENTES —

PASTAGENS EM GERAL —

INSETICIDAS — PULVERI

ZADORES — MAQUINAS

agrícolas — AVICUL-

TURA.

TUBO PARA PEQUEHOS E
GRANDES ANIMAIS
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Os juízos do árbitro eram expressos em có
digos, que depois foram traduzidos para por
tuguês e entregues aos proprietários dos ani
mais.

Segundo a nossa observação, trata-se de
uma súmula que poderia muito bem ser posta
em prática por nossos juizes, facilitando o tra
balho de exame dos cães.

Uma chuva miúda caia sôbre o parque da
Água Branca, na manhã do dia 9 de maio. A

exposição estava marcada para as 8 e 30 e
numerosos criadores estavam chegando com
seus cães. Estavam inscritos 180 animais de
tôdas as classes. Com uma pontualidade bri
tânica, o juiz Hiroshi deu inicio ao julga
mento, acompanhado de um intérprete e de
uma secretária. A chuva não o incomodou.

HOMENAGEM DA SBCPA

A diretoria da Sociedade Brasileira Cães
Pastores Alemães, na pessoa do dr. Ibiapaba
Martins Júnior, por motivo de estar a
ta do Criadores inserindo desde dezernbro ul
timo esta página cinófila, resolveu instituir na
presente exposição, um troféu com o nome
da nossa publicação.

alimentação de pastores

Um dos pontos mais importantes da cria
ção de cães pastores é a alimentação. Por
isso, tendo voltado a falar dessa raça de cães,
não poderíamos deixar de oferecer aos lei
tores a orientação da Sociedade Brasileira
Cães Pastores Alemães: de 2 a 4 mese^, ^
ções diárias; de 4 a 6 meses, 4 rações 'a
rias; de 6 a 9 meses, 3 rações diárias, e
a 15 meses, 2 rações diárias e acima de 15
meses, 1 ração diária.

A primeira refeição deve ser dada entre 7
e 8 horas e constará de: leite morno com
pão amanhecido; mingau de aveia Pablurn,
Semolina, Araruta, Maizena adicionando Cá-
cio e Vitaminas diàriamente e uma gema e
ovo a cada dois dias. A segunda, entre 1
e 11 horas: um pouco de carne magra -
ossos longos. A terceira, entre 12 e 13 o-
ras "almoço): arroz, macarrão, legumes em
geral, carne magra cozida, crua, aveia, u
bem cozido (só durante o inverno)_ e fare-
linho de trigo. Miúdos (fígado, coração, tnpa,
rim, miolo) periõdicamente. Peixe e bacalhau,
de quando em quando, tendo o cuidado de
eliminar as espinhas. A quarta, entre o
17 horas: leite môrno simples ou acompanha-

PELA A.P.C.B.

Atila, o pastor famoso da Fôrça Pú
blica de São Paulo (Foto do '-O Es

tado de São Paulo").

do de pão, ou em forma de mingau. Aquinta,
entre 18 e 20 horas, jantar, idêntico ao al
moço, porém em maior quantidade.

Cálcio e vitaminas até 12 meses de ida
de no mínimo.

O fazendeiro, contudo, deve consultar seu
veterinário, para saber o que deverá ser mi
nistrado ao seu cão pastor. Todavia, evitem-
-se sempre: gorduras, frituras, batata, doces
ossos de aves e alimentos condimentados.

BOLETIM Dl ISSOCHCAO DE CRIIDORES
DE HDLRNDD-IRGENTIND

A Associaçãp Paulista de Criadores
de Bovinos recebeu o número de
Março do Boletim da Associação de
Criadores de Holando-Argentino,
que se edita em Buenos Aires. O ór
gão da Associação de Criadores de
Gado Holandês da Argentina, ocupa-
se em sua primeira página do regi
me fiscal e o plano econômico do

REVISTA

govêrno argentino para o corrente
ano. Contém, ainda, várias outras
matérias de interêsse dos pecuaris
tas argentinos, o Calendário de Ex
posições do ano em curso, com des
taques para a 25.» Exposição Inter
nacional de Criação, Agricultura c
Indústria de julho, em Palermo.
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Reprodutor da raça GIR, propriedade do
Abílio Pajanolii^ Estância Santa Luzia,

Nova Esperança, Paraná. Com 42 meses,
pesando 8Ó0 kg, consagrou-se 1.® prêmio da

raça na Exposição de Loanda.
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Bezerro lambendo madeira, perversãoBezerro la. carência de fosforo

T^r>Q<5a tjarecer a muitos deTalvez possa P tratarmos de
nossos estejamos dando de-xnineralizaçao

masiada contudo, a impor-
nientos roa atribuímos, é ple-
tancia, que a ^ Assim, nao dê-
naroente jus por exemplo,
vemos f°®„a produtora de 10 qui-que uma vac Iriog necessita, pelo
los de leite fósforo e 48
menos, de 3^ gOO qui-
de calci* '̂ Q -g gramas diárias
los necessita de
de fosforo e de^^^ capins,
cio: que ^ P®"g^n fósforo, requer aespecialmente mandes quantida-
administraçao ae ^ altamente

des de r outro lado, sendoassimiláveis- ^gsijn go-mo o
o cálcio e o íos entram em
sal, os nimerais ^^.^g^tação, de-
«m se™n' veiculo aos chamaUos
microelementos.licroeieiiiciju"^-

. t,, ns microelementosNão ot)sta,nt^ j^á saü-
imbém ^«u rendimento dos

do bom ou ação deve ser
dmais. por ^uplementa-
inhecida, para ggge cientifica-
.o mineral se

IXbtí.

presença nos capins
anos tem sido bem

fuJaaf ração e a dteponíbllldade
66

IMPORTimCIA DO EQUIllOitl

do apetite devida à

dêstes elementos menores nos ca
pins. Por isso, sabe-se hoje que as
variações de seus teores nos capins
podem resultar:

a) Da riqueza nos solos;
Do grau de solubilidade dos
•microelementos;

Da capacidade de absorção de
cada espécie vegetal;
Das condições climáticas (es
pecialmente a umidade), que
permitem sua absorção e uti
lização pelos animais.

Além disso, os teores podein va
riar com o estágio de desenvolvimen
to da planta, mais jovem ou mais
madura; ou ainda, com a parte con
siderada do vegetal.

b)

c)

d)

COMO AGEM OS
MICROELEMENTOS

Atuam de duas formas nos proces
sos metabólicos dos animais. " Em
primeiro lugar, podem agir como bio-
catalizadores, nas diversas fases do
metabolismo intermediário, inte
grando as moléculas das enzirnas,
vitaminas e hormônios- Posterior
mente, como ativadores de tais ^ènzi-
mas, interferem nos próprios «pro
cessos metabólicos.

Em resumo, êles influem em qua
tro linhas de processos fundamen
tais para a vida animal:

a) Síntese dos elementos tissu-
lares, especialmente as proteí
nas;

b) Processos energéticos (oxi-
-redução);

c) Desintoxicação, pela anulação
de toxinas endógenas;

d) Transmissão dos estímulos
nervosos.

DISTÚRBIOS ORGÂNICOS DEVI
DOS A CARÊNCIA DOS MICKO-

ELEMENTOS

Em recente artigo, o professor
francês M. Lamand publicou um
quadro dos distúrbios orgânicos de
vidos às carências de microelemen
tos na ração. Observando-o, nota-
-se que os sintomas, às vêzes, são
comuns a vários elementos, isto é,
podem resultar da carência tanto
de um como de outros. Assim, por
exemplo, as alterações do crescimen
to podem resultar tanto da carên
cia de ferro, como de cobre, cobalto,
iôdo etc., o mesmo acontece com a
queda na produção do leite. (VIDE
QUADRO).

SINERGISMOS E ANTAGONISMOS
ENTRE OS MICROELEMENTOS

Os estudos informa, ainda, que a
ação de um elemento está ligada a
de outro. Às vêzes, a carência ou ex-

Elemento Idade

Ferro
Adulto
jovem

Cobre
Adulto
jovem

Cobalto
Adulto
jovem

Iôdo
Adulto
jovem

Manganês
Adulto
jovem

Zinco
Adulto
jovem

Selênio
Adulto
jovem
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MICROELEMENTOS NA ALIMENTAÇÃO

cesso de um mineral contribui para
ã não assimilação de outro, que exis
te em quantidade normal nos capins.

No que concerne ao cobalto, por
exemplo, que é essencial para os bo
vinos e ovinos, sua carência está li
gada a outros elementos minerais,
uma vez que vestígios de zinco e ní
quel reforçam a ação profilática e
terapêutica dos sais de cobalto.

O cobre, cuja carência está fre
qüentemente combinada com a do
cobalto, é usado como antídoto na
intoxicação provocada pelo excesso
de molibdeno nos pastos. Êste, por
sua vez, pode interferir no metabo
lismo do cobre, provocando o que se
denomina "carência condicionada",
nos animais com intoxicação molib-
dênica.

Da mesma forma, existem muitas
substâncias que tornam maiores as
exigências orgânicas de iôdo. Por
exemplo, elevados níveis de arsênico
exigem a ingestão de taxas adicio
nais de iôdo, o mesmo ocorre co-m o
cáicio, razão por que as águas ricas
neste elemento favorecem a mani
festação do bócio.

O iôdo pode, também, ser desalo
jado de suas combinações, quando há

administração excessiva de flúor,
pois os fluoretos inorgânicos têm
ação paralisante sòbre as enzimas,
especialmente a carbohidrase e a li-
pase.

A ingestão continuada de flúor
produz fenômenos tóxicos. Com
marcada afinidade pelo metabolis
mo do cálcio e fósforo, causa alte
rações da ossatura- É um veneno que
se acumula, de modo que, pequenas
quantidades administradas durante
algum tempo são tão prejudiciais co
mo se a dosagem fôsse maciça. Isto
é muito importante, pois os fosfatos
bicálcicos usados como adubo pos
suem teor de flúor em dose tóxica e,
por êste motivo, não devem ser usa
dos como alimento.

Nos mamíferos, a maior parte do
zinco distribui-se pelos ossos, mús
culos, pêlos, glândulas, cérebro e
sangue (leucócitos). No leite de va
ca, êste elemento está sempre pre
sente. Na maioria dos tecidos orgâ
nicos, há um evidente paralelismo
entre o seu teor e o dos compostos
fosforados.

Assim como o enxofre, o ferro e o
cobre, o zinco combina-se com as

CARÊNCIA DE ELEMENTOS MINERAIS NOS RUMINANTES

DR. NELSON CHACHAIMOVITZ

proteínas, para constituir sistemas
enzimáticos atuantes na fixaçao do
oxigênio. Algumas destas enzimas
são encontradas em quantidades re
lativamente grandes nas hemácias e
nas células glandulares do estôma
go e do pâncreas, intervindo na res
piração e formação dos sucos diges
tivos.

CONCLUSÕES

A ação complexa dos chamados
elementos minerais menores leva-
-nos a ressaltar sua importância na
mineralização dos rebanhos. Os ele
mentos devem integrá-la na propor
ção certa, de acordo com cada espé
cie animal- É preciso que venham
perfeitamente equilibrados, evitan
do-se carências ou excessos, os quais
poderão levar ao aparecimento de
doenças, muitas das quais graves e
de difícil regressão. Então, o bom
suplemento mineral tem que conter,
devidamente balanceados, os macro-
minerais (cálcio e fósforo) e os mi-
crominerais, para que o rebanho go
ze saúde e não venha a apresentar
queda no rendimento.
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VITAMINAS - FÓSFORO - VERMIFUGO:
EIS A SOLUÇÃO

COHTECIDO: 100 MP

VITAGOUD ADE
evitamloas)

SUPlPMENTC M:NHrí.',-. ' -•

bovinos e OV MÜ?'

ll8IK[0E(W0fmiO8EA[i0!im..

— -r„ PíSSirOUSC' ?6hi'

f- . "li

TORTUfta

FOSBOVI
(Fósforoj

>
B
B
M
D
Ui

g-- -3

iXSAMlfi'''

TETRAMISOL
(Vernnífugo)

REPRESENTAM O "PROGRAMA TRÍPLICE" DESENVOLVIDO

PELOS TÉCNICOS DA "TORTUGA", PARA MINORAR OS

PROBLEMAS DA SÊCA
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Rua Progresso, 219 - Santo Amaro - SP.
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/^ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
foididi NQ1926

BOTAS

CcFOfôccionadas comborracha da
maisalta qualidade,forradas com
fio helanca. Protecào ideal para
seus pés. em dias de chuva. For
te,leve. resistente, aniiderrapan.
te. Diversos tamanhos.

SELAS . TIPO INOLESA

Pzta crianças e aduítos/Arma-

ção tóia ferrada Asserüd de

vaqueta sem flor

Suadcrr em raspa lixada

SERIGOTES

Com armação tipo sela,

ferraoa. Com suador

aicochoado em vaqueia

sem flor,

TOROÜEZAS
PARA CASTRAÇAO

Para bovinos de todas as idades.
Humanidade e segurança.

Animais castrados engordam em
menos tempo. Importadas e

nacionais.

SELAS . TIPO MEXICANA

Armação tôda ferrada. Assento

omcamurção. Suador em vaqueta

sem flor; aicochoado om algodão

em pasta.

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBY

lambem conhecidocomo Anete"

Aparelho para elevar agua a ter
minado ponto, funciona simples
mente com agua e por tempo
indeterminado

PONCHES DE LA "ÍDEAL"

Para chuva e frio.

da conhecida marca

Renner, Tamanhos diversos

PICADEIRA5 DE CANA

E CAPIM

Acionadas com motor a gasolina
ou elétrico, de varias

capacidades. Para milho, aveia,
cevada, alfafa. mandioca, etc.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Para ccntròle da produção de
vacas leiteiras, eliminando os ani

mais que não dão lucro. Simples,
resistentes O fxjrtãlcis. Capiaci-
dado ate 12 K.

SERIGOTES

Armaçáo tipo sola. feirada;

com suador aicochoado

em vaqueta sem flor.

MOTORES ELÉTRICOS

monofásicos e trifásicos

Diversos tamanhos,

para pronta entrega.

MISTURADOR DE RAÇÕES
Capacidade

Para 250 a 1009 Kls

de carga por vez. Ideal para
granjas e fazendas de

criação.

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTGOMERY

Quatro tempos. Resfriamento a

ar. Vários tamanhos e potências.

FACAS E CANIVETES

PARA PESCA E CAÇA
Faca caçador com diversas uti

lidades sacardihas; abridor de
garrafas; dobrador de arames,
extrator para cartuchos.

PULVERIZADORES

Vários tipos para uso doméstico
e o costal manual Jacto. Capa
cidade para 20 litros e 120 libras
de pressão. Leve como pena e
resistente como aço

CEIFADEIRA E ROÇADEIRA

Tipos micro-trator e com motor
a gasolina ou elétrico.

Váriás tamanhos e

capacidade.

Solicitem maiores informa^des ò

MOTO-BOMBAS '

CENTRÍFUGAS MONTGOMERY

Tipo monobloco; motor a gasolina, quatro

tempos. Elevação até 40 metros. Fácil

instalação. Durabilidade e efíciencia.

CARONAS

Em sola natural, costuradas

a máquina. Pelegos e

demais pertences para montaria

TUBOS PLÁSTICO DE POLIETILENO

ótimos para irrigação e outros usos

para o serviço rural.

Vários diâmetros.

CAPAS DE LONA

Cada dia de chuva é perdido para o tra-
tialhador, pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens, para produzirem
mais. Tamanhos 1.20 e 1,30 m. (com e sem
mangas). Para retireiros; 0.90 m. fcom
e sem mangas).

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
"42 anos de bons serviços prestados à Pecuária Brasileira**

MATRIZ; Rua Jaguaribe, 634 — Fones 51-6380 - 51-6963 — FILIAL: Rua Barão de Tatuf, 384
Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — S. Paulo — Brasil

51-7270



GRANDE PRODUÇÃO
o GRANDE PRÊMIO

PROPORCIONADO PELO PLANTEI DA FAZENDA SÂO
FRANCISCO DA BELA VISTA QUE VEM SE DESTA

CANDO PELAS EXTRAORDINÁRIAS LACTAÇÕES.

Prova disso é o comunicado oficial do Serviço de Contrôle Leiteiro da APCB, infor
mando o encerramento de lactação de 7 vacas, tôdas elas inscritas no LM e LE

Jdp% LIVRO DE MÉRITO E LIVRO DE ESCOL —
Confirmando a maior produção leiteira de um rebanho de 200 vacas em lactação.
É. um rebanho de vacas especialmente produtoras de leite e totalmente contro
ladas pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos.
SO% ;ião crioulas da Fazenda São Francisco da Bela Vista.

FAZENDASAO
If.

TEMOS PARA PRONTA ENTREGA

GARROTES HOLANDESES

. PRETO E BRANCO P.O.

Filhos de touros provados

Americanos (sêmem importado)
Com vacas de produção em

305 dias, de:

5.000 kg. - NCr$ 4.000,00
8.000 kg. - NCr$ 5.000,00
7.000 kg. - NCr$ 8.000,00

FERNANDO ALENCAR PINTO S. A.
AI- Barão de Limeira, 631 — fone 220-9411 — Capital - SP

FAZENDA SAO FRANCISCO DA RELA VISIA
Via Dutra —- Km 258 — Pindamonhangaba - SE"



REPRQDUTORAS
EMERlTAS
217 vacas

inscritas no ^

LIVRO DE MÉRITO
1 1 vacas

inscritas no

LIVRO DE ESCOL

HUIMBGO DA BEU IflSn
propriedade de FERNANDO ALENCAR PINTO S.A.

/

f.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

São Paulo, 4 de Junho de 1970

Iltno. Sr.

Fernando Alencar Pinto S/A

Comunicamos-lhe que as seguintes vacas de sua propriedade, inscritas no Serviço de Controle
Leiteiro desta Associação, tiveram suas lactações encerradas, apresentando os resultados abaixo:

N."

SCL

NOME E N." DE REGISTRO

14.753 Martona's S.A. Alpha 30, Hol. Pb. PC,
HBB/B15601 Média diária

14.555 Jangada Dancy, Hol. Pb. PO,
HBB/B15.Ó17 Média diária

19.316 Martona's Fond Hope Elector 3, Hol. Pb. PO,
HBB/B15Ó0Ó Média diária

20.016 Jangada Ester Carnation, Hol. Pb. PO,
HBB/B16304 Média diária

24.932 Blanca, Hol. Pb. PO, HBB/B19009,
Média diária

24.935 Jang. Gracinha Fid. Duk Mark, Hol. Pb. PO,
HBB/B20963 Média diária

24.936 Jang. Gilda Fiel Duk Mark, Hol. Pb. PO,
HBB/B21009 Média diária

Idade Dias PRODUÇÃO N.° de

anos de Pariedo Controlado orde-

meses lact. Leite Gordura % nhas

6-5 305 7.345,620 232,135 3,16 29-3-69/27-1-70 2x

24,084 0,761
5-3 305 4.877,560 188,825 3,87 5-1-69/5-11-69 2x

15,992 0,619
6-4 305 4.549,380 161,101 3,54 1-3-69/30-12-69 2x

14,916 0,528
4-9 305 6.936,920 231,342 3,33 12-3-69/10-1-70 2x

22,744 0,758
4-5 305 5.616,270 186,080 3,31 28-2-69/29-12-69 2x

18,414 0,610
2-6 305 5.059,950 165,706 3,27 12-3-69/10-1-70 2x

16,590 0,543
2-6 305 5.826,110 194,498 3,33 24-3-69/22-1-70 2x

19,102 0,637

Dancy,

, .... _ HBB/B16304, L. Escol.Bianca, HBB/B19009, L. Escol. — Jang. Gracinha Fidalgo Duk Mark HBB/B20963, L. Escol. — Jana Gilda Fiel Duk
HBB/B21009, L. Escol.

Foram inscritas no LIVRO DE MÉRITO as seguintes vacas; Martona's S.A. Alpha 30, HBB/B15601, L. Escol Jangada I
HBB/B15617, L. Escol. — Martona's Fond Hope Elector 3, HBB/B15606, L. Escol. — Jangada Ester Carnation, HBB/B16304, L.

Apresentando nossos protestos de consideração e apreço, subscrevemo-nos

NOVOS DESTAQUES

Mais "6 vacas sao destacadas peia produção, na publicação do relatório
do Serviço de Contnôle Leiteiro desta edição (página n." 96 ).

Atenciosamente,
a) Dr, Fidelis Alves Netto

Gerente Técnico



Proteja seu rebanho
Contra Riscos de:
anemia INFEGCIOSA
ANAPLASMOSE
brucelose
INFECÇÕES
CUTÂNEAS

Seringa de Plástico e Agulha
Para uso veterinário

ir ESTERILIZADA
★ PRONTA para uso
ir USA-SE uma só véz

ISENTA de toxinas e micróbios

M.HC. "KYOEI"
PROCEDÊNCIA JAPONÊZA

CASA TOZAN s. a. comércio eindústria
Rua do Carmo. 156/160 C.P. 30.179 Tais.:

33-9887 37-2333 São Paulo

Aceitamos

Representantes
8 Distribuidores '

no interior de

São Paulo e de

outros estados

CONVeNlO RESULTA EM

Programa de Desenvolvimento da Pecuária de Leite

Vasta zona de Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo beneficiar-
se-á de importante piano de financiamento do criatório

Comumente, o criador consegue,
com cem vacas, vender, quando
muito, vinte novilhos para corte por
ano. O Programa de Desenvolvi
mento da Pecuária de Corte mostra
rá que, com essas cem vacas, podem-
se vender trinta e seis novilhos por
ano.

O Programa de Desenvolvimento
da Pecuária de Corte resulta de um
convênio entre o Brasil e o Banco
Interamericano de Desenvolvimento
(BID), integrado dentro do Progra
ma Geral da Aliança para o Pro
gresso, tendo como fins o desenvol
vimento e aprimoramento da Pecuá
ria de Corte. Sua área de ação
abrange as seguintes zonas: Alto
São Francisco, Montes Claros, Ita-
camblra. Alto e Médio Jequitinho-
nha, Mucuri e Rio Doce, em Minas
Gerais, além de parte da Bahia e
Espírito Santo.

Participam da _ execução dessa
grandiosa realização o Banco Inter
nacional de Desenvolvimenti^ o Ban
co Central do Brasil, o CONDEPE —
Projeto VI, a ACAB, o Banco de De
senvolvimento de Minas Gerais e a

Caixa Econômica do Estado de Mi
nas Gerais.

OBJETIVOS DO PDPC

Que é que visa o PDPC? A melho
ra dos índices de produção e de pro-
ãutividade do rebanho de corj;e, me-
diante as seguintes realizações:

• Elevação da taxa de natalidade
de 55 para 75 por cento.

• Diminuição da taxa de mortali
dade de 20 para 10 por cento.

• Diminuição da idade de abate
de 4 a 5 anos para 3 anos.

• Diminuição da idade da pri
meira cria de 4 para 3 anos.

• Aumento da capacidade de su
porte das pastagens.

• Aumento do desfrute de 12 pa
ra 21 por cento.

• Aumento da produção de car
ne por área de 40 para 120 qui
los por hectare por ano.

FINANCIAMENTO E
PLANEJAMENTO

O financiamento poderá dilatar-se
desde 22 mil cruzeiros novos até 130

mil. Juros de 12% ao ano. Carên
cia do capital de 2 a 3 anos. Amor
tização em 9 anos. Prazo total até
12 anos.

Isso quer dizer que o criador, nos
primeiros dois ou três anos, somente
pagará juros de seis em seis meses.
A partir do terceiro ou quarto ano,
co-meçará a pagar o empréstimo, em
prestações anuais, mais os juros. E
mais ainda, o financiamento e o va
lor das parcelas serão financiados
êm função da capacidade de paga
mento do pecuarista.

Condição indispensável para o em
préstimo é o planejamento dos tra
balhos. Para isso o criador receberá
assistência da ACAR, sem pagar na
da. Terá seu planejamento inteira
mente de graça.

O QUE PODE SER FINANCIADO

Que é que pode ser financiado?
Tudo. A aquisição de reprodutores
e matrizes: o melhoramento das pas-

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1910
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tagens: divisão e aguadas; a con
servação das pastagens; limpeza e

aceiros; a alimentação do gado; ca-
pineiras, silagem, fenação; benfeito
rias: currais, troncos, silos, cochos,
tanques, barragens casas de máqui
nas; equipamentos: tratores e im
plementos, picadeiras, ensiladelras,
fenadeiras, motores, etc.

Trata-se como se vê, de um plano
destinado a grande repercussão, pro
movendo e dando alento a uma das
regiões pecuárias mais ricas do País.
Temos certeza de que será coroado
do maior ê.xito e que poderá esten
der-se a outras zonas, tendo em
vista os altos interesses não apenas
do Brasil, mas também do Mundo,
cada vez mais carente de alimentos.

JOÀO ZANCANER
Homenagens dos governos de São Paulo e do Paraná

à memória do grande lavrador e criador

o "Diário Oficial" do govêrno do
Estado de São Paulo, em edição de
19 de março do corrente ano, publi
cou o seguinte ato do sr. Governa
dor Abreu Sodré:

DECRETO DE 18 DE MARÇO DE
1970 — Dá denominação a recinto
de exposição permanente — ROBER
TO COSTA DE AJBREU SODRÉ, GO
VERNADOR DO ESTADO DE SAO
PAULO, usando de suas atribuições
legais, e

Considerando que o nome do ci
dadão João Zancaner, agricultor e

O sr, João Zancaner.

pecuarista, pioneiro na introdução e
aperfeiçoamento de culturas agrí
colas e de espécies pecuárias, perpe
tuado em exposição permanente de
gado, é o melhor incéntivo e exem
plo às novas gerações de homens da
terra;

Considerando que, além de sua
extraordinária dedicação à terra,
aquele cidadão transformou-se num
dos mais ardorosos defensores de
Catanduva, batalhando denotada-
mente pela sua projeção no cenário
nacional, e

Considerando, finalmente, que a
denominação que ora se dá ao re
cinto de exposição permanente de
Catanduva, é a mais justa homena
gem que o Poder Público pode pres
tar a um dos seus mais eminentes e
beneméritos cidadãos.

Decreta;

Artigo 1.° — O Recinto Permanen
te de Exposição de Catanduva, da
Secretaria de Cultura, Esportes e
Turismo, passa a denominar-se
"Parque João Zancaner" de Exposi
ção Permanente.

Artigo 2° — Êste decreto entrará
em vigor na data de sua publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 18
março de 1970.

de

ROBERTO COSTA DE ABREU
SODRÉ.

Orlando Gabriel Zancaner, Secre
tário de Cultura, Esportes e Turismo.

A "Revista dos Criadores" solida
riza-se com o Govêrno do Estado de
São Paulo na promoção dessa mere
cida homenagem. Os considerando
em que se baseia a decisão governa
mental constituem lídima expressão
dos sentimentos da agricultura e pe
cuária do País, classes que tiveram
em João Zancaner um dos seus mais
autorizados representantes. Como
criador e lavrador, que o foi na mais
lata acepção do termo, legou êle

REVISTA DOS CRIADORES Junho de 19 íu

Pense na

aftosa, antes
que ela
chegue
destruindo

seu rebanho.

U

Quem é precavido e toma as
provàdências necessárias para a
proteção dos seus animais, pode
dizer com tôda a confiança que

a terrível febre aftosa é coisa do
passado. A Vacina Pfizer —tri-
valente, contra os 3 vírus clássi
cos: O, A e C - garante resulta
dos totalmente positivos, li
vrando o seu rebanho da doença

e assegurando os melhores ín
dices de produção de carne e
leite. Por isso, participa oficial
mente da Campanha contra a
Febre Aftosa, do Ministério da
Agricultura.

A Vacina Pfizer contra a Febre

Aftosa é uma garantia total que
a Pfizer oferece à sua criação,
protegendo os rebanhos e au
mentando os seus lucros.

exemplos edificantes de trabalho e
probidade, que seus descendentes
galhardamente imitam, honrando-
Ihe o nome.

A inauguração do "Parque João
Zancaner" ocorrerá no dia 18 de ju
lho próximo, quando estarão presen
tes ministros e secretários de Esta
do.

O Govêrno do Estado do Paraná,
circunscrição onde também se exer
ceu a dedicada atividade do saudo
so agricultour, deu o nome de João
Zancaner a um dos pavilhões do re
cinto de exposições do município de
Loanda, assim se associando às jus-'
tas homenagens que o País presta à
memória do Ilustre pioneiro.
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o famoso Adil, trlcampeão do Grande Prêmio "São Paulo" — anos: 1955,
1956 e 1957. (Foto do "O Estado de São Paulo").

EQtrlNOCTJETURA

CnVOLOS PURO-SflNGUE:

exportar Ê R SOLUCRü
ANTONIO CARVALHO MENDES

Muito se tem falado últimamen-
te do turfe em nosso País. Se hâ
pessimistas, •há também aqueles que
lutam para que a criação de cava
los puro-sangue se desenvolva de tal
forma que nos vejamos, a curto pra
zo, exportando para outros países. .

Ao iniciar com o presente artigo
um nôvo campo na "Revista dos
Criadores", não poderíamos deixar
de sugerir aos afeiçoados a cavalos
de corrida que a melhor maneira de
levantar o nome do Brasil além
fronteiras reside nesta palavra: ex
portar.

Mas, para dar uma visão equilibra
da, ponderada e autorizada do qua
dro, procuramos na manhã de sol de
um sábado de maio, um dos maio
res "turfman's" do nosso País: o dr.
J. Adhemar de Almeida Prado, pre
sidente do Jóquei Clube de S. Paulo,
seu irmão Nelson de Almeida Pra
do, proprietário do Haras Jahu e Rio
das Pedras, pois ninguém melhor do
que êle pode opinar a respeito.

Foi justamente no Haras Rio das
Pedras onde o nosso entrevistado
nos recebeu. Uma fazenda das mais
belas do País, onde se hospedou mui
tas vêzes o grande brasileiro Ruy
Barbosa, em suas campanhas políti
cas em São Paulo. Recentemente ali
esteve a rainha Elizabeth. Parte da
fazenda foi recentemente doada pa
ra a construção da Cidade Urilversi-
tária de Campinas, que estará pron
ta dentro dos métodos mais moder
nos, em cinco anos. Além de cava
los puro-sangue, cria-se ali gado
Santa Gertrudis e Schwyz. E há um
imenso cafesal em curvas de nível.

Como é do conhecimento dos
apreciadores de cavalos puro-san
gue, há uma sobrecarga tributária
no turfe. Os impostos têm ultrapas
sado as possibilidades econômicas do
contribuinte, acarretando a retira-

- da de 33% das apostas. O jogo, por
i sua vez, não acompanhou as despe

sas com os aumentos de ordenados
dos funcionários e impostos. Êsse é
um dos muitos problemas que ora
afligem o turfe. Mas o dr. J. Adhe
mar é otimista: "O totalizador de
verá fazer com que haja uma melho
ra a favor do Jóquei".

Em verdade, implantado o totalí-
zador, já em setembro deste ano,
aumentará o jogo, com economia de
mão de obra. Evidentemente ura
progresso para a cidade: poderá di
minuir a duração dos intervalos en
tre uma corrida e outra e aumentar
o número de pareôs- Os países que
adquiriram o totalízador tiveram §iu-
mentada sua arrecadação de 20 a
23%.

A CRIAÇAO NA ARGENTINA

O maior produtor de cavalos é os
Estados Unidos da América do Nor
te, com 18.000 cabeças por ano. Se
gue-se a Argentina, com 5.000 e, em
terceiro lugar, o Brasil com 2.000 —

74 REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1970



afirma o dr. J. Adliemar de Almeida
Prado. O campo de exportação é
muito grande. Os EUA, por exemplo,
necessitam de cerca de 30.000 cava
los. Em Outubro de 1969 — no sul
da Florida — Inlciaram-se as corri
das diárias. Por isso, os americanos
necessitam ter mais cavalos.

Corridas de cachorros, por exem
plo, naquele país dão tôdas as noi
tes cerca de 500.000 dólares, o que
eqüivaleria a cerca de Cr$ 2.200,00.
Um grande prêmio em corrida de
cavalos, em São Paulo, dâ em apos
tas cerca de Cr$ 1.800,00.

Poderíamos exportar muito, pro
duzindo divisas para o Brasil, mas,
como o govêrno dificulta os prêmios
compensadores, dada a alta retira
da das apostas (33%), a coisa se
toma mais difícil. A Argetina co
meçou a criar cavalos puro-sangue
no período áureo da sua história.
Carlos Pelegrini fundou, em 1892,_ o
Jóquei Clube, respeitável instituição,
que desde então rege eficientemen
te os destinos do turfe argentino.

Os criadores argentinos foram à
Europa em busca de animais bons.
Suas matrizes são as melhores e, pa
ralelamente a essa_ circunstância, a
terra para a criação de cavalos fa
vorece-os muito: há nos pampas ex
tensas zonas em que as condições
climáticas, a topografia e a nature
za do solo condicionam-nas perfei
tamente para a criação de puro-
-sangue. A composição do solo indi
ca um mínimo de 25 por mil de cál
cio e 3 por mil de fósforo. Quanti
dade menor desses sais, acusada em
análises, obriga o criador a tomar
medidas drásticas, destinando os
campos a outras coisas: criação de
ovelhas, por exemplo, para as quais
os inconvenientes da falta de sais
minerais são menores.

Na Argetina, os pastos também
são cuidados com especial carinho.
A análise de teor de cálcio e fósfo
ro é quase tão necessário como a
análise do solo. Pareceria à primei
ra vista que, se um terreno é rico de
sais, será também rico de vegetais.
Geralmente é assim, mas, quando se
Invertem grandes capitais, tôda a
precaução é pouca.

O CLIMA PROPICIO

O clima é um dos fatores de maior
importância na criação de cavalos
puro-sangue. A temperatura média
Ideal anual, para esta cria, oscila
entre 14 e 18 graus centígrados. Na
turalmente, em cifras médias, é pre
ferível uma zona onde não haja tem
peraturas extremas, tanto no calor
quanto no frio. Ê preferível uma
média total de 16 graus com uma
máxima média de verão de 22 e
uma mínima média no inverno de
10, tal como no sudeste de Buenos
Aires e em grande parte das regiões
de clima marítimo. Por essas razões,
a zona temperada, a Argentina, é a

mais indicada para a produção de
exemplares puro-sangue. Mas, a des
peito disso, porque não tentar o Rio
Grande do Sul?

No Brasil, os criadores corrigem
as terras com sais vegetais e ferti
lizantes. Na Argentina, é fácil obter
aveia, cereal básico de todos os tem
pos para alimentação dos cavalos,
do qual comem 14 a 16 litros. Se
gundo os entendidos, trata-se do
grão mais excitante e, consequente
mente, o mais apropriado para os
animais nervosos e preparados para
esforços rápidos. Com isso o custo
da criação é mais barato. No Bra
sil, é preciso importar aveia.

Hoje, a média de produção de nas
cimentos é muito baixa. Os criado
res que conseguem o melhor chegam
a 70 ou 80%.

O que ocorre — prossegue o dr. J.
Adhemar de Almeida Prado — é quê
a esperança de um produto é pa
gar-se- No gado bovino, por exem
plo, há critério para o corte, o cria
dor na maioria das vêzes insiste,
procurando obter bons descendentes,
o que nem sempre ocorre.

AS DIFICTILDADES DO
JÓQUEI CLUBE

Nos seus sete anos de presidência
do Jóquei Clube de São Paulo, o dr.
João Adhemar teve que vencer uma
série de dificuldades: pagar indeni
zações, oriundas de erros de inter
pretação de lei:_ reduzir o número de
corridas (gestão do ex-presidente
Jânio Quadros) para os sábados;
dispensar funcionários em excesso,

(Conclui na pãg. 108)

Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A.
- o xnais alto padrão de serviços
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Abastecimento de Nitrogênio

para Botijões de Sêmen

Está a serviço da inseminação artificial uma nova
Unidade abastecedora de nitrogênio para suprir botijões
acondicinadores de sêmen, nos moldes da "Carnation"
dos Estados Unidos.

A iniciativa coube à Propec — Distribuidora de Sê
men da Criadores Internacionais Carnation Ltda., com
a colaboração desta e da S.A. Wbite Martins. Trata-se
de Uma "pick-up" (foto acima) sobre o giial vai mon
tado um tanque MVE-HL-lõO G com capacidade para
600 litros de nitrogênio, levando também iim estoque
de sêmen para pronta entrega, pipctas, luvas, bulbos e
seringas. Será feito ao mesmo tempo, n serviço de
entrega de sêmen previamente encomendado.

Afim de proporcionar perfeita distribuição, foi
organizado Um progrrama de "Ponto de Encontro" ini-
ciando-se com as cidades de Campinas, São João da
Boa Vista, Mocóca, Batatais, São José dos Campos. So
rocaba, Avaré, Ourinhos, Ribeirão Prêto, Bragança Pau
lista e Londrina.

Para informações os interessados devem dirigir-se à
Propec — Comércio, Importação, Exportação e Promo

ção Pecuária Lida. — Alameda Jaú, 1528 — Sóbreloja.
Tel. 80-5281, São Paulo.

ritSEM INAÇÃO ARYiFICIAL

O VALE DO MUCURI

EXIGE O MELHOR!
Nossos pastos são bons demais para serem po
voados por animais inferiores. Ê um "verde
oceano de colonião"... E só reprodutores de
alta classe são dignos do presente que a Na
tureza lhe deu.

LAHORE, Importado da tndia, não é só apenas
raça: é garantia de velocidade de ganho de
pêso, rusticidade, maior produção de carne por

área, enfim.

NELORE, GUZERi E BÚFILOS DE
ILTI CUSSE

ALMIR FERNANDES

DE SOUZA

Fazenda Santo Antonío

Manuqjue - Minas Gerais
REPRODUTORES À VENDA

Av. Rio Branco, 156 S/ 936
Te!.: 242-1157 e 252-5318-GB.



BDURU HURAS
O QUE VOCÊ DESEJA NO "OUARTER HORSE"? 3^

CONFQRMBOÂO?

YELOCiDQDE?

"COW SEHSr?

"PEDIGREE"?
Doubie Buli

1.' lut;ar na ItraruM, SP

1." lu;:ar om H.ic.rii

1." hisar na Sr-mana rio Cavalo — Curitiba. PR

1." insar oin Araçatub.a

Grande Campeão ern Aracatuba

Éste mafinííiro pótro correu ap<^na,s uma vez • e ganhou. Em
Ruidoso Downs. New México, onde só vão os craques!

Estamos iniciando o treinamento de Doubie Buli na separação
de gado: venha vè-lo trabalhar! E comprove o seu excepcional

instinto para a lida.

Doubie Devil

AAA

Burning Match

AAA +

1
Doubie Bid

AAA +

Bella St Mary
AAA

Hijo the Buli

AAA +

Diamond Match

AÁA

OCEITAMOS ÉGUnS DE FORA. PARA COBERTURA. PURAS OU OE OUTRAS RAQAS

u.

t.-. i

Ma.s o nosso plantei é grande. . .
E conosco você fará melhor negócio que importando diretamente;
Em moeda nacional; para pronta entrega; sem burocracia...

Venha comprovar:

Castanho
1.51

600 kg

BAURU HARAS
GUILHERME R. FERRAZ
HERIILDO PESSOA

Rua Antonlo Alves, 22-5

Caixa postal *95

Fones: 3443, 3"35

Bauru. São Paulo
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o lucro do criador de porcos está na razão direta do número de leitões aue conseguir des-
mamar por ninbada. A causa das nintaadas pouco numerosas está relacionada com o pro

blema da reprodução, que o presente trabalho procura explicar.

SüINOCUtTUBA

Produza mais

leitões por

ninhada e aumente

seus lucros

MARCELO O. MENDES
Vel«rin»rio-iool«eni*l»

Na criação de suínos, o número de leitões
desmaniados por ninhada é fator Importante
na determinação dos lucros do criador. Os re
produtores que recebem manejo adequado,
terão melhores condições de produzir nlnha-
das maiores e conseqüentemente aumentar a
renda do criador.

Trabalhos de pesquisa realizados nos Es
tados Unidos mostram que:

1) 10 a 30% das porcas e leltoas conser
vadas para a reprodução não produzem;

2) 30 a 50% do potencial da ninhada são
perdidos antes da parição;

3) 15 a 30% dos leitões que nascem vi
vos, morrem antes da desmama;

A) sòmente 7,2 leitões por ninhada so
brevivem.

Se o número de leitões sobreviventes por

ninhada puder ser aumentado de 7,2 para 10,
a produção aumentará 40 porcento.

Apesar de não se dispor de dados seme
lhantes para as condições brasileiras, pode-se
assegurar que a situação entre nós se agra
va, Isto é, as porcentagens nos três primeiros
Itens se elevam, e o número de leitões por ni
nhada baixa.

Entretanto, qualquer que seja o país as
práticas necessárias parai a boa produção de
suínos são as mesmas, com algumas varia
ções na sua aplicação, refletindo pouco no seu
custo de produção.

Uma das mais freqüentes perguntas acêrca
da reprodução tem sido a seguinte: "Porque
minhas porcas ou leltoas têm ninhadas tão
pequenas?" Esta pergunta não é multo fácil
de ser respondida por causa da natureza com
plexa dos problemas de reprodução. Verifica-
-se, contudo, que a variação do tamanho da
ninhada pode ser devido:

1) à fêmea — o número de óvulos que
ela produz determina o potencial do tamanho
da ninhada;

2) ao índice de fertilização — a porcen
tagem dos óvulos produzidos pela porca que
se unem aos espermatozóides do varrão, co
meçando assim o desenvolvimento dos em
briões é um fator determinante do tamanho d»
ninhada;

3) à sobrevivência do embrião e do feto
— a variação da porcentagem dos ovos (óvu
los fertilizados) que sobrevivem à gestação
dando nascimento aos leitões, é provãvelmen-
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LUBORUTORIOS
LEPETIT S.n.

oletecem '
você*.

ia

I
1

1 • Nome do proprietário

Nome da Fazendo.

3 • Endereço

Estado

Município

4- Endereço nas Capitais.

Enderêço para correspondência .

Tamanho da propriedade

• Aspecto topográílco do terreno ....

Piono Montanhoso

6' Tamanho do plantei existente:

(Assinale com X)

NOTA: Em se trotando de doenças, deverão ser enviados o máximo de
detalhes, tais como:

o) Números de onimois afetados
b) Idade e roço dos mesmos
c) Quantos morreram, e em quanto tempo
d) -Que tratamentos já foram tentados e os resultados obtidos.

OBSERVAÇÃO: Paro que possamos atendê-lo dentro da maior brevidade
possível, é necessário que o formulário venha preenchido em sua totalidade.

,'íi,

completo MANUAL
PRÁTICO DO CRIADOR,

editado pelos Laboratórios Lepetit S.A.
Tudo sôbre todos os plantéis com

informações completas inclusive sôbre
doenças, sintomas principais, lesões, material

para exame, tratamento e profilaxia.
Para recebê-lo em sua propriedade,

preencha os dados abaixo e remeta-os aos
Laboratórios Lepetit S.A. - Divisão Veterinária -

Caixa Postal 1128 - São Paulo - Capital

PARA BOVINOS:

9 - Suplemento o gado com sal mineral?

Qual nome?

Durante quanto tempo?

10 - Tem cocho coberto nas pastagens?

11 - Que tipo de pastagens?

12 - Tem caplnelros? Silo?.

13 - Tipo de instalações existentes

14 < Área ocupada pelas mesmas

15 - Que medicamentos são os mais usados?

(especificar o nome do produto e do fabricante)

16 - Fabrica ração? Tem misturador?

Que produtos adiciona à mesma?

17 - Sôbre quais assuntos deseja detalhes complementares?.

CRIAÇÃO QUANTIDADE RAÇAS

AVES

BOVINOS

SUÍNOS

OVINOS

EQÜINOS

OUTROS

AS CONSULTAS FEITAS AOS LABORATÓRIOS LEPETIT S.A.
SÃO INTEIRAMENTE GRÁTIS.



o milho ou grãos de sorgo constituem alimentos altamente energéticos,
ntivo Dor que devem representar 75% da raçao, podendo-se reforçá-lamoiivu i» com vitaminas e minerais.

te o maior responsável pela variação no ta
manho da ninhada.

A porca produz 14 a 20 óvulos e a leitoa
10 a 18 em cada período do cio; êstes vão ao
oviduto, onde deverão ser fertilizados. Se ca-

da óvuio produzido fôr fertilizado pelo esper-
matozóide e sobreviver durante a gestação, as
porcas teriam, em média, 12 a 20 leitões c
as leitoas, 10 a 18 leitões por ninhada. Mas,
c número de leitões que realmente nasce é

ínííirlor a 10; porlanio há uma perda de 30
ú C>0'''h do porcnciôi da ninhada.

A:- principais rarôes resf>onsáveis pela mor-
U-' fici embriôfis não estão muito claras. En-
irfínnto, pesquisas recentes indicam que os
fíitóres de meio Cjue mais afetam a sobrevi-
vêncío dos embriões são: níveis de alimenta
ção; doenças; temperatura do corpo ou do
ambiente; e manejo do rebanho.

SELEÇÁO DE LEITOAS

As leitoas deverão ser selecionadas para a
substituição do rebanho quando estiverem pe
sando 90 quilos. A seleção da leitoa antes dos
90 quilos é um tanto insegura, se a espes
sura de toucinho fôr a característica a ser

considerada nesta seleção. Algumas linhagens
dc suínos aparentemente não adquirem ne
nhum aumento de gordura antes dos 70 qui
los de peso. A espessura do toucinho ao pêso
de 70 quilos subestimará a espessura real do
toucinho aos 90 quilos.

Além da espessura do toucinho, deverá ser
considerada a velocidade de crescimento,
membros fortes e bem aprumados e o núme
ro e localização das têlas.

Na seleção de leitoas a decisão não deve
basear-se na importância da hereditariedade
quanto ao tamanho da ninhada. Há muita evi
dência de que a hereditariedade interfere mui
to pouco no tamanho da ninhada, cerca de 5
a 10% de variação. A maior variação no la-

Manejo excelente é outro fator no êxito da criação de suínos. É conveniente separar as
porcas das leitoas em grupos de mais ou menos vinte e cinco animais.

/íw. "C -
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nunho da ninhada é causada por influência
do meio nos reprodutores. Portanto, o ganho
de pêso e a quantidade de carne na carcaça
àeverão ser os fatôres principais na seleção

MANEJO DOS PORCOS

O "flushing" proporciona à leitoa exceien-
tes condições para a cobertura. Consegue-se
isto aumentando o consumo de alimentos ener-

fléticos antes da cobertura. O milho ou grãos
de sorgo são alimentos altamente energéticos,
comumente usados para o "flushing". As lei-
tcas deverão ter uma alimentação controlada,
recebendo na ração 14 porcento de proteína,
na quantidade de 3,6 kg por dia por um pe
ríodo de 10 a 14 dias antes da cobertura.

Se as leitoas estiverem recebendo uma ra

ção contendo grande quantidade de aifafa ou
outro alimento fibroso, deve-se reduzir essa
quantidade, de maneira que o miiho ou os
grãos de sorgo representem 75% da ração.

CIO E COBERTURA

A cobertura das leitoas deve ocorrer na ida

de de 8 meses ou no segundo ou terceiro pe
ríodo do cio. A cobertura precóce resulta em
ninhadas pequenas, devido ao número redu
zido de óvulos que a leitoa produz durante o
primeiro cio.

O tamanho da leitoa por ocasião da cober
tura não é indicação segura de períodos de
cio que ela teve. Pelo aumento e pela côr
avermelhada da vulva não se deve julgar que

a leitoa esteja em cio. Ela poderá mostru-r
êstes sinais antes do primeiro cio.

Há leitoas que não apresentam cio ou que
o fazem, porém mais tarde. Vários são os
fatóres responsáveis por esta ocorrência: ida
de, doença, anormalidade, estação do ano, cio
encoberto e outros.

Devido a vários fatôres responsáveis será
um tanto difícil determinar a causa e a so

lução dêste problema.
A idade da leitoa é importante por causa

da variação de tempo do primeiro cio apre-
tentado por ela. Geralmente, as leitoas apre
sentam o primeiro cio à idade de 6 '/z meses,
entretanto, há algumas que poderão apresen
tar o primeiro cio aos 4 Vj meses e outras
aos 12 meses de idade. As leitoas que de
moram a tornar-se sexualmente maduras de
vem ser eliminadas do rebanho.

As leitoas mestiças entram em cio mais cedo
do que as de raça pura; além disso, elas têm
maior número de períodos de cio antes da
serem cobertas e produzirão mais óvulos.

Algumas leitoas não apresentam cio devido
ao aparecimento cte anormalidades. Se hou
ver indicação visível dessas anormalidades,
tal como intersexuado (com características de
macho e de fêmea) a leitoa deverá ser ven
dida para o abate.

Quando é alta a porcentagem das leitoas que
não apresentam cio, os responsáveis poderão
ser os fatôres que retardem o desenvolvimento
dos animais, tais como: doença; nutrição de
ficiente; outros fatôres do meio; e manejo de
ficiente. Para desenvolver o potencial das fê
meas de reprodução, deverá ser proporciona
do nutrição; meio; e manejo excelentes.

Atemperatura do corpo é o fator que mais
afeta o componente embriônico da ninhada.
Se uma fêmea cr se recuperando de uma

doença que faz elevar a sua temperatura cor
poral, deve-se esperar até o próximo cio para
cobri-ia. Temperaturas elevadas durante o ve
rão também ptxJerão reduzir o índice de con
cepção e aumentar a mortalidade de embriões.

Durante os meses de verão, as fêmeas deve
rão ter à disposição, sombra e chuveiro.

As leitoas e as porcas deverão ser cobertas
duas vêzes, o que resultará num maior índice
de concepção. A hora da cobertura durante o
período do cio será determinada pelo criador.

Os óvulos são normalmente desprendidos
durante a última parte do período do cio, e
êste em geral dura 2 a 3 dias; portanto, a me
lhor hora para a cobertura é duas a três ho
ras antes da ovulação. Assim sendo, as por
cas deverão estar com os varrões no primeiro
e no segundo dia de cio, a fim de assegurar
a presença de espermatozóide quando os óvu
los se desprenderem.

ANTIBIÓTICOS E HORMÔNIOS

Com relação ao uso de antibióticos para
leitoas e porcas de reprodução, trabalhos do
pesquisas mostram que talvez haja vantagem,
em se tratando de rebanhos que tenham ni
nhadas pequenas, ou de rebanhos que tenham
problemas de cJoenças. Assim sendo, aconse
lha-se adicionar 250 gramas de antibiótico por
totieiada de alimento ou '/z grama de antibió
tico por porca por dia, durante o período de
"flushing" (10 a 14 dias antes da cobertura)
c por duas a três semanas após a cobertura.

O emprego de hormônio, COm o propósito

de fazer que as leitoas entrem em cio numa
mesma época, não é recomendado. Apesar de
alguns trabalhos de pesquisa nos Estados Uni
dos serem satisfatórios, vários são os proble
mas ainda sem solução: um dêles é a alta
porcentagem de quistos ovarianos.

O criador deve submeter as leitoas e as

porcas a exame de sangue para brucelose e
leptospirose pelo menos três semanas antes
da cobertura. As que apresentarem reação po
sitiva para qualquer dessas doenças, deverão
ser vendidas para o abate. Repetir o exame
para brucelose em intervalos de 30 dias, até
o rebanho ficar totalmente livre. Se a leptos
pirose fôr constatada ou se houver suspeita,
vacinar os reprodutores antes da cobertura.

ENERGIA E ALIMENTAÇÃO

Provàvelmente, o mais importante fator que
afeta a mortalidade dos embriões e dos fetos

é o nível de energia consumida pela fêmea du
rante o primeiro mês de gestação. Cêrca de
1.800 quilos de uma ração contendo 14 a 1ó
porcento de proteína deverá ser dado às por
cas e às leitoas. Entrento, poderá haver al
guma variação, de acôrdo com o estado físi
co do animal.

As leitoas e as porcas poderão receber ra
ção à vontade desde que esta seja fibrosa.

Urna vez que o aiinr;ento é fornecido em
pequena quantidade às fêmeas em alimenta
ção controlada, sintomas de deficiência de vi
taminas e minerais poderão ocorrer. A ração
deyerá, portanto, ser reforçada com êstes nu
trientes a fim de suprir tal deficiência.

Os 30 primeiros dias de gestação são os
mais críticos, devendo-se evitar "stress" na
porca durante êste período.

A vacinação e a vermifugação das fêmeas

RKVISTA DOS CRIADORES Junho de 1970

deverão ser feitas antes da cobertura ou 2 a
4 semanas antes da parição.

ALIMENTAÇÃO DAS PORCAS

É conveniente separar as porcas das leitoas,
quando em gestação. Estando juntas, as por
cas maiores comerão mais que as leitoas,
tornando-se gordas demais. Será melhor
conservar as porcas e leitoas em grupos sepa
rados de 25 animais ou menos, evitando as
sim que algumas porcas comam mais do que
devam e que briguem entre si.

Os boxes individuais, relativamente bara
tos, para alimentação das fêmeas poderão ser
usados quando os grupos forem grandes, a
fim de reduzir a variação no consumo de
alimento.

Cada boxe deverá ter as seguintes dimen
sões: largura — 0,50 m; altura — 0,75 m;
comprimento — 1,10 m.

A silagem é recomendada para porcas e
leitoas em gestação, podendo ser de milho, de
sorgo ou de capim. Entretanto, para ser real
mente prático deverá haver na fazenda outros
animais que consumam silagem. Serão neces
sárias mais de 100 porcas para consumir si
lagem fresca diàriamente, retirada de um silo
médio se forem os únicos animais a consumí-

-la. A silagem de milho, ou de sorgo deverá
ser suplementada diàriamente com 700 gra
mas de um suplemento contendo 40 pzorcento
de proteína e a silagem de capim com cêrca
de 450 gramas do mesmo suplemento de pro-

(Conclui n» páf. 109)

jaCAZINHOS
De Lâminas de Pinho e

de Piástico
PARA REFLORESTAMENTO E PLAN
TIO DE MUDAS DE EUCALIPTUS,
PINUS, ELIOTE, CITRUS, CAFÉ ETC.
Pronta entrega qualquer quantidade.
Aceitamos pedidos para tamanhos

especiais.

Madeiras e Plásticos
"BOREP" Lfda.

Há 30 anos servindo à agricultura
RUA CATARINA BRAIDA, 138 —
FONES: 93-4535 — 93-7526 —

( MOOCA )
Endereço Telegráfico — "BOREP" —

S. PAULO - (BRASIL)
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RELATÓRIO 305 — ABRIL DE 1970

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DESTAQUE

NOVA REPRODUTORA EMÉRITA

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

AQUARELA, 47.202/APCB, P.C.O.C., obteve "LE" aos:

2-6 — 2x —. 305 — 4.541 — 170,3 — 3,75%

3-8 — 2x — 305 _ 5.757 — 209,7 — 3,64%

4-9 — 2x — 305 _ 6.926 — 220,6 — 3,18%

Prop. Dr. Pedro Conde

TÍTULO ALCANÇADO COM LACTAÇÃO PUBLICADA NÊSTE RELATÓRIO.

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.
1962

^tadqS

Medalha de Ouro ao Melhor
Expositor da Raça Jersey con-
Quistada nos anos de 1955, 57,

59. 61, 62. 63, 64. 65,
66. 67, 68 e 69.

1962 1966

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS
PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVÉRNO Do
EST DE S PAULO (anos de 1955, 57,59,61,62,63,64,65,66,67.
68, e 69). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SAG PAULO
oferecida ao criador Que alcançasse o maior número de clas

sificações com animais de sua criaçao.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SAO JOSÉ DOS CAMPOS, SP

Em São Paulo; AVENIDA PAULISTA, 1938 — 16° ANDAR

revista dos criadores — Junho de 1970



LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO - ATí; 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

KOHE do animal

classe AJ — Até 2 Vj anos.

J-C. Ditadora-LE

CUSSE AJ — Até 2 '/j anos.

Cast. Kiers Dora 42-B20133-LE
Cast. Erica Saakje 35-B20131
A5toria-55250
Guará Escrava-56536

CUSSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Jangada Gllda F.D. Mark-B21009-LE
Jang. Gracinha F. Duk Mark-B20963-LE
Cast. Kirs LIze 49-B20037-LE
Paraíso Nazaré Jaguar-54576-LE
Tittenser Bertha 61-B20735-LE
Cast. Conde Paula 3-B16808
Seles Markus 307 C.l. Mies 2-
Guará Elelta-56537
Inveja SS-10348
Lula Medallst II C.A.B.-50412
égrindus Blrlba-52782
S. Rafael 31 Crlstallna-57477
Recodo 93 F. Buenita-B 19601

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Argella-50066
S R. Mexicana Hawk-50165
F.F. Devota CMGR. Dale B-B18617
Seresteira de Paralba-50553

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Sylvia Arany R. Burke-B18236-LE
Malberty 622 Lujosa Bumbl-B 18800
Austrla-50063-LE
Cast. Vos Anna A 2-B17943-LE
Cast. Klrs Mina 54-B17906-LE
Cast. 3. Flora 12-B17968-
Acetona-50047

L.M. Balalalca-46734
Monje Lima F. Professor-BI9570

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

Loias Pabst Ilustre 335-ACH/12038LE
Blanca-B19009-LE
Amerlca-50072-LE

Re8t's Son Susy S. Mendocino-B 18773
Araçatuba-50.042
Andradlna-50051

Sáo Quirino M 25-50297
Cast. Beatrix Augusta 37-B17855
Guará Devassa-48904

Faxina Top5y-B17583
Achalay L. Bordona Bonga-B19558

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Jangada Esther CarnatIon-BI 6304-LE
Cast. Conde Janet 4-B16864-LE
Amazonas Mr. Glngln-50007
Chapa 94 Malusto-49560
G.M. Colantha Lass P.-B 16455
Amazonas Mr. Franqueza-49072

Produção o
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1 branca

Três ordenhas (3x)

PO 2-5 25764 296 6.284 191,4 3,04 298 273

Duas ordenhas (2x)

PO 2-4 25154 295 3.514 133,9 3,81 350 220
PO 2-4 25135 305 3.187 109,2 3,42 381 199

PC 1-1 1 19516 230 2.481 87,4 3,52 328 177
PC 2-4 24572 305 2.426 96,3 3,96 424 156

PO 2-6 24936 305 5.826 194,5 3,33 375 205
PO 2-6 24935 305 5.060 165,7 3,27 369 211
PO 2-8 25137 301 4.435 163,1 3,67 359 217
PC 2-7 24798 305 3.791 142,2 3,75 405 175
PO 2-10 24885 305 3.717 154,3 4,15 416 164
PO 2-8 25429 304 3.699 131,5 3,55 370 209
PO 2-1 1 25061 305 3.526 127,7 3,62 379 201
PC 2-9 25038 305 3.338 109,9 3,29 399 181
GC1 2-6 25488 285 3.141 1 10,5 3,51 341 219
PC 2-8 24765 305 3.043 1 18,5 3,89 412 168
PC 2-8 25323 251 2.946 111,7 3,79 373 153
PC 2-10 24838 305 2.773 108,0 3,89 414 166
PO 2-6 25089 305 2.495 94,3 3,78 398 182

PC 3-3 24998 293 3.652 141,4 3,87 388 180
PC 3-3 24445 305 3.232 112,1 3,46 323 257
PO 3-5 22504 128 1.817 62,2 3,42 397 6
PC 3-5 25351 152 1.618 58,2 3,59 389 38

PO 3-9 21599 286 5.241 160,4 3,05 379 182
PO 3-6 24854 305 4.738 137,9 2,90 415 165
PC 3-10 24997 305 4.532 166,8 3,68 399 181
PO 3-6 21918 281 4.489 175,3 3,90 409 147
PO 3-8 21473 305 4.355 159,5 3,66 388 192
PO 3-6 2191 1 298 4.220 156,8 3,71 370 203
PC 3-1 1 21816 251 2.865 116,3 4,05 426 100
PC 3-11 22800 256 2.439 78,1 3,20 358 173
PO 3-9 22254 229 2.306 84,8 3,68 320 184

PROPRIETÁRIO

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos Ayres DIanda
Anlonlo Coelho Guimarães

Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Jacob Rosler Dutilh

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João Antonio Moya
Antonio Coelho Guimarães
João Figueiredo Frota
Colégio Adv. Brasileiro
Agrindus S/A
Artur Carlos Ayres DIanda
Fazenda Santa Luzia

Joaquim Peixoto Roeha
Artur Carlos Ayres DIanda
Administradora Campo Grande Ltda.
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

João Arthur Ribas VIanna
João Antonio Moya
Joaquim Peixoto Roeha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Joaquim Peixoto Roeha
Fernando Stecea Filho
Fazenda Santa Luzia

PO

PO

PC

PO

PC

PC
PC

PO

PC

PO

PO

4-3

4-5

4-2

4-2

4-1

4-2

4-0

4-2

4-3

4-11

4-0

21501

24932
24989
21419

24991
24993

24877

25136

21744
20180

21797

305

305

305

282

305

299

243

305

305

269

120

6.706

5.616

5.422

3.859

3.676

3.615

3.557

3.582

2.792

2.657

1.421

212.3
186,1
188.1
115.2
141,0
141.4
125,8
127.5
98,7
93,7
53,7

3,16
3,31
3,46
2,98
3,83
3,91
3,53
3,55
3,53
3,52
3,77

407

388

396

396

382

376

422

391

427

350
356

173
192

184
161

198
198

96

189
153
194
39

Doher Barbosa NIcoIau
Fernando A. Pinto S/A
Joaquim Peixoto Rocha
Hello Moreira Salles
Joaquim Peixoto Roeha
Joaquim Peixoto Roeha
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antonio Coelho Guimarães
Margarida Polak Lara
João Antonio Moya

PO

PO

PC

PC

PO

PC

4-9
4-7

4-7

4-6

4-8

4-11

20016
18853

20380

25222

25202

19446

305

305

247

249

301

305

6.937
4.825

4.218

3.491

3.467

3.258

231,3
176,6
152,2
1 12,4
120,1
124,9

3,33
3,66
3,60
3,22
3,46
3,83

386
421

367

348
351

413

194
159
155
176

225
167

Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Agrindus S/A
Cia. Adm. Técnica e Agr. AtagrI
Eduardo Jenner de Faria
l-. Boccalato S'.A. Adm. Ind. Com.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1970
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Pr^ufio

•Z.S S
NOME DO ANIMAL

^ s19 "

•2 E PROPRIETÁRIO

O ^
o

Uzina de Pafaiba-5Õ67Õ
Arapoti K. Margarida 3-6078

K
31/32

4-9

4-7

22283

19882

255
194

2.605
1.644

110,1
58,8

4,22
3,57

384

278

146
191

Far. Senr'Ana do Rio Abai*c
Coop. Agro-Pec. Arapoti Lida.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Martona's S.A. Alpha 30-B15601-LE
Boneca Pau D'Alho-42762-LE
Piper V. Masterpiece Lou-Bl 2254-LE
S. Gabela P. Glenafton-Bl3666-LE
Hia. Keegstra Riemke 4-3667-LE
Princetía São Luiz-39625
Maranto 679 Pabst-48577
Jangada Dancy-B15617-LE
Borba-38707
Formosa SS-8706
Martona's Forvd H. Elector 5-B15606LE
Carola-39760

Cast. Bur Aaltje 95-B12510
Hia. Kirs Geke 5-3012-LE
Mococa DeIicada-45439
S. Glasgow E. 96 Carnation-B13684-LE
Americana M. Nova-10420-LE
Jardim Boneca-B14863
Cast. Jager Trijntje 30-B14067
Colina-41033

Hia. Bur Sietsche 4-4010
Australiana de M. ^ova-
Cast. Kirs Sjollema 68-B15211
Morgana de 7
Amazonas Mr.
Amazonas Mr. Colonia-42530

CasL Den Augusta 36-B14008
Videsa 653 R. Senator
CafezaI Den Helder-B14580
Arapoti Stoffer lna-2S50
Auca Diamela Flem,n|O-B16160
Fio de Ouro Brinco-39831
Regata-39614
SanfAna Mensagern ,
Cast. Den Sietske 41-B16/6733
Juditb de Paraiba-42342

• variedade vermelha eraça holandêsa

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.
S. Cruz Esfera Paul-43748 PC
CLASSE AJ — Até 2 Vs anos.

asse as — De 2 'A a 3 anos.
lia Maris Hie.'arc.,:s:-5i459-_E
asse bJ — De 2 ^ 3 Vx anos.

Jpta^^VnTaritlj^a^Maramj.^^^^
^ c Herança Donar-51-44j
liata Muquem-5e.'/y
;. Fagueira-49ij--

, Oe 4 a 4 Vs anos.

84

SSE CJ

Edina-49528
ella 4-BB-1743
nuda-48015

Oolv-B®" 1565
Cruz Gazela-46879
Cruz Edna-46866

SSE CS — De 4 Vi a 5 anos.

irela-47202-LE

PO 6-5 14758 305 7.346 232,1 3,16

PC 6-0 19994 297 6.595 210,8 3,19

PO 6-0 22680 305 5.400 175,2 3,24

PO 8-6 11700 305 5.399 183,6 3,39

31/32 5-8 15765 305 5.045 183,4 3,63

PC 6-11 20679 302 4.947 187,6 3,79

PC 5-7 25220 295 4.879 161,4 3,30

PO 5-3 16555 305 4.878 188,8 3,87
PC 9-0 17840 286 4.708 166,2 3,53

PC 5-8 20004 305 4.617 170,6 4,09

PO 6-4 19316 305 4.549 161,1 3,54

PC 7-7 15902 303 4.536 144,0 3,17

PO 9-7 9723 305 4.524 164,0 3,62

15/16 8-6 11473 305 4.491 175,7 3,91

PC 5-8 16651 305 4.447 166,6 3,74

PO 8-2 13705 305 4.427 165,6 3,74

31/32 — 21789 305 4.384 167,4 3,81

PO 5-10 24770 305 4.358 150,9 3,46

PO 6-11 15197 305 4.268 157,3 3,68
PC 12-3 15814 271 4.256 150,9 3,54
7/8 6-3 15211 305 4.233 140,5 3,31

NR 25184 305 4.132 151,3 3,66

PO 6-1 14265 291 4.074 155,0 3,81

PC 7-4 17210 261 3.838 129,8 3,38

PC 6-6 17176 244 3.733 132,1 3,53

PC 7-5 16094 305 3.703 143,8 3,88

PC 9-0 15666 251 3.444 116,1 3,37

PO 7-3 16428 297 3.378 120,3 3,55

PO 25984 295 3.291 122,8 3,73

PO 9-2 15057 305 3.173 120,8 3,80

PC 5-9 18633 305 3.067 108,8 3,54

PO 8-5 17374 285 2.853 103,9 3,64

PC 9-1 14888 257 2.825 95,5 3,38
PC 7-2 22366 305 2.650 107,5 4,05

NR — 25103 222 2.477 95,0 3,83
PO 10-8 22775 253 1.898 81,8 4,30

PC 5-8 19485 200 1.675 97,5 5,82

branca Três ordenhas (3x)

364

380

403

422

364

340

355

413

353

399
390
375
383

404

358

376

392
418

419
330

383

376

359
390
374

375

350

387
313

399

396

323

353

379

403
324

341

216

192

177

158

216

237
215

167

207
181

190

203

197
176

222
204

188

162

161

216

197

204

207
146

145

205

176
185

257

181

184

237

179
201

94
204

134

Fernando A. Pinto S/A
Jacob Rosier Dutilh
Milton Pannain

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arnanido Borba de Moraes
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Fernando A. Pinto S/A
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
João Figueiredo Frota
Fernando A. Pinto S/A
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vieira Barreto
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Flavio C. Branco Gutierrez
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Flavio C. Branco Gutierrez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Agrindus S/A
L. Boccalato S.A. Adm. Agr. Ind. Com.
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando Stecca Filho
Eduardo Jenner de Faria
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fazenda Santa Luzia
Artur Carlos Ayres Dianda
Arnaldo Borba de Moraes
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

5-8 16875 305 5.591 179,8 3.21 351 229 Fernando José Santos

Duas ordenhas (2x)

PO

PO

2-5

2-5

25281 305 4 045 152,6 3,77 408 172 Pedro Conde
25465 282 ^558 97.7 3,81 355 202 Eduardo Símonsen

PC 2-7 24839 301 3.313 146,5 3,84 372 204 Antonio Josino Meirelles

PC 3-1 249Ó9 305 3.471 142,3 4,11

PC 3-1 25276 282 3.052 129,4 4,23

PC 3-4 22827 254 2.615 101,9 3,89

PC 3-2 2 J3ÓÓ 249 2,090 97,4 4,65
PC 3-2 25213 219 1.777 71,3 4,01

PC 4-1 20041 305 4.452 131,3 2,94

PO 4-3 25668 264 3.247 155,6 4,79

PC 4-5 19680 297 2.556 92,2 3,60

PO 4-5 19715 279 2.429 87,1 3,58

PC 4-0 24883 305 2.399 100,8 4,20

PC 4-2 25049 305 2.349 97,7 4,15

397

380

330

341

353

407

330

391

391

425

392

183
177

209

163

136

173

209

181

163

155

188

José Bastos Thompson
Luciano V. de Carvalho
Fernando José Santos
Ituona Agro-Pecuária S/A
Hclucifcic) Símonsen

Eduardo Símonsen
Antonio de T. Lara Netto
Vasco Mil Homens Arantes
Eduardo Símonsen
Fernando José Santos
Fernando José Santos

PC 4-9 19527 305 6.927 220,6 3,18 399 181 Pedro Conde

»• (
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E.S. Damiína-49532
E,S. Dolores-lP-BB2/1261
Serenata de Sant'Ana

CIASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S. NIcoIau Cabreuva-6260-LE
Mar. Olímpia Telo Royal-BB-1415-LE
S. NIcoIau Candonga Duco-BB-1502-LE
Wllly'5 Juliana II-44450-LE
Aspas-47199-LE
E.S. Brlgltte-40599
Jardlnelra III J.B.-5117
E.S. Ana VI-BB-1557-LE
V/llly's Fortaleza Maurits 111-44493
Holambra Lea XXXI-BB2/1174
Muquem Undola-59494
Zuca's Bamblna-43084
F.S. Herta M. Donar
Pinheiro Narceja-BB2/545

RAÇA JERSEY

CUSSE AA — Até 2 anos.

Janita C. Paxford-6811-C

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Jaqueline Raquel-6809-C

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos

S.A, NInon Oasis-6081-C-LE
S.A. Ivana Oasls-7506-C
Rancheira Sta. Hilda
Maçã Paxford Sta. Hllda-5587-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.

Beth'8 Dooley O.-3705-LE
Ro5alle's Mary Sue-3711

PC 4-8 20192 270 3.356 107,1 3,19 355 190

PO 4-8 20196 278 3.222 115,9 3,59 347 206

PC 4-10 25671 172 1.622 49,9 3,07 331 116

lOS.

PC 6-7 18586 305 6.182 213,9 3,46 384 196

PO 5-9 15833 305 5.616 187,9 3,34 413 167

PO 5-0 19077 295 5.435 184,1 3,38 372 198

PC 6-4 14774 305 5.061 174,2 3,44 383 197

PC 5-0 18994 305 4.719 175,0 3,70 362 218

PC 6-5 16079 290 4.468 150,7 3,37 359 206

PC 5-8 18508 305 4.1 18 143,0 3,47 340 240

PO 5-0 24825 305 3.942 173,4 4,39 409 171 '

PC 5-5 19286 243 3.829 125,4 3,27 360 158

PO 8-6 1 1226 264 3.533 131,5 3,72 342 197

PC 8-8 25864 276 2.679 122,6 4,57 332 219

PC 5-3 19545 231 2.615 105,5 4,03 297 209

PO 22561 242 1.974 92,2 4,66 364 153

PO 6-2 17215 293 1.615 64,5 3,99 369 199

Duas ordenhas (2x)

Eduardo Slmonsen
Fernando José Santos
Haras AAaringá Ltda.

Doher Barbosa NIcoIau
Luciano V. de Carvalho
Doher Barbosa Nicroiau

Antonio Josino AAeirelles
Pedro Conde
Eduardo Símonsen
Urbano Junqueira
José Manoel L. da Fonseca
Plínio e Fábio V.X. da Silveira
Doher Barbosa Nicoiau
Ituana Agro Pecuária S/A
José Manoel L. da Fonseca
Fernando José Santos
Ministério da Agricultura

RO 1-7 25203 258 1.332 59,4 4,45 383 150 Eduardo Jenner de Faria

PO 2-9 25512 279 1.956 85,7 4,37 355 199 Eduardo Jenner de Faria

PO 6-7 15244 305 3.655 156,6 4,28 409 171 Faz. Sant'Ana do Ria" Abaixo

PO 5-2 16565 305 3.093 137,1 4,43 365 215 Faz. SanfAna do Ria Abaixo
PO 6-1 21961 305 1.471 73,9 5,02 340 240 Hugo Raso

PO 6-3 15084 213 1.247 56,5 4,53 397 91 João Laraya

Duas ordenhas (2x)

PO
PO

CLASSE CS — De 4 Ve a 5 anos.

Brejo Alfenas-3238 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

POG8za.3113

RAÇA RED-POLt

CLASSE E — t3e 6 anos e mais.

Arrella-33872
Arirenha

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE BS'— De 3 Vj a 4 anos.

Bulgarla (H-221)
Boêmia (F-252)

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.

Daninha (8333)

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Olala (9003)
Seda (F-272)
Brigite (6319)

CLASSE D — Adultas, de 5 a 6 anos.

Milagrosa (H-123)

4-4 18998 305 3.708 164,6 4,43 410 170 Cia. Agro-Peeuária Sla. Madalena
4-5 19590 305 3.136 149,7 4,77 390 190 Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena

4-6 21636 305 3.533 134,5 3,80 411 169 Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena

6-10 19353 305 3.320 111,6 3,36 409 171 Joacíuina C. de Camargo
Duas ordenhas (2x)

PC
NR

11-2 25616 305 3.674 139,3 3,79 389 191 Lyvio Maizoni
— 25615 249 1.269 49,7 3,91 378 146 Lyvio Maizoni

Duas ordenhas {2x)

3-8 25520 285 1.970 80,2 4,07 351 209 S.A. Frioorffi,-,., . .3-7 25527 217 1.718 70,5 4,10 345 147 S.A. Frigorífico Anglo

4-3 22334 212 1.643 70,2 4,27 361 126 S.A. Frigorffi
Anglo

4-7

4-6
22713 305 4.022 163,5 4,06 394 186 S.A. Frioorff!,.,. .

-.-o 23046 305 3.311 137,5 4,15 394 186 S.A. Friqorff4-8 25525 305 .2.351 100,9 4,29 337 243 S.A. Frigorífico An^J®

5-7 17792 290 3.314 124,8 3,76 359 205 S.A. Frigorífi
Anglo

KKVISTA dos criadores — Junho de 1970
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Camurça (4012)

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Pirita ( 0-050 )-LE
Guariba (4717)
Bugrinha (H-090)
Coruja (0169)
Roseira (4746)
Blindada (6106)
Opa 11 (8044)

raça gir

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

C.A. Brigit-F/9014

raça GUZERA

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Boêmia J.P.-8290-LE

búfalas

(;UISSE E — Do 6 anos e mais.

Promoção
Escrava

Graia
Maromba

RE

RE

NR

NR

NR
NR

5-2 19140 305 2.796 108,5 3,88 424 156 S.A. Frigorífico Angio

7-4

9-11
6-6

10-8
9-3

7-3
8-4

3-2

8-3

15942
11243

17524
10261

11646
14117
13859

303

305

256

228

305

261

202

3.646

3.331

3.301

3.006
2.988

2.955
2.625

148,9
135,2
126,1
119.1
124,7
116,0
104.2

Duas ordenhas (2x)

4,08
4,05
3,81
3,96
4,17
3,92
3,92

403

351

326

350

395

396

408

175

229

205
153
185

140

69

SJk. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio

25009 305 2.042 91,6 4,48 399 181 J°ão Batista F. Costa

Duas ordenhas (2x)

21644 289 3.116 160,0 5,13 385 179 -iosé Resende Peres

Duas ordenhas (2x)

25698 246 1.383 104,6 7,55 358 163 Faz. Sant'Ana do Rio

25707 245 1.321 85,6 6,48 376 144 Faz. Sant'Ana do Rio

22796 221 1.070 75,2 7,03 363 133 Oswaido José Stecca

11967 187 1.002 71,9 7,17 325 137 Faz. Sant'Ana do Rio

H DIVISÃO — LACTAÇõES ATÉ 365 DIAS — TRÊS ORDENHAS (3x)
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Produçie

NOME DO AMIMAL » I
"2 S 2YO " o

T

iS

proprietário

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Natalina do Engenho-10172-LM
J.D. MarcIana-BI 8896

CLASSE BJ — Do 3 a 3 V4 anos.

T Clarice Prince-B19688-U6
Grega II B.V.-58799-LM

BS — De 3 Vi a 4 anos.

Carolina I. Pabst GV.-49867-LM
p Moquita G. Boy-LM
Cabrocha S.G. Tereca-26385-LM
Favorita B.V.-8424 ,
Paraíso Marambala Baroel-B17524
Paraíso Marajá Fidalgo-B 17523
CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.

Paraíso Manacá Adonís-BI7525-LM
Aríete Vitoria 65-B1887Ó-1.M
Carína L. Tereca-59297

D Adultas, de mais de 5 anos.

Altura P.V. Valori-B20269-LM
S.Q. Formosa C. Xeura-B18/7456-LM
Damieta B.V.-8420
S.Q. Gísela D. Bastílha-BI8/7461
CLASSE AJ — Até 2 V, anos.

13 A. Fronteira Catriel-B20214-LM
Carn. Marie W.
S.N. Corrie XIII Madcap-B12255-LM
Jang. Helvetia Diamond-B21025-LM

Três ordenhas (3x)

31/32 2-6 25490 332 5.968 200,4 3,35
PO 2-8 25489 333 5.914 193,2 3,26

PO 3-5 25511 365 7.749 302,6 3,90
PC 3-0 25334 329 6.346 - 244,7 3,91

PC 3-6 25051 365 7.905 271,7 3,43
PO 3-7 22050 365 7.806 308,4 3,95
PC 3-11 22613 361 6.508 290,6 , 4,46
GC1 3-11 22856 169 4.906 176,4 3,59
PO 3-10 21423 257 3.970 140,5 3,53
PO 3-10 21427 134 3.486 109,0 3,12

PO 4-2 22114 365 ,6.698 278,7 4,16
PO 4-0 254^6 364 6.061 216,6 3,57
PC 4-1 25/95 310 5.921 206,0 3,47

Junqueira Dias
Junqueira Dias

Carlos E. Baptistelia
Sue. Francisco M. de Souza

Carlos E. Baptistelia
Olinto Marques de Paulo
Carlos E. Baptistelia
Sue. Francisco M. de Souza
Plinto Marques de Paulo
Òlinto Marques de Paulo

Olinto Marques de Paulo
Manoel Alves de Castro
Carlos E. Baptistelia

PO 5-9 23017 337 8.428 358,2 4,25 Milton Pannain

PO 10-4 9882 362 6.964 242,7 3,48 Fazenda São Quirino
31/32 9-3 20915 151 5.591 172,5 3,08 Sue. Francisco M. de Souza
PO 10-1 10666 126 5.164 163,2 3,16 Luiz Pazzini e Outros

Duas ordenhas (2x)

PO - 2-4 25292 365 5.993 189,3 3,15 Antonio Moscoso

PO 2-2 25600 365 5.617 190,2 3,38 Milton Pannain
PO 2-5 25380 364 5.487 185,2 3,37 Doher BarbQ,sa Nicolau
PO 2-3 25311 344 5.309 196,6 3,70 Fernando A. pinto S/A

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1910

t



Nome do animal
U
VI

l^rodu$iô

s 1
i

O - - 1 Z õ j: 1
u
k_

o

o

Jang. Gigolete M. Dean-B21020-LM PO 2-3 25314 355 5.221 204,6 3,91
Rada Pau D'Alho-54860-LM PC 2-4 25624 323 5.057 168,6 3,33
Cast. K. Grietje 56-B21403-LM PO 2-1 25735 308 5.043 182,0 3,60
Jang. Grauna Diamond-B21018-LM PO 2-1 25318 365 4.950 198,7 4,01
Arapoti De J. Aafke 2-9227-LM 63/64 2-3 25371 332 4.927 195,5 3,96
Jang. Galhardia M. Dean-B21021-LM PO 2-4 25315 365 4.914 183,5 3,73
A. de Jonge Wilheimina 5-9224-LM 31/32 2-1 25370 365 4.476 185,1 4,13
Estatua Pau D'Aiho-54884-LM PC 2-3 24548 275 4.363 138,3 3,16
Hia. Lucas Margriet 4-9942-LM PC 2-0 25167 358 4.040 165,8 4,10
Hia. Beatriz Manni 5-LM NR 2-4 25159 359 3.865 138,6 3,58
Cast. Conde Sita 10-B21368 PO 1-5 24292 297 3.590 130,9 3,64
A.F.F. Empresa-B19512 PO 2-2 24703 237 3.262 114,6 3,51
C. Damieta Bastilha PO 2-5 25772 124 2.929 81,8 2,79
Demerts Carcarana-B20739 PO 2-4 25584 306 2.778 90,1 3,24
SJT. Ligia R. Skytidy 142-B16682 PO 2-5 25981 309 2.721 112,8 4,14

Cast. Ado Juliana 84-B20033 PO 2-5 24520 302 2.710 101,7 3,75
S. Oats G. da Rosa-57159 PC 1-4 24597 281 2.452 94,6 3,85
Boa Esperança-59032 (1 ) PC 2-5 25803 304 2.124 76,2 3,59
Kediac yosana-lP-B20775 PO 2-3 26433 167 1.667 58,5 3,50
Guarap. P. lnocente-B22334 (2) PO 2-5 27633 93 1.599 48,8 3,05
Beleza Med. II CAB-57075 PC 2-1 27341 195 1.510 54,1 3,58
Ada da Boa Vista-59753 PC 2-4 26380 182 1.325 49,6 3,75
Helo S. da Boa Vista-59755 PC 2-0 26432 169 1.247 40,3 3,22

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Jang. Gardênia F.D.M.-B21014-LM
Sucumas Dora La Grace-B20525-LM
Jang. Goiondrina F.D.M.-B21016-LM
Rafa R.C. Candy-B20210-LM
Agrlndus Baronesa-52798-LM
S.M, Duchess Walker-B20568-LM
S.G, Delfin Q. Maravllha-B20229-LM
Seen-Lan Count Bell-B20264-LM
Cast. Raul Gelske 45-B15920-LM
S. Markus 396 S. Mies 1-B19598-LM
San Car K. Sorteada-B19515
Jang. Godiva Diamond-B21019-LM
P. Natura Jaguar-lP-B 15795
S. Quirmo N 55-55162
Cast. C. Douwiena 9-B20012-LM'
M. Pérola Concentrado-B15915
S.M.H. 392 Simona M. 2-B19600

Cast. Raul Jeitje 9-B20065
Anama Espuma Princess-B22056
B. Reflector Maud-
Cast. Altjo Jetske 52-B20155 (1 )
P. Jantíe Betina-B15231-2P
P. Melkbron Boiona-B15154
Hia. Lucas Juliana 3-9116
Anama Galana Mosquita 16-B22058
S.Q. Nena D. Exceiente-B21077
Cerimonia de Paraiba-28033
13 A. 217 Florida Catriel-B20976
Labora R. Maxine
A.F. Fortaleza Eletra-B 19501
SJT. Lita V. 2 Susover 114-B19347
Fanfarra Med. il CAB-56265
Faxina Marqueza-B20479
Jang. Grinalda S. Hill-B18696
Negra da Boa Vi$ta-59748
Cast. Ado Mietje 10-B19967

CUSSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.

A. Conde Riemkje 6-B19715-LM
Anette-35153-LM
Miiter V. F. Progressor-B20305
Hia. Fini Mina 19-9 O 23-LM
Jacutinga de Paraiba-50559
A. Tinus Mina
S. Micha C. Monogram-082394
P. Mara Exotico-lP-B 13653

N.° 37 — B19138
Cica de Paraiba-50445
Cala de Paraiba-50458

PO 2-7 25710 317 6.228 203,9 3,27
PO 2-10 25293 365 6.170 190,6 3,08
PO 2-6 25712 321 6.045 205,9 3,40
PO 2-8 25690 365 5.472 182,8 3,34
PC 2-10 25320 364 5.469 177,5 3,24
PO 2-8 25343 356 5.447 180,2 3,30
PO 2-8 25934 330 5.141 183,1 3,56
PO 2-7 25287 364 4.909 176,9 3,60
PO 2-7 14702 363 4.887 185,7 3,79
PO 2-7 25263 361 4.499 173,4 3,85
PO 2-9 25549 345 4.412 151,3 3,42
PO 2-6 2571 1 317 4.401 163,5 3,71
PO 2-1 1 25573 365 4.395 153,1 3,48
PC 2-1 1 25548 336 4.237 136,8 3,22
PO 2-6 24291 305 4.192 161,2 3,84
PC 2-10 25223 365 4.164 149,6 3,59
PO 2-7 25264 358 4.077 • 154,2 3,29
PO 2-8 25168 354 3.724 128,2 3,44
PO 2-8 25718 365 3.718 124,6 3,35
PO 2-9 25913 365 3.678 141,8 3,85
PO 2-6 25988 271 3.660 127,0 3,47
PO 2-8 25286 362 3.566 130,6 3,66
PO 2-8 25602 330 3.564 118,1 3,31
GC1 2-7 25740 319 3.363 152,5 4,53
PO 2-9 25720 356 3.281 108,0 3,29
PO 2-9 25550 352 3.270 139,0 4,25
PC 2-7 25561 340 3.213 121,4 3,77
PO 2-7 25932 313 3.1 14 104,6 3,35
PO 2-6 25921 341 3.084 118,0 3,82
PO 2-6 24802 216 3.063 112,1 3,65
PO 2-1 1 25224 341 2.820 120,8 4,28
PC 2-9 26754 242 2.615 95,5 3,65
PO 2-10 24506 239 2.257 92,8 4,10
PO 2-6 24364 117 1.787 72,4 4,05
PC 2-6 26378 182 1.649 53,7 3,25
PO 2-9 24521 117 1.321 45,9 3,47

PO

PO

PO

31/32
PC

NR

PO

PO

PO

PC

PC

3-1

3-2

3-1

3-2

3-4

3-5

3-1

3-1

3-2

3-1

3-2

22772

25244

25265

25426

25357

24394

25247

25574

24381

25564

25562

331

358

359

333

336

282

358

360

304

365

365

5.267
5.028

4.830

4.587

4.279

3.896

3.869

3.863

3.786

3.784

3.739

229.5
181.4
153,3
187.6
147.5
143,1
141,9
136,9
145.6
138,6
141.6

5,37
3,60
3,17
4,09
3,44
3,67
3,66
3,54
3 84

3 66

3,78
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Fernando A. Pinto S/A
Jacob Rosier Dutilh
Soe. Ccxjp. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A"
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Coop. Agro-Pec. Arapotr Ltda.
Jacob Rosier Dutilh

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Ccxjp. Castrolanda Ltda.
Administradora C. Grande Ltcla,
Luiz Pazzini e Outros
João Antonio Moya
Luiz Horaeio .U.C. Mello
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Carlos Antenor Consoni
Rolf Weinberg
Lanifíeio Filiepo S/A
Com. Agr, Ind. Heiiomar S/A
Fernando A. Magalhães
Lanifíeio Filiepo S/A
Lanifíeio Filiepo S/A

Fernando A. Pinto S/A
Antonio Moscoso

Fernando A. Pinto S/A
Antonio Moseoso

Agrlndus S/A
Dario F. Meirelles

Weilington G. de Queiroz
Milton Pannain
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João Antonio Moya
Fazenda São Quirino
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Amaeio Mazzaropi
João Antonio Moya
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Nieolau Arehilia Galan

Luiz Horaeio U.C. Mello
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain

Milton Pannain

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Nieolau Arehilia Galan
Fazenda São Quirino
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Weilington G. de Queiroz
Luiz Horaeio U.C. de Mello
Adm. Campo Grande Ltda.
José M. Saker Filho
Fernando A. Magalhães
Margarida Polak Lara
Fernando A. Pinto S/A
Lanifíeio Filiepo S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Leiio de T. Piza e Almeida
João Antonio Moya
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti Lida.
LeIio de T. Piza e Almeida
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
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NOME DO ANIMAL

Calmaria 11 de Paraiba-50499
Cast. Beld Dora 12-B15867

•Pir. Lana R. Hotsinson-BI 9345
•Achalay Lay Ester Credula-Bl 9581
S.A. Orsborndale O. Loch B20186
Majse-B 19035
Leonidas P. Lord Michael-B22216
S.Q. Manhosa D.C. Africana-B21060
Cast. Fok Antje 2-B17903
S.A. Bizantina Apolo-2P-B 14556 (2)
Moicana Sta. Maria-52170
Claudia-Bl 8925

Caramba de Paraiba-50470
SM. 293 M. 1 Trilly-B 19584
Cast. S. Anke 4-B17940
P. Sammetje Bc>emia-B14149
A. Baronesa Klaasje 3-9216
Borrasca-4971 3
Dyveke-B 19234
Annemette-B 19036
Josefa-B 19229
Faxina Gandira-B21062
Hileia da Boa Vista-59758

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Violeta-52089-LM
Dorneira Pau D'Alho-49030-LM
Cast. Conde Piebetje 63-B17950-LM
Primasia-52091 -LM
Ana Terra-52092-LM
Ata-50052-LM
S.A. Abadia Adantha-50549
A. Pot Chalotte 1 LM
Jang. Fortuna Leadsman-B17558-LM
Pratinha-52188 « a m7338
<; o Maaaii J- Cariucha 6-B17338
Ca^t Altlo Lotta-B 12621-LM (1)Cast. Aitjo u B22741-LM
M s. Dictator 5. Keriec. t."
S.C. Sylvia Criterion-B20517
Preciosa-52176 aomOO
Man 1103 Primitiva-B20192
Espiral de P^raiba^OSAS
Malberty 635 D. Jallador 8,067
Biondina de Paraiba-50593
AFF Defesa CGR. Florencj^B17694
A. Groenvold

tf A^^I^Zai "a''B. Patricia-B18792

s. Mazamorra M. Ajax-B 18531

NarciM de Paraiba-50562

CLASSE CJ — De 4 a 4 >/« anos.
_ ,_„i,ana B Blockland-Bl 8674-l.AABatovitan ,^,^^4584o.lm

Opus 113 Butter Danesa-B20242
t '̂MaMnl'A°d°onis-B 17532
Retod'̂ "60^Ernetttna K. Kay-B19567
Acaciefnia-49509-
Antuerpia-50027
Guará Escalada-488/1
P. Laon G.M. Mandacap-Bl 7653
Afoita-49513 _

°.nn.
"".víSxrArgentina J.B.-luuov

Gaivota-49050
Gnrbo5a-490ó2
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PC 3-0 25352 316 3.625 132,1 3,64
PO 3-3 21468 286 3.611 134,6 3,72
PO 3-3 21559 345 3.433 124,6 3,63
PO 3-2 21?98 321 3.408 1 14,4 3,35
PO 3-4 25620 309 3.405 120,2 3,53
PO 3-2 24667 267 3.296 109,9 3,33
PO 3-4 25714 186 3.261 1 17,2 3,59
PO 3-2 24882 298 3.199 101,9 3,18
PO 3-3 24519 286 3.158 115,3 3,64
PO 3-5 26490 256 3.012 107,6 3,57
PC 3-3 24852 295 2.951 84,0 2,84
PO 3-5 23814 211 2.905 112,4 3,87
PC 3-1 25559 316 2.756 100,5 3,64
PO 3-1 25928 315 2.673 102,2 3,82
PO 3-4 21465 181 2.665 99,5 3,73
PO 3-2 25603 322 2.585 93,3 3,60

31/32 3-3 24792 269 2.450 110,5 4,50
PC 3-5 21842 216 2.221 83,7 3,76
PO 3-1 24358 167 2.009 82,0 ..3,92

PO 3-1 24666 208 2.061 59,8 2,90

PO 3-2 24356 1 16 1.893 80,7 4,26

PO 3-1 24691 216 1.888 84,3 3,40

15/16 3-4 26954 85 1.078 42,7 3,96

proprietário

Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Miguel Ssaker Filho
Fazenda Santa Luzia
Luiz Horacio U.C. de Mello
Urbano Junqueira
Nicoiau Archilia Galan
Fazenda Sio Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
João Antonio Moya
Joaquim Peixoto Roeha
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Fazenda Santa Luzia
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
Fernando A. Pinto S/A
Urbano Junqueira
Fernando A. Pinto S/A
Fazenda São Quirino

Lanifíeio Fillepo S/A

PC 3-6 25628 365 7.058 221,7 3,14
PC 3-11 21760 320 6.457 256,9 3,96
PO 3-8 21474 342 6.331 214,9 3,39
PC 3-7 25629 309 5.562 181,5 3,26
PC 3-8 25822 313 5.560 192,6 3,46
PC 3-9 25451 339 5.182 184,0 3,55

PC 3-6 25556 335 5.093 159,0 3,12
31/32 3-6 25114 365 5.083 189,9 3,73
PO 3-10 21989 360 4.954 177,9 3,59
PC 3-9 25583 365 ' 4.791 156,1 3,25
PO 3-11 22371 347 4.766 166,1 3,48
PO 3-8 25986 285 4.441 193,3 4,35
PO 3-6 26229 365 4.263 189,0 4,43

PO 3-10 22626 319 4.244 153,3 3,61
PC 3-7 25586 365 4.201 137,3 3,26
PO 3-11 22624 360 3.884 130,9 3,37
PC 3-7 25560 308 3.881 133,7 3,44
PO 3-8 21814 312 3.702 . 143,6 3,87
PC 3-8 25349 344 3.168 121,9 3,84
PO 3-6 24701 125 3.110 95,3 3,06

31/32 3-7 24395 202 3.015 98,5 3,26
PO 3-8 22633 365 2.979 108,5 3,64

PO 3-9 21791 365 2.746 1 14,2 4,16

PO 3-11 21792 365 2.590 90,4 3,49

PO 3-9 23761 201 2.488 95,1 3,82

PO 3-8 21162 224 2.416 89,7 3,71

PC 3-10 22349 240 2.313 93,4 4,03

PC 3-9 24672 207 2.189 77,5 3,53

PC 3-11 24942 229 1.861 66,4 3.56

PO 3-11 24438 236 1.729 58,0 3,35

Paulo Sérgio C. Gaivão
Jacob Rosier Dutilh
Soe.* Coop. Castrolanda Ltda.
Paulo Sérgio C. Gaivão
Paulo "«Sérgio C. Gaivão
Joaquim Peixoto Roeha
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
João Antonio Moya .
Fazenda São Quirino

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Olinto Marques de Paulo
Luiz Horaeio U.C. de Mello
João Antonio Moya
João Antonio Moya
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Joaquim Peixoto Rocha
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Adm. Campo Grande Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Fazenda Santa Luzia
Fazenda Santa Luzia
Fazenda Santa Luzia
Luiz Horacio U.C. Mello
Sebastião B. Martins
Joaquim" Peixoto Rocha
Faz. Sant'Aha do R. Abaixo
José Portes Monteiro
Olavo Saechi

PO 4-1 22870 328 6.674 246,1 3,68
PC 4-5 22818 312 6.578 214,2 3.25

PO 4-5 25266 356 5.160 158,0 2,86
PC 4-3 25499 365 4.412 160,7 3,64

PO 4-0 21324 365 4.403 160,8 3,65

31/32 4-4 22479 270 4.384 158,7 3,61

PO 4-0 22630 309 4.355 145,9 3,35

PC 4-1 25497 365 4.249 159,4 3,75

PC 4-2 25452 350 4.183 143,5 3,43

PC 4-3 21743 365 4.174 Í"57,6 3,77
PO 4-4 21980 359 4.080 162,6 3,98
PC 4-1 25496 365 3.694 133,8 3,62
PC 4-4 22564 326 3.172 111,4 3,51

PO 4-5 18290 278 2.882 107,0 3,71
PC 4-5 24135 157 2.218 74,9 3,38
PC 4-0 24665 142 - 2.097 62,2 2,96
15/16 4-4 26431 172 1.573 ' 58,2 3,73
PC 4-4 23653 121 1.297 49,7 3,83

Guilherme Sleutjes
Jacob Rosier Dutilh
João Antonio Moya
José Portes Monteiro
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hélio Moreira Salles
José Portes Monteiro
Joaquim Peixoto Rocha
Antonio Coelho Guimarães
Leiio de T. Piza e Almeida
José Portes Monteiro
LeIio de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Plínio C. Albuquerque
Urbano Junqueira
Lanifíeio Fillepo S/A
Lanifíeio Fillepo S/A
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DC ANIMAL

^nisda.49058
B. 2483 FB. Enralzada-48163

CS — De 4 Vj a 5 anos.

Alteza-52474-LM
M. Dirkje 25-B14059-LM
Hope P. Mark-B22146-LM

'̂3. M. Atalaia-RP/25588-LM
'"3- Eliada Diamond-B16306-LM

2"- Rni Teatske 3-9844-LM
Mr. Gabriela-50005-LM

•;'a- Conde Gelle 14-5371
y°l- Tietje XIX-lP-Bl 3/4986
''̂ rasteira de Paraiba-50682
Viaesa 673 M. Madcap-B 17387
j 5- Zuba Senator-B18542

Cassis Herta 32-5329
p- Groenvold Sadra-6192
^35'- Conde Tietia 2-B15976
Esperança J.B.-9000
^sbania de paraiba-50658
^Cnquista Morada Nova-
^opacabana Reslinga-48021
Ga''Ça-49054

Lcica S. Martind-B17652
Rafael Austrla-55251

^«'•ota-49055
Esura da Boa Vlsta-59749
Copacabana Rodovlárla-48020
Cast. M. Sietske 11-BI6940
Granada-49060
Cast. Exc. Jantje 320-B16908

classe d — Adultas, de mais do 5 anos.

Havana EEPA 1341-B12810-LM
B- Guitarra Ormsby Pabst-Bl 2083-LM
Hia, Finl Teatske 1-6454-LM
Hibalesa III P. D'Alho-36477-LM
R-A. Gentileza-41147-LM
S.Q. Gertrudes P. 14 Master-B12107LAA
Cast. Raul Paulina 6-B15860-LM
B- Quirino Java-41988-LA6
Jang. Eterna Burke-Bl6309-LM
Bondade Med. CAB-39662-LM
Hia, Pais Élisabeth-3927-LM
Aríete Vitoria 59-Bl 9/7756-LM
Primavera Holanda-B14833-l_M
A. de Jonge Marta-2926
Hia. Bur Jr. Victoria-6514-LM
Hia. Kirs Riemkje 1-5343-LM
Cast. Altjo Joukle 11-B13034-LM
Cast. S. Bontie 6-B14001-LM
Sylvia 4118-46782-LM
P. Lenda E. 96 Kenjo-B15815-LM
Hia. Lucas Margriel-3831-LM
Cast. Conde Sipkje 2-B15134
Florinda-38737
M'». NelI R. Appie 20-B15336
S. Rag AppIe Aiax-F7/3439-LM
A. Holiandia FÕIkie 11-B17045-LM
Hia. M. Nachtegaal-4009-LM
Hansa E.E.P.A. 1384-
S. Guanabara E. 177 Marks. B13663LA'
Haysen D.V. Vivian-B21859-LM
Gonela de Paraiba-42427
Sulina de Paraiba-39517
S.M, Beulah M. Hope-Bl 6450-LM
S. Gademar Z.l. Martind-B13679
Nog. Sara Delia Re-Echo-B16682-LM
HOfl. Supreme L. Bessie-B 14436
A. de Jonge M. Paula 1-2932-LM
Granjeira 344 R. Pabsl-B 18602
M.A. Ven Dora 3-59060
Supreme E. Pabst-Bl4432
Cast. M. Bertha-B14091-LM

RKVISTA DOS CRIADORES
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PC 4-5 23636 110 1.077 36,6 3,39 Lanifício Fillepo S/A
PC 4-5 20296 79 1.048 31,7 3,02 Agrindus S/A

PC 4-8 20730 365 7.900 300,5 3,80 Carlos Antenor Consoni
PO 4-6 14431 362 6.066 220,3 3,63 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-10 19662 324 5.739 192,7 3,35 Dario F. Meirelles
PC 4-9 19263 365 5.701 192,2 3,37 Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
PO 4-1 1 19455 277 5.605 184,2 3,28 Fernando A. Pinto S/A
31/32 4-6 19095 362 5.485 216,2 3,94 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-9 201 13 308 5.475 201,4 3,67 Agrindus S/A
31/32 4-7 19912 313 5.220 174,9 3,35 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-6 19254 365 4.687 164,0 3,65 José Peres Oliveira
PC 4-10 25359 365 4.576 162,4 3,55 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PO 4-6 21243 357 4.415 139,8 3,16 Hélio Moreira Salles
PO 4-7 22354 365 4.277 165,5 3,86 Lair Antonio de Souza
31/32 4-7 19906 337 3.858 141,9 3,67 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
31/32 4-8 24393 296 3.549 154,4 4,35 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
PO 4-9 17767 220 3.51 1 127,0 3,61 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-1 1 24664 237 3.178 104,4 3,28 Urbano Junqueira
PC 4-6 25358 339 2.991 1 13,8 3,80 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
NR 4-6 25645 317 2.896 126,0 4,35 Flavio C.B. Gutierrez
PC 4-9 201 10 231 2.895 86,7 2,99 José A. Menott: Roeeo
PC 4-7 23652 199 2.403 88,4 3,67 Lanifíeio Fillepo S/A
PO 4-6 22565 355 2.385 92,7 3,88 LeIio de T. Piza e Almeida
PC 4-1 1 24725 229 2.088 74,5 3,56 Artur Carlos Ayres Dianda
PC 4-8 26434 149 1.902 63,7 3,34 Lanifíeio Filiepo S/A
PC 4-6 26379 182 1.901 79,1 4,15 Lanifíeio Fillepo S/A
PC 4-8 20107 155 1.331 49,7 3,73 José Antonio M. Roeeo
PO 4-9 20108 113 1.231 45,8 3,71 José Antonio M. Roeeo
PC 4-6 23651 88 1.141 36,9 3,23 Lanifíeio Fillepo S/A
PO 4-10 aoios 128 1.029 32,7 3,20 José Antonio M. Roeeo

PO 9-0 11910 354 7.369 248,2 3,36
PO 9-1 12403 320 6.942 239,2 3,44
31/32 9-2 19910 346 6.880 244,9 3,56
PO 9-10 25832 314 6.748 224,3 3,32
PC 7-8 24999 365 6.734 228,2 3,38
PO 10-2 10597 348 6.667 209,7 3,14
PO 5-8 15759 363 6.407 228,8 3,57
PC 6-10 19503 365 6.369 209,7 3,29
PO 5-0 19026 321 6.309 216,6 3,42
PC 8-1 12485 338 6.083 210,4 3,45
PC 9-2 16743 353 5.983 232,2 3,88
PO 10-0 10648 365 5.928 205,2 3,46
PO 7-11 12999 360 5.887 209,2 3,55
15/16 6-8 10453 365 5.833 178,3 3,05
PC 7-9 19904 289 5.771 216,7 3,75
31/32 8-7 17252 365 5.750 191,9 3,33
PO 8-2 19889 310 5.749 243,7 4,23
PO 7-5 21 176 353 5.734 217,4 3,79
PC 5-2 25491 333 5.700 192,9 3,38

>o 5-3 20870 365 5.647 208,2 3,68
15/16 7-11 22768 345 5.620 248,0 4,41
PO 6-8 13907 349 5.597 186,0 3,32
PC 9-1 15326 306 5.492 174,1 3,17
PO 7-2 13960 337 5.477 168,6 3,07
PO 12-4 9218 365 5.4 37 19-1,0 3,55
PO 5-5 16785 298 5.429 219,1 4.03
15/16 5-10 25733 32 I 5.395 198,3 3,67
PO 9-1 11709 321 5.387 183,9 3,41

\ PO 8-10 1 1699 365 5.305 194,1 3,65
PO 7-7 25340 365 5.293 191,7 3,62
PC 6-1 17859 345 5.185 162,3 3,14
PC 7-3 14315 365 5.153 168,0 3,25
PO — 18818 334 5.147 200,1 3,88
PO 8-5 11772 365 5.113 186,1 3,64
PO 10-0 19298 335 5.088 199,1 3,91
PO 6-8 14372 359 5.026 168,9 3,36
31/32 5-9 17737 286 5.004 188,5 3,76
PO 5-9 22656 333 , 4.950 172,5 3,48
PC 6-9 17717 321 4.937 182,7 3,70
PO 9-9 12861 315 4.911 180,8 3,68
PO 6-11 25110 365 4.887 199,8 4,08

Junho de 1910

Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Ccxap. Castrolanda Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Oto R. da Silva
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Fernando A. Pinto S/A
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Niazi Rubez

Leiio de T. Piza e Almeida
de Andrade
Castrolanda
Castrolanda
Castrolanda
Castrolanda

Antonio R.

Soe. Coop.
Coop.
Coop.
Coop.
Adm. Tee. Agr. Atagri

S.A. Fa^ Paíaiso Agro-Pee.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Adm. Tee. Agr. Atagri
Fazenda São Quirino
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Olinto Marques de Paulo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Dario F. Meirelles
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Luiz Horaeio U.C. de'Mello
Luiz Horaeio U.C. de Mello
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Lauro Miguel Saker
Antonio R. de Andrade
Luiz Horaeio U.C, de Mello
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.

Soe.

Soe.

Soe.

Cia.

Ltda.
Ltda.
Ltda.
Ltda.
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M's. Rag Appie 27-B15345
A. Jonge Gerda-6151-LM
Gaivota SS-8767-LM

Escoria-39634-LM

Cast. M. Gelske 8-B15990
Hia. Ado Hinke 5-3814
Antilha
Hia. Bur Jr. Jennie 2-4208
Cast. Vos Henny 2-B19/8004-LM
Amaz. G.M. Comica-41610
Hia. Altjo Alie 12-3751-LM (1)
Hia. Bur Jr. Naschtegaal 2-4017
Amaz. G.M. Cita-41607
Farofa-35639
Rampa-41454
Jardim Balsa-B18011
P. Iracy G. Fidaígo-lP-B12073
SJT. Inês Susover-46741
P. Jeritona E.D. Mark-49299
Cast. Altjo Joukje 13-B16819 (1)
P. Japona Lita Adonis-B15811
Laguna-35635
Sylvia 3593 Burke-45336
Malaguenha-45315 (1 )
R.F. Genebra-54718
Hia. Bur Tjitske 1-3741
Cast. Bentum Jaike 6-B15921
Cast. B.M. Zwartkop 8-B15830-
Nogales Ormsby-Bl7269
S. Astrid de Carambei-2858
Orion's 2672 S. Eloa-40222
Risada-41468
Prata de Paraiba-5056o
Mococa Cardinalli-40637
A. Beukhof Reintje 2-6235
Cast. M. Rosemarijn 4-B15829
Tanea de Pa'"aiba-36249
to L 47 D. Rossana-BI/J IO
Cast. Altjo Jetske 55-B15270 (1)
Promessa

Nata TopP-)
A. Arragon Anna 2-10526
SJT. Iná Susover-46739
Vencedora de Paraiba-39533
Hia. Bur Jr. Hinke 6-3656
SJT Harpa Marksman-42/zJ
Cast. Ado Jetje 6-B15109
Murutinga-45314 ( D
A Beukhof Klaartje-3072
Otilia-Bl 8/7350
Amaz. Marmauthe Elisea-47703
Slingerland Magda 22
Guará Manada-30598
ías^Beld Mine 2-B,6/6664 (1 )
Hia. S. Kinie-3996
Moreno-45308 (1 )
Medalha F.S.M.-lOOl
Amazonas do Rancho lza-40561
Negrinha-45094
Bonança Boa
Amazonas GM. Clara-41609
Gazeta-43883
Color Bandeija
São Quirino K 26-B15354
Amaz. Mr. Diplomada-45010
Hia. Altjo Alie 2-3743 (1 )
Auca Pola-B16548 .n-rai.
Kediac Loia Los Angeles-40786
Auca Dolly Badajo-B 16163
Rocampo lplranga-42270
L.M. Canastra
Corinthiana-35646
Aríete — (1 )
Rotina de Morada Nova
Rolinha B.V.-6417
Sadia-34546

í»0

PO
31/32
PC

PC
PO

15/16

6-9

7-8

5-2

7-2

5-0

6-10

NR

7/8 5-9

PO 9-0

PC 7-9
PC 5-1

15/16 7-10
PC 7-2

PC 8-1

PC 8-4

PO 5-5

PO 6-8

PC 5-0

PC 5-9

PO 5-2

PO •5-11

PC 8-4

PC 6-6

PC 7-2

PC 7-1
15/16 8-2

PO 5-6

PO 5-11

PO 9-7

31/32 6-4
PC 9-0

PC 7-4

PC 5-5

PC 6-3

31/32 5-1

PO 6-3

PC 8-5

PO 5-1

PO 6-1

NR —

PO 7-2

PC 6-2

PC 5-1

PC 7-7
15/16 5-8

PC 6-6

PO 6-5

PC 7-3

15/16 12-2

PO 6-1

PC 5-10

NR —

PC 12-8

NR

PO 11-6

15/16 6-3

PC 7-7

PO 7-9

PC 6-7

3/4 7-3

PC 6-9

PC 7-5

PC 7-1

NR —

PO 5-8
PC 6-2

1/2 12-9

PO 7-6

PC 7-8

PO 7-9

PC 7-4

NR —

PC 8-6

NR —

NR 5-8

PC 10-9

PC 10-3

14770
16787

20479

22365

22180

17242

25189

24296

12931

13551

22871

15769

13555

21343

25661

25219
15033

20178

19212

19414
161 10

22150

15395

21214

25447

15993

19419

19917

20727

16160

12857

25663
25360

14615

20774
17315

25420

201 17

19413

25436

15289

22102

19296
13640

24297
15812

14535

20382

17138

20451

20095

24302

5852

22097

9605

17513

18891

13682

14891

25654

21210

13549

22961
25678

18381

17179

25987

18458

22960

19720

16734

24455

29023

22099

25186

20907

25656

331
365

324 .

348

340

321

365

304

258

365

295

306
246

309

365

364

365

281

334

270

321

317

291

354

289

288

365

365

349

301

300

324

317

281

339

345

320

336

294

365

285

312

285

365

296

250

284

325

353

347

365

292

365

247

171

360

291

343

307

308

143

172

176

326

247

217

269

332

182

326

242

273

241

171

365

116
250

4.887

4.884

4.877

4.862

4.824

4.736

4.686

4.667

4.623

4.576

4.554

4.541

4.522

4.506

4.491

4.489
4.482

4.423

4.407

4.373
4.321

4.286

4.280

4.207

4.193

4.146

4.1 14

4.099

4.061

4.039
4.037

4.033

4.026

3.989

3.982

3.950

3.929

3.905

3.885

3.846

3.840

3.820

3.808
3.789

3.764
3.707
3.693

3.584

3.479
3.451
3.448
3.443

3.427

3.381
3.380

3.354

3.332

3.314

3.273

3.261

3.249

3.148

3.071

3.066
3.014

2.965

2.904

2.880

2.838
2.822

2.784

2.766

2.729
2.727

2.693

2.691
2.664 .

158.7
200.3
202,9
215.6
172,9
166.8
173,8
155.2
176.8
180.7
190,0
156.5
159.6
160,0
167.5
152.6
158.9
154,9
150.7
175.4
156,0
155,0

141.3
147,0
143,0
137,2
159.2
149.3
163,2
155.8
146.2
134.8
147,7
166.6
165.5
137.4
135.5
132.7
161.9
125,9
134.3
139,0
130,2
144.6
126.6
129,2
130,5
120.2
130.7
116.3
148.7
126.5
128.6
117,6
118.8
127,0
108,0
110.0
119.1
130.1
1 11,9
105,5
122.4
108.3
97,9

133.2
124.4
123,1
80,6

108,0
1 12,0
78.3

115.7
91.4

119.8

112,8
86,6

3,24
4,10
4.16
4.43
3,58
3,52
3,70

3,32
3,82
3,94
4.17
3.44
3,52
3,55
3,72
3.39
3,54
3,50
3,41
4,01
3,61
3.61

3,30
3.46
3.40
3,30
3,87
3,64
4,01
3,85
3.62
3.34
3,67
4,17
4.15
3.47
3,44
3,39
4.16
3,27
3.49
3.63
3,4 1
3,81
3,36
3.48
3.54
3.35

3,75
3.36
4,31
3,67
3,75
3,47
3,51
3,78
3,24
3,31
3,63
3,98
3,44

3,35
3,98
3,53
3,24
4,49
4,28
4,27
2,83
3.82
4,02
2.83
4.24
3,35
4,44

4,19
3.25

Fazenda São Ouirino

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
João Figueiredo Frota
Arnanido Borba de Moraes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
David Nasser
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
Arnaldo Borba de Moraes
Plínio C. de Albuquerque
Cia. Baptiste Scarpa I. Com.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Waldemar e Roberto Fóz

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Arnanido Borba de Moraes
Waldemar e Roberto Fóz

Rolf Weinberg
Waldemar e Roberto Fóz
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.'
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Carlos Antenor Consoni

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Waldemar e Roberto Fóz
Plinio C. de Albuquerque
Faz. Sant'Ana do A. Abaixo
Ruy Vieira Barreto
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Milton Pannain
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Flavio Castelo B. Gutierrez
Eduardo Jenner de Faria
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Waldemar e Roberto Fóz
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltcia.
Waldemar e Roberto Fóz
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Rolf Weinberg
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Ministério da Agricultura
L. Boccalato S.A.A. Ag. I. Com.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antonio C. Guimarães

Sérgio V. Araujo/J.J. Zarif
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Rolf Weinberg
Ministério da Agricultura
Artur Carlos Ayres Dianda
Lanifício Fillepo S/A
Sue. Francisco M. de Souza
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posse
Lanifício Fillepo S/A
Lair Antonio de Souza
Fazenda São Quirino
Agrindus S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda Santa Luzia
Lanifício Fileppo S/A
Fazenda Santa Luzia

Faz. S3nt'Ana do R. Abaixo
João Antonio Moya
Arnanido Borba de Moraes
Sérgio V. Araujo/J.J. Zarif
Flavio C. Branco Gutierrez

Sue. Francisco M. de Souza
Lanifício Fillepo S/A

REVISTA DOS CRIADORES Junho de 1970
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Ciniads B.V.-
Maravilha-45311 ( 1)
AtibaÍ3-34574

Maralona-45313 (1)
Assisléncia Sta. Margarlda-45887
Mangueira-45300 (1 )
Brecha do Pau D'Alho-45861
Hia, Harmika 111-149
Tulipa de Paraiba-36334
Videsa 515 M.O.T. Renown-B17193
Bela Vlsta-34544

N^.C. Candlda-B12959 (I )
S.Q. Ingênua Martha VII-B12974
Hia. Harm. Klaasje 1-898
Kediac Ermelinda-B21941
Casl. S. Aaltje 40-B158?6
Cast. Harm Suze 71-
S. Quirino Arapuá-19461
Guará Dramatica-48882

Cast. Ado B. Gatske 16-B15934
N3.C. Dori-B14853 ( 1 )
E. Tina 5 Emp. Inspirai. B22227
Lonelm S. Marie-l 828694
Fada-49065

Repreza-47030
Übra B.V.-8411

Gazela
Dora (1)
Paulista

F.S.M. Musa-B 13/4751
Africa-34562

Belinha
Mimosa (lll)-34537
Araponga B.V.-8415
Cast. Ado Rika 80-B15290
Auca Dolly Aagie 2-B16162
Tia-
Juliana 42
Pirassununga Tanga-47348
Bruzela-34575

Coação-

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha

CLASSE AJ — Até 2 Vj anos.

Flavia Mag's-289/4010

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Eloá Mag's-3241

CLASSE BS — De 3 Vj a 4 anos.

llusSo O. da Marambala-50339-LM
Mar. Rainha Heiniana-BB-1818
Dora Mag's-3061

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.

M8rgretha-BB-1754

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

S.C. Felizarda Truman-43761-LM
Mar. Paladina H. Royal-BB-1538-LM
Pirapora do Catete-3680

CLASSE D — Adultas, de 5 anos e mais.

S.C. Esmeralda Paui-43735-LM
Mar. Maravilha T. Diaman. 39585-LM
Mar. Jezebel Gerente-33675-LM
/Aar. Mantilha H. Joquei-39584
fS. Fauna Paul-BB 1-679
Ruurdie 14
Mar. Castanha Alexina-19715

proprietário

Sue. Francisco AA. de Souza
Rolf Weinberg
Lanifício Fileppo S/A
Rolf Weinberg
Plinio C. de Albuquerque
Rolf Weinberg
José Antonio AA. Rocco
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Faz. Sant Ana do R. Abaixo
Luiz Horacio U.C. de AAello
Lanificio Fillepo S/A
Sérgio V. Araujo/J.J. Zarif
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Lanifício Fiilepo S/A
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Fazenda São Quirino
Antonio C. Guimarães
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Sérgio V. Araujo/J.J. Zarif
Nieolau Arehiila Galan
Lauro AAiguel Saker
Lanifício Fillepo S/A
Lair Antonio de Souza
Sue. Francisco AA. de Souza
Lanifício Fiilepo S/A
Sérgio V. Araujo/J.J. Zarif
Lanifício Fillepo S/A
AAinistério da Agricultura
Lanifício Fillepo S/A
José Frederico AAarques
Lanifício Fillepo S/A
Sue. Francisco AA. de Souza
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Nieolau Arehiila Galan
Lanifício Fillepo S/A
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Antonio Luiz do R. Netto
Lanifício Fillepo S/A
José Frederico AAarques

m
Produgio

•S 5
a ?

•
m

m •

^ E

SCL

• o

-s.
ts

JK
a

c
w •

O "
2 -

o
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«

•

Z
.5 ~
O —

•

3
•6

NR 8-10 21207 1 1 1 2.634 105,8 4.01

PC 7-8 19559 146 2.595 81.3 3,13
PC 1 1-6 26367 174 2.553 84,6 3,31
PC 7-7 18729 235 2.545 86.3 3,39
PC 5-3 26864 190 2.537 82,5 3,25
PC 8-5 19558 160 2.516 106,9 4,25
PC 5-4 19015 215 2.507 83.6 3,33
31/32 5-9 14545 139 2.489 89.2 3,58
PC 9-3 1 1682 339 2.453 96.5 3,93
PO 5-6 21 124 241 2.438 84,5 3,46
PC 1 1-5 22658 182 2.408 72.6 3,01
PO 8-5 23901 212 2.403 77,6 3,22

. PO 7-7 13188 161 2.349 77.4 3,29
31/32 9-9 10488 120 2.348 90.0 3,83
PO 6-2 22963 182 2.279 82,6 3,62
PO 6-3 16744 224 2.227 85,1 3,82
NR — 21725 188 2.181 80,6 3,69

PC 16-1 4673 200 2.152 68.1 3,16
PC 5-1 21351 194 2.134 72,2 3.38
PO 5-1 19759 183 2.080 80,2 3,85
PO 7-1 23902 244 2.031 68,9 3,38
PO — 28146 194 1.962 72,4 3,68
PO 6-4 24710 190 1.947 88,6 4,55
PC 7-4 26734 122 1.944 59,6 3,06
PC 5-0 17383 167 1.904 66,8 3,50
31/32 9-8 21212 76 1.773 59,5 3,35
NR — 22657 182 1.732 59,7 3,44
NR — 27655 140 1.728 64,0 3,70
NR — 26381 182 1.686 56,6 3,35
PO 7-7 17157 188 1.587 52,8 3,32
PC 11-6 22964 181 1.508 49,1 3,25
NR — 24715 171 1.505 52,2 3.47
PC 1 1-7 26435 147 1.479 42,6 2,88
PC 8-1 21825 83 1.479 53,0 3,58
PO 5-6 18326 117 1.457 52,2 3,58
PO 7-10 24475 118 1.240 49,4 3,98
NR — 26735 124 1.232 38,3 3,10
NR — 24299 1 10 1.228 41,7 3,39
PC 5-1 1 18435 83 1.216 46,9 3,86
PC 12-5 22962 182 1.192 34,8 2,92
NR

— 24871 149 1.061 39,6 3,73

ilha e branca.

Três ordenhas (3x)

PC 2-3 25852 308 3.624 131,5 3,623,62 José Silvio AAagalhães

GCI 2-6

PC 3-8
PO 3-1 1
63/64 3-9

PO 4-1

PC

PO

31/32

4-11

4-9

4-10

PC

PC

PC

PC

PO

PO

PC

5-1 1

7-6

10-3

7-8

5-0

16-0

24464

22260
22259

20587

21631

20042

19988

2281 1

16610

1402 f

10990

13524

20047

22558

7060

159

365

363

132

315

365

365

317

365

353

365

365

3 16

324
365

2.070

5.555
5.014

2.106

5.064

6.911

5.342

4.744

8.720

6.886

6.675

6,137

5.889

4.728
3.701

78,7 3,80 José Silvio AAagalhães

202.5 3,64 Luciano V. de Carvalho
108.6 3,76 Luciano V. de Carvalho
75,0 3,56 José Silvio AAagalhães

182,2 3,59 Fernando José Santos

229,5 3,32 Fernando José Santos
206.4 3,86 Luciano V. de Carvalho
196,9 4,14 José Silvio AAagalhães

283,4 3,24 Fernando José Santos
254.2 3.69 Luciano V. de Carvalho
224,0 .3,35 Luciano V. de Carvalho
209.C 3.40 Luciano V. de Carvalho
197.í 3,34 Fernando José Santos
161.8 3.34 Fernando José Santos
•44,4 .3,90 Luciano V. de Carvalho
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NOME DO ANIMAL
MB

^ 2
O

•SE

Produjio

PROPRIETÁRIO

CLASSE AJ — Até 2 Vj anos. Duas crdenhas (2x)

Maravilhosa Lms-53336-LM PC 2-4 25653 326 4.349 161,8 3,72
Castro Linda V-BB-1531 PO 2-2 24290 294 2.822 100,1 3,54

E.S. Frederika-BB-1840 PO 2-3 24343 241 1.671 61,7 3,69

Eunora de Sta. MarIna-6748 PC 1-9 22893 228 1.633 70,1 4,29

Waldir Junqueira Andrade
Adrianus Sleutjes
Eduardo Símonsen
Augusto Soares Arruda

CLASSE AS De 2 Vi a 3 anos.

S.N. AafjeRolandp2P-BB2/1 388-LM
S.M. Paraíso .Caiçara-55658-LM
Betina's L.N. Cinara-53814-LM
Patativa II J.B.-58316-LM
S.N. Aafje I Roland-2P-BB2/l 391-LM
S.N. Ginga Roland-2P-BB-1396
Leme's Ternura-1966
Rosa-51117
Hortencia-51562

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Betina's L.N. CaramboIa-53807-LM
Sapucaia-58397-LM
Betina's L.N. Catita-RP/5849-m
Rola de S. Geraldo-RP/5686-LM
S.N. Reata Roland-2P-BB-l 385-LM
Castro Ipiranga lll-BB-1702
Camelia Lins
Duda Mag's-3886
Catette Fagulha-BB-1891
Divina Mag's-3887

classe BS — De 3 Va a 4 anos.

Amaral Quediva-BB-1791-LM
S.M.P. California-46506
S M P. Cadencia-46507
Arte de Pa"iba-50579
Coimbra Sta. Mar.na-48751
Esmeralda cai ri
Ursuia de Sta. Marina-50181
CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.
EIsje 6- BB-1717-LM
Boneca-47203.LM
Djoke 20-BB-1746-LM
S.C. Etrusca-46882
Carola Sta. Marina-48744
Balisla-47936
Formiga-48751

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.
Cantina Sta. Marina-48731
Carambola-48734
Leme's raq
Roseira's Alba-BB-1809
Carlota-48735 oaitr
Açucena da Plan(Cie-3258

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 a
Notre Dame-57462
Interrogação Lins-50772-LM
CLASSE D — Ad.ultas, de mais de 5

Lagomha Sao „
Castro Linda 2-BB-2-1313
Laura São Geraldo-40269
Jardineira III
Amaral Naná-BB2/1 272
Bagunça Morada
MuCjuetíT Fronteíra-oo
Queima-58393 aa-7'í'^
Contendas o .-7 /i\

' S>a. C. Harmonia-318't7 (I)
5'^ C. Nancy-42510

92

PO 2-9 25384 331 4.392 167,8 3,81 Doher Barbosa Nicoiau

PC 2-8 25825 347 4.389 162,5 3,70 Antonio Carlos R.V. Almeida

PC 2-8 25493 365 4.278 . 175,9 4,1 1 Pedro Conde

PC 2-8 25826 310 4.039 162,2 4,01 Waldir Junqueira Andrade

PO 2-7 25378 364 3.540 158,3 4,47 Doher Barbosa Nicoiau

PO 2-11 25379 334 3.369 115,0 3,41 Doher Barbosa Nicoiau

PO 2-7 24808 243 2.003 72,8 3,63 Esp. Jayme da S. Leme

PC 2-7 27518 162 1.851 60,2 3,25 Augusto Soares Arruda

PC 2-9 24417 217 1.573 82,4 5,23 Fernando José Santos

PC 3-5 22652 308 5.269 202,9 3,85

GC1 3-0 25590 365 5.114 166,3 3,25

PC 3-2 22445 312 4.891 177,9 3,63

PC 3-3 25197 365 4.669 175,2 3,75

PO 3-2 25381 328 4.059 158,0 3,89

PO 3-2 24289 291 3.203 120,3 3,75

NR 3-2 23227 312 2.634 128,2 4,86

PC 3-2 24707 228 2.242 77,7 3,46

PO 3-1 24467 148 1.686 57,2 3,39

PC 3-2 26891 256 1.581 73,6 4,65

PO 3-6 25195 365 4.443 175,0 3,93

PC 3-11 22251 351 4.132 152,6 3,69

PC 3-8 22581 307 4.068 153,7 3,77

PC 3-6 25026 309 3.020 108,3 3,58

PC 3-9 26886 228 2.617 94,5 3,61

PC 3-6 23849 221 2.463 93,6 3,80

PC 3-7 26892 202 2.218 78,6 3,54

PO
PC

PO
PC

PC
PC

PC

PC

PC

PO

PO
PC

PC

4-3
4-5

4-0

4-1

4-2

4-5

4-1

4-7

4-7

4-6

4-8

4-7

4-6

23664
20328

25667

22828

26895

24512

27802

27207

27800

24452

21093
27803
28053

347
311

346
352

198

234

114

169
137
197

213

120
94

5.615
4.719
3.726
2.551
2.198
1.812
1.251

2.261
2.181
1.912
1.486
1.169
1.147

212,7
194,3
167,1
119,0
84,4
71,9
48,2

77,7
77,9
71,2
65.0
40.1
52,7

3,78
4,11
4,48
4,66
3,83
3,86
3,85

3,43
3.57

3,71
4,37
3,43
4,59

PC 9-0 25282 360 5.684 154,1 2,71

PC 7-6 21593 365 5.591 221,9 3,96

anos.

PO 9-3 16671 344 5.233 198,8 3,79

PC 7-8 16335 365 4.903 189,9 3,87

PO 6-1 13511 352 4.794 163,6 3,41

PC 7-11 25198 337 4 594 175, 3,81

PC 5-8 18508 305 4.118 143,0 3,47

PO 7-2 19996 324 4.062 148,1 3,64

NR 25437 365 4.056 148,7 3,66

PC 13-9 11689 207 4.008 142,4 3,55

PC 5-1 25589 325 3.812 154,4 4,05

PC 6-3 17080 311 3.757 135,4 3,60

PC 11-6 9621 238 3.726 134,8 3,61

PC 6-1 16664 353 3.667 144,2 3,93

Pedro Conde

Plinio e F.V.X. da Silveira
Pedro Conde

José Procopio do Amaral
Doher Barbosa Nicoiau
Adrianus Sleutjes
Waldir Junqueira Andrade
Augusto Soares Arruda
José Silvio Magalhães
Augusto Soares Arruda

José Procópio do Amaral
Antonio Carlos R.V. Almeida
Antonio Carlos R.V. Almeida
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Augusto Soares Arruda
Augusto Soares Arruda
Augusto Soares Arruda

José Bastos Thompson
Pedro Conde
Antonio de T. Lara Netto
Fernando José Santos
Augusto' Soares Arruda
Vasco M. Homens Arantes
Augusto Soares Arruda

Augusto Soares Arruda
Augusto Soares Arruda
Jayme da Silveira Leme
Roberto F. Cantusio
Augusto Soares Arruda
Augusto Soares Arruda

Predial Adm. Ag. Sta. Rosaria S/A
Waldir Junqueira Andrade

José Procopio do Amaral
José Procopio do Amaral
Adrianus Sleutjes
José Procopio do Amaral
Urbano Junqueira
José Procopio do Amaral
Flavio Castelo B. Gutierrez
Plinio e F.V.X. Silveira
Plinio e F.V.X. Silveira
José Bastos Thompson
Carlos Whately
Carlos Whately
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Terra Nova-
Novena S.H.-5163
Arabela-40762
Ume'5 Otilia-BB2/l258
Alfazema-40725

Tesoura Guanabara-37751
Favorita-

Sta. Cecília Herta-7P-FF1/213 (1)
Helena
Contendas Gorgeta-44736
Sta. C. Ingrld-3364q (1 )
Sta. Cecília llha-33642 (1 )
Terphuster Petra 7-BB-1422
Arandela-40763

Antuerpla-41139
Anna 5 (1)-BB-1424
Catlva-

Ambição-40769
Griety 42-BB-1425
Airosa-40734

Sta. Cecília Jangada-BB2/I215
Dora 80-FF1/334
Allança-40776
Muquem Televlsão-30548
Vlçosa-37753
Armada 40766-

Boneca Mag's-2364
Arlranha-42565
Alegrla-41263
S.A. Nelia
LIna-Una Madreselva
Catita Sta. Marlna-48748

• Martona-47854
Alada-40740

Trijntje 17-3864
São Judas-494
Ruurdy 10-1247-R
Maaike 35-

Amerlca

Garça-40771

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ — De 2 a 2 Vj anos.

Rosca S. Sta. HIIda-5731-C

CUSSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Ira C. Lad Zulelka-LM

CLASSE BS —- De 3 Vj a 4 anos.

Pastora S. Sta. Hllda-5999-C

CLASSE Ci — De 4 a 4 anos.

Jaca India 2 Navy-ó564-C

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

S.A. Nuança Castelo-8005-C PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S.A. Nice Zanalua-óeSS-C-LM
Italla S. Franclsco-6660-C
Marly 8. Sta. Hilda-4353-C
Morena P. Sta. Hllda-5514-C
Marmota S. Sta. Hilda-5841-C
SA. Graciosa Zanalua-3271-C
Nair P. Sta. Hilda-5600-C
Ninfa J. Sta. Hilda-5596.C
India J. Sta. Hild8-4060-C
Marquesa J. Sta. Hilda-4351-C
S.A. Colonia Castelo

NR — 26615 310 3.581 1 16,6
PC 9-3 26890 300 3.507 151,3
PC 7-1 26885 255 3.312 134,8
PO 6-1 1 13885 290 3.258 1 15,5
PC 9-6 26898 276 3.089 126,1
PC 10-4 17895 242 2.966 104,3
NR 24161 245 2.929 94,1
PO 1 1-5 9340 269 2.842 81,3
NR — 23621 328 2.785 114,9
PC 5-8 16409 221 2.739 95,6
PC 10-10 9701 146 2.661 87,7
PC 10-8 10433 164 2.649 89,8
PO 5-1 1 21772 251 2.507 93,7
PC 6-10 26889 300 2.470 100.6
PC 6-1 1 25289 365 2.406 73,6
PO 5-9 21771 223 2.312 76,3
NR 26410 260 2.218 80,5
PC 7-1 26888 207 2.203 86,2
PO 5-10 21769 229 2.129 76,2
PC 10-1 27208 181 2.088 73,6
PO 9-0 13028 179 1.957 62,5
PO 12-9 8479 181 1.881 68,8
PC 6-8 28056 105 1.836 60,3
PC 13-8 9568 222 1.783 67,7
PC 1 1-1 27206 209 1.687 61,1
PC 7-3 27799 134 1.683 67,7
31/32 6-6 17904 167 1.630 56,8
PC 7-1 28055 94 1.513 49,9
PC 6-3 21770 146 1.455 53,2
NR — 24335 181 1.450 49,9
NR — 22152 87 1.385 44,4
PC 5-0 28057 94 1.309 46,4
PC 5-6 22532 151 1.308 38,1
PC 8-5 27801 123 1.271 41,5
PO 8-3 22252 95 1.260 38,6

127/128 5-10 22253 169 1.198 46,3
PO 8-0 21774 86 1.178 47,3
NR 22153 182 1.171 43,3
NR 24870 153 1.112 45,8
PC 7-6 28052 105 1.019 42,0

Duas ordenhas (2x)

PO 2-5 25204 365 2.254 107,5

PO 2-8 26031 338 2.620 172,1

PO 3-9 21509 365 2.052 104,0

PO 4-4 20340 165 1.407 75,5

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

NR

4-7

5-10
5-0

7-2
6-1 1

7-0

10-8

5-10

6-1

9-5

7-3

18904

16279

22851
22850

14296
13889
9158

15080
16057

10067

13660

24495

311

365
365

365

365

365

312

292

365

341
319

1 15

2.552

3.962
3.313

2.973
2.771
2.718
2.693

2.098

2.029

2.004

1.672

1.212

125,8

191,0
170,8
142,5
134,3
146.8
138.9
93,9
94,2
97,0
84.5
47.6
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3.25
4,31
4.06
3,54
4,08
3.51
3,21
2.85
4,12
3,49
3.29
3,38

3,73
4.07

3.05
3.30
3,63
3,91
3,59
3.52
3.19
3,66

3.28
3,79
3,62
4,02
3,48
3.29
3,65

3,44
3.20
3,54
2,90
3.26
3.06
3.86
4,01
3,69
4.11
4.12

pkoprietAkío

Predial Adm. Ag. S. Rosaria S/A
Augusto Soares Arruda
Augusto Soares Arruda
tsp. Jayme da S. Leme
Augusto Scjares Arruda
Augusto Soares Arruda
José Frederico Marques
Carlos Whately
José Frederico Marques
José Bastos Thompson
Carlos Whately
Carlos Whately
José Frederico Marques
Augusto Soares Arruda
Amador Aguiar
José Frederico Marques
Predial Adm. Ag. S. Rosaria S/A
Augusto Soares Arruda
José Frederico Marques
Augusto Soares Arruda
Carlos Whately
Faz. SanfAna do R. Abaixo

Augusto Soares ArrucJa
Cia. Agr. e Imob. Brasil
Augusto Soares Arruda
Augusto Soares Arruda
Augusto Soares Arruda
Augusto Soares Arruda
José Frederico Marques
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
José Frederico Marques
Augusto Soares Arruda
José Frederico Marques
Augusto Soares Arruda
José Frederico Marques
José Frederico Marques
José Frederico Marques
José Frederico Marques
José Frederico Marques
Augusto Soares Arruda

4,76 Hugo Raso

6,56 Antonio C.P. Machado

5,06 João Laraya

5,36 José de M.A. Silva

4,93 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo'

4,82 Faz. SanfAna do R. Abaixo
5,15 Albino Maizone
4,79 Albino Maizone
4,84 Hugo Raso
5,40 Hugo Raso
5,15 Eduardo Jenner do Faria
4,47 Hugo Raso
4,64 Hugo Raso
4,84 Hugo Raso
5,05 Hugo Raso
3,92 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

93



NOME DO ANIMAL

RAÇA SCHWYZ

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.

Pintura de Pinheiro-3798

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

Cravina Sta. MadaIena-3696

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Odalisca de Pinheiro-3775

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Mola de Pinheiro-3228
Adaipra Cataia-3459
Yapura A. Papagaios-2388
Alegria Sta. M3dalena-44033
Adaipra Alteza-3393
Bagda-2736
America-41854
Lança de Pinheiro-3059
Liana de
Namorada de P'nhe,r^3408
Intuição de Pinheiro-2793
Lira de Pinheiro-3017

raça DINAMARQUESA

CLASSE CJ — De 4 a 4 '/, anos.
Norma-14519

raça red-poll

CLASSE E— De 6 anos e mais.
Araxá
Barca

red-poll 5/8 XGUZERÁ 3/8
CLASSE AS - De 2 V, a 3 anos.
Bagunça (2410)

CLASSE BJ - De 3 a 3 '/, anos.

Bota (F-364>
Bonita (G-243)

classe BS - De 3 V, a 4 anos.
íapina
Jaii»
:oriosa:o'-onha <^221)
(uvelina (6362}

;LASSE CJ - De 4 a 4 •/, anos.
«tensora
\archinha _(F-29/;

Oe 4 '7a a 5 anos.
lasse cs

snezuela (F-292)
ferta 7,
apadura (E-2B7)
onoca (F-261)

jkSSE D - Oe 5 a 6 anos.

tinha (H-122)

Produçio

PROPRIETÁRIO
-3 ç -0 ^ • Jí ü • -d
*- 5

0 " 0
C
(0

z - Q .2 *5
L.

0

0

. Duas ordenhas; (2x)

PO 3-5 24563 242 1.407 50,8 3,60

PO 3-10 21880 348 2.168 89,2 4,11

PO 4-9 20450 257 1.108 41,3 3,72

os.

PO 6-10 15619 356 3.850 135,1 3,50
PO 5-3 19524 307 3.098 130,9 4,25
PO 9-2 10036 200 2.583 82,6 3,19

PC 6-3 19332 345 2.400 105,3 4,38

PO 6-9 16452 344 2.340 81,0 3,46

PO 9-8 16039 163 1.905 52,9 2,78

3/4 9-4 26346 312 1.830 66,7 3,64

PO 7-7 13229 246 1.713 62,3 3,63
PO 7-2 16422 224 1.427 50,6 3,54

PO 5-6 20663 229 1.070 37,9 3,54

PO 9-3 15385 187 1.063 38,3 3,60

PO 7-9 15027 198 1.006 34,7 3,44

Duas ordenhas (2x)

PO 4-5 26114 316 2.456 94,3 3,83

Duas ordenhas (2*)

NR 25604 355 2.720 84,1 3,09

NR
—•

25605 324 2.267 79,3 3,49

Duas ordenhas (2x)

2-8 25519 365 2.867 123,2 4,29

3-5 25521 365 3.311 136,7 4,13

3-5 25524 344 2.452 111,7 4,55

3-9 25537 365 3.379 140,6 4,39

3-9 25526 365 3.424 142,4 4,15

3-8 25534 365 3.195 124,0 3,00

3-10 26242 299 2.874 116,6 4,05

3-9 25529 364 2.750 115,9 4,21

Ministério da Agricultura

4,11 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultora
Adaipra S.A. Agr. e Com.
Benedito P. Rennó
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Adaipra S.A. Agr. e Com.
Joaquina C. de Camargo
Francisco V. Porto
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

Cia. Pastoril Agrícola

Lyvio Maizoni
Lyvio Maizoni

4,29 S.A. Frigorífico Angio

S.A. Frigorífico AngIo
S.A. Frigorífico AngIo

4-4

4-1

22698
,32316

3S7

191

3.065
1.706

140,5
70,2

4.58

4.11

S.A.

S.A,
S.A.

S.A.

S.A.

S.A.
S.A

4-6 22294 335 3.182 122,8 3,85 S.A.

4-9 23048 318 3.011 125,7 4,17 S.A.

4-6 22298 332 2.981 131,9 4,42 S.A.

4-7 25518 365 2.590 67,7 2,61 S.A,

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorifico

AngIo
Anglo
AngIo
Anglo
Anglo

Frigorifico Anglo
Frigorífico Anglo

Frigorífico .Aogfcv
Frigorifico Afigio
Frigorífico Anglo
Frigorifico Anglo

5-8 18879 365 •4,223 165,7 3,93 S.A. Frigorífico Anglo
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Produfia

NOME DO ANIMAL
•5 5
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1
proprietário

Oriente (F-JlSj 5-7 22699 365 3.773 157,5 4,17 SJL. Frigorifico Angio
Omenzi (6255) 5-3 19378 225 2.018 88,4 4,38 S-A. Frigorífico AngIo

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Ortallda (8-078) 8-3 13861 365 3.766 154,1 4,09 S.A. Frigorifico AngIo
Constantina (K-012) 6-3 15654 271 3.265 123,1 3.77 S.A. Frigorifico AngIo
Ortenda (8158) 6-3 17018 277 3.01'3 138,4 4,59 S.A. Frigorifico AngIo
Oitenta (6171) 6-2 18881 275 2.842 104,8 3,68 S.A. Frigorífico AngIo
Barrinha (K-014) 6-3 15954 214 2.743 110,6 4,03 S.A. Frigorifico AngIo
PIrituba (0179) 10-6 10197 343 2.596 1 13,0 4,35 S.A. Frigorifico AngIo
Jaguar! (3244)

—
24350 241 2.360 94,1 3,98 S.A. Frigorifico AngIo

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

CUSSE D — De 5 a 6 anos.

CA. Alameda-F/9019-LM RE 5-0 20310 365 3.956 209,7 5,30 João Batista F. Costa

Cambuqulra-3/36-LM NR 5-5 22555 365 3.848 196,0 5,09 Francisco F. Barretto

CLASSE E — De 6 anos e mai^

Pitanga-LM NR 9-0 16084 365 5.614 285,2 5,07 Francisco F. Barretto
Atalaia NR — 16130 266 4.602 170,3 3,69 Francisco F. Barretto
Greda-B/1276-LM RE 7-1 15569 365 4.293 220,3 5,13 João Batista F. Costa
Raiada-243-LM NR 9-9 17788 365 4.137 212,1 5,12 Francisco F. Barretto
Alma-LM NR 7-9 13868 365 4.108 194,0 4,72 Francisco F. Barretto
Mangaba-186 NR 10-0 14933 365 3.734 163,7 4,38 Francisco F. Barretto
Bandelra-216-LM NR 6-11 16833 316 3.415 183,4 5,37 Francisco F. Barretto
Batucada-24 NR 6-10 17283 365 3.413 160,8 4,71 Francisco F. Barretto
Correnteza-169 NR 13-0 15849 344 3.359 151,4 4,50 Francisco F. Barretto

Garça-230 NR 12-9 15043 365 3.196 155,0 4,85 Francisco F. Barretto
Balsa-I1 NR 7-0 16691 365 3.042 137,6 4,52 Francisco F. Barretto

Guaiuvira Jurema- NR — 24366 260 2.915 130,7 4,48 José Mario S. Matheus
Guaiuvira Bragança NR — 24367 284 2.887 148,0 5,12 José Mario S. Matheus
Guaiuvira Bonanza NR — 25566 365 2.747 130,7 4,75 José Mario S . Matheus
Maringá NR 14-0 16356 322 2.640 127,6 4,83 Francisco F. Barretto

CUSSE BS -- De 3 Vj a 4 anos. Duas ordenhas (2x)

Faxina-103-LM NR 3-8 11330 365 3.347 150,2
1

4,48 Francisco F. Barretto

CUSSE a — Do 4 a 4 Vj anos.

Espoleta (181) NR 4-0 22029 365 1.671 89,3 5,34 JoSo Leite S. Ferraz Jr.

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Caderneta (319) NR 5-9 17786 348 2.899 136,3 4,70 Francisco F. Barretto

CUSSE E — De 6 anos e mais.

Razura VR-C/7634-LM RE 11-2 26189 365 3.401 161,3 4,74 Dalvo R. Cunha/Torres L.P.C.
Cartomante NR — 18505 340 3.033 156,3 5,15 José Fernandes de Carvalho
Formosa-223-LM NR 1 1-0 17284 365 2.943 161,3 5,48 Francisco F. Barretto
Almofada de Brasilia-D/5556-LM RE 6-10 19311 318 2.816 147,6 5,24 Rubens Resende Peres
Enganada- NR

— 25337 363 2.768 145,6 5,26 Francisco F. Barretto
Baeta-22 NR 6-8 17597 365 2.459 126,3 5,13 Francisco F. Barretto
Romana-174 NR 10-6 16696 294 2.308 122,1 5,29 Francisco F. Barretto
Caracas ll-D/2023 RE 9-7 26579 365 2.143 104,3 4,87 Santana Agro Pastoril S/A
Barganha-218 NR 6-7 17600 237 1.650 76,0 4,60 Francisco F. Barretto

Bertollna NR
— 24389 183 1.125 60,8 5,40

\
Leiio de T. Piza e Almeida

ZEBÚ MdCHO Duas ordenhas C2x)

CUSSE E — De 6 anos e mais.

Pedagem Sta. Cecilia-1357 RE 5-4 21610 261 1.392 74,3 5,33 Rodolpho Ortenblad

LE — LIVRO DE ESCOL

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) — VENDIDA

(2) — MORREU
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A A.P.C.B. INFORMA:

O que vai pelo Contrôle Leiteiro
Comentários ao Relatório

n.o 305 do SCL

o relatório de n." 305 referente às
lactações encerradas em Abril de
1970, além de mostrar a nova Repro
dutora Emérita da raça Holandêsa
vermelha e branca, traz também três
novos recordes na raça Holandêsa,
sendo um na variedade preta e bran
ca e dois na vermelha e branca. Ao
todo, 706 lactações estão citadas nes
se relatório, sendo 154 em 305 dias e
552 em 365.

Martinho Ditador Butter Boy Cham-
pion e de EEPA Jacuba 1504 (5-7,
315, 3569, 128,2) registrando aos 2
anos e 5 meses, em 296 dias 6284 kg
de leite com 191,4 kg de gordura ou
3,04% com nova parição em interva
lo minimo — 298 dias.

Na classe de 4 anos júnior, temos
uma lactação de LOLAS PABST
ILUSTRE, também PO, nascida em
5-11-64, criação do Sr. Doher Barbo
sa Nicolau, Arapotí, Paraná, filha de
Elizabeth's Rocket Burke Ilustre e
de Lolas Margaret Pabst 79, regis
trando em duas ordenhas, aos 4-3,
3m 305 dias 6 706 kg de leite e 212,3
kg de gordura em lactação que, aos
354 dias, foi a 7.091 kg, com 3,22%
e com nova parição em intervalo de
407 dias.

Há um bom número de lactações
notáveis nêste relatório, evidencian
do a melhora considerável dos resul
tados das lactações, como pode ser
visto, em cada classe e em cada ca-
teg:oria, nas diferentes raças. Veja
mos o que ocorre em cada uma se
paradamente.

RRCR HOLRNDÍSA
PRtTII E BRANCA

Uma Reprodutora Emérita (50.000
ou mais quilos de leite e com direi
to a Medalha de Ouro), S. Quirino
Formosa Caxangá Xeura; uma re
cordista de classe em gordura (Pa
raíso Moquita Glamour Boy e inú
meras produções de grrande valor.
Os criadores que se destacam: Gran
ja S. Quirino, Olinto Marques de
Paula, Carlos Eduardo Baptistela,
Junqueira Dias Pereira, Doher Bar
bosa Nicolau, Fernando de Alencar
Pinto, Milton Pannain, Antonio
Moscoso, Guilherme Sleutjes, Carlos
Carlos Antenor Consoni e Paulo Sér
gio C- Galvão.

Na Divisão de 305 dias, temos, em
três ordenhas, J.D. Ditadora, uma
novilha PO, nascida em 10-12-66,
propriedade do Sr. Junqueira Dias,
Carmo de Minas, MG, filha de Sâo

Nesta mesma classe de 4 anos, po
rém, entre as Sênior, temos a lacta
ção de JANGADA ESTER CARNA-
TION, PO, 16-6-64, de Fernando
Alencar Pinto, Pindamonhangaba,
SP, filha de Carnation Ensign Major
Madcap e de EEPA Existência 1135
(10-8, 2x, 365, 6383 e 221,8) alcançan
do, aos 305 dias, com nova parição em
386. em 2x, 6937 kg com 231,3 kg de
gordura ou 3,33%. Na classe de Adul
tas aparece MARTONA'S S.A. ALPHA
30, outra PO de Fernando Alencar
Pinto, Pindamonhanga, SP, filha de
Martona's S. Reflection Sepator 20
e de M. Double Alpha 2, registrando,
aos 305 dias, com nova parição em
364, aos 6-5, 2x, 7.346 kg de leite
com 232,1 kg de gordura ou 3,16%.

Na Divisão de 365 dias, aparecem
várias lactações destacadas, em 2 e
3 ordenhas. Na classe de 3 anos Jú
nior em 3x, destaca-se TERECA
CLARICE PRINCE, uma PO, 22-12-
-65 de Sr. Carlos Eduardo Batiste-
la, Tremembé, SP, filha de Mc Inti-
re Pathfinder Prince e de EEPA Gro-
selha 1266 (9-3, 304, 3x, 5847 com
206,4) registrando em primeira lac
tação controlada, aos 3-5, em 365
dias, 7.749 kg de leite com 302,6 kg
de gordura ou 3,90%.

Ainda na classe de 3 anos, porém

FIDELIS ALVES NETTO

MMice-vatarInirio

no grupo Sênior, temos em 3x, três
lactações destacadas, notadameh^®
em produção de gordura. Em se
gundo lugar, em produção de leite,
aparece PARAÍSO MOQUITA GLA
MOUR BOY, PO, 3-10-65, proprieda
de do sr- Olinto Marques de Paulo,
de Vargem Grande, SP, filha de
Skokie Glamour Boy e de S. Holan
da Marksdekol Hoarne (3-5, 337, 2*,
6.280 com 239,9 kg ou 3,81%) esta
belecendo um novo recorde de pro
dução de gordura, que pertencia a
S. Quirino Damieta Bastilha, 284,7
kg em 8.255 kg de leite, registrado
em 1961, e agora elevado para 308,4
kg, em lactação de 7.806 kg ou 3,95%,
aos 365 dias, 3x, 3 anos e 7 meses.

A maior produção de leite nesta
classe foi a de CAROLINA ITAUNA
PABST G V, PC, 6-9-65, propriedade
do Sr. Carlos Eduardo Batistela, Tre
membé, SP, filha de S. Carlos 312
R. Pabst Rega e de Sylvia 2270 Ira-
puã (8-4, 3x, 354, 6-742 kg, com 210,9
ou 3,12%) ao marcar em 3x, 365 dias,
aos 3-6, 7.905 kg de leite com 271,7
kg de gordura ou 3,43%.

Outra lactação destacada, nesta
mesma classe foi a de CABROCHA
SEGIS GINGER TERECA, também
PC, 30-5-65, do mesmo criador, fi
lha de Green Notch Segis Ginger e
de Alfa Tereca (7-2, 3x, 270, 4.668
com 3,74%) registrando, aos 3-11,
em 361 dias, em 3x, 6508 kg de leite
com 290,6 kg de gordura ou 4,46%,
confirmando as boas qualidades de
produtora de gordura observada em
lactação anterior, quando registrou,
aos 2-10, 3x, 219 dias, 4.845 kg de
leite, com 210,3 ou 4,34%.

Na classe de Adultas, em regime de
três ordenhas, salienta-se a produ
ção de ALTURA PINEY VICK VA-
LORY, PO, 15-7-63, propriedade do
Sr. Milton Pannain — Fazenda Var
gem Alegre — Barra do Piraí. RJ,
com 358,2 kg de gordura em 8.428 kg
de leite ou 4,25% aos 5,9, em 3x, 337
dias.

Nesta mesma classe, aparece, em
segundo lugar, outra lactação de
S.Q. Formosa Caxangá Xeura, PO,
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coí propriedade da Cia. Agrí-j. ^ São Quirino, Campinas, SP, fi-
- de SQ Diablon Rossana e de SQ
Caxi«íangá Xeura, com 6.964 kg de lei-

19 i gordura ou 3,48, aosem 3x, 362 dias, a aual, soma-
^ lactações anteriores, aproxima

Erande produtora das 50 tone-
das de leite produzidos e, portanto,

. Cobiçada medalha de ouro da Ca-
Eoria de Longevidade (48.936 kg
®ieite e l.'!22 kg de gordura).

Em duas ordenhas, 11 lactações
"^m mais de 180 quilo de gordura

Ouasi 5.000 quilos de leite.

Na categoria de duas ordenhas,
^^sse de dois anos Júnior, apare-

m nada menos de onze lactações
m mais de 180 kg de gordura ou

'Pase 5.000 kg de ieite, sendo as mais
p'ms, em ieite, a de 13 de Abril
rronteira Catriei, PO, 5-12-66, do sr.
^Ptonio Moscoso, Passa Três, RJ, fi-
Pa de 13 de Abril Patrício 67 Rows-

e de 13 de Abril 263 F. Carna-

iRo' 5.993 kg de leite e®9.3 kg de gordura ou 3,15 % aos 2-4
m 2x. 365 dias. A maior produção
®gordura pertence a Jangada Gi-

^Plete Master Dean, PO, 1-12-66, do
'P Fernando Alencar Pinto, Pinda-
^onhangaba, SP, fiiha de Martona's
*ond Hope Eiector 3 (4-1, 2x, 358,
J-ÍOg com 193,5 ou 4,38%) e de H.

F. Master Dean, que registrou, aos
^"3, em 2x, 355 dias 204,6 kg de gor-
PPra em 5221 kg de leite ou 3,91%.

Na classe de 2 anos Sênior, apa-
'®cem três boas lactações, registra
das por Jangada Gardênia F. Duke
®mrk, do sr. F. Alencar Pinto, com
•328 kg de leite e 203,9 kg de gor

dura, Sucuma Dora La Grace, PO do
'P Antonio Moscoso, com 6 170 kg
de leite e 190,6 kg de gordura e Jan
gada Golondrina F. Duke Mark,
'ambém de propriedade do sr. F.
Alencar Pinto, com 6 045 kg de lei
te e 205,9 kg de gordura-

Na classe de adultas, várias lacta-
Cões (10) acima de 10.000 quilos.

Na classe de 3 anos Sênior, tam
bém duas lactações se destacam,
sendo a primeira a de Violeta, PC,
do sr. Paulo Sérgio C. Galvão com
7.058 kg e 221,7 kg de gordura ou
3,14%, aos 3-6, 2x, em 365 dias; a
segunda, por sua produção de gordu
ra, Dorneira do Pau D'Alho, PC, de
Jacob Rosler Dutilh, com os seus
256 kg de gordura em 6.457 kg de
leite ou 3,96%, aos 3-11, em 2x, 320
dia.s.

Na classe de 4 anos destaca-se
DATOVITANA BLOK BLOCKLAND,

nBWüf;**
V OStPJW l**

ÍTA

ALTURA PINEY VALORY — pura de origem da raça Holandesa, nascida em 15-7-63 pro
duziu 8.428 quilos de leite e 358,2 de gordura com 4,25%. Pertence ao plantei do
conhecido criador dr. Milton Pannain, Fazenda Vargem Alegre, no Estado do Rio.

uma PO, 21-4-65, propriedade de
Guilherme Sleutjes, Castro, Paraná,
filha de Van Blockiand e de Antju
Sikkema Biok, com os seus 246,1 kg
de gordura em 2x, 328 dias, em 6 674
kg de leite.

Na classe de 4 anos Sênior, desta
ca-se S.A. Alteza, uma PC de pro
priedade do sr. Carlos Antenor Con-
soni. Ribeirão Preto, SP, nascida em
21-7-64, filha de Trailwood O. Clo-
tilde King e de S.B. Oferenda, regis
trando aos 4-8, em 2x, 365 dias, em
sua terceira lactação 7.900 kg de
leite com 300,5 kg de gordura ou
3,80%, marcando seu terceiro LM e
boa candidata a titulo de RE, já que
possui dois outros LE.

Na classe de adultas aparecem vá
rias lactações acima de 6.000 kg (10)
e numerosas além dos 200 kg, surgin
do em primeiro posto HAVANA EEPA
1341, PO, nascida em 5-3-60, proprie
dade do sr. Fernando Alencar Pin
to, fUha de Alcoão EEPA 911 e de
Espiga EEPA 1120, por sua produção
aos 9-0,. em 2x, 354 dias, com 7 369
kg de leite e 248,2 kg de gordura ou
3,36%.

RUÇA HOLANDtSn
VERMELHA E BRANCA

Pedro Conde com uma recordista
e Fernando José dos Santos com ou
tra recordista-

Dois recordes estão registrados
nesta raça nêste relatório e ambos
para produção de leite, sendo um na

Divisão de 305 e outro na de 365 dias.
Na Divisão de 305 dias, surge uma

nova recordista da raça, exatamente
com a lactação que a ela garante o
titulo de Reprodutora Emérita: tra
ta-se de AQUARELA, uma PCOC,
7-6-64, propriedade do Dr. Pedro
Conde, Itú, SP, filha de Koudumer
Maurits 3 e de Cascata (5-7, 2x, 318,
5 399 com 213,4 ou 3,95%). Aos 4-9,
iniciou sua terceira lactação, que
chegou a 7.241 kg de leite e 232,6 kg
de gordura em 333 dias, 2x, e que aos
305 dias marcou 6-927 kg de leite —
novo recorde na Divisão I, categoria
de 2x, classe 4 anos Sênior — e 220,6
kg de gordura ou 3,18%. Com lac
tações em Livro de Escól aos 2-6, 3-8
e agora aos 4-9, Aquarela passa a
ser mais uma do mesmo plantei com
o titulo de RE. O recorde anterior
pertencia a Stela Maris Holanda com
6.153 kg.

Ainda na Divisão de 305 dias, há
outra boa lactação a citar, perten
cente a S. Nicolau CABREUVA na
classe de Adultas, uma PC, nascida
em 14-7-62, propriedade do sr. Doher
Barbosa Nicolau, Arapotí, Paraná,
registrando aos 6-7, em 2x, 305 dias,
6.182 kg de leite com 213,9 kg de gor
dura ou 3,46% com nova parição com
intervalo de 384 dias.

O outro recorde da raça regristrado
nêste relatório foi na Divisão II —
365 dias, também na classe de 4
anos Sênior, por SANTA CRUZ FE
LIZARDA TRUMAN, uma PCOC,
nascida em 17-5-64, propriedade do
sr. Fernando José Santos, Campinas,
SP, filha de Leme's Neru e de Mu-
quem Itabira (7-3, 2x, 318, 3.812 kg
cdm 3.13%). Em regime de 3x, em

(Condol »» P&K-
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

43 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

CÁRTA II MEDALIST CAB — mash
ttílico «xempUr parUncanta ao nes«
•0 plantei. Sua produção: 5-6 365

2x 9.500 359,5 3,78 LM.

Longevidade e produção média com
provada.

Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B,

FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

Durante sua estado em São Paulo conhe
ça nosso rebanho. Sua visita será um
prazer. Quil&metro 23 fi
tada de Itapecorica — vMt Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

_ . . -yn/zQ Fone 269-4011
Caixa postal 72oS

SÃO PAULO

»8

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTRÔLE

NOME DO ANIMAL

CrUu Idsde

do ano.
sangu. masat

Cen. Dias

IrAla da Laits
iselisia

HOLANDÉSA — varietiade preta e branca.
Oto Rodrigues da Silva. Cassia. M.G. Em 11-4-1970.

tar, 2 ordenhas.
Regime de pasto com raçSo suplemen-

F.A.

r.A.

F.A.
F.A.

Bacana

Rancheira

Cafelandia
Piragi

F.A.. Balalaica
F.A. Florida

F.A. Sinhá

F.A. Batuira

F.A. Africana

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

NR

NR

NR

9-0

6-3

7-7

2-11

8-6

8-1

1.-
1."
8."
5."

1."
1.®
1.®
1.®

1."

34

11
203
113

33
10

13

10
6

24,0
23.7
16,0
13,0
26,2
16.8
18,0
16,8
19,7

3,04
4,20
3,47
3,19
2.S4
3,77
3,43
4,00
4,61

LInccin de Azevedo Netto. Sta. Rita do Passa Quatro.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Pianista NR
Única NR

S.P. Em 17-4-1970. Regime de past^

3-7

4-3

4.®
4.®

118

143
16,1
18,4

3,93
3,18

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em 14-4-1970. Regime de pasto com ração suplementsr
2 ordenhas. '

Roland 1015 Provinciana Prins PO 6-8 4.® 143 18,1 341
Roland 992 Leda Pabst PO 6-10 5.® ~ 115 13,1
Fidalga da Ribeirada PCOC 3-2 3.® 84 15,7

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Paraíso Lactea Pride Host
Paraíso Laurea Exotico

Videsa 312 Royal Admirai
Paraíso Lutadora Host
Billy Rose Pachola Signett
Billv Rose Viageira Signett
Lonelm Marquis Rachel
Martona's DIctator Rag Appie 6
Martona's VIctor Elector

Martona's VIctor Front Row 1
Martona's DIctator S. Reflection 5
Martona's DIctator S. Reflection 11
Calchaqui Daphane Tabaré Hope
Martona's VIctor NelI 2
Lonelm Supreme Rebecca
Sta. Angela's Mistyvale C. Sovereign
Rafaelinos Dproking Dunloggin
Willys Rosário Mágico Shirley
Rafaelinos Dalton Dunloggin
2 ordenhas
Paraíso Lixa Honduras Golias
Paraíso Moderna Fond Hope
Braeholm Leader Aggie
Paraíso Neiva Exotico
Paraíso Neide Exotico
Paraíso Nacra Fidalgo
Martona's Senator S. Reflection
Paraíso Nebrasca Exotico
Paraíso Nuba Jaguar
Joma Lenda Luebke
Martona's S. Reflection F. Row

Paraiso Nêmi Exotico
Paraíso Noroega Fidalgo
Paraiso Nauta Glamour Boy

do Sul. S.P. Em 27-4-1970. Regime de pasto com

11

28

João da Silva Costa. Itanhandú. M.G. Em

2 ordenhas.

PO 5-2 9.® 267
PO 5-5 1.® 19
PO 8-5 4.® 123
PO 4-11 12.® 347
PO 4-8 7.® 204
PO 4-5 4.® 157
PO 4-0 2.® 41
PO 5-10 2.® 56
PO 4-3 10.® 276
PO 3-11 3.® 79
PO 6-1 6.® 178

PO 5-6 1.® 23
PO 2-6 7.® 212
PO 3-7 7.® 204
PO 3-8 5.® 149
PO 2-10 4.® 114
PO 6-2 4.® 135
PO 4-8 4.® 106
PO 4-3 1.® 27

PO 6-0 3.® 70
PO 4-3 5.® 142
PO 3-5 4.® 127

PO 4-2 1.® 31
PO 4-2 1.® 31
PO 2-11 10.® 282
PO 3-9 3.® 57
PO 2-8 9.® 261

PO 3-4 7.® 190
PO 2-10 4.® 106

PO 4-3 4.® 101

PO 3-8 3.® 80

PO 3-7 1.® 19

PO 3-9 1.® 24

13-4-1970. Regime de pasto com

16,8
25.8
25.1
19.2
18.9
15.5
25,4
19,9
17,4
24,8
13,4
25,1
18.1
16.6
18,8
21.2
18,1
27,0
23,0

21,9
16.5
14,7
18,3
22,9
14,3
15,7
13.6
15,6
16,6
14,3
13.1
17.2
15.3

2.64
3,35
3 04
3,5:
3,8s
3 44
2,93

y*3,01
2,95
3,13
2,45
3,49
3.24
3,84
2.99
2.65
3.22
2,82

1.64
3,08
2.8S
1,96
1,74
3.0?
2,00
3,26
3 33
2,67
1,91
2,00
2.14
1,79

Nhandú Cubana PO 7-2 6.® 165 16,5 3 54
Nhandú Amariiis PO 9-6 6.® 159 14,0 3,80
Nhandú Fortuna > PO 4-2 3.® 65 16,0 373
Bela Vista 836 Bela Comet PO 8-6 3.® 72 17,5 3 24
Magda Nhandú NR —

2.® 30 18,5 3,40

Fernando Stecca Filho. Sorocaba. S.P. Em 12-4-1970. Regime de pasto com ração suplemsn.
tar, 2 ordenhas.

Sta. Martha Esterlina Burke
L.M. Balalaica

Tapera

PO 5-2 3.® 61 18,7 3,14
PCOD 4-n 1.® 7 14,0 3 95
PCOD 8-4 3.® 84 16,1 3,06
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NOME DO ANIMAL

VidMs 653 Glenvue Senator
Ancar 120 R. Aden
Mandinga

Criu

do

langua

PO
PO

NR

Idada

anoa

maaa*

5-8
3-6

Con

trola

1."

1.°
1."

Dias

da

lactaçio

4

9

10

Laita

16,3
13,2
15,7

3,32
3,32
3,21

Arnaldo Borba de Moraes,
lar, 2 ordenhas.

Ipauçú. S.P. Em 4-4-1970. Regime de pasto com raçSo suplemen-

Cvriliba de São Luiz PCOC 7-8 2.° 52
Princeza de São Luiz PCOC 7-10 1.° 9
Cucai . PCOC 8-8 3.° 72
Bandeira pccx: 7-9 4.° 1 14
São Luiz Boa Vista Harm PCOC 6-0 1.° 28
Slo Luiz Gaveta Harm PCOC 6-6 2.° 38
São Luiz Neblina Harm PCOC 6-11 1.° 10
Fartura PCOC 8-8 1.° 23
Regata PCOC 8-2 1.° 20
São Luiz Vidraça Harm PCOC 5-8 2.° 39
São Luiz Falva Harm PCOC 3-9 2.° 50

Artur Carlos Ayres Dianda. Amparo. S.P. Em 18-4-1970. Regime de pasto
mentar, 2 ordenhas.

Argélia PCOD 9-10 2.° 40
Colina PCOD 13-1 1.° 19
São Rafael Astoria PCOD 2-9 1.° 20
São Rafael Brasileira PCOC 5-2 2.° 41
São Rafael Canela do Sul PCOC 4-2 2.° 39
São Rafael Princesa PCOC 4-9 1.° 16
São Rafael Preciosa Boêmio PCOD 4-9 1.° 40
São Rafael 31 Cristalina PCOC 3-7 1.° 10

Br. Antonio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. S.P. Em 7-4- 1970. Reaime de
suplementai, 2 ordenhas.

Pirassununga Granfina PCOD 10-4 5.° 134
Pirassununga Astropeia PCOD 10-6 5.° 144

22.7
17.4
23.5
22,0
16,4
16.6
13.8
19.2
13.9
21.3
15,8

13,4
20,2
14,9
19,1
14,1
14,4
13,4
13,4

3,48
3,45
3,41
4,15
3,71
3,19
3,74
4,23
3,83
3,36
3,55

2,58
3,24
3,40
3,51
3,17
4,1 1
3,16
3,70

com raçSo

15,0
13,5

3,81
3,51

Jo5o Antonio Moya. Sorocaba. S.P. Em
2 ordenhas.

Videsa 579 Royal Rockburke
El Faizan Guria
Cuarajhia Bombom Candy
13 de Abril 23 Pellas Patrícia
Achalay Fiscal Relíquia Sensacion
Achalay Leader Bordona Bonga
13 de Abril 461 Mjrathon Boy K.
1«ts Son Mary Quita Hillo
Eeiti Son Chiquira AstilIa Hilo
Paloma
Lm. Caverna
Lm. Calandra
Boneca
Angola
LM. Campana
Saniuci Violeta Valete Elegante
Donna 112 Supreme Reflection
Martinha
Mon|e Yapa Reflector Pequena
Esmeralda
/Aoicana de Sta. Maria
/Aalberty 622 Lujosa Bumbi
Seles Markus 307 C. Inka Mies 2
L.M. Camella
San Gregorio Nina Clifton Cristina
P.afaelinos Motoroil Supreme
Condedssa de Sta. Maria
LM. Caturra
Rafaelinos Gladiador Wayne
Seles Markus 317 Maizalita Witje 2
Baiuca
(564)
ÍAercedes

L.M. Califa
Adriana de Ann Mary
Branca
Rests Son Pluma Piza Mendocino
Tommy 231 Mimosa Bicho
Bolívia
Demertts Diablita Lagunita R 1232
Estrela
Seles Maizalita 040 Simona J. Mid 5
/Aalberty 678 Vinera Reflector
Sanlucl Granada Gama Tito

13-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PO

PCOD

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PO

PO

PCOD

PO

PCOD

PCOD

PO

PO
PCOD

PO

PO

PCOD

PCOD

PO

PO

PCOD

NR

PCOD

NR

PCOD

PCOD

PO

PO

PCOD

PO

PCOD

PO

PO

PO

6-1
7-11
4-0

5-3

4-6

4-11
4-2

4-1

4-5

4-9

4-3

3-9

5-1

6-4

4-3

3-8

3-10
4-6

4-3

4-8
4-3

4-7

4-0

4-2

4-0

3-2

4-5

3-10

3-11
4-0

4-9

6-5

3-9

3-10
4-2

3-4

2-11

5-4

4-6

3-1 1

3-10

6-0
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4."

2."
10.°

4.°
12.°

1."
4.°
4.°

4°

2°

1.°
7."

1.°

4."
l.°

4."

1.°

3.®
1.°
1."
5°

l."

1."

2.°

11.°
8.°

7.°
6.°
5.°
5.°
5.°

4.°

4.°
4.°

4.°
4.°

4.°
3.°
3.°
3.°
3.°

2.°
2.°

2.°

112

43
302

107

343

20

100

91

109

41

12

178

18

100

1

104

1

55

11

14

117

21

12

35

339

230

177

167

119
142

144

116

109

89
89

113

104

68

75

52

80

48

44

44

15.8
13.2
13.9
16.5
15,9
16.6
13,5
15.3
22.4
16.5
19,3
14,9
16,1
17.6
18.5
16.0
18.8
16.9
23.3
16,9
14.7
21.4
18.1
17.6
13.7
13.8
14,0
14,7
14.2
15.5
13.5
16.6
15,5
16,2
14,5
14,0
15,2
13.7
15,2
20.8
13,7
17,0
15,7
16.9

3,04
2,39
4.00
3,31
3,19
3,50
3,56
2,90
4,60
3,95

3,28
3,12
3,38
3,14
2.94
3.70
4,28
3,50
3,90
3,55
3.01
2.95
3.28
3,14
3,95
3,99
3,55
3,53
4,08
4,25
3,43
4,08
3,27
3.71
3.29
2,92
2,98
3 50

3,52

3,63
3 46

2.84

3,87
2,71

Servir

bem
para

servir

sempre

NGLASIL
VETERINÁRIA E

AGRÍCOLA LIDA.

RUATEÓFILO OTONI, 145
TELS. 223-4780-243-8125

RIO DE JANEIRO

CX. POSTAL 2795 - ZC-8

MEDICAMENTOS EM GERAL
VACINAS E SOROS • SERINGAS

CASTRADORES - SEMENTES
SOJA PERENE E CAPINS DIVERSOS

SAIS MINERAIS
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FRANCISCO

F. BARRETTO

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

ALB A — Reg. F-3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1'. Pai: Hu
morista. Na segunda lactação
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vêzes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Sena

Km 285 da Estrada

Mócoca—Cajum

MOCOCA — Tel. 18

SAO PAULO — Tel. 33-4830

100

Gréu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do •nos trftle de Uile %

sangue meses laelaçio

L.M. Cadência PCOD 4-2 2." 42 14,ó 2,60
Rosana PCOD 4-9 1." 14 15,2 4;24

Emai Pintoresca Klaver PO 2-3 1." 7 14,2 3,91
Emetea Maid 3 inspiration Cotty PO 2-4 1.° 48 14,6 4,03
Emai Oriental 2 Klaver PO 2-5 1." 7 14,2 3,91

Emetea Chi Ia 7 Woodmaster Cotty PO 2-10 1.° 36 19,0 2,83
Donna 110 Reflection Katy PO 3-10 1.° 10 14,4 4,13
Donna 125 Reflection Madcap Ormsby PO 3-4 1.° 1 19,8 3.52

Sebastião de Berros Martins. Itú. S.P. Em 16-4-1970. Regime de pasto com ração suplemerv
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Roland 747 Ormsby Madcap PO 8-11 6.» 153 13,2 3,18
2 ordenhas

Predosa Trinon Virginia NR —
3.° 62 16,6 3.27

José Miguel Saker Filho. Sorocaba. S.P. Em 9-4-1970. Regime de pasto com ração suplemerr
tar, 2 ordenhas.

Suspiro's Cotty 65 PO 2-9 6.® 170 19,3 3,63
Donna 33 Esther Segis PO 6-5 2.® 74 18,6 2,58
Recodo 106 Gitana Buenita 94 PO 2-10 1.® 30 15,3 2,49

Weilington Germano de Queiroz. Sorocaba. S.P. Em 9-4-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Anama t)orotea 1 Princess PO 2-n 9.® 48 15,8 3,08
San Gregorio Delfin Quita Maravilha PO 3-8 1.® 9 19,8 3,60
Anama Merchera Pabst PO 2-6 6.® 183 16,8 2.95

Anama Bonita Mosquita PO 2-7 6.® *183 13,6 3.57

Pampas Governor Bella 2001 PO 2-4 6.® 190 13,8 3,64
Pucu Sirema 81 R. 1597 PO 2-3 6.® 167 13,2 3.31
Mayerling Tailadora Cantor T. PO 2-10 5.® 132 14,3 3.94
Reaiidads Darsa R. Dichosa PO 3-0 4.® 90 15,3 3.94
Lulas Fani 146 L 147 PO 2-8 1.® 39 17,8 2,73
Milter Império Fabriana 58 Animosa PO 2-7 2.® 42 20,3 2,79

José Peres de Oliveira. Campinas. S.P. Em
2 ordenhas.

Portenha U 23
Meada do Pau D'Alho
Duqueza de Campinas
Paula

Dorada

Crina

Sta. Martha Darling Curtiss
Sta. Martha Dallas Burke
Maroca

Piracuama Harmônica Inka Mareei
Silvana

Cachoeira
Hoiambra Alida's Steven XX
Paraiso Jovial Senor Euforico
Esperança
Primavera Laranja
Muiata
Americana

P. Lagartixa
Anama Preciada 1 Mistério
Pucu Bontje 11 P. 94
Piracuama Juruna Soberana Susover 92
Ernetea Gerenta 6 Prince Reflector
Emetea Carita 4 Marto Importante
Cascata de Campinas
Donna 88 Reflection Irônica
Rafaelinos Andréa Dunioggin
Viena Zohra Eureca Advancer
Hoiambra Zwaantje XXXV
Sta. Terezinha Meia Lua
Bolinha
De Campinas Dana
Marquesa de Campinas
Dobrada
De Campinas Melindrosa
Sta. Terezinha Wanderleia
Sta. Terezinha Mariazinha
Sta. Terezinha Colombina
Martha Rocha
Hoiambra Alida LXX
Nuguete
Hoiambra Zwaantje XXXVI

2-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOD 7-5 7.® 226 17,6 4,11
PCOD 9-3 5.® 119 18,4 3,17
PCOD 12-11 5,® 117 14,0 3J24
PCOD 7-8 7,® 181 22,3 2,92
15/16 7-1 7.® 199 14,0 3,36

PCOC 7-3 1." 36 17,5 2,95
PCOC 6-5 5,® 112 24,0 2.5S
PCOC 6-1 6.® 148 13,0 3,52
PCOD 8-2 2.® 32 28,0 3,20
PO 6-4 4.® 95 15,6 2,74
PCOC 7-1 7.® 225 14,5 3,94
PCOC 8-5 5.® 136 14,4 4,00
PO 5-9 1.® 18 18,3 3.64
PCOC 6-9 6.® 162 17,4 3,58
PCOD 9-7 4.® 90 26,1 2.84
PO 5-11 1.® 25 19,3 3,24
PCOD 7-0 7.® 198 13,0 3 60
PCOC 6-9 4.® 89 16,5 2,90
PO 5-2 9.® 284 20,6 3,00
PO 4-9 4,® 98 19,4 3,10

PO 4-3 11.® 327 24,1 3,75
PO 4-3 4.® 108 16,6 3,40

PO 5-3 9.® 257 13,0 4,76
PO 4-9 6.® 152 15,4 3.63

PCOC 5-3 7.® 218 19,6 3,16

PO 3-11 9.® 262 14,7 3,76

PO 4-2 4.® 131 17,3 3,97
PO 4-0 9.® 255 21,5 3,14
PO 4-1 2.® 43 19,8 3,42
PCOC 3-8 10.® 77 18,7 3,36
NR — 8.® 220 17,3 3,61
PO 2-11 7,® 180 15,0 3.33
PCOC 5-7 6.® 137 24,5 3,05
PCOD 3-9 6.® 159 16,5 3 31
PO 2-4 5.® 131 13,8 3 91
PCOC 3-5 4.® 90 16,2 3,69
PCOD 5-9 4.® 99 24,5 3,50
PCOC 2-11 4.® 102 13,4 3,53
PCOC 4-9 3.® 77 18,7 3 36
PO 5-0 3.® 62 16,6 3 67
NR __ 3.® . 61 22,8 3.42

PO 3-11 2.® 43 20,1 2.9a
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Criu Cen- Dias

nome do animal éo •rxM IrAle de Ulte %

•angu* tneaia lacUçia

^^rciíl Agrícola a Industrial Heilomar S/A. Campinas. S.P. Em B-4-1970. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

«^marca Med. de Guarapiranga PCOC 7-10 2° 53 25,8 3,10
"ill/s Ruth Jemlna Noelle PO 6-9 1.° 28 22,2 3,76

Ramona Jemlna Gondola PO 6-5 5." 130 14,9 2,90

^tbulosa Med. de Guarapiranga PCOC 5-11 5.' 128 17,0 3,55

formosa Med. de Guarapiranga PCOC 5-5 7." 207 14,4 3,28

foihada de Sta. C. de Guarapiranga PCOC 6-0 2.° 38 15,3 3,41

AmaTonas Marmauthe Gana PCOC 5-5 1.* 13 20,6 3,04

Heliada Paga de Guarapiranga PCOC 3-10 5.'' 130 14,8 2,94

Miazonas Mr. Gama PCOC 5-3 4.* 99 15,6 3,57

^arapiranga Paga Hurl PO 2-7 4.' 104 13.7 3,33

faxina Medalist de Guarapiranga PCOC 5-8 4.* 115 15,4 3,36
Haiica Paga de Guarapiranga PCOC 3-3 2.* 68 19,3 3,04

Injusta Paga de Guarapiranga PCOC 2-10 3.* 64 15,2 2,94

limada Advancer de Guarapiranga PCOC 4-6 3.° 72 25,3 3,31

^írapiranga Colosso Festuca PO 5-3 2.* 38 16,3 3,34

Amazonas Mr. Fortaleza PCOC 5-8 2." 42 19.7 2,95

Guarapiranga Senalor Floresta PO 5-11 1.* 27 19,5 3,52

Guarapiranga Falada 1 Herdeiro PO 5-7 1." 9 18,2 3,49

Amazonas Marmauthe Gaga PCOC 5-6 1.* 36 16,0 4,22

Moifo de Albuquerque Marenhão. Passa Quatro. AA.G. Em 15-4-1970. Regime do pasto com

ração suplementar, 3 ordenhas.
Aríete Galie il PO 9-1 6.» 168 19,0 3,75

Aríete Saudade M PO 5-5 7.* 172 23,3 3,68

Aríete Atocinha Platera PO 2-7 6.® 160 19,5 3,53

Antonio Coelho Guimarães. Guaratinguetã. S.P. Em 7-4-1970. Regime de pasto com raçSo su-
piementer, 2 ordenhas.

3,55Guará Melindrosa PCOC 15-4 3." 72 15,3

Guará Esperta PO 3-4 2.® 55 17,0 3,04

Guará Dorla PCOD 6-,11 3.® 73 18,5 3,78

Guará Dançarina PCOC 7-7 4.® 121 15,4 3,63

Guará Dança PCOD 6-6 7.® 211 16,9 3,16

Guará Doninha PCOC 7-3 1.® 10 18,8 3,93

Guará Desenhista PCOC 6-2 2.® 44 21,2 3,49

Guará Donzela PCOC 7-2 6.® 170 15,6 3,50
Guará Derretida PCOD 5-5 7.® 219 15,0 3,40

Guará Dama PCOD 5-2 2.® 45 15,2 3,21
Guará Dulcora PCOD 6-10 7.® 197 15,4 3,51

Guará Duvida PCOD 7-5 2.® 57 20,4 3,41

Guará Devassa PCOD 5-5 1.® 10 16,0 3,99

Guará Escarpa PCOD 4-10 1.® 10 22,3 2,84

Guará Estrangeira PO 4-1 2.® 54 15,8 3,38

Guará Escrava PCOC 3-9 1.® 10 15,5 3,29

Guará Enérgica PCOC 3-8 1.® 10 19,0 3,10

Guará Dobrada PO 3-5 1.® 10 15,2 3,70

Guará Egoísta NR — 2.® 56 16,0 3,55

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. S.P. Em 5-4-1970. Regime de pasto com raçSo suplementar.
3 e 2 ordenhas.

3 erdenhu
Hagales Corrine Adantha PO 10-8 8.® 214 21,1 3,40

Tereca Balada La Mister Mark PO 5-5 3." 87 22,1 3,31

Sylvia Arany Rosedel Burke PO 4-10 1.® 28 28,8 3,08

G.V. Espade Danton Refiection PO 2-11 2.® 51 24,5 3,34

Grahaven Ivanhoé D. Cal PO 2-9 1.® 3 13,5 4,53
2 erdenhis
Sylvia Alteia Captain PO 5-1 7.® 199 13,5 3,30
Videsa 577 Man-O-War Centurion PO 6-3 2.® 49 13,1 3,16
Açanã PO 1.® 10 16,8 3,44

Lair Antonio de Souza. Araras. S.P. Em 2-4-1970. Regime de pasto com raçSo suplementar.
2 ordenhas.

MartonB'5 Alpha NelI 4 PO 5-6 1.® 10 17,6 4,07
MBrtona's Duk Refiection 22 PO 5-0 4.® 79 13,8 4,47

Color América 7/8 4-3 3.® 55 14,6 4,53

Color Balsa 15/16 3-4 3.® 55 13,9 3,42

Color Camurça PCOC 2-9 1.® 10 14,1 3,97

Plinio Rodrigues Dias. Itapecerica da Serra. S.P. Em 10-4-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

3,70Romântica Medalist C.A.B. PCOC 4-5 2.® 38 15,3

Realista Medalist il C.A.B. PCOC 3-10 1.® 6 15,7 3,50

Boneca PCOD 6-5 7.® 200 14,5 3.34

Cborona il PCOD 5-8 3.® 67 15,1 3 08

Paraíso Mima Smoky Hill PO 4-4 2.® 41 17,9 3,40

Osvaldo Ferrero. Ilamogf. M.G. Em 12-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Anaiandia 9 PO — 2.® 32 13,7 3,34
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OU[M EXPORTA

ÉSEMPRE

OMELHOR

MOCHO TABAPUA

África, Argentina e Vene
zuela já possuem reproduto
res MOCHO TABAPUÃ — a
raça com maior índice de
exportação no Brasil.

MOCHO TABAPUÃ

FAZ. AGUA MILAGROSA
Tabapuã - S. Paulo

ALBERTO ORTENBLAO
SP - Tabapuã - Tel. 8

Rio - Rua 7 de Setembro, 141 - 4.°
Escr.Tels. 242-0297 e 243-2518

Res. Tel 227-4566

T
MARCAS yCi

REGISTRADAS

JOl



SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8m-1847 kçf leile-4,90 gord.
3a 7m-2559 kg leife-5,29 gord.

8m-2462 kg l»ito-5,69 gord.
5a 9m-2257 kg loife-5,37 gord.
7a 2m-3375 kg leite-6,04 gord.

total 12.500 kg lei»»

Arceburgo

Mococa

Casa Branca

Mogl Mirim

Campinas

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

arceburgo MG

102

1Crãu Idade Can- Diss

NOME DO ANIMAL do anea tr«la da Laiu %

sangue masas íscUçãa

Anlonio Affonso Archilla Galan. Sorocaba. S.P. Em 13-4-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Achalay Cabal Codorniz PO 2." 93 18,5 3,63
Achalay Leader Jaçanã Belina PO

— 1.' 18 20,3 2,99

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 2-4-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Bélgica de Morada Nova 31/32 — 11.° 273 17,4 374
Balança li de Morada Nova GCl 6-6 14.° 380 13,8 4,9?
Distraída de Morada Nova NR — 3.° 74 25,2 5,13
Urna de AAorada Nova 31/32 — 2.° 41 21,5 2,84
Zoraia de Morada Nova 31/32 — 2." 31 20,4 3,80
Rosana de Morada Nova NR — 6.° 158 15,4 478
Delicia de Morada Nova 31/32 5-9 1.° 4 19,1 3.40
Glorinha NR 2.° 44 21,8 2,93
Londrina NR . — 1.* 8 15,8 3,84
Saionara NR — 4.° 98 15,8 3,69
Wanderleia NR — 4.° 93 20,2 4,54
Elegância de Morada Nova NR 6-11 4.' 90 14,0 471
Decisa de Morada Nova GC2 5-0 9.° 256 14,3 379
Beija-Flor de Morada Nova NR 5-2 0.° 236 13,0 3,66

Fernando Alencar Pinto S.A. Pindamonhangaba. S.P, Em 2-4-1970. Regime de pasto com ra

3 ordenhas

Jangada Dancy
Martona's Fond Hope Elector 3
Jangada Esther Carnation
Jangada Faceira Bonny Brook
Jangada Formosa A. Leadsman
Jangada Fazendeira A. Prince
Jangada Fabiola Prince
Thom
Emilíe
Bianca

Jangada Gracinha Fidalgo D. Mark
Jangada Giida Fiel D. Mark
Jangada Guaranesia Diamond
Jangada Hamburguesa Diamond
Jangada Hama Vil!
Jangada Honrada Diamond
Jangada Hepica Lucifer
Rfijelinos Penacho Way
Rí..aelinos Cléo Inka
Rafaelinos Domínio Inka
Elton
Almiro*
Kírvana
2 ordenhas
Jangada Boa Vista
Jangada Barbalha
Jangada Boa Viagem
Impetuosa E.E.P.A. 1433
Mdrtona's Lochinvar Aípha 5
Jangada Cristais
Martona's S.R. Alpha 30
Wartona's Golden Prilly Madcap 13
langada Coito
'.'.-rtona's Alpha Madcap 36
Martona's Neli Front Row 15
'ôngada Duqueza
Jangada Corearú

aelwi 1348 Supre 1149 Bojeníta
Jangada Diana
Jangada Delse
Martona's Slyliner Front Row 3
Martona's Rag Appie Alpha 39
Jangada Dinamarca
Jangada Esmeralda
Jangada Dinastia
Jangada Esfera
Jangada Esperança Carnation
Jangada Dengosa
Jangada Dolomíta
Jangada Diamantina
Jangada Educada Diamond
Jangada Florida Duke Mark
Jangada Eneida
Jangada Eliada Diamond
Jangada Fiandeira Leadsman

po 6-4 17 45 28,7 3 25

PO 7-4 1.° 13 22,ó 3,76
PO 5-10 1.° 6 27,6 3,83
PO 5-2 1.° 16 23,0 2,59
PO 4-10 1.° 29 29,9 405

PO 4-9 1.° 8 25,3 2,84
PO 4-3 2.° 39 29,4 3,26
PO 4-0 1.° 8 13,3 3,33
PO 4-3 1.® 31 23,0 2,32
PO 5-6 1.® 16 33,9 3.78
PO 3-6 1.® 23 28,2 2 52
PO 3-7 1." 5 22,7 3,27
PO 3-3 1.® 13 26,7 3,80
PO 2-8 1.® 15 21,3 2,16
PO 2-6 1.® 32 20,2 3,01
PO 2-6 1.® 9 21,5 3,60
PO 2-4 1.® 12 15,4 2,75
PO 3-4 1.® 14 23,9 2.90

PO 3-6 1.® 37 23,9 3,52
PO 3-0 1.» 6 17,8 3,48
PO 3-4 1.® 10 15,6 3,17
PO 2-4 1.® 17 25,8 3,13
PO 3-7 1.® 28 23,3 3,80

PO 8-6 2.® 45 27,3 3,61
PO 8-11 2.® 54 26,2 4,25
PO 8-3 7.® 191 17,3 3,23
PO 8-2 7.® 178 20,3 4,15
PO 7-0 12.® 352 26,5 2,95
PO 6-10 8.* 225 18,4 3,87
PO 7-5 1.® 10 14,5 3,96
PO 6-10 8.® 230 14,9 3,77
PO 6-5 11.® 324 20,1 4,25
PO 6-10 8.® 213 17,8 4,90

PO 6-8 9.® 253 15,4 3,44

PO 6-10 4.® 84 26,8 3,50

PO 7-2 3.® 72 25,2 2,99

PO 6-3 9.® 249 21,2 3,76
PO 6-11 3.® 64 17,5 3,92
PO 6-5 9.® 249 13,2 3,96
PO 6-0 5.® 139 26,4 3,75
PO 6-9 9.® 275 14,2 4 03

PO 6-9 3.® 59 21,7 4,41

PO 5-2 11.® 317 15,6 364

PO 6-5 6.® 171 16,2 3 43

PO 5-4 5.® 172 23,9 3 70

PO 5-0 11.® 335 13,8 4,14
PO 6-9 3.® 65 24,8 2,94
PO 5-9 7.® 195 17,4 3.48
PO 4-6. 3.® 67 30,8 2,93
PO 5-7 3.® 70 24,5 3.35
PO 4-9 5.® 121 23.9 3.45
PO 5-4 3.® 72 23,8 3,34
PO 4-8 2.® 45 21,5 3,24

PO 4-4 8° 229 18,2 3,37
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nome do animal

Jangada Fioresta Prince
Jangada Fronteira Princa
Jan^a Festeira Three
Jangada Garota A. Three
Jangada Firmesa Prince
Jangada Fortaieza A. Seiling
Belinda
Gerda
Jangada Fernanda A. Three
Adelheid
Jangada Garça Three
Jangada Gina Leader
Anni

Jangada Granfina Mark
Naktson
Aiberta
Jangada Estancia Bonny Brook
Jangada Fani A. Prince
Jangada Graciosa Leader
Hansigne
Leonora
Jargada Guatemala F. Duke Mark
Jangada Guiomar Fiel Duke Mark
Jangada Guatemala F. Duke Mark
Heilen
Jangada Graziela Diamond
Jangada Gioconda Master Dean
Passho
Alamo
Jangada Helena Diamond
Jangada Herança Diamond
Rafaeiinos Titere Way
Pafaeiinos Iron Dunioggin
Jangada Hortencia Diamond
Jangada Hidra Diamond
Anama Catita Silver
Reba
Jangada Heloísa Diamond
Jangada Hebe Diamond
Jangada Harmonia F.D. Mark
Jangada Hilda Diamond
Artk
Jangada Hípica Dunioggin Faine
Jangada Hulha Fidalgo D. Mark
Liselotte
JtezOí
Dubbo
Jangada Harpa Diamond
Jangada Honesta Diamond
Jangada Hungria Diamond
Eter
Jarsgada Heiice Diamond
Jangada Hera Dunioggin Fayne
Jangada Honrosa F.A. Duke Mark
Jan^a Herna Lucifer
Ardud

com raçSo suplementar, 2 ordenhas.

Balinha

Sta. Carolina Mara Hoarne
Sertío Foresce Fobes P. Burke
Sertío Flotilha Ajax M. Exotico
Sertão Fragoa Hoarne Carnation
Sertão Guara Pabst Glenafton
Sertão Feonia Pabst Senor
Sertão Grega Heiio Carnation
Sertão Gênova Rag A. Carnation
Sertão Gabeia Pabst Glenafton
Sertão Ghana Cruzador 86 R. Exotico
Sertão Holanda Marksdekoi Hoarne
Sertão Grey Pride 5 Pabst
Sertão Hortencia Wietsche's Carnation
Sertão Helvetia Beautymore Carnation
Sertão Hartog Suprema Hoarne
Sertão Haifa Hoarne Pabst
Sertão Hoiiy Chiefcomet Carnation
Paraíso Inah Rag Appie Pabst
Sertão Giasgow Emperor 96' Carnation

Sréu Idad* Con- Dias
do anos trAla da Laita

sangua tnaaas lacUçio

PO 4-1 6.* 135 19,0 3,92
PO 4-0 8." 222 13,7 3,44
PO 6-2 2." 51 30,8 2,96
PO 3-6 9." 268 14,8 3,27
PO 4-1 ó." 155 16,2 4,94
PO 4-7 8." 221 15,1 4,20
PO 4-0 8.° 228 14,7 3,86
PO 4-6 8." 222 14,9 3,82
PO 3-9 7° 190 17,8 3,16
PO 3-7 8° 242 16,2 4,24
PO 3-11 5." 103 23,4 3,27
PO 3-6 7.* 210 15,6 3,46
PO 3-6 2." 45 15,7 4,39
PO 3-8 4.» 54 24,2 3,02
PO 3-7 ó." 154 16,6 4,00
PO 5-2 5." 121 19,9 4,08
PO 5-2 3.° 62 18,4 3,1 1
PO 4-0 5.° 120 19,8 3,4o
PO 3-8 5.* 1 13 19,9 4,75
PO 4-4 4.* 84 17,1 3,73
PO 4-1 4.® 84 25,1 3,71
PO 3-4 5." 106 16,8 3,77
PO 3-4 2." 48 23,1 3,38
PO 3-4 S." 106 16,8 3,77
PO 4-11 3.' 68 20,4 4,20
PO 2-5 11.° 325 13,8 3,65
PO 2-5 10.° 312 13,2 4,44
PO 3-0 9.° 247 14,5 3,93
PO 2-9 9.° 252 13,9 4,31
PO 2-6 9.° 288 14,9 3,83
PO 2-5 9.° 274 16,2 4,03
PO 2-B 9.° 250 15,0 3,74
PO 3-1 9.* 265 13,2 3,85
PO 2-3 8.° 232 16,3 3,83
PO 2-3 8.° 243 15,8 3,76
PO 2-5 8.° 228 16,4 3,33
PO 2-9 8." 238 13,8 4,24
PO 2-5 7° 188 18,0 4,20
PO 2-4 7.° 195 14,4 4,14
PO 2-2 7." 210 14,5 3,80
PO 2-4 6.* 153 14,0 4,49
PO 3-1 5.° 123 16,5 3,43
PO 2-2 4.° 107 14,0 3,58
PO 2-2 4.° 82 13,7 3,93
PO 4-0 4.° 94 19,3 4,16
PO 3-6 4.° 85 16,0 3,71
PO 3-4 4.° 90 19,5 3,57
PO 2-11 4.° 108 15,8 3,62
PO 2-4 2.° 73 16,4 3,71
PO 2-7 3.° 77 13,7 4,24
PO 3-6 3.° 66 19,7 3,89
PO 2-6 3." 61 16,8 3,77
PO 2-3 3.° 72 14,8 3,68
PO 2-3 2.° 40 16,3 3,44
PO 2-3 2.° 44 13,3 3,82
PO 3-7 -2.° 50 22,4 3,71

da Bia Vista. S.P. Em 2-4-1970. Regime de pasto

PCOD 14-2 4.° 73 15,7 3,41
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BRAMOCHO
da Santa Cecília

UCHÔA

BACANA, BOA PINTA • BARRA LIMPA.
Pai: Dominante da Santa Cecília. Baca

na da Santa Cecília — D.P.: 24 mases,
474 kg. Boa Pinta da Santa Cecília —
D.P.: 24 meses, 441 kg. Barra Limpa
da Santa Ceciiia — D.P.: 24 mesas, 476

Os contrôles permanentes,
das produções leiteiras e dos
pesos ponderais feitos, pela
A.P-C.B. demonstram a exce

lência de nossa seleção.

Veja publicagão nesta revista a
pigs. 95, 119, 122, 123 • 124.

PÊSO PONDEBAIi — média

aos 2 anos:

machos 450 kgr;
fêmeas 370 kgr.

MÉDIA DE 60 VACAS

LEITE — 2J260 kgr

GORDURA — 108 kgr

Fazenda
Santa Cecília
Rodolpho Ortenbiad
UCHÔA — Via Washington
Luiz, Km 412 — C.P. 88 —
Tel. 27 — SAO PAULO — Al.

Lorena, 1057 — apto. 171 —
Tels. 80-6363 e 282-5841



São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venha conhecer os rebanhos
zebuínos que lideram as es

tatísticas mundiais.

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Cuzerá, com 5.096 kg de leite em 365
dias, uma das reproduforas da

ESTâNCill KDNKREI
José Resende Feres

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça G/r, com 5.A95 em 346 dias, uma das
vacas da famoso plantei da

FRZENDn BRaSiLia
Rubens Resende

Feres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monievade-
São Domingos do Prata, ou
via Ouro Prêto-Ponte Nova-

Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso, in-
ietando rusticidade e alta pro
dução de leite emseu rebanho

leiteiro, a um só tempo!

E venho ver as maravilhosos novilhas Ho-
r Zebus - sinônimo de leite a mais
ba"ixo custo. Amochados, vacinados contra
brucelose, ottoso e carbúnculo sintomático.

lua

NOME DO ANIAAAL

S«rtSo Eitarlina
Sertão Gibraleon Carnation
Parajso Ivete Meer Marksdekol Pabst
Paraiso iritinga Esthonia
Peraiso Itapema Escriba Fidalgo
Paraíso Inubia Marksman
Paraíso lana Aspic Pabst
Paraíso loloca Exotico
Paraiso Jocunda Estiva Fidalgo
Paraíso Infinita Exata Exotico
Paraíso Iris Pina Martindale
Paraiso Justiceira Rutica Ginger
Paraiso Juapitanga Plebe Exotico
Paraiso Jacobina Galana Golias
Paraíso Jamanta Inka Adonis
Paraíso Juuna Mar-Dell Rose Baroel
Paralsq Jiti Guama Gollas
Sertão Ipeca Batuta
Paraiso Londrina Fartura
Paraíso Jagua Golias
Paraíso Ladeira Carola Baroel
Paraiso Lamy Adonis
Paraíso Jeruva Pabst
Paraiso Lidia Ginger
Paraiso Jatai Mona Galante
Paraiso Linda Fidalgo
Paraiso Lapa Exata Exotico
Paraíso Libra Exotico
Paraíso Laica Adonis
Paraiso Leviana Fauna Pabst
Paraiso Jamais Pabst
Paraíso Moeda Fidalgo
Paraiso Licita Kenjo
Paraiso Leticia Exotico

Paraiso Janice Kenjo
Paraíso Jamanta I. Jacto
Paraiso Macajuba Adonis
Paraiso Juracy Burke
Cochran Corvett Charm

Paraiso Margaret Fond Hope
Paraíso Manchete Idonlo
Paraíso Lanza Adonis
Paraiso Marlsol Adonis
Paraíso Margarita Fidalgo
Paraiso AAaira Fidalgo
Cochran Em Reflection Prilly
Paraiso Magestosa Fond Hope
Paraiso Mattera Exoticp
Paraiso Natalla Jaguar
Paraíso Macula W. Jaguar
Paraiso Martona Glamour Boy
Paraiso Maloca Infinita
Paraiso Mineira Clydè
Aicira Júpiter EIvIra
Paraiso.Miami Texal
Paraiso Naxaré Jaguar
Paraiso Norma Holanda
Paraiso Nailza Fidalgo
Paraíso Maracajã Adonis
Paraíso Oview Criss Cross
Paraiso Ontaria Fidalgo
Paraiso Orizona Roburke
Paraiso Nubente Gademar
Paraiso Nice
Paraiso Olga Fidalgo
Paraiso Ormaca Fidalgo
Paraiso Oveira I
Paraiso Magestade Ádonis
Paraiso Nagoa Roburke
Paraíso Novela Fidalgo
Paraiso Oleira Sky Cross
Iguaçu Bochita Eva
Paraiso Osmary Exotico
Paraiso Chita Fidalgo
Paraiso Noviça Exotico
Paraiso Marimba Exotico

Paraiso Oxalá Exotico
Paraíso Otila Keystone
Paraiso Oradora Roburke
Paraiso Nigéria Adonis

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Lait*
sangue meses laclaçSo

PCOD 10-8 8.» 231 16,6
PO 8-11 4.'' 107 16,6
PO 8-0 2° 40 18,1
PCOD 7-9 3.° 69 14,9
PO 7-5 3.° 98 15,9
PCOD 7-10 1." 33 18,8
PO 7-5 8,® 228 21,9
PO 7-4 7° 215 16,6
PCOC 7-2 1.* 15 26,4
PO 7-2 3.® 84 28,1
PO 7-7 2.® 50 17,3
PO 6-3 9.® 263 15,7
PO 6-9 5.® 153 14,1
PO 6-6 3.® 81 24,2
PO 6-3 5.® 152 19,8
PO 7-1 1.® 12 25,7
PO 6-10 1.® 20 24,1
PCOD 7-4 2.® 54 19,6
PO 5-11 3.® 57 32,3
PC 6-3 2.® 57 18,6
PCOC 5-11 3.® 98 16,8
PO 5-0 7.® 189 15,3
PCOC 5-10 6.® 167 13,6
PO 5-6 8,®. 221 15,7
PO 6-9 4.® 86 25,1
PCOC 5-5 9.® 252 13,1
PO 5-11 4.® 90 15,7
PO 5-5 5,® 158 21,6
PO 5-2 5.® 126 18,2
PO 5-10 5.® 147 14,1
PCOC 6-0 6.® 175 26,8
PCOC 4-9 5. 165 24,6

PO 5-11 2.® 57 27,3
PO 5-1 4.® 128 16,2
PO 5-9 6.® 167 15,5
PO 4-4 6.® 152 '19,8
PO 4-8 1.®- 57 17,2
PO 6-2 5.® 162 15,9
PO 4-5 4.® 83 16,3

PO 4-4 1.® 8 24,3
PO 5-0 3.® 67 16,7
PO 5-6 1.® 33 22,0
PCOC 3-11 9.® 252 16,3
PO 4-0 6.® 176 15,8
PO 4-2 ^3.® 83 21,9

PO 5-5 5.® 143 16,7
PO 4-0 3.® 96 17,5
PCOC 4-0 4.® 107 19,3
PO 3-10 3.® 87 16,9
PCOC 4-2 6.® 166 13,8
PO 4-3 1.® 19 26,3
PCOD 4-9 3.® 57 19,7
PCOD 4-10 1.® 29 20,0
PC 5-9 2.® 38 23,4
PO 4-7 1.® 8 21,9
PCOC 3-9 1.® 27 21,8
PCOD 2-10 8.® 242 14,5
PO 2-10 7.® 190 15,1

PO 4-7 6.® 166 13,8

PO 2-4 3.® 93 14,7

PCOC 3-8 4.® 77 13,1
PO 2-6 4.® 128 14,4
PCOD 3-1 4.® 130 13,1
PCOD 3-6 3.® 64 15,1
PO 3-0 3.® 71 19,5

PO 2-8 3.® 73 18,2
PCOD 2-8 3.® 76 14,4

PO 4-7 3.® 78 19,9
PO 3-2 3.® 82 13,0
PO 3-7 3.® 84 22,2
PCOC 2-5 3.® 88 15,0

PCOC 5-9 2.® 33 22,1
PO 2-9 2.® 37 17,6
PCOC 2-11 2.' 50 20,2
PO 4-1 2.® 50 16,1

PO 4-8 2.® 57 17,2

PCOC 3-0 2.® 57 14,0

PCOC 2-11 2.® 57 18,1

PO 3-1 2.® 58 16,6

PCOC 9-0 2.® 61 14,8

2.9^
2.BÍ
3,33
3,69
3,66
3,3^

3,69
3,50
3,2\
*.07
3,52
3,41
3,46
3.69
3,10
3,43
3,39
3,33
3,61
3,72
3,15
3,81
3,74
3.49
3,03
3,74
32S
3.70
3,26
3.50
3,6S
3.54
2,99
3,46
4,06
3.56
3,23
3,50
3,00
3,37
3.57
3.26

3,23
3,92
3 49

3,33
4.10
3 77
4.00
3.55
3.33
3.34
3.27
3,62
3,60
3,36

3,85
3,73
3,41

3,32
3,89
3.67

3,25
3,36
3 30

4,14
3,17
3.11
3,22
3,20
3.01
3.56
3.31
3,10
3.55
3.64
3.65
3,89
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''OME 00 ANIMAL

'fítio Odesií Hartog
Okama Roburke

^faiso Ofemia Keyslone
"•aiso Ossa Fidalgo

Oásis Fidalgo
Otelia Luebke

^"•aiso Jane Pabst Exotico
afaiso Olinda Luebke

Griu Idad*
do anoc

sanguo maMs

Con- Dias

tr6Ia da Laita
lactasie

PCOD 2-Ô 1.' 5 19,2 3,1í
PCOC 2-9 1.- 14 15,2 3,17
PCOC 2-8 1." 26 17,1 3,24
PO 2-9 1.° 26 18,4 3,14
PO 3-1 1." 29 14,7 3,48
PO 2-11 29 16,7 3,39
PO 6-5 1." 51 18,3 3,03
PO 3-0 1.* 73 13,6 3,48

Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P. Em 6-4-1970. Regimo do pasto com raçêo supl
- fnentar, 2 ordenhas.
ofanta
Zuca s Bola Branca

^'ígio Adventista Brasileiro.
2 ordenhas.

^nura Medallst C.A.B.
^•^•B. Flordelis Medallst
^"•ta II Medallst C.A.B.
^la II Medallst C.A.B.
^nia Medallst CA.B.
^«Posta Medallst II C.A.B.
^sta JAedalIst C.A.B.
^leza Medallst II C.A.B.
ffima Medallst II C.A.B.
Miniatura Medallst II C.A.B.
Bisnaga Medallst II C.A.B.
CA.B. Safra Medallst
Princesa Medallst II C.A.B.
^•A.B. Sabida Medallst
Peatinha Medallst C.A.B.
Baladona Medallst C.A.B.
CAB. Fina Medallst II
CA.B. Jamanta Medallst
'̂ AB. Sapeca Medallst II
Lula Med;Jlst II C.A.B.
Pasteira Medallst II C.A.B.
CA.B. Senhora II Medallst
Líltora Medallst II C.A.B.
Ballca Medallst II C.A.B.
Brasileira Medallst II CA.B.
Bata Medallst II C.A.B.
Peitiva Medallst C.A.B.

Santo Amaro.

PCOD 7-0 3.' 71 16,3 4,01
15/16 4-8 4.* 94 13,4 3,89

1. Em 14-4-1970. Regime de seml-estabulaçSo,

PCOC 8-1 1 2.° 42 15,5 4,01
PO 8-5 2.° 48 16,6 3,74
PCOC 7-5 10.* 314 14,6 5,02
PCOC 7-1 7° 184 13,6 4,80
PCOC 8-1 ^0.' 316 13,6 3,72
PCOC 6-9 4." 118 17,7 3,96
PCOC 6-5 8." 236 19,3 3,41
PCOC 5-5 7." 188 13,8 4,53
PCOC 6-1 3." 84 16,7 3,88
PCOC 5-11 4.® 98 13,0 3,99
PCOC 7-6 6.® 154 17,3 3,50
PO 5-2 5.® 133 17,5 3,53
PCOC 4-9 7.® 190 13,4 4,80
PO 5-0 5.® 141 17,8 3 26
PCOC 4-7 2.® 37 16,5 3,13
PCOC 4-2 5.® 131 15 4 3,43
PO 3-11 1.® 17 21,6 3,89
PO 3-8 3.® 69 15,5 3,65
PO 3-5 4.® 113 15,9 3,6r
PCOC 3-10 1." 8 20,4 3,55
PCOC 3-9 8.® 220 14,5 3,60
PO 2-3 4.® 112 13,3 3,79
PCOC 2-9 3.® 72 14,1 3,50
PCOC 2-3 3.® 85 13,4 3,71
PCOC 2-3 3.® 39 14,5 3,73
PCOC 2-2 1.® 13 13,7 3 62
PCOC 2-4 1.® 14 15,7 3,74

Diva
Blondlna
Lenlta
'unerlcana
América

Jecob Rosler Dutilh. Campinas.
2 ordenhas.

Bolívia do Pau D'Alho
Cachoeira do Pau D'Alho
Clnderela do Pau D'Alho
Coimbra do Pau D'Alho
Boneca do Pau D'Alho
Achada do Pau D'Alho
Defesa do Pau D'Alho
Doçura do Pau D'Alho
Dourada do Pau D'Alho
Dadiva do Pau D'Alho
Distancia do Pau D'Alho
Doca do Pau D'Alho
Décima do Pau D'Alho
Esperança do Pau D'Alho
Estupenda do Pau D'Alho
Esteira do Pau D'Alho
Eminente do Pau D'Alho
Enigma do Pau D'Alho
Epopéia do Pau D'Alho
Tittenser Bertha 61
Ervilha do Pau D'Alho
Pietje 134
Festeira do Pau D'Alho
Alfenas do Pau D'Alho
Formcja do Pau D'Alho
Fergana do Pau D'Alho
Feira do Pau D'Alho
Famagusti do Pau D'Alho

PCOD 5-9 3.® 66 34,1 2,94
PCOD 4-6 4.® 100 20,2 3,77
PCOD 2-11 3.® 89 24,3 3,54
PCOC 2-2 3.® 74 19,8 3.12

PCOC 2-3 2.® 41 22,0 2,81

S.P. Em 5-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOC 6-4 4.® 108 18,8 2.84
PCOC 5-9 4.® 96 20.9 3,17
PCOC 5-4 3.® 86 19,4 3,24
PCOC 4-n 9.® 264 18,2 4,13
PCOC 7-0 1.® 23 28,9 3,11
PCOD 7-6 7.® 195 22.5 4,94
PCOC 4-10 5.® 143 20,2 4,29
PCOC 4-9 3.® 69 23,4 3 45
PCOC 4-8 4.® 112 19,8 4,06
PCOC 4-9 3.® 64 20,5 3 78
PCOC 4-9 1.® 15 27,0 3,94
PCOC 3-8 8.® 283 15,6 4,57
PCOC 4-1 5.® 135 18.7 2 96
PCOC 3-8 7.® 192 20,5 3,58
PCOC 3-8 7.® 127 15 4 3,49
PCOC 3-6 6.® 171 16,3 3,62
PCOC 3-6 4.® 114 19,6 3.35
PCOC 3-5 3.® 72 17,4 3,51
PCOC 3-5 1." 10 22,0 3,57
PO 4-0 1.® 18 18,9 3,36
PCOD 3-5 2.® 30 23,7 3 24
PO 4-3 1.® 4 22,2 3.34
PCOC 2-3 9.® 252 13,3 3 64
PCOD 7-6 8.® 230 16,6 4 53
PCOC 2-3 8.® 228 13,5 4,04
PCOC 2-2 7.® 197 15,8 3,67
PCOC 2-6 7.® 205 13.0 3,76
PCOC 2-2 7.® 197 13,1 4,32
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EM

HOLANDÊS
VERMELHO
E BRANCO

A FAZENDA

SERRINHA

OFERECE
magníficos
REPRODUTORES
FIRN MELHORM
00 SEU PLRHia

SIETSKE BOUKJE — Nase. 12-3-<5. Pai:

Boukje's Minna, rag. n.* 442-R'. AAãa:
Sietske 3, rag. n.* 1835-HR. Prêmios
conquistados: Graisda Campeã 'Assoc.
Criadores de Gado Holandês de M. Ge

rais, Exp. Est. de Minas Gerais, Esqs. de
Sete Lagoas, MG, Exp. de Pedro Leopoldo,
Esq>. Caxambu e Exp. de Barbacena. Pro

dução média dlãria: 35 litros.

Inseminação com touros prova
dos, considerados melhores do

mundo.

A FAZENDA SERRINHA está utilizando
sêmen ABS, como "TRANSMITER JACK",
"KING BET", "SIR ROELAND" e "PIONER"
e do afamado e Grande Campeão de
tôdas as Exposições que compareceu:
"TERPHUSTER THISJS", padreando as

vacas do plantei.

FAZENDA

SERRINHA

Prop.:
NFFONSO BIIRBOSR MELLO
Séde: Km 21, Rodov. Fernão
I>ias — Munic. Betim — MG
End. p/ Corresp. Rua Itambé,
227 — Tel. 24-1211 e 24-1798
Belo Horizonte - Minas Gerais

TÕS



SE O SENHOR TEM

NO SEU PLANTEL

UM reprodutor da

Ta:endã
jFrbaverã
IdoAtibaia

ESTÁ EXPLICADO
O SUCESSO E A

ALEGRIA QUE ÊSSE
REBANHO LHE

PROPORCIONA
PRODUZINDO

MAIS LEITE!
MENOR CUSTO!

MAIORES
LUCROS!

POIS ESTAMOS
COLOCADOS ENTRE

OS PRIMEIROS
grandes

produtores NO
CONTROLE LEITEIRO

DA A.P.C.B.

Fazenda
Primavera
doAiibaia

Criador: Lélio de Toledo Pizc
e Almeida Filho

Fitado de São Paulo: - Município de Jorinú
Km 97 do estrado S. Paulo/Jundloí/ltotiba/
Hranonca. Em São Paulo: Rua João Bricó-

39 _ 2.° andar - Telefone: 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 759?

lütí

n
Grau Idade Con Dias

NOME C)0 ANIMAL do anos trole de Lalta %

sangue meses lactação

Ploresta do Pau D'Alho PCOC 2-3 5.® 139 13,1 4,90
Fibra do Pau D'Alho PCOC 2-5 5.® 120 14,6 3,01
Estética do Pau D'Alho PCOC 3-2 5.® 139 16,7 - 3.50
Favinha do Pau D'Alho PCOC 2-2 4.® 103 13,9 4,42
Fabricla do Pau D'Alho PCOC 2-2 4.® 118 14,5 3,75
Fivela do Pau D'Alho PCOC 2-3 2.® 47 20,1 3,16
Gemada do Pau D'Alho PCOC 2-1 2.® 52 15,8 3,51
Flauta do Pau D'Alho PCOC 2-2 2.® 41 15,1 4,05
Gancla do Pau D'Alho PCOC 2-2 2.® 32 17,8 2,94
Grimpa do Pau D'Alho PCOC 2-0 1.® 23 17.5 4,37
Goloridrina do Pau D'Alho PCOC 2-1 1.® 29 17,6 4,13
Geleia II do Pau D'Alho PCOC 2-1 1.® 12 15,0 4.S4
Favorita II do Pau D'Alho PCOC 2-3 1.® 18 15,3 4.60

Dr. Luiz Horacio U.C. de Mello. Sorocaba. S.P. Em 8-4-1970. Regime de pasto com ração su-
plementar, 2 ordenhas.

Auca Verbena 2 Violeta PO 11-8 2.® 36 21,4 2,61
Orion's Dina 11 PO 10-1 2.® 52 24,0 2,70
Orion's Emma Conzelo PO 7-3 5.® 158 14,2 3,52
Piracuama Hllela Verbena Mareei PO 6-2 6.® 170 13,3 3,11
Sylvia Ipuã Burke PO 7-2 4.® 92 24,1 2.68
Piracuama lole Violeta Susover PO 5-0 4.® 103 21,4 3,17
Piracuama Juriti Inka Susover PO 4-9 5.® 132 19,6 3,42
Piracuama Juventude Verbena Susover PO 5-1 2.® 50 16,4 3,12
Hurstelm T. Suprcme Clara PO 7-3 2.® 38 22,6 3,38
SJ.T. Marllyn Lady Susover PO 2-5 1.® 28 13,4 3,35

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé. S.P. Em 25-4-1^70. Regime de pasto com ração su-
plementar, 3 ordenhas.

Harpa de Monte D'Este PCOC 10-1 1.® 39 34,1 3.10
E.E.P.A. Gazolina 1301 PO 10-3 4.® 137 19,7 3.35
E.E.P.A. Groselha 1266 PO 10-6 8.® 225 20,0 3,92
E.E.P.A. Guerreira 1289 PO 10-4 6.® 210 19,2 4,25
Sylvia 3473 Curuzú PCOC 7-5 8.® 240 26,3 3,29
Sylvia 2236 PCOD 12-6 8.® 230 16,0 3,32
Sylvia 2826 Moacara PCOC 10-4 4.® 126 18,0 3,16
Sylvia 3501 Moacara PCOC 8-5 7.® 192 24,9 3,52
Avenca Frizo R. Tereca PCOC 7-0 1.® 4 26,4 3,60
E.E.P.A. Engraçada 1169 PO 12-6 2.® 46 23,7 3,25
Cigana Duke M. Tereca PCOC 4-9 7.® 201 24,1 3.0-?
Asta KIng Tereca PCOC 5-11 7.® 199 22,2 3 22
Tereca Batuira Diamond PO 5-7 7.® 201 24,2 3.42
E.E.P.A. Hucha 1381 PO 9-3 4.® 94 29,2 3,03
Tereca Cocada Whirlwind PO 4-4 7.® 201 19,9 3,67
Angelita PCOD 4-4 2.® 59 26,0 3.19
Brasília Dida C.G. Vianna PCOC 5-3 2.® 53 25,8 3,35 i
Carolina Itauna Pabst G.V. PCOC 3-6 14.® 380 15,1 3,3?
Tereca Clarice Prince PO 3-5 12.® 345 18,0 4,10 1
Dida II Reflection da G.V. PCOC 3-3 11.® 336 14,0 3,76
Encarnada Nicolas 6 Tereca PCOC 2-7 2.® 41 24,2 3 OS
Tereca Encantada Susover O. Pabst PO 2-7 2.® 43 27,4 3,26
Embolada Carnatlon O. Pabst Tereca PCOC 2-7 2.® 62 16,5 3.61
Encomenda Pabst Tereca PCOC 3-1 2.® 60 24,7 3,10

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. M.G. Em 12-4-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 3 ordenhas.

Aríete Clara Sylvia V PO

Aríete Poesia PO

Aríete Leticla PO

Aríete Vitoria 63 PO

Aríete Clara 65 PO

Aríete Bailarina II PO

Aríete SafIra II PO

Aríete Hanna II PO

Aríete Danka PO

Aríete Balada II PO

Aríete Galicia VIII PO

Aríete Norma 2." PO

Aríete Carla II PO

Aríete Patrícia Duko PO

Aríete Dorica Platera PO

Aríete Dina Duke Platera PO

Aríete Marciana Duke Platera PO

Aríete Martha II PO

Aríete Grauna II PO

14-9
6-9
5-n

5-n
4-6
4-8

5-1
4-0

5-11
4-11
5-3

5-7
3-8
2-7

2-7
3-0
2-4

5-5

2-11

9.'
9.'>
5."

IO.»
7.'
8°
7."
3."
2."
2."
2.®

12°

1*
7.®
5.®
5.®
5.®
5.®
5.®

265

237
145

349

165

220

186
61

41
41

28

349

12

215

130

125

148
146

127

15,2
19.0
21.7
14.1
19.8
13,1
21,1
30.1
29,6 .
27,6
25,0
13.9
25.0
17,4
19,8
20,8
16.2
18.1
16,8

3.60
3,90
3,46
4,19
2,99
4.03

3 63
3,02
3.45
2,98
3.73
4.10
3.86
3.68
3.86
4.01
3,50
3,98
3.46

Niazi Rubez. Cruzeiro. S.P. Em 11-4-1970. Regime de pasto com raçSo suplementar, 3 • 2
ordenhas.

$ ordenhas

Copauba Bela Cruz PCOD 9-10 3.® 60 30,1 3,00
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Craw

do

aangu*

Idado

anos

mas**

Con*

Ir6la

Dias

da

lacUfia
I aila

2

Ccçíubj Esfera
Copíuba Pombinha
Ccpeuba Delgada
Copauba Pratinlia
C^auba Aliança II
Copauba Gruta II
Copauba Baeta
Copauba Morena
Copauba Fidalga
Copauba Andorinha
Copauba Pérola
Copauba Expressão
Copauba Imagem Gomorra
Copauba Fartura
Copauba Sandra

Cia. Baptista Scarpa Ind. e Comércio. Itanli
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordtnhai
Jardim Aurora
Jardim Boneca
2 ordenhas
Jardim Rosângela
Jardim Adega
Jardim Bonilka
Jardim Beleza
Jardim Baviera
Jardim Aroma
Jardim Cambraia
Jardim Emery
Jardim Ciarice
Jardim Ecologia

Dr. Plinio C. de Albuquerque. AAonte AAór.
suplementar, 2 ordenhas.

Caçamba Medalist Sta. AAargarIda
Caçoada Excelsior de Sta. Margarida
Jibóia de Monte D'Este
Maçaneta de Monte D'Este
Sabiã
Boazinha de Sta. Margarida
Copacabana Ladina
Pamona
Riqueza
Alvorada de Sta. Margarida
Amazonas Mr. Delicada

VJaldemar Pedro. Itú. S.P. Em 13-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Rafaelinos Palomina Satélite F>0 3-0

PCOD 8-9 3.° 62 17.6 3,54
PCOD 10-0 3.° 89 20,1 3.26
PCOD 4-0 4." 92 19,5 3.43
PCOD 4-6 4." 124 15,6 3.71
PCOD 4-6 3 " 62 18,5 3,38
PCOD 4-5 8 " 225 14,3 3,57
PCOD 5-,T 1." 10 15,8 3,37
PCOC 3-4 2." 38 13,4 3,23
PCOD 6-1 7." 200 13,9 3.4S
PCOD 4-4 5.® 134 15,0 3.53
PO 2-5 4.® 100 13,4 3.55
PCOC 2-10 4.® 100 14,4 3.36
PCOD 3-4 4.® 94 13,8 3,54
PCOD 2-6 4.® 100 15,7 3,32
PCOD 2-6 2." 41 14,1 3,41

indú. M.G, Em 17-4-1970. Regime de pasto com

PO 7-4 2.® 41 25,5 2.96
PO 7-0 1.® 3 19,6 3.46

PO 9-6 10.® 283 13,0 3 50
63/64 7-7 7.® 191 18.0 3,30
31/32 8-0 10.® 300 17,7 3,33
63/64 6-7 7.® 229 17,1 3,24
63/64 6-5 6.® 234. 17,1 3,55
PO 7-6 7.® 186 18,5 3,67
PO 5-7 2.® 56^ 13,6 3,65
PO 3-8 1.® 19,6 .. 3,11
NR — 1." 10 14,2 3,73
GCl 3-7 1.® 7 18,7 3,19

S.P. Em 12-4-1970 Regime de pasto com ração

PCOC 3-9 1.® 43 15,1 3,55
PCOC 3-10 2.® 42 17,0 3,26
PCOD 7-10 1.® 33 18,2 3,35
PCOC 5-9 5.® 165 14,2 3,79
PCOD 8-5 2." 44 19,2 3,28
PCOC 4-3 3.® 77 13,6 3,83
PCOD 10-0 5.® 152 13,8 4,24
PCOD 8-4 8.® 230 14,8 3,06
PCOD 7-10 5." 142 15,0 2,98
PCOC 5-8 4.® 132 14,8 3,67
PCOD 7-2 4.® 131 15,0 4,21

2." 45 22,0 3,19

Itatiba. S.P. Em 27-4-1970. Regime de pasto com raçãoSandra Giovannl Arturo Ferraris.
suplementar, 2 ordenhas.

Santabri Alterna Sylvia Lochinvar
Lúcia

Antonio Ignacio Pupo.
tar, 2 ordenhas.

Copacabana Naia
Copacabana Normanda
Banda do Jaguary
Careta do Jaguary
Jardineira do Jaguary

Pedreira. S.P. Em

Emprêsa Bandeirantes de Administração S.A.
gime de pasto com ração supiementar,

Lirtdoia

Boa Vista
Chinesa
Limeira

Suiisa

PO 4-7 2.® 34 19,7 3,41
PCOD 5-8 3.® 85 13,3 4,11

6-4-1970. Regime de pasto com ração surplemen-

PCOD 8-2 4.® 112 13,7 3,58
PCOD 8-1 3.® 92 14,2 4,07
PCOD 3-4 9.® 288 14,4 3,52
PCÓD 3-6 6.® 163 13,3 3,41
PCOD 2-7 4.® 1 10 13,3 3,65

São Bernardo do Campo. S.P. Em 7-4-1970. Re-
2 ordenhas.
PCOD 14-10 2.® 40 21,4 2,80
PCOC 11-6 4.® 89 18,5 4,02
PCOC 9-3 1.® 24 14,9 4,24
NR. — 2.® 40 18,4 3,14
PCOC 4-7 5.® 126 16,7 4,29

David Benvenuti. Tatuf. S.P. Em 9-4-1970. Regime de pasto com ração supiementar, 2 ordenFtas.
Gaúcha PCOD 6-11 1.» 28 17,8 3,29
Irnpala PCOD 6-3 1.» 18 14,9 3,70

Octaviano M. de Meiio Barreto.
mentar, 3 ordenhas.

Vidrsa 222 Glenafton Juweeltje

Itú. S.P. Em 6-4-1970. Regime de pasto com. ração suple-

3.® 58 16,6 3,66PC 9-8
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GIDO FRÍSIO

EXPOSICÃO-FEIRI
PERMANENTE

com

LEILÕES

todas as primeiras e terceiras

quarta-feiras do mês, com ini

cio às 10,00 horas-

PRÓXIMOS liEDLOES:

JULHO — dias 1-° e 15

AGôSTO — dias 5 e 19

SETEMBRO — dias 2 e 16

OUTUBRO — dias 7 6 21

NOVEMBRO — dias 4 e 18

DEZEMBRO — dias 2 e 16

Uma realização da

possuidora do maior plantei Ho
landês preto e branco da Amé

rica Latina, todo êle controlado

pela AJ.CH.

Além da tradicional Exposição
Anual, a Castrolanda realizará

leilões nas datas acima mencio

nadas.

Sua visita será sempre uma
satisfação.

Informações com o nosso

representante

Sr. RAUL RABBERS

A/c Sociedade Cooperativa

Castrolanda Lida.
Colônia Castrolanda

Tel. 371 — CASTRO — PB

107



CAVALÔS . .-
(Conclusão da pá-g-

OS quais foram bater às portas da
Justiça do Trabalho e posteriormen
te tiveram que ser reintegrados.

Todavia, o maior problema en
frentado pelo presidente do Jóquei
Clube de São Paulo foi a gripe eqüi
na, no ano que passou. Os prejuízos
causados pela doença elevaram-se a
cerca de um bilhão e meio, uma vez
que como conseqüência imediata doZí que assolou Çld^íJ
obrigado a cancelar corridas e re
duzir os pareôs.

uma solicitação para que os só-, íuntrassem com uma contribui
cão meS de cr$ 30,00, durante
t-ês anos para ajudar a pagar ohffzador'(70% dos sócios aquiesce-SS aíiidará sobremaneira os en-
clrgos do hipodromo.

* â,.<rptina não tem totaUzador,
^ ^e^ocorre por motivos políti-mas +_gg tentativas no sen-

tTdo ?e" cL°cret?zar esse sonho Infe-ll^ente malograram-

O número deno Brasil ^ ^^jna, onde está em
relaçao a Arg realizaçaoderredor de 40^00
grcf'df20.oErespectadores.

se conseguirmos^^agor^ uma^
que úetermin a ^^j-omos para a
renda bruta .gr-se-á ter encon-

Zdo uSi í.0? solução para os Jo-
queis Clubes.

patrimônio socul
. -»a5r. cncial do Jóquei Clu-O Patnmom patrimônio turfis-

be —sep^ado do p ^ primeiro foi
tico — «raças à venda de titu-conseguido também para aju-

® mrnorar a situação financeiradar a beneficentes. Tem ser-
de entidades joquei
vido receber diplomatas, ho-
Clube, para rocios autoridades, po-
mens úe n ^ estrageiras, que le-*
vím° de_^ossa cidade a melhor das
Impressões-

OS MELHORES CAVALOS

^"SollmêC P«do S's^euí ml"SSefçifSolf Adll, çaporal, Pare-
wel Gabari, Naftol, Poconé, Clari-
Ta Murta, Òsmina, Quercina, espe-
«fáimente de Gualicho e Ferino, ad-

• na Argentina. Gualicho foi,'5m Slque cuTas filhas têm sido
.mães Adil e Caporal deram

muito bons produtos. Farewel, in-S nas pistas brasileiras, correu
duas vêzes em Buenos AJres, che
gando em segundo lugar.
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Videsa 644 Royal Esther
Acme Anthony Phoebe

Cráu

do

sanguo

PO

PO

Idada
anos

mosos

5-7

2-10

Con- Dias
trAlo da Laita

lactaçio

1.*
5."

9
152

26.4
18.5

2,60
3,26

Marlene Briguei F. Bento e Lourdes Canelia Ramos. Jundiaí. S.P. Em 24-4-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13 de Abril 39 imperial Titan PO 3-2 4.® 92 15,2 2,73
Lulas Ina 99 L 132 PO 3-9 4.® 117 18,4 3,30
Vaidivia S- La Linda 116 Chumbo PO 2-10 3.® 83 14,0 2,94

Rubens V. de Brito. Atibaia. S.P. Em 20-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2

13,3 3,15
oraennas.

Linda PCOC 6-1 3.® 79

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. S.P. Em 8-4-1970. Regime de
suplementar, 2 ordenhas.

Lulas LoiicL-a PO 5-3 2.® 31

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuí. S.P. Em 30-4-1970. Regime de pasto ^
menntar, 2 ordenhas. *

Nata Hope Catrins Patrícia PO 8-8 3.® 85
Nata Top Hope Abby Sayonara PO 10-10 2.® 49
CafezaI Den Helder PO 10-3 1.® 23
São Martinho Aily Hope Pontiac PO 5-4 4.® 124
São Martinho Colantha Lass Pontiac il PO 5-8 1.® 27

Hélio Moreira Saiies. Campinas. S.P. Em 25-4-1970. Regime de pasto com
tar,- 2 ordenhas.

Rio Verdinho Boneca PCOC 6-11 3.® 82
Santabri Alada Silvia Ajax PO 5-9 3.® 53
Rest's Son Susy Sombrilia PO 5-3 1.® 6
13 de Abril Titan Carinoso PO 4-7 2.® 66
Malberty 585 Disparate Pabbst PO 5-2 1.® 23
San Gregorio Giifton S. Torcacita PO 4-1 4.® 108
Recodo 71 Fifa Buenita 710 PO 4-1 1.® 9

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mococa. S.P. Em 26-4-1970. Regime de pasto com

tar, 2 ordenhas.

Mococa Delicada PCOC 6-8 1.® 24

21,8 3,61

15.5
16,9
18,2
13,7
13.6

3,39
3,26
3,51
3,30
2,93

16,7 3,53
16,8 2,70
18,5 3,22
18,0 3,46
16,7 2,71
13,0 3,25
14,7 3,25

19,5 3,56

Dr. Guido Maizoni. Jundiaf.
2 ordenhas.

Numerada
Fabuia
Danada
Fortuna lí

S.P. Em 20-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
São Gabriel Codorna
Cast. Exc. Trijntje Tertuiies 10
Orion's Juweeltje 10
Rafaelinos Picture Wayne
Marciana São Gabriel
Granjeira 310 Royal Supreme
Altura P. Bonnie Beryi
Piper V. Ideai Katie Lass
Piper View Masterpiece Yasmin
Piper View Masterpiece Lou
Granjeira 366 Gienvue inkari
Gien Forest Admiration Melody
Altamira Paquequer
Andaiuza Paquequer
Ninin Dogma R. 582 R. 01246
Carnation Marie Miss Mabel
Codorna 2 Paquequer
Cattita Paquequer
Piper View Majority Mary
Eims Comet Gypsy Rockette
Rowntree Marquis Supreme
Carnation Marie Leone Laura
Rowntree Marquis Fern
Piper View Maple May
Granjera 339 Gienvue Prospect
Piper View Melody Ivanhoé Twin
Meriwether Admirai Rosie
Canigiia Clara Paquequer
Granjera 328 Gienvue Prospect
Paclamar M.C. Faith

R.J.

PCOD 15-9 4.® 115 23,6 3,14
PCOD 7-1 8.® 225 16,1 4,22
PCOD 5-0 7.® 180 17,4 3,69
PCOC 4-5 3.® 59 21,1 3.41

Em 14-4-1970. 1Regime de pasto com ração suple-

PC 7-8 2.® 51 29,3 2,25
PO 6-2 6.® 166 18,4 3,67
PO 6-5 2.® 53 23,5 2,87
PO 5-5 3.® 75 24,7 3.33
PC 5-11 2.® 39 30,5 2,23
PO 6-11 4.® 112 17,8 3,01
PO 6-3 12.® 328 13,3 3,06
PO 6-4 12.® 314 15,5 4,00
PO 7-3 2.® 53 29,5 3,16
PO 7-1 1.® 7 28,2 3,25
PO 6-0 4.® 132 17,2 2,75

' PO 6-9 2.® 47 27,9 3,06

PC 5-1 1.® 27 33,3 266

PC 5-9 3.® 80 18,8 2,63
PO 5-1 2.® 64 29,9 2,96
PO 2-5 11.® 297 15,4 4,00
GCl 2-7 6.® 167 16,8 3,23
GCl 2-8 4.® 112 21,1 3.13

PO 2-4 3.® 90 20,0 2,58

PO 2-4 3.® 79 19,4 3,72

PO 2-5 3.® 61 20,6 3,43
PO 2-5 3.® 61 18,6 3,70
PO 2-6 2.® 54 22,7 2 70

PO 2-3 2.® 61 23,3 304

PO 6-8 1.® 32 26,0 2,95
PO 2-6 1.® 28 21,9 2,54

PO • 2-2 1.® 28 19,9 2.79

PC 2-3 1.® 23 17,2 2 63

PO 6-9 1.® 39 25,7 2,41
PO 4-6 1.® 18 34,5 4,09

revista dos criadores Julíilo de lílllí
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^ípmmi Ü^lectlon Lyndy
^wdmhu
^lel^ Um Gina
^ Paquéquer

hquequer
R. 426 R. 1295

^jetra 383 Rosafó Pabst
^ Vtew Ivanboó Katie Lou
'w VIaw Ivanhoó Meloá/

Riwy Jordia Jòdy
Êsrtway Crisscross Ann
^^Krcrest Royal Lassíe

Sammetie Célia
OaK RI(^ Royal Jean
^'wbfo Citatlon Ccnnle
^ RIdges Admirai Dot

Citatlon Grace
^íper VIew RA Johanna Texal

^sanda Sêo Quirino. Campinas. S.P.
tar^ 3 e 2 ordenhas.

^ Qüjrlho Influente
G.M. Coca

^enhflliif
g Quirino Hoianda
^ Quirino Imagem Coando 50
^ Quirino Imbauba
^ QWrjno Intangível
J™tona'8 NelI Rag Appie 23
íf Quirino Javarí

Quirino K 70
^ Quirino K33
«9 Quirino K 62
«« Quirino K 103
go Quirino K79
^ Quirino L129 Duke Damieta
^ Quirino L116
^ Quirino L 160 Doke Senator 30
^ Quirino L 125
^ Quirino L 84 Duke Xeura
^ Quirino L 72
^ Quirino L 159
^ Cfeirino N47
gfeíllnos Retrosco Inka
^ Quirino Malhada K 11 Eneida

Quirino M 25
«o Quirino K 113
f9 Quirino L 50
^ Quirino M 147
^ Quirino N 1
<2o Quirino L 142

C^irino M 24
^ Quirino O 81

Gritf

dm
MnotM

Dím

dm

likcUH^
Lmíf

PO 4-4 6.® 174 20,6 3,50

PO 8-10 1.^ 17 17,5 3.43
PC 5-2 3.® 88 15,9 3,66
PC 5-2 3 ° 69 17,1 3,86
PO 4-8 2.^ 48 20,7 3,66
PO 5-3 10.® 282 13,3 3,02
PO 2-4 4.® 95 17,5 3,03
PO 4-8 4.® 101 24,0 1,46
PO 3-10 4.® 101 15,0 3,96
PO 2-6 3.® 71 16,5 4,49
PO 3-7 2.® 45 17,6 3,79
PO 2-8 2.® 64 16,2 3,77
PO 3.7 1.® 200 14,5 5,67
PO 5-11 1.® 112 27,9 3,85
PO 4-2 1.® 79 24,5 4,74
PO 5-11 1.® 77 27,9 3,90
PO 2-3 1.® 26 18,0 3,03

24-4-1970. Regime de pasto com ração suplemen-

PCOC
PCOC

7/8
PO

PCOC
PCOC
PO

PCOD
PCOC
PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PO

PCOC
PO

PCOC
PO
PCOC
15/16

PCOC
PO
PO

PCOD

15/16
15/16
15/16
7/8
PCOC
PCOC
PCOC

8-2 9.® 261 16,5 3,21
7-10 9.® 282 15,6 3,13

9-11 3.® 96 25,6 3,24
8-7 6.® 175 15,5 3,00
9-0 1.® 23 16,7 3,32
8-0 7.® 231 15,0 3,11
7-11 1.® 2 21,0 3,14
7-10 2.® 54 22,7 3,16
6-7 2.® 56 18,0 2,85
6-7 5.® 127 16,1 3,20
6-8 2.® 41 18,2 3,41
6-7 1.® 3 22,7
6-5 3.® 85 23,8 3,05
5-3 7.® 189 21,0 3,07
5-8 2.® 44 21,5 2,79
5-3 4.® 111 17,8 3,50
5-6 4.® 105 15,3 3,34
5-7 5.® 162 15,2 3,93
5-11 1.® 6 15,8 3,83
5-2 5.® 138 16,9 4,14
3-7 3.® 88 16,9 3,56
3-10 3.® 70 16,5 3,68
4-2 3.® 76 17,8 3,55
2-10 1.® 24 15,9 3,29
6-1 6.® 173 15,7 3,36
5-8 5.® 132 15,8 3,30
4-2 4.® 114 17,6 4,10
4-1 3.® 76 15,0 3,15
5-7 2.® 43 18,9 3,67
5-1 2.® 39 21,1 3,11
2-10 1.® 24 17,9 3,84

Adminiatradora Campo Grande Uda. Vera Cruz.
ra^So suplementar, 2 ordenhas.

Devota Charn M.G. Rusch Dalle B
A#A Baia Champion Clare
Harden Farms Noel Clover

Decotada B. Piet|e 123

AA.G. Em 27-3-1970. Regime de pasto com

3,40
3,10
3,14
3,28
2,94
3,34
3,30
3,58
3,09
3.73
3,99
2,90
3,13
3,03
3.74
3,35

29-4-1970. Regime de pasto com raçSo

PCOD 3-n 7." 182 16,0 3,85
PCOD 4-2 5.® 145 17,3 3,97
PCOD 4-3 4.® 99 13,9 4,61panraiTa PCOD 4-4 3.'* 73 17,7 3,78

Éós criadores — junho de 1970

8tiefiser Emma 161
Gerard Anna 43
ÁF, i^rtaiíeza Emenda

Fortaleza Emprêsa
AA Fortaleza Dalia Carn
A Fortaleza Eletra
Ai^ Fortaleza Escala
aja plíÍÉ^cía C.G.R. BInga
AJ, Fortaleza Fada
Man^ÓAAÍar B.F. Crescente Karen
AA Foftalisza Flama
AÁiFo^leza Elite

PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
M.G. Rush Karen PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO

4-6 1.® 18 13,3
7-0 3.® 78 19,6
7-4 2.® 50 17,7
4-6 5.® 150 18,4
9-3 1.® 1 25,7
8-10 5.® 144 14,3
3-4 3.® 75 18,2
3-6 1.® 4 21,6
5-2 1.® 9 25,7
3-8 1.® 4 25,0
3-3 1.® 21 16,7
4.4 3.® 88 22,1
3-5 10.® 269 13,3
7-9 8.® 235 16,5
2-2 7.® 193 17,2
3-3 4.® 100 18,6

PRODUZA MAIS...
(Conclusão da pâgr. 81)

tefna e com 500 gramas a 900 gramas de
grãos.

As rações contendo farelo de soja como úni
ca fonte de proteína, mais vitaminas e mi- \
nerais, são excelentes para as fêmeas em ges
tação.

Trabalhos de pesquisa realizados nos Es
tados Unidos provam que, quando o farelo
de soja é usado como única fonte de proteína
durante a gestação, adequadamente suplemen

tado com vitamina 812, a adição de proteína

animal não melhora a performance reprodu

tiva.

Portanto, vamos criar suínos, mas criar

bem.

D DE IGOSfO A GRANDE

EXPOSIClO PECDtRIA DO
RID GUARDE

A reunião da Comissão Permanen

te de Exposições, feita a 14-6-70, de
terminou que o grande certame pas
toril gaúcho seja em Esteio. Muda
de local. Deixa o tradicional Parque

do Menino Deus onde desde 1910 vi
nha sendo realizado, para instalar-se
em Esteio, mtmicipio vizinho à Capi
tal. A construção do nôvo Parque
foi começada êste ano, acreditando a
Secretaria da Agricultura que estará
pronta para receber os animais na
data marcada. Os julgamentos dos
animais foram fixados para os dias
22 a 24 de agôsto, devendo os rema

tes começarem a 30 do referido mês.
A inauguração da que será a 33.^ Ex
posição Estadual de Animais está
marcada para o dia 29 de agôsto, es-
perando-se a presença do sr. Presi
dente da República. Apesar do pou
co tempo que falta para o magno
certame, o sr. Luciano Machado, Se
cretario da Agricultura, assegurou
aos membros da Comissão Perma

nente, na reunião acima citada, que
o nôvo local estará em condições de
receber os animais que os cabanhei-
ros gaúchos, na forma usual, trou
xerem para o certame, que sempre
é a melhor exibição do progresso
zootecnico alcahçado pela pecuária
sul-riograndense.
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o QUE VAI.-.
(Conclusão da pàST- 9"^)

•{fiS dias, aos 4-11, alcançou 6.911 Kg
de leite com 229,5 kg, superando assim o registro anterior, pertencente
a Grega Boa Vista, estabelecido em
1968, com 6.240 kg.

Em regime de três ordenhas, na
classe de adultas,

...» ,icstacam também, uma uc

^AnÍa CRUZ ESMERALDA PAUL,
outra PCOC,^ "^^^"^03^ dos'
San^^t^st^Itú^ SP, filha de Castro Paul
e F S. Azalea (5-6, 2x, 279, 4.203 g
Se leite com 151,4 kg de gordura ou
•»60%) por sua produção aos

3x 356 dias, quando marcou
8.To6 íg de leite e 276,4 kg de gor
dura ou 3,24%'

»AKAVn.HA XEIO DIAMAN
tina PCOC, nascida em 31-10-61,Lonriedade do Dr. Luciano Vascon-
S de carvalho V^hedo SP com
seus 6.886 kg de leite e 254,2 kg de
aordura ou 3,69% alcançados em 3x,
Ss dias, aos 7-6. M. Maravila T.Diamantina é filha de Di^inant e de
Marambaia Festa Brava Teiana (8-6,
2x 365, 4.343 kg de leite e 154,1 kg
de gordura ou 3,54%).

Em regime de duas ordenhas, na
rlasse de 3 anos Júnior, temos a des
fiar BETINA S L.N. CARAMBOLA,
PC^OC nascida em 11-1-66, proprie
dade do Sr. Pedro Conde, Itu, SP,
Sha de Leme's Naipe e de Doraíe 10 2x, 334, 5.355, 210,2, 3,92%) re-
iistrándó aos 3-5, em 2x, 308 dias,
5369 kg de leite com 202,9 kg de gor
dura ou 3,85%.

classe de 4 anos Júnior, apare-
ee *íàSío de EISJE 6, «ma PO. 9-1-65, propriedade do

^®®josé Bastos Thompsom, fUha de
Rinie e de EIsje 2, com seus 5.615 kg
deleite e 212,7 kg de gordura ou
3,78%, aos 4-3, em 347 dias.

RACa JERSEY
1^^ Divisão de 305 dias, uma lac-

tação se destaca: a de SANTANA
NINON OÁSIS, uma PO, nascida em
20-8-62, propriedade da Fazenda
SantAiía do Rio Abaixo, São José
dos Campos, SP, filha de SantAna
Oásis K. Count e de S A. Narrativa
Zanalua (6-0, 2x, 317, 3.229 com 159,3
ou 4,93% ) com sua produção aos 6-7,
2x, .305 dias, com 3.655 kg de leite e
l.'6,6 kg de gordura ou 4,28% e no
va parição 409 dias após.

IIU

Gráu Idade Con- Dl«<

NOME OO ANIMAL do ano. trôle dc Lait» %

JAngue laclaçáo

Ita PCOO 4-5 2.° 40 28,1 3 22
Noiva PC.OO 4-r> 2." 40 20,0 3.::
Margarida PCOD 4-5 2." 40 18,2 3.::

Nicoiau Archilia Galan. Sorocaba. S.P. Em 21-4-1970. Regime de pasto com ração siç!»-
mentar, 2 ordenhas.

Emetea Tina 5 E. Inspiration PO
—

5.° 42 14,8 3.51

Dr. Fernando Magalhães. Santa Cruz. Guanabara. Em 17-4-1970. Reg ime de pasto com racic
suplementar, 2 ordenhas.

Conquista NR 10-4 4.° 119 16,6 3s:
Sta. Elena's Romaneia Sportiight R PO 4-1 4." 108 15,5 3 3=
Vermeulen Preta 2 de Carambei GCl 3-10 4.° 108 15,1 3 5-

Amazonas G.M. Caiandra 31/32 8-5 2.° 53 26,0 3.ç:
Verm. Vilma 2 de Carambei GCl 4-4 2° 49 13,8 4.C-1
Sta. Cruz do Escalvado Anete PO 4-8 1." 17 17,5 3.SS
Verm. Trinsje de Carambei PC 3-11 1.° 10 18,0 3.15

Dr. Benedito José Soares de Mello Pati. Santo Amaro. Em 16-4-1970. Regime dc pasto core
ração suplementar, 2 ordenhas.

San Gregorio Temerosa 2 Espanhola PO 4-4 1." 22 16,2 2 S5
.3 de A. 93 Agraciada Namcu Pats PO 3-9 1." 9 16,9 3 84

Anama Chicha Pow NR — 7." 196 13,4 3 6í

Desvelos 49 Planita P.R. PO 2-9 1.° 10 18,1 3.64

Antonio Moscoso. Passa Três. R.J. Em 11-4-1970. Regime de pasto com ração suplemertsr
2 ordenhas.

Emetea Chila 5 Importante K. MercurI
13 de Abril Fronteira Catriel

Sta. Elenas Metafórica Temporal M.
Recodo 88 Flika Buenita 25
Rest's Son China C. Mendocino
Sucumas Espumita Paranoel
Recodo 104 Gitana Adjudicator
Milter Aval Especial Walhill
Sucumas Lumilagro Carnation
Milter Rafaga Colty Iprimosa
Aly Bolly Carnation Aurill
Opus 192 Citatron Beien
Milter Caria Bienuenida Universo

Ali Auca Carnation Crestuiew
Nogales Texal Mattie
San Gregorio Marciana

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto.
suplementar, 2 ordenhas.

São Quirino Iguana
Sylvia Maya Royal Duke
Sylvia Soraya Madcap Burke
S.A. Alteza
Gazeta

Paraíso Nilsa Fond Hope
Paraiso Misbar F. Hope
Paraiso Lagosta Fidalgo
Saliência Culmination da Rosa

Fazenda Boa Vista S.A. Agrícola e Pecuária.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

P.L. Água Branca
Malberty 663 Escarpela Bumbi
P.L. Brasília
P.L. Doçura
Roland 1316 Provinciana Mirta
Pucu Vincha F.A. 09 P. 184
Cina Cina Nochera 33
Emetea Edith 3 Neeltje Inspiration
Emetea Rústica 5 Insp. 2 Rag Appie

Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. S.P. Em 27-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

PO 3-7 1.° 21 29,9 2.<N
PO 2-4 13." 360 13,6 3 IJ

PO 3-9 1.° 34 29,1 2,89
PO 2-9 12.° 335 13,6 303
PO 2-6 12.° 332 14,0 3 7$
PO 2-7 11.° 335 13,7 26í
PO 2-5 8.° 202 13,4 4,15
PO 2-6 2.° 58 22,2 2.49
PO 4-5 2.° 54 29,7 3.11
PO 3-1 2.° 47 21,6 2 94
PO 2-6 2.° 45 22,6 2 92
PO 2-9 2.° 48 21,2 2 3í
PO 2-11 1.° 37 27,9 2,62
PO 2-8 1.° 27 22,5 2.71
PO 2-8 1.° 17 27,5 2,42
PO 2-10 1.° 3 22,7 3,98

S.P. Em 10-4-1970. Regime de pasto com raçSo

PCOC 8-9 5.° 125 19,5 3.1S

PO 6-11 6." 170 22,2 3 7a

PO 7-3 3.° 67 26,6 3.72
PCOC 4-8 12.° 370 15,0 3.84

PCOD 4-11 1.° 26 27,2 3.CSt

PO 3-6 10.° 284 17,4 3,21

PO 3-10 8.° 223 16,2 4.14

PO 5-2 5.° 121 22,7 4,10
PCOC 2-2 4." 111 18,3 4.08

São Carlos. S.P. Em 9-4-1970. Regime de pssto

PCOC 9-4 1.° 19 16,6 3,78

PO 3-11 1.° 85 15,8 354

PO 8-9 2.° 44 17,3 3.86

PCOC 6-2 4.' 113 14,7 3.SS

PO 4-1 3.® 96 16,2 4,02

PO 3-3 1.° 8 15,1 3.61

PO 2-7 1.® 69 13,1 3.57

PO 5-10 1.° 34 15,7 3.55

PO 3-3 1.° 26 15,1 3.78

Auca Diamela Flemingo
Calchaqui Roseia Burke
Monje Lima Flori Professor
Recodo 93 F. Buenita

PO 9-3 1.° 10 15,3

PO 5-3 1.® 10 13,0

PO 4-8 1.® 21 17,7

PO 3-7 1.® 21 16,8

Em 14-4-1970. Regime de pasto com 1

NR 1.® 12 16,7

NR 1." 41 15,6

NR — 1.® 44 17,2

3.3:
306
s.r:
3.2S

Waldir Junqueira de Andrade.
plementar, 2 ordenhas.

Riqueza Lins
Pulga Lins
Pescada Lins

Lins. S.P.

ST»

3.69
4.03
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NOME OO ANIMAL
ld*4*
sno«

C«n- Dia*

irAla da Lalta

Jacta (áa

Ar:ionio Rezende de Andrede.
mcnisr, 2 ordenhas.

Aízpoti Trix Juliana
Aralins Inflação
Afjlins Caprichosa
Aralins Margarida

Lins. S.P. Em ló-419/ii rJcoimr dc porto com raçãO suple-

PCOD 8-5 7." 213 14,7 3,71
PCOD 4-5 1.' 41 14,6 3,51
PCOD 510 1.° 40 14,9 3,19
PCOD 5-1 1.' 1 15,1 2,89

Flinio Gomes. Laranjal Paulista. S.P. Em 3-4-1970. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 3 ordenhas.

Carla 894 PCOD 4-5 2." 55 23,4 3,64

Fazenda Nossa Senhora Aparecida. Pinhial. S.P.
' plementar, 2 ordenhas.

Fm 14-4-1970. Regime de pasto com ração su-

Altiva PCOO 5-2 l." 18
Atíbíij PCOD 4-10 3.° 90
Mexirica NR 1.° 19
Arnerica PCOD 4-6 9.- 271
Axara PCOD i-9 6." 161
Affuda PCOO 4 . 4." 121
Argola PCOO 4-9 4° 107
Amaralina PCOD 5-0 3." 76
Asia PCOD 4-8 2.° 47
Andradina PCOD 4-1 1 1.° 17
Antártica PCÕD 5-3 1." 8

18.7
17.4
20.5
13.4
16.6
15.6
15,1
13.8
16.1
20.5
19.2

3,83
3,76
3,71
3,43
3,38
3,14
3,24
3,88
4,02
4,14
3,34

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudes.
plementar, 2 ordenhas.

Faxina Topsy
Faxina Maravilha
Faxina Vitoria
raxina Fofoca
Faxina Natalina
Faxina Diana

S.P. Em 16-4-1970. Regime de pasto com ração su-

ração suplementar, 2 ordenhas.
Holambra Wietske XX
Holambra Ali XXX
Eetiie IV
Canjica de Monte D'Este
holambra Ali XXXV
Holambra Wieske XXX
Holambra Marie XLVI
Holambra Katia

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos.
plementar, 2 ordenhas.

Fjfaelinos Orquestra Wayne
'-antabri Animosa Criterion Ajax
SA. Dançarina

PO 5-10 1 .*• 29 19,9 3,54
PO 7-4 9." 260 13,4 4,06
PO 9-10 3.° 58 21,0 4,10
PO 3-9 4." 116 14,6 3,83
PO 4-1 4." 101 13,3 3,80
PO 3-9 3.» 76 13,3 3,62

una. S.P. Em 15-4-1970. Regime de pasto

£

8

PO 5-10 6." 166 14,5 3,80
PO 5-0 11.° 293 14,5 3,75
PCOD 7-0 3.° 88 17,0 3,74
PCOC 2-0 8.° 164 15,0 3,85
PO 2-10 4.° 102 20,0 3,84
PO 3-6 1.° 22 24,0 3,85
PO 3-7 1.° 7 17,5 3,90
PO 2-4 1.° 13 14,5 3,95

S.P. Em 6-4-1970. Regime de pasto com ração su-

13,5
14,2
14,5

3,56
3,14
3,64

Df. Roberto Alves Lima. Jundial. S.P. Em
mentar, 2 ordenhas.

Pampas Tekton Neltje
Caieiras Adriana Imperial
Pampas Texton Alma
Pampas Ky Dorika
Martona'1 Senator Golden Prillys
MjrtonaH Esteen Alpha
Pampas Cexton Alma
Conceição Danusa Pampas Neltje
Corvceiçio Delicia de Jundiaf

PO 3-1 1 7.° 207

PO 4-1 1 7." 240
PCOC 2-9 I.° 10

27-4-1970. Reg ime de pasto com

PO 5-3 8.° 228
PO 1 1-7 5.° 140
PO 5-11 3.° 117
PO 4-4 8.° 223
PO 4-2 4.° 122
PO 4-6 7.° 184
PO 4-6 6.° 162
PO 2-8 1.° 25
PO 2-5 1.° 11

raçção supie-

13,8
15.6
21.7
14.8
18.9
14,5
15.5
14,9
18,3

3,68
3,15
2,70
4,25

2,99
2,91
3,73
3,01
3,15

Mimosa Jacuba 31/32 3-0 3 *
99 14,0 3,45

Dr. Joaquim Peixoto Rocha.
2 ordenhas.

Azteca

xnabela

Arruaça
Aplicada
Eilly Rose ButtergirI Signet
Andira

Acetona

Asilada
Aixji/sta
X/enída

iío Quiríno M 122

S.P. Em 21-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOD 6-0 1.° 19
PCOD 4-1 1 4." 99
PCOD 5-9 2.° 39
PCOD 5-10 3.° 63
PO 4-5 2.° 52
PCOD 5-6 2.° 56
PCOD 5-1 1.° 18
PCOD 5-2 2.° 32
PCOD 5-1 1.° 1 1
PCOO 5-0 1.° 32
PCOC 4-8 1.° 14
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15,0
17,3
17.7
15.0
19,5
16.1
15,9
18.8
15,7
17,0
16,5

4,05
3.04
3,00
2,94
3,23
2,97
3,45
3.05
2,85
4,35
2,60

RAPI SCHWYZ
Boa produção aparece ncãta raça,

na Divisão de 305 dias, na classe de
4 anos Júnior, 2r, por ,BETH'S
DOOLEY O., PO, nascida cm 11-10-
-64. propriedade da Companliia
Agro-Pecuária Sta. Madalena, Jaca-
rèzinho, Paraná, ao registrar, aos
4-4, 2x, em 305 dias. 3.708 kg de lei
te com 164,6 kg de gordura ou 4,43*rr
e nova parição 410 dias após.

RAÇA GYR

Várias produções acima de 3.000
«luilos, aparecendo com destaque
Francisco Barreto e J. Baptista Fi
gueiredo Costa.

Algumas lactações destacadas apa
recem nesta raça, na Divisão de 365
dias, sendo algumas em regime de
três ordenhas e outras em duas or

denhas diárias.

Em regime de 3x, na classe de 6
anos e mais, temos, em primeiro lu
gar, PITANGA, uma NR nascida em
1960, propriedade do sr. Francisco
Barreto, Mocóca, SP, íilha de Cru
zeiro e de Indiana (11-8, 2x, 365 diãs,
3.656 kg, com 162,5 kg ou 4,44%) que
registrou sua segunda lactação aci
ma de 5.000 kg, agora aos 9-0, em
3x, 365 dias com 5.614 kg de leite e
285.2 kg de gordura ou 5,07%. Aos
7-0, havia registrado 5.285 kg com
280.3 kg ou 5,30%,

Na mesma classe, e categoria te
mos a seguir ATALAIA, NR, nascida
em 1956, do mesmo criador, filha de
Capricórnio e de Argentina 93, (8-11,
2x, 278 dias, 3.098 kg com 150,2 kg
ou 4,84%) registrando, aos 12 anos,
em 3x, 266 dias, 4.602 kg de leite, em
bora apenas com 170,3 kg de gordu
ra ou 3,69%; GRÉCIA, RE, nascida
em 18-3-62, propriedade do Dr. J.
Batista Figueiredo Costa, C. Bran
ca, SP, filha de Califa e de Greta,
registrando, aos 7-1, em 3x, 365 dias,
4.293 kg de leite com 220,3 kg de gor
dura ou 5,13%; RAJADA, NR, 1-7-
-59, propriedade do sr. Francisco F.
P.arreto, Mocóca. SP, íilha de Humo
rista e Delicada, produzindo 4.137
kg de leite com 212,1 kg de gordura
ou 5,12% aos 9-9, em 3x, 365 dias e
ALMA, NR, 12-8-61, do mesmo cria
dor. filha de Astuto e Rosada, regis
trando 4.108 kg de leite cora 194 kg
de gordura ou 4,72% aos 7-9, 3x, em
365 dias.

Várias outras lactações dc mais
de 3.000 kg aparecem nos registros
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ãa raca Gtr, fato slirulflcativó, mos^
trando seus pendores até há. bem
pouco desconhecidos e agora já con
firmados.

RftCA GUZERâ
Boa lactação aparece na Divisão

de 305 dias por vaca desta raça,
BOÊMIA JA registrada, nascida em
14-12-60, propriedade do sr. José Re
sende Peres, S. Pedro dos Ferros,
MG, filha de Arpoador JA. e de
Oceania da índia, registrando aos
8-3, em 2x, em 289 dias, com nova
jtarição em 385 dias após, um total
de 3.116 kg de leite com 160,0 kg de
gordura ou 5,13%.

LEITE A...

(Conclusão da pág. 9)

do no estado gaúcho esteve com os
seguintes preços: Para boi de 450 kg
de pêso vivo acima, CrS 0,92 o quilo
vtvo. Em vacas gordas com pêso mé
dio igual ou superior a 380 kg, o pre
ço é de Cr$ 0,82 o quilo vivo. Algu
mas tropas especiais tem consegui
do preço melhor, tanto em vacas
como em bois. Desde fevereiro,
guando se iniciou o forte da safra
industrial, os preços acusaram um
aumento pois passaram de Cr$ 0,75
o kg vivo de boi de 450 kg para os
Cr$ 0,92 acima citados- Também as
vacas registraram aumento no mes
mo período, passado de Cr$ 0,62 para
Cr$ 0,82.

O novilho para invernar (boi ma
gro) de 3 H anos vende-se a Cr$
330,00 a cabeça. E vacas velhM pa
ra invernar desde CrS 200 até Cr$
265,00 a peça. Os engordes nas in-
vernadas correram bem êste ano,
mas o abate nos estabelecimentos
industriais está sendo menor que no
ano passado, tendo começado um
pouco mais tarde do que no ano an
terior. A opinião geral é de que há
menos gado gordo êste ano do que
em 1969.

O preço de Cr$ 0,92 pelo quilo vivo
representa cerca de Cr$ 27,00 a ar
roba de carne.

IH

X EXPOSIÇÃO ESPECIAL

DE

GADO holandês

6 a 13 de setembro

CMXIMBU - MG

NOME DO ANIMAL

Criu

do
sangue

Idade
anos

meses

Con-

trAIa

Dias

de Lslts
lactaçio l

Atirada PCOO 5-5 1." 15 17,9 2.4Í
Alagoas PCOD 5-0 2." 36 15,5 325

Ariranha PCOD 5-1 1.® 13 19,3 2,S4

Claudia PO 4-8 1.® 11 16,3 373
Alvorada PCOD 5-2 1.® 18 21,2 3,13
Alcachofra PCOD 5-4 1.® 23 19,6 273
Ancar 107 Milonga Jemino Halirose PO 4-6 1.® 12 19,6 3.83

América PCOD 5-3 1.® 11 19,3 3,29
Andradina PCOD 5-2 1.® 28 15,6 27®
Alemanha PCOD 4-3 2.® 31 17,3 273
Áustria PCOD 4-n 1.® 15 20,8 37»

L. Boccalato S.A. Adm. Agr. Ind. e Com. São Carlos. S.P. Em 4-4-1970. Regime de pasto coie
ragão suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Marmaut Colonia PCOC 8-5 1.® 12 13,2 377

Sérgio Vicente de Araújo e Jarley J. Zarif. São Carlos. S.P. Em 1-4-1970. Regime de pasK
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Donna 22 Reflection Inka PO 7-2 5.® 134 16,6 3,5i
Lonelm Supremo Petula PO 4-6 1.® 13 16,7 4,30
Agro-Acres Supremo Sonya PO 4-0 1.® 10 16,2 3,9:
Arara NR — 5.® 135 15,7 3,Sí
Grahaven Ivanhoé Pam PO

— 1.® 3 16,8 4.CC

Dr. Jamil NIcoIau Aun. Guararema e Avaré. S.P. Em 28-4-1970. Regime de pasto com raçéa
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Roland 883 Madcap Matador PO 7-n 3.® 103 26,1 4,es
Roland 996 A.B.C. Pontiac PO 6-7 7.® 211 27,8 3.46
Roland 983 P. Madcap PO 7-2 2.® 81 31,3 3,15
Roland 899 Gerard Diana PO 7-10 3.® 97 31,2 320
Roland 924 M. Pabst PO 7-7 2.® 66 25,1 3.53
Roland 727 MIrta Pabst PO 9-5 3.® 92 26,8 3,30
Roland 915 MIrta Pabst PO 7-3 7.® 238 29,6 3,51
Roland 1318 R. MIrta PO 5-3 2.® 48 30,3 S,7S
Nueva Era 296 PO 4-8 2.® 58 31,6 37«
Nueva Era 294 PO 4-8 2.® 58 31,3 2,34

Prata PCOD 8-10 3.® 92 28,3 375
2 ordenhas
Avaró 411 31/32 4-1 2.® 47 16,8 4,09
Avaré 143 PCOD 3-6 2.® 37 16,2 3,35
Merendé 25 Cambará Reflection Burke PO 2-1 1.® 19 14,7 4.13

Merendá 23 Cachucha R. Burke PO 2-2 1.® 10 15,9 3,49

David Nasser. Pinhal.

Sylvia 3880
Ceres 8282

Acacia
Fronteira DN
Crizona Sylvia 4030
(25)
AlemS
(195)
(27)
L's. GIralda
(34)
Faceira J.W.
Negrinha
(191)
Mutuca

Faísca

Hortencla DN

Jurema

^gua DN
Amada DN
Barra Mansa
Aguardada DN
Ceres 410
Avelã DN

Ceres 0769
Catraca DN

Agostinha DN

gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
PCOD 5-8 3,® 63 16,6 3,96
PCOD 6-10 3.® 79 16,6 3,99
PCOD 5-7 10.® 273 14,6 345

PCOD 5-8 7.® 199 15,3 4,04

PCOC 4-10 5.® 143 20,6 4.17
NR 11.® 290 13,9 505

PCOD 3-1 11.® 325 15,6 376
NR 11.® 291 13,3 3,75

NR 11.® 301 15,6 3,8S

PCOD 3-9 9.® 305 13,6 3.33

NR 9.® 256 15,4 3.57

PCOD 4-0 7.® 233 13,5 3,75

PCOD 5-6 7.® 210 13,3 3,56

NR 7.® 218 13,7 3.63

NR 6-0 6.® 183 13,7 4.04

PC 3-7 6.® 155 13,1 3 a:

PCOD 5-3 5.® 143 15,2 3,99

PCOD 5-2 5.® 143 14,1 4,72
PCOD 2-11 4.® 123 15,4 3,93
PCOD 3-0 4.® 115 14,9 4.05
PCOD 6-5 4.® 104 24,5 3,45
PCOD 2-11 4.® 102 14,7 4,11
PCOD 5-4 4.® 101 14,4 3,43
PCOD 3-2 3.® 92 13,9 3,7a

PCOD 5-4 3.® 79 16,6 3,99

PCOD 7-0 3.® 77 19,3 3.73

PCOD 2-11 3.® 77 14,5 3.55
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Sulista ON
Qiuli
^spiro's Kina 1
^ifnavera
(136)
(342)
'̂spiro's Anna 1

^ada DN
(308)
(«iana DN
(332)
Cartola DN

continuaçío dos resultados parciais de controle

PCOD 7-0 3 " 76 13,3 3,16 Grethe
PCOD 4-4 3

O

51 18,9 3,50 Frederik
PO 4-3 3 50 14,9 3,24 Adda
NR — 3

O

50 17,9 3,68 Havana
NR — 2

o

43 16,6 3,49 mveja
NR — 1

o

37 15,9 3,30 Julia Champion
PO 4-10 1

o
17 20.3 3,84 Javaneza SS

PCOD 2-1 1 1
o

14 14,5 3.91 Clarissa SS
NR — 1 14 20.0 3,72 Gavea SS

PCOD 5-6 1
o

10 16,3 3,70 Ligia Lider
NR — 1

o 10 21,8 4,39 Leticia SS
PCOD 4-6 1

o
4 13,5 3,71 Helena SS

Hungria SS

•Junqueira Dias. Carmo de Minas. M.G. Em 1Ó-4-1970. Regime de
ar, 3 ordenhas.
PO 6-7 4.° 121 23.2
PO 6-7 3.° 73 21,2
PO 5-8 2.° 46 24,8
PO 5-3 3.° 60 17,7
PO 6-6 2.° 44 25,1
PC 4-0 9.° 246 14,6
PO 3-9 4.° 1 18 20,3
PCOD 7-0 11.° 31 1 16,2
PO 3-4 1.° 12 17,8
PO 2-6 3.° 81 14,5
PO 2-0 9.° 239 13,4

.P. Em 26-4- 1970. Regime de
ordenhas.
PO 6-5 4.° 135 15,0
PO 2-2 4.° 117 13,2
PO 3-8 4.° 146 13,9
PCOC 3-1 4.° 115 13,3
PCOC 2-1 1 4.° 118 14,1
PCOD 2-11 4.° 114 13,7

Lena Leader

Joana

PO 4-4 3.* 72 17,5 3,83
PO 4-4 4.° 105 22,5 3,73
PO 4-9 3.° 75 19,9 3,85
PCOC 5-1 3.° 67 22,2 3,88
GCl 3-6 1.° 20 20,8 3,3o
GCl 2-3 9.° 275 14,9 3,35
GCl 2-6 9.* 241 14,0 3,10
PO 4-5 5.° 156 18,1 3,66
GCl 5-3 5.° 136 17,6 3,48
GCl 2-0 4.° 103 16,9 3,91
GC2 2-0 3.° 132 18,8 3,83
GCl 4-11 3.° 67 22,5 3,10
PCOD 4-5 2.° 55 21,5 3,51

GC2 2-1 1.° 16 20,2 3,70
GCl 1-9 1.° 9 19,8 4,29

Kliandü Dalila
Wiandú Dengosa
Aríete Hanna 11
Nhandú Embaixada
llhandú Diamantina
Qi-tarenta do Engenho
JÇ). Jitske
Ciege do Engenho
•l-D. Ditadora
3D. Paraguaita
J.O. Diplomada

Amado Mazzaropi. Taubaté.
com ração suplementar,

l''desa 521 R. Otonabee
"•azza Paulete Concentrado
"azza Palowa
J^azza Holanda Concentrado
'Aazza Safira Concentrado
"•aaza Bolívia

3.64
3,40
3 33

3,81
3.22
4,15
3.65
3,35
3,62
3,38
3,86

pasto

3,54
3,24
3,48
3.23

3,19
3,29

Aniceto Monteiro Moraes. Limeira. S.P. Em 29-4-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Alegria NR — 10.° 267 14,6 3,59
Magnifica PCOC 2-1 9.° 277 13,9 2,81

Ceraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo. S.P. Em
16-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

•laqueline II da Barra
"aturama
Caneta da Barra
Arauna II
Qualidade da Barra
^^aviata da Barra
("dmazia
Quaresma da Barra

PCOD

NR

NR
PCOD

NR
NR

NR
NR

4-9

4-6

5-7

6.°
3.°

2.°
5.°
2.°
4.°
3.°
2.°

161

76

62

134

40

98

75

68

19.7
18,5
18,9
24,2
16,5
18,9
13,4
17.8

3,64
4,81
3,54
3,95
3,71
3,70
3,85
4,16

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse. Itupeva. S.P. Em 30-4-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

'4ariliia da Prata PCOD 7-10
Amazonas G.M. Chinesa PCOC 8-4
Amazonas G.M. Caledonia PCOC 8-2
Amazonas G.M. Clemência PCOC 8-0
Amazonas Mr. Certa PCOC 8-9
Amazonas Mr. Caseira PCOC 8-9
Brisa PCOC 4-4
Balada PCOC 4-7
Brasa PCOC 4-7
Hildeborg PO 4-4

37 PO 4-2
íanta Maria Diana PCOC 2-7
Sta. Maria Cancela PCOC 3-5

hío Figueiredo Frota.
pasto com ração

Culatra SS PCOD
Carolina SS PCOD
Ajtriana SS PCOD
Farra SS PCOD
Fidalga SS PCOD 5-10
Falua SS PC 6-2
Formosa SS PC 6-10
Goiana SS PC 5-9
Garota SS PC 5-8
Gizcla SS PC 4-11
Canella II SS PCOD 8-1
Fanfarra SS PC 6-7

4.

2.'
6."

7.'
2.'

3.'
6."

3."
3.'

4."

4.'
5.'
1.'

117

61

159

181

73

66

149

66

87

102

127

150

20

Varginha. M.G. Em 22-4-1970.
suplementar, 3 ordenhas.

10-0 6.°* 171
9-0

11-0

6-4

6.'
8.°

4.°
10.°

9.°
10.°

1.°
2.°
8.°
7.°
5.°

5.°

92

274

274

277

21
40

186

134

133

16.5
19,1
13,9
15.0
18.6
14,9
14,8
23.1
16,3
16,3
14,1
14,3
16,5

3,91
3,15
3,94
4,10
3,32
3,26
3,49
3,12
3,26
3,67
4,12
3.58
3,75

Regime de

22,9
15,9
22,8
17,5
16.8
18.4
25.9
30,2
16,9
19,8
17,0
18.5

3,14
3,78
3,21
3,38
3,73
3,82
3,19
3,42
3.67
3.11
3.68
4.12
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Agrindus S.A. — Emprêsa Agrícola e
16-4-1970. Regime de pasto com

Amazonas Marmauthe Donata PCOD

Amazonas Marmauthe Dulce FCOC
Amazonas Marmauthe Declinada PCOC

Amazonas Marmauthe Emanada PCCXC

Marmauthe Eclética PCOD

Marmauthe Exótica PCOC

Marmauthe Elcy PCOC
Amazonas Marmauthe Enfeitada PCOD
Amazonas Marmauthe Estudiosa PCOC
Amaz. Marmauthe Enciumada
Amazonas Marmauthe Enseada

Amaz. Marmauthe Estudante

A. Bayauca's 2479 C.J. Esmer.
A. B. Asparrato J. Expressa
Amazonas Mr. Elétrica

Errada

Etelvina

Elevada

Entusiasmada

Eleitora

Amazonas

Amazonas

Amazonas

Amazonas Mr.

Amazonas Mr.

Amazonas

Amazonas

Amazonas

Amazonas

Mr.

Mr.

Mr.

Mr. Gingin
Amazonas Mr. Gabela
Amazonas Mr. Gamusa

Amazonas Mr. Groselha
Agrindus Biriba
Agrindus Beta
Agrindus Siria
Agrindus Sala
Agrindus Soraia
Agrindus Sincera
Agrindus Suze
Agrindus Barita
Agrindus Bartira
Agrindus Barbara
Agrindus Satira
Agrindus Saara

PCOD

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOD

PCOD

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC
PCOC

PCOC
PCOC

PCOC

PCOC

PCOD

PCOC

PCOD

PCOD

PCOC

Pastoril. Descalvado. S.P

ração suplementar, 2 ord:
7-2

7-6

7-6

6-1

5-10

6-1

6-4

6-2

6-1

6-2

6-3
6-4

5-7

5-4

6-3

6-0

5-11

5-10

6-5

6-5

5-9

4-8

5-7

5-3

3-9

2-11

2-7

2-8

2-9

2-10
2-8

3-9

3-11

3-5

2-8

2-9

1.°
1.°
1.°
4.°
9.°

10.°
3.°
2.°

6.°
4.°
2.°
3.°

3.°
8.°

4.°
8.°

6.°
11.°

1.°
2.°

1.°
10.°

1.°
2.°

1.°
11.°

7.°
5.°
3.°
3.°
3.°

3.°
2.°

2.°
1.°
1.°

4

4

4

106

264

282

62

49

162

108

37

68

77

118

108
201

169

302

22

48

15

288

1

54

12

310

190

145

80

75

81

84

54

33

29

5

20.2
23.3
25.0
20.3
18.4
14.9
20.5
18.6
20,0
20,6
25,9
14.2
16.3
15.6
17.7
13.0
17.8
13.5
27.7
18.6
28.5
15.1
19,3
22.1
28.3
13.4
13.0
17.3
18.6
15.8
15.2
18.9
23.4
21.5
17,2
16.1

, Em
2nhas.

3,45
3,37
3,64
2,75
3,54

3,81
3.56
3,54
3,32
3,53
3,35
3,52
3,29
2,91
3,49
3,09
3,90
3,83
4.15
3,07

3,29
3,87
3,78
3,51
4,00
4.16
3,66
3.57
3,33
2,86
3,46
4,31
3,42
2,94
3,16
3,61

Guilherme Sleutjes. Castro. PR. Em 24-4-1970. Regime de pasto
com ração suplementar. 2 ordenhas.

Esperança Castrense 31/32 8-11 8.° 229 20,9 —

Americana Castrense PCOD 4-5 1.° 10 30,3 —

Leader Aaltje Castrense 31/32 5-7 9.° 255 13,6 —

Pinha de Sto. Antonio 31/32 3-9 6.° 168 18,8 —

Terezinha Castrense 31/32 4-2 4.° 107 16,4 —

Maria Elena 5 Dominó Chiquito PO 3-10 6.° 180 16,3 —

Mansinha 1 GCl 2-3 5.° 180 14,9 —

Realeza 3 Castrense GCl 2-1 2.° 35 15,5
—

Johannes Hendricus Sleutjes. Castro. PR. Em 24-4-1970. Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Castrolanda Vos Janke 10 PO 8-3 7.° 201 13,8 —

Menina de Bela Vista 31/32 10-1 6.° 156 13,6
Castrolanda Keegstra Louise 7 PO 4-5 6.° 167 17,9 —

Bela Vista Eva Glenafton GCl 2-2 5.° 140 13,1 —

Esperança Bela Vista 31/32 4-3 5.° 138 14,2 —

Delia Ester PO 4-2 4.° 112 20,7 —

Sulbra's Esquadra PO 2-4 2.° 39 16,6
Alvorada 4 PO 2-4 1.° 26 19,8 —

Sulbra's Floresta PO 2-2 1.° 29 16,7 —

Malena 58 Roeland Perico PO 4-5 1.° 25 23,6
—

Fazenda Bom Sucesso. Itapira . S.P. Em1 30-4-1970. Regime de pasto
com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Martona's Senat. Marksman 15 PO 7-4 11.° 332 13,3 3.82
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Pauliniã PC — • 9." 243 14,3 4,19

Correntesa NR — 7.° 190 18,3 3,74

Catanduva NR — 3.° 62 20,1 3,53

Trigueira de São Gabriel PCOC 7-0 2." 41 19,8 3,79

Flor de Minas 7/8 9-8 1.° 6 23,0 3,92

2 ordenhas

Baia NR — 4." 92 15,6 3,72
Cedrolina NR

—
4.' 93 14,7 3,53

Olavo Sacchi. Campinas. S.P. Em 17-4-1970. Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Marmauthe Forçada PCOD 5-10 3." 77 13,8 3,13

Francisco Cyrano Orsini Ramos. Analândia. S.P. 1Em 20-4-1970. Re-

gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Granjeira 282 Man 0'War Inka PO 8-1 2° 41 20,4 4,24

Dr. Leiio de Toledo Piza e Almeida. Jarinij. S.P. Em 24-4-1970. Re-

gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Primavera Hematita PO 8-0 8." 197 18,4 3,03
Ellen PO 5-1 2° 32 16,5 2,86
Meridional Breezac M. PO 3-10 3." 79 15,2 3,78

Profesia Granadero P. PO 4-7 3.° 74 15.8 3.37
Emetea G. 8 Lilv 1. 2 Pinto 2 PO 3-9 1.° 29 24,0 3,49

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em 29-4-1970, Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.
Achalay Império Chusca Prevista PO 4-8 8." 221 14,5 3,57

Meia Noite PCOD 5-10 4." 99 17,6 3,65

Achalay Cabal Rechifia Plena PO 2-8 3." 62 16,4 2,98
Amazonas PCOD 4-5 5.° 172 13.5 3,23
Princesa PCOC 5-0 1.° 11 17,1 3,23

Jácomo Augusto Paccóla. Lençóis Paulista. S.P. Em 30-4-1970. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sulbra's EIvira PO 3-0 1.° 35
Castrolanda Keegstra Agatha 64 PO 4-7 1.° 10
Sulbra's Dançarina PO 3-11 1.° 10

15,7 2,40
14,3 2,75
13,2 3,30

Em 26-4-1970. Regime de
ordenhas.

João de Vasconcellos. Nova Odessa. S.P.
pasto com ração suplementar, 3 e 2

3 ordenhas
Sem nome

2 ordenhas
F.A. Bertha
F.A. Gracita

F.A. Biruta

F.A. Chilena
Roland 1280 Serrana Gerard

NR
—

2.» 43 24,2 3,00

PCOC 4-11 2.° 43 26,6 3 89
PCOD 3-11 11.° 314 13,6 3,36
PCOD 8-0 2.° 43 27,8 3,23
PCOD 7-11 9.° 257 17,0 3,20
PO 4-0 8.° 214 15,3 4,02
PO 5-6 2.° 43 22,0 4,17
NR 3-2 2.° 43 17,5 3,42
NR — 2.° 43 22,0 2,99
PO 3-7 12.° 337 13,5 3,81
PO — 9.° 272 13,5 4,12
PO 3-11 9.° 261 15,0 4,39
PO 4-1 8.° 228 15,0 3,50
PO 3-1 7.° 217 13.9 3,77
PCOD 3-2 6.° 153 20,0 3,19
PCOD 2-4 5.° 129 13,0 4,12
PCOD 2-5 4.° 116 16,3 2,94
PCOD 2-5 4.° 92 15,5 3,34
PCOD 2-5 4.° 105 16,6 3,47
PCOD 2-10 3.° 68 20,8 3,00
PCOD 3-10 2.° 43 22,1 3,37
PCOD 3-n 2.° 43 18,5 4,05
PCOD 8-7 2.° 43 26,0 3,13

F.A. Faceira

F.A. Satira
Roland 1302 Leda Inka

Granjeira 442 Glen. Ravengien
Roland 1294 Ormsby Madcap
Roland 1267 Ormsby Pabst
Sta. Angela's Sanchi Reflector
F.A. Mandada
F.A. Barcelona
F.A. Danila
F.A. Revista
F.A. Prata de
F.A. Ipirana
F.A. Estiva

F.A. Dana

F.A. Suprema

Casa

RAÇA HOLANDÊSA variedade vermelha e branca.

Augusto Soares Arruda e
S.P. Em 14-4-1970.
2 ordenhas.

Labareda Mag's
Armada
Carambola
Ariranha
Aliança
Catita de Sta. Marina
Asta

Alfa
Boneca da Planície
Chuva de Sta. Marina
Erica Mag's

114

José Edgard P. Barretto Filho. Cravinhos.
Regime de pasto com ração suplementar.

PCOD 9-11 2.° 51 13,5 3,12
PCOD 7-3 4.° 1 19 13,7 3,99
PCOD 4-7 4.° 122 13,3 3,79
PCOD 7-1 3.° 79 15,8 3,53
PCOD 6-8 3.° 90 16,1 3,42
PCOC 5-0 3.° 79 13,6 3,71
PCOD 8-1 2.° 57 14,5 3,25
PCOD 10-3 1.° 6 18,4 2,93
PCOD 7-0 1.° 23 15,8 5,47
PCOC 4-9 1.° 31 13,9 3,96

PCOC 3-8 1.° 14 15,6 3,03

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nove. M.G.
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2

EtT> 2-4.
ordenh.>s^

Muquem Manga Verde 15/16 — 7.° 196 15,6 4 23
Madame de Morada Nova 31/32 — 1.° 1 27.6 4,2í
Serenata de Morada Nova NR — 9.° 254 16.7 3.23
Revista de Morada Nova NR — 1.° 6 20.B 3.46
Delicada de Morada Nova NR — 7.° 178 15,5 4.48
Itambé de Morada Nova NR — 2.° 42 20.8 4.48
Bonanza de Morada Nova NR 4-6 7.° 205 13.3 4.54
Petunia de Morada Nova NR

—
2.° 36 16,8 2,92

Dr. Plínio e Fábio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Em 20-4-
1970.

ordenhas

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

Willy's Fortaleza Maurits III PCOD 6-5 1.° 51 24,0
Trijntje 3 PO 5-2 2.° 43 23,0
Stella Maris Industria PCOD 5-10 2.° 43 25,5
2 ordenhas
Muquem Cristalina PCOC 14-n x_° 116 17,3
Cristal Gazeta PCOC 6-0 8.° 234 16,1
Felicla Marambaia PO 4-2 4.° 97 15,4
Cachopa PCOD 8-0 7.° 200 15,0
Apólice Xrc PCOC 36 2.° 52 13,7
Corieta PO 4-3 6.° 190 13,9

3,04
3.96
3,7o

3,24
4,00
3,60
3,21
3,94
3,38

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. S.P. Em 22-4-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

PCOC 12-7 5.° 143

PCOC 9-4 10.° 292
PCOC 1 1-9 4.° 91

1 PCOC 8-6 8.° 228
PCOC 8-4 8.° 229
PCOC 8-4 4.° 120
PCOC 7-4 10.° 282
PCOC 8-7 6.° 158
PCOC 7-2 4." 120
PO 6-11 I.° 16
PO 7-1 5.° 128
PO 7-1 4.° 105
PCOC 6-9 4.° 90
PO 6-8 8.° 232
PCOC 6-1 1 7.° 201
PCOC 6-4 7.° 197
PO 5-9 6.° 173

PO 5-10 7.° 192
PO 6-8 4.° 101

, PCOC 5-8 6." 157

PO 5-8 8.° 248
PCOC 5-3 8.° 224

PCOC 4-11 9.° 257

PO 5-0 7° 196
PO 4-10 9.° 258

PCOC 4-6 9.° 276
PCOC 4-11 4.° 94
PCOC 5-1 4.° 114
PO 4-7 5.° 138
PCOC 4-0 ó.° 157
PCOC 3-8 7.° 191
PCOC 3-10 5.° 128

PO 4-1 7.° 200

PO 3-11 4.° 118

PCOC 3-11 5.» 132

PO 3-11 3.° 73

PCOD 4-3 5.° 129

PCOC 3-5 4.° 111
PCOC 4-2 1.° 11

PCOC 2-8 9.° 253

PO .2-10 7.° 174
PO 2-8 7.° 176

PO 3-6 7.° 182

PO 2-7 7.° 196

PCOC. 3-9 7.° 180

PCOC 4-0 3.° 105

PCOC 3-5 4.° 95
—

—
2.° 41

PO 6-9 7.° 192

Marambaia Gloria Teiana

Marambaia Lotus Alex Gerente

M. Jacutinga Teio Diamantina
Marambaia Moça Teio Heiniana
,M. Milanesa Teio Diamantina
Mar. Marimba Alex Heiniana
Mar. Nice Alex Diamantina
Maramb. Nina Teio Heiniana
Mar. Nanete Heine Colorado
Maramb. Olímpia Teio Royal
Marambaia Navarra Royal
Marambaia Novacap Heiniana
Marambaia Odivelas Heiniana
Mar. Odalisca Teio Heiniana
Mar. Nogueira Alex Diamantina
Marambaia Giga Teio D. Royal
Marambaia Pérola Royal
Marambaia Oitava Royal
M. Oleira Diamantina Royal
Palmeira Diamant da Marambaia
Marambaia Oklahoma D. Royal
Prudência Jóquei D. da Mar.
Pandora Teio Royal da Maramb.
Mar. Potiguara Diamant Royal
Marambaia Patrulha Teio Royal
Valsa Royal da Marambaia
Pitanga Royal da Marambaia
Paraguaia Diamantina A. ria M.
Marambaia Ondulação Royal
Pantera Ontario da Marambaia
Façanha Onofre da Marambaia
Neblina Royal da Marambaia
Marambaia Jane Jangadeiro
Marambaia Noticia Old Parr
União Ontario da Marambaia
Marambaia Rapsódia Royal
Sonata da Marambaia
Fada Jóquei da Marambaia
Utopia Ontario da Marambaia
Fama Royal da Marambaia
Marambaia Angélica Royal
Marambaia Escócia Garimpeiro
Marambaia Dulce Royal
Marambaia Natalia Royal
Enseada Ontario da Marambaia
Vaidade Omega da Marambaia
Dança Royal da Marambaia
Marambaia Nevoa
2 ordenhas
Marambaia Ostra Heiniana

15.0
13,3
15.3
15,6
13.4
14.5
16.6
15.7
16,6
24.8
16,3
13,3
14.6
13.1
15,1
15.1
13.8
13.7
17.2
15,7
13.9
13.3
16,2
14.1
17,9
13.2
21.3
16,5
16.5
14.6
13,9
17.4
14,1
13.7
14.6
16,9
15,9
13.7
13.1
13,0
14,3
13,0
14,9
15,9
13.2
16,0
13.8
14,7

3,73
4,12
2,96
3,79
4,23
3,78
3,08
3,70
3,84
2,33
3,43
4,14
3,77
3,03
3,55
3,38
3.70
4 32
3.18
3.25
4,30
3.71
3,70
3,68
3,5?
3.63
3.60
3,33

3,70
4,09
3.61
3,81
3,32
3,5?
3.19
3,04
3.72
3.26
3,38
3,32
3,50
3.64
3,57
3,85
3.08
3.73
3.09
3.54

13,3 2,98

Antonio Josino Meirelles.
pasto com

Marly
Willy's Juliana
Willy's Risada
Tainha Maurits

Batatais. S.P. Em 9-4-1970. Regltrw d*
ementar, 2 ordenhas.

.9COD 8-1 6.° 170 16,9 4,41

II PCOD 7-5 1.° 33 20,5 í 3j

PCOD 7-6 8.° 254 17,9 4,07

3 PCOC 6-9 1.° 1 24,3 e.vV
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Ançii /Aiurils fll
Slella Maris Alcina
Willy's Monalisa
Willv's Fanfarra Sonelo
Wílly's Cata
Stella Maris Hierarquia
V/illy's Florisbela
Willys Relíquia II
V/iily's Marila Gordini
Wll/s Divisa
Marquesa
Willy's Avenca Maurits 3
Willy'5 Lena
Willy's Elejancia Gordiny
Willy'i Bélgica
V/illy's Margarida
Willy's Marreca
Willy'5 Fantasia Gordini

PCCí*

FCOC

FCOC
pcor

fCOO

PCOC
pcon

rcoD

PCOC

PCOD
PCOD

PCOC

PCOD

PCOC

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

• '•

/t.

7

3-6

3-3

3-1

.S.-i

1 1-9

4-1

3-7

2-10

2-7

4-7

5-10

3-1

c

8."

,3. •

8."

8°

7."

6."

5."

2.°

2."

2.'-

2.°

1."

1.°

7.ao

?16

I 7 I

íri

62

236

216
191

182

133

34

60

«SI

39

n I

5

23

IF.?
14.6
13.7

1 ?.l
i4.r
18.4
'6,5
1 4,4

13^5
16.9

16.5
18.6
17.1
14,3

17.3
20,3
18.7
16.2

Hermengarda Brito Leme e Outros. Pinhal.
gime de pasto com ração suplementar,

Letne's São Judas Fofoca PCOD 8-6
Ume's Pati PO 6-5

Sônia PCOC 5-1
l-e"ie't Sabará PCOC 5-1
L«ne's Tulipa PCOC 4-1

S.P. Em 22-4-1970,
2 ordenhas.

2.° 45
1.° 23
3.° 73
2.° 43
1.° 22

4,51
5,44
5,07
3,60
3.72
4.04
3.73
3,73
4.38

r<,OH
4.56
3.77
3.78
3,42
3.06

3.39
3,95
4,42

Re-

4,16
3,19
3,56
3,85
4,02

S.P.

e 2

15,3
14.6
15.7
16,6
13,1

Predial Administradora e Agrícola Sta.
Em 12-4-1970, Regime de pasto com

ordenhas.
1 ordenhas
G.P, Historia de Serra Negra
Cibalena Muquem
Relíquia Muquem
Candidata Muquem
Judeia de Sant'Ana
Fantasia
Etirela Muquem
Cp, Favela de Serra Negra
Muquem Fortaleza
Havaiana
Rainha
'Mçã Muquem
Caiita
Cocada
Paraguaia Muquem
Pauta
Sta, Helena Delicada
Baliza
Mala Muquem
'Mnaliza Muquem
Rama Muquem
Ftagata Muquem
•Rtia Muquem
Muquem Tulipa
Cp. Platina de Serra Negra
Antuérpia
Caricia Muquem
CP, Rumba de Serra Negra
Persiana Muquem
CP, Platina de Serra Negra

Rosária S/A. Valinhos.
ração suplementar, 3

Holambra Truusje
Castro Aafje 23
Castro Eis 1
Castro Linda 3
G. Vianna Açal Prins Paul
Catete Flamula
Castro Duqueza
Quilombo Brigitte Orlon
Castro Truusie V
Castro Lana 16
Jaija 32
Castro Aaf|e 25
Quilombo Áurea Nobre

revista dos criadores — Junho de 1970

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOC
NR

PCOD
PCOD

PCOC
NR
NR

PCOD
NR
NR
PCOD
NR

PCOD
NR

PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOC
PCOD
GCl

PCOD
Balança I PCOD
O.P. Bailarina de Serra Negra PCOD
G.P. Rolinha I de Serra Negra PCOD
G,P, Prata de Serra Negra PCOD
2 ordenhas
'Aanchete iqij
Ealonara Muquem PCOD
Conquista Muquem PCOD
Muquem Lapidada II PCOC

Wrlanus Sleutjes. Castro. PR. Em 31-3
ração suplementar, 2 ordenhas.

8-1

6-2

8-6
2-1
6-4

7-10

6-1

5-9

4-0

6-3

9-0

4-6

2-9

5-6
5-5

6-7

5-9

5-1

4-2

5-11

8-7

5-9

5-2

5-10

6-8

4-8

7-9

7."

3.°
1.°

9.°
9.°
9."

8.°

8.°
7.°

7°

7."

ò.°

5."
5."
5.°
5."

5."
5."

4."
4."

4°
4°

4°
3."
2."
2."
2."
1."
1.°

1.°

l.°
l."

1.'
1.°

— 1.
3-11 4.
3-5

9-4

4.°
3."

216

70

27

278

266

263

237

241

207

196

214

72

155

154

164

148

157

140

118

130

105

101
91

87
47

46

48

12

11

15

1

29

27
19

211
102

98

60

14.1
14,8
17.2
15.1
15,5
16,8
13.2
14,8
14.0
13.4
13,8
16.7
19.5
13.8
17.1
15.5
16.6
16,5
14.5
15.6
18.7
19.5
19,7
21.3
16.0
14.1
22.3
20.4
22.3
19.9
19.6
20.5
18.4
21.1

13.6
13.5
13.2
13.3

3.66
4,45
2,69
3.23
3,48
3,82
4,37
3.34
3,86
4,05
3,56
3,39
3,62
3,43
3,94
3,14
3,62
3.24
4.67
3.45
3.53
3.46
2.96
3,45
3,41
3.54
3.55
3.35
3,41
3,24
3,04
2,61
3,92
3,45

3.45
3.97
3.46
2,94

í-1970. Regime de pasto com

PO 13-2 2." 49
PO 6-7 a." 70
PO 5-10 4.' 96
PO 5-6 4." 133
PO 6-3 5.' 134
PO 6-2 3." 83
PO 6-0 3.' 80
PO 4-8 5." 147
PO 4-9 2." 34
PO 4-9 I.® 28
PO 4-8 7.® 212
PO 4-10 3.® 88
PO 6-0 3.® 61

15.2
18,6
14,6
13.3
13,6
15,9
17,8
14.6
17.7
23,5
14,3
17,2
21,2

3,24
3,68
3,58
3.57
3,70
3,39
3,48
3,64
3,44
3.58
4,29
3,70
3,54

Quilombo Bertioga Chavai
Castro Lena 19

Riek 15

PO 4-7 1.® 25 22,3 3,08
PO 3-8 3.® 91 19.9 3.66
PO 5-4 1.® 24 15,8 3,86

Antonio de Toledo Lara Netto. São Simào. S.P. Em 15-4-1970.
gime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

Cristal Frotilha PCOC 5-10 4.* 107 15.4 4,29
Cristal Drocena PCOC 4-4 9." 281 13,1 4,96
isabella 4 PO 5-2 l,® 10 19,8 4,98

Re-

lluana Agro-Pecuária S.A. Itú. S.P. Em 20-4-1970.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto

Dina Truman das Américas PCOC 7-10 2.® 57 15,9 2.78
Muquem Lindoia PCOD 9-7 1.® 19 17,3 3.38
Lobos Onda PCOD 9-5 5.® 158 13,3 3.63
Mulata Muquem FCOD 4-1 1.® 26 15,1 3.05
Vanguarda NR — 5.® 157 13,3 2,89
Irma NR

—
1.® 3 13,1 3,32

Dr. Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P. Em 6-4-1970.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Zuca's Bambina PCOC 6-0 1." 10
Zuca's Ciça PCOC 4-11 2." 43
E.S. Ana VI PO 6-1 1." 10

Regime de

13.4 3,76
18.5 3,84
13,9 3,48

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos.
Regime de pasto com ração suplementar.

Sta. Cecília Itatinga PCOC 10-6
Gaita PCOC 12-2

Sta. Cecília Opala PCOC 6-0
S.AA. Paraíso Charada PCOC 4-11

S.P. Em 19-4-1970.
2 ordenhas.

6.- 174 13.2 2,85
9.° 289 13,1 3,17
2." 57 17,1 2,91
2." 43 17,9 2,98

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. S.P. Em 8-4-1970. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Muquem Jornada PCOC 9-5 1.° 8 15,5 3,87
Aventura PCOD 8-5 2.° 26 15,1 3,41

José Silvio Magalhães. Santa Cruz. GB. Em 20-4-1970.
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Regime de

Mag's Diva
Chama Mag's
Orquídea Mag's
Dorvina Mag's
Reflexion Duchess
Eulalia Mag's
Castro Brigite
Lynnview Snowdall

PO 4-11 1.® 11 13,9 2,98
PCOC 5-3 3.® 70 17,4 3,37
PCOD 4-6 5.® 129 14,9 3,02
31/32 4-6 3.® 83 13,9 3,05
PO 3-10 7.® 214 22,8 4 12

GCl 4-0 1.® 15 13,6 2,97
PO 2-7 3.® 71 15,7 3.42
PO 2-2 1.® n 17,0 3,51

Almeida. São Manuel. S.P. Em 6-4-Antonio Carlos Rachou Vaz de

-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
São Manuel

São Manuel

São Manuel

São Manuel

São Manuel
2 ordenhas

São Manuel
São Manuel

Paraíso Castanha
Paraíso Caricia

Paraíso Cascata

Paraíso Certeza

Paraíso Cancela

Paraíso Cuíca

Paraíso Celeta

1 PCOC 7-1 7.® 184
PCOC 5-9 6.® 154
PCOC 5-9 1.® 31
PCOC 3-10 1.® 31
PCOC 2-8 1.® 37

PCOC 6-10 7.® 208
PCOC 3-9 4.® 114

13.1
19,3
21,9
17.2
17,7

13,0
13,6

3,73
3,93
3.47
3,75
3,86

4,16
3,43

Dr. José Bastos Thompson. Itirapina.
de pasto com ração suplementar,

S.P. Em 15-4-1970.
2 ordenhas.

Regime

3.55
3.56
3,52
3.29
3,26
3,40
3,28
3.30
3,48
3,74
3,45
3,32
4,12
3,30
3,43

Velida Nogal
Berta Nogal
Contendas Faísca
Contendas Garça
Holanda Jotatê
Contendas Guatemala
Imbira Jotatê

Hebraica Jotatê

loga Jotatê
Jotatê Jovita

Jandira Jotatê

Julieta Jotatê
Jangada Jotatê
Lima Jotatê
Jotatê Lady

PO

PO
PCOC
PCOC

PCOC
7/8
7/8
PCOC

PCOC
PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC
PCOD

9-7

9-5

7-6

6-9

5-2

6-8

6-2

5-5

4-0

3-7

3-1 1

3-8

4-2

3-0
3-1

4."

3."
6."
2.0
3.°
3.«
1."

• 2."
7.°

4.°
2.»

3.°

1.0

3."

1.°

96

79

170

45

74

67

23

34

206
110
53

76

22
59
15

18,2
19.5
13.4
21.6
15,2
16.2
17.6
22.3
15.5
16,2
21,5
14.7
18.8
14,5
17,7

Dr. Fernando Magalhães. Santa Cruz.
pasto com ração suplementar, 2

Cozinheira 15/16
Portuguesa 15/16 6-5
Pureza 15/16 5-8
Fazendeira 15/16 6-6

GB. Em 17-4-1970. Regime da
ordenhas.

3." 82 18,5 2,71
3.° 82 19,5 3,46
3.» 77 17,0 2,74
3.° 76 16 0 3,16

II.Í



José Teophilo Fernandes da Silva. Guanabara. GB. Em 19-4-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

Lindoia óa Planície 31/32 6-8 2.** 54 13,0 3,47
Pepita 31/32 3-2 1.° 12 15,6 2,57

S.P. Em 15-4-1970.
ordenhas.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

Creta Truman das Américas

Holambra v.d. Groes Roosje III
Holambra Rika XX
Holambra V. d. Groes Aaltje
Holambra Bloem XX

Holambra Corry XXX
Holambra v.d. Groes Irene
Jaqueline

PCOC 8-7 6.® 162 13,1 3,55

PO 4-8 3.® 69 23,0 4,04
PO 5-0 5.® 93 14,0 4,35
PO 4-0 5.® 126 13,0 4,05
PO 3-5 6.® 134 13,5 3,94
PO 3-11 6.® 134 13,8 3,55
PO 2-5 2.® 47 14,0 3,55
PCOD 2-2 2.® 58 21,1 5,25

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 6-4-1970. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bermuda PCOD 5-6 1.** 14 19,3 3,49
Muquem Roleta PCOC 7-4 3.° 61 19,4 3 86
Bailarina PCOC 8-0 4.° 89 20,8 3,05

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em 29-4-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Itatiba " PCOD 3-2 4° 98 14,7 3,51
Baleia PCOD 3-6 3.° 62 14,9 2,80

Dr. Fernando José Santos. Estância Sta

20-4-1970. Regime de pasto com ração
3 ordenhas
Sta. Cruz Catita

Muquem Elite
Sta. Cruz Precatória I
Recreio Jardineira
Leme's Lavra

E.S. Catarina I
E.S. Caricia

Sta. Cruz Esmeralda Paul
Sta. Cruz Esfera Paul
LoI 22
Jeilie
E.S. Dolores
Sta. Cruz Garupa Truman
Angela Recreio
Sta. Cruz Eunice
F.S. Trijntje 25
F.S. Herta M. Donar
Sta. Cruz Herança Donar
Sta. Cruz Hirlanda Donar
Sta. Cruz Helga Loike
Sta. Cruz Gaivota Paul
Sta. Cruz Holerca Donar
Sta. Cruz Gincana K. Truman
Terphuster Hinke 7
Sta. Cruz Kubala il
L.P. Fabiola
Terphuster Engelina 2
L.P. Graciosa da S. Sebastião
L.P. Germaine da S. Sebastião
Sta. Cruz Iracema Donar
Sta. Cruz iara Donar
2 ordenhas
Sta. Cruz Elide
Sta. Cruz Enide

Contrôie em 26-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Áurea Recreio PCOC 7-3 3.® 87 15,3 3,17

. Cruz. Campinas. S.P. Em
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

PCOD 10-2 11.® 283 16,8 4,25
PCOD 10-2 9.® 243 17,1 3,17
PCOD 9-1 3.® 63 13,9 2,90
PCOD 7-10 12.® 318 14,7 4,19
PCOC 10-4 9.® 235 14,9 3.50
PO 7-0 2.® 35 21,3 3,34
PO 6-2 10.® 246 16,2 4,34
PCOC 5-11 14.® 373 17,0 3,66
PCOC 6-7 1.® 4 26,3 2,87
PO 5-1 2.® 37 14,5 3,38
PO 7-9 4.® 108 18,6 4,03
PO 5-7 1.® 6 20,9 3,34
PCOC 4-7 8.® 191 14,9 3,82
PCOC 7-2 9.® 230 18,7 2,81
PCOD 4-11 5.® 127 16,2 3,41
PO 4-9 4.® 109 17,1 3,20
PO 4-1 1.® 9 16,3 4,01
PCOC 4-3 1.® 9 20,2 3,61
PCOC 3-10 4.® 100 15,0 3,89
PCOC 3-6 9.® 226 18,2 3,76
PCOC 3-10 11." 275 14,4 4,33
PCOC 3-10 7.® 150 13,2 3,68
PCOC 4-6 4.® 105 26,6 3,08
PO 3-9 6.® 146 13,6 3,97
PCOD 4-10 3.® 77 16,8 3,22
PO 3-1 8.® 202 15,6 3,08
PO 3-7 8.® 187 14,6 3,32
PO 2-8 7.® 169 14,2 3,95
PO 2-10 4.® 125 15,3 3,34
PCOC 2-8 4.® 113 13,9 3,70
PCOC 3-0 2.® 55 15,9 3,02

PCOD 4-9 6.® 164 14,1 3,47
PCOD 4-8 6.® 167 15,5 3,68

Dr. Eduardo Símonsen.
pasto com ração su

E.S. Brigite
E.S. Denise

E.S. Dininha
E.S. Doroteia
E.S. Doly
E.S. Etna
E.S. Damiana
E.S. Eleita
E.S. Edina
E.S. Francine
E.S. Fagulha
E.S. Fagueira
E.S. Florida

Bragança. S.P. Em 27-4-
plementar, 2 ordenhas.

1970. Regime de

116

PCOD

PCOC
PO

PCOC

PO

PCOC

PCOC
PO

PCOC

PO

PCOC

PCOC

PCOC

7-5

5-11

5-6

5-5

5-5

4-9

5-7
4-6

5-2
3-5

3-11

4-1

3-8

1."
2.°
4.®
2.®

1."
5.®
1.®
5.®
1.®
5.®
3.®

1.®
4.®

6

58

101

46

30

138
33

150
2

145

110

29
115

26,9
19,8
13.7
24.8
16.1
14,7
26.2
18.7
24,5
14.3
13.8
20,5
13.9

3,29
3,74
3,73
2.89
3,24
3,60
2,58
3,71
2,60
3,23
4,23
3.90
3,26

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. cm 15-4-
-1970. Regime de pasto com ração su plementar. 2 or-' srdas.

Amaral Nação PO 7-11 1.® 39 20.5 4,10

Amaral Ondina PO 6-2 4.® 109 15.4 3.81
Pipoca de São Geraldo PCOD 4-5 11.® 240 13,4 4.43

Rainha de São Geraldo PCOC 4-2 1.® 19 15,3 3.7'
Amaral Soberba PO 3-0 1.® 14 13,3 3,£5

Em 23-4-1970.
3 ordenhas.

Regime de pasto conDr. Pedro Conde. Itú. S.P.

ração suplementar, 4 e
4 ordenhas

Aspas PCOC 5-11 1.® 26 34,9 3,02
Aquarela PCOC 5-10 1.® 12 38,9 2.31
Duallyn Transmitter Lady PO — 1.® 27 32,1 2,53
3 ordenhas
Baia das Américas PCOC 9-9 2.® 59 30,9 3,33
Palmeira PCOD 10-10 6.® 197 20,7 3.61
Dora PCOD 8-9 2.® 56 22,7 3,86
Maravilha PCOD 3-2 2.® 54 31,1 2.57
Dadiva PCOD 9-7 12.® 380 22,6 3.21
Dalila II PCOD 7-6 5.® 168 22,6 34:

Alabama PCOC 6-0 2.® 46 29,5 3.83

Betina's L.N. Bacana PCOC 4-6 5.® 179 21,5 3,73
Leme's Cam Cam PCOC 3-6 6.® 187 20,1 2,33
Betlna's L.N. Cibil PCOC 3-3 6.® 148 21,3 3,1S
Saloplan Red-Rose PO 3-6 5.® 148' 19,5 4.C2
Salop. Duchess Marllyne 11 Th PO 2-7 4.® 116 24,3 3.3?
Betina's L.N. Cibele PCOC 3-5 2.® 62 24,8 3,32
Salopian Akkjo PO 3-7 1.® 14 26,6 3.47
Disíma PCOC — 5.® 133 13,9 4,53
Dina PCOC — 4.® 131 15,9 3,17
Dondoca PCOC — 4.® 149 14,2 4,11
Betlna'5 L.N. Dalva PCOC 2-6 1.® 7 19,4 3,26
Knollside Methilate J. PO 1-8 1.® 20 18,1 3,23
Betin3's L.N. Danosa PCOC 2-7 1.® 37 18,6 3.66
Betina's L.N. Diana PO — 1.® 22 22,9 3,95
Klug Pineyhill Majority PO 2-9 3.® 74 14,8 3,65
Kropf View Pineyhill Katchp PO 2-9 3.® 74 20,7 4.92
Powell Promoter Goldy PO 2-8 3.® 74 14,6 3,85

Ruy Pereira Leite. Botucatu . S.P. Em 5-4-1970. Regime de pasto
com ração suplementar. 2 ordenhas.

Leme's Otilia PO 8-0 3.® 66 13,8 3,12
Leme's Odete PO 7-10 4.® 144 14.4 3,73
Leme's Primavera PCOC 6-7 4.® 161 14,2 4,03
Leme's Opera PO 7-4 3.® 120 15,7 3,79
Leme's Rosely PO 5-7 3.® 65 13,2 3,95
G.P. Milagrosa da S. Negra PCOD 7-6 3.® 63 20,6 3,40
Hebrela PCOD 3-9 3.® 71 19,5 3,59
Cordeira PCOD 5-10 2.® 61 16,4 2,82
G.P. Lanterna PCOD 3-5 2.® 57 16,6 8,42

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 9-4-1970. Regime da pasto
com ração suplementar. 2 ordenhas.

Republica de SanfAna PCOC 6-1 5.® 140 13,9 3.20
Kranz-Dale Princess Of Dun-Dld PO 7-11 2.® 36 13,6 3,72

M.G.

3 e 2
Em 13-4-1970.
ordenhas.

RegimeGabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha.
de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas
Gazeta de Sant'Ana

Hw. Anna 5

Alegria de Sant'Ana
Fordham Briar Rose 7
Monarquia de SanfAna
Pereira Margriet Gosseana
2 ordenhas
Sinfonia de Sant'Ana
Vitoria de Sant'Ana

Dinamarca de Sant'An3

Surpresa de Sant'Ana
Judith de Sant'Ana

PCOD 4-6 2.® 44 29,1 3,23
PO 4-3 1.® 2 30,0 3,66
PCOD 4-0 8.® 222 21,6 4,00
PO 3-8 3.® 64 29,0 3.50
PCOC — 2.® 37 14,8 4,02

PO 2-2 2.® 25 17,6 3,60

127/128 6-1 11.® 344 13,0 4,04
31/32 2-11 7.® 188 13,3 8,39
PCOD 3-7 6.® 169 13,3 4,10

GCl 2-2 5.® 166 15,2 3,41
31/32 4-0 4.® 96 14,0 3,5?

Sidney Barbosa de Castro e Silva. Santa Cruz. GB. Em 22-4-1970,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Môcha NR — 1.® 20 19,7 3,(U
Saudade NR — 1.® 15 19,2 IP-
Tina NR — 1.® 13 22,4 3,23
Maria Bonita NR — 1.® 12 17,5 2.9?

Dr. Roberto F. Cantusio. Campinas. S.P. Em 14-4-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Atma 15/16 6-2 1.® 10 14.7 3 7»
2 ordenhas
Nebrasca do São Geraldo PCOC 7-5 5.® 137 15,4 3.'S

KEVISTA DOS CRIADORES — Junho de



^míríl Odílisca
'"Tiaral Ótima
balalaica
^oseira's Bonanza
^ira's Bembola

PO 6 • >-
-1 ^ ^ MS Forquilha Adaipra PO 2-3 3.® 73 13,2 3.23

PO 6-V 2.••7 Facha Aciaipra PO 2-8 3." 93 14,1 3.03
PCOD 3 10 1 . : 3. '0 Fohula Adaipra PO 30 2 ® 43 16,5 3.87
PO 4-2 •; '.rt? )•'. ó 3, '0 Estrela Adaipra PO 3-9 2.® 46 15,5 2,83
PO 5-1 1. 28 M il 3'.6 .lussara 15/16 5-9 2.® 43 15,0 2,93

Sucessores de Joaquina Cardoso de Can .argo. Souias . S.P. Em 15-4-

RAÇA JERSEY

Odacyr Geraes. Tatut. SP. Em 11-4-1970.
ração suplementar, 2 ordenhas.

^ally Nancy da Kathy PO 5-10

^bino Malzone. Jundiaí. S.P. Em 23-4-1970.
ração suplementar, 2 ordenhas.

P- Garbosa Beduino
Prin's de São Francisco
Ujreta do Palheiro
^tiiha de São Francisco

Caça Minister
5-^ Iniciada Invencível
Pavorita's Biruta Paxford

Rí.-

3."

-1970. Regime di

Foca de Sant'Ana

pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 6-9

dc pasto com
EdgarcJ Jafct. Jaguariuna. S.P. Em 29-4-1970.

ração suplementar, 2 ordenhas.

Flauta do Camandocaia PO 6-8

2.° 39 13,6 2,61

Regime de pasto com
126 i: 3,09

Rc de p.-sto com

PO 5-1 3.® 65 1 1,7 5,90
PC 7-3 4,® 102 13 6 4 53

PO 4-9 3." 89 12,2 4 20

PC 6-8 3.® 23-'. 10.4 5,21
PO 3-10 4." 127 1 1,9 4,65
PO 3-9 7." 194 10,7 5,45
15/16 4-2 4." 109 10,9 4,54

''r-Benedito José Soares de Mello Pati. Santo Amaro. Em 16-4-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Plorisbela NR — 3." 87 11,2 4,35

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuf.
de pasto com ração suplementar,

Jamba Lidia Records
Sínt'Ana Raquel 3.' Kahoka'
Janita Cinderela Paxford
Jatlueline Raquel

Plugo Raso. Jacarel. S.P. Em 1-4-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Iara Jubilant de Sta. Hilda
he-re Paxford de Sta. Hilda
"açã Paxford de Sta. Hilda
have Paxford de Sta. Hilda

S.P. Em 30-4-1970.
2 ordenhas.

Regime

PO 4-3 4.® 112 10,3 4,81
PO 11-0 2.® 45 15,7 4,00
PO 2-8 1.® 13 10,8 4,33
PO 3-8 1.® 1 12,0 3,99

PO 11-0 1.® 2 13,0 3,91
PO 6-10 1.® 38 1 1,2 4,04
PO 7-4 1.® 3 10,7 3,46
PO 6-5 2.® 57 1 1,8 4,43

Dr. Antonio Carlos Pinheiro Machado. Avaré. S.P. Em 10-4-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S-Tiroleza Oream Lad Zuleika PO 7-8 7.° 225 10,0 4,97
Juninha Handssome Lad da Z. PO 7-1 5.° 153 11,4 5,69

RAÇA SCHWYZ

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. M.G. Em 28-4-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bom Café Alfa Americana
Bom Café Aracy
Bom Café Cofap
Bom Café Novacap
Arara Bom Café

PO 12-6 9.® 246 17,2 3,78
PO 11-2 6.® 168 20,1 4,34
PO 9-4 6.® 169 19,6 4,05
PO 9-10 2.® 48 20,4 3,00
PO 7-10 6.® 164 15,9 4,51

daipra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. S.P. Em 11-4-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

daipra Arandela PCOD 7-7 1.° 6 19,5 3,59

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jacarèzinho. PR. Em 12-4-1970.
ração suplementar. 2 ordenhas.

PCOD 8-11 7.® 209 13,7 3,63
PO 5-6 1.® 2 19,0 3,69
PO 7-4 4.® 121 16,6 3,19
PO 10-3 1.® 6 16,0 3,09
PCOC 3-7 1.® 14 13,0 3,81

Copacabana Cordlna
Beíh'» Dooley O.
Brejo Adivinha
Bom Café Poliana
Cabocla de Sta. Madalena

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P.
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2

Atibaia PCOD 15-9 2." 53
Bonita PCOD 6-8 1." 35
Biondina de Dourado PCOC 3-10 2° 57

Em 28-4-

ordenhas.

14,3 3,80
16,2 4,80
13,9 4,61

Dr. Sylvio Uma Marinho. Andradina.
de pasto com ração suplementar.

Fauna de Sta. Marina PCOC
Cabocla Adaipra PO
Cristine PO

Malícia Bom Café PO

S.P. Em 14-4-1970. Regime
2 ordenhas.

6-9 3.° 98 15,2 3,13
5-10 3.® 93 13,3 4,03
6-9 1.® 5 13,5 3,03
5-11 3.® 64 18,5 3,61

REVISTA DOS CRIADORES Junho de 1970

5 17,8 4,50

RAÇA DINAMARQUESA

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. S.P. Em 24-4-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Valentina PO 5-10 2.® 81 14,6 4,63
Rio Verdinho Bragança PO 2-10 2,® 60 14,4 4,68

Olavo Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 26-4-1970. Regime de pasto

com ração suplementar. 2 ordenhas.

R.D.M. Mie PO 4-0 3.® 67 14,0 4,37
R.D.M. Regtze PO 5-2 1.® 17 14,4 4,04
Minot PO 4-2 2.® 52 19,6 3,85
Joei.svu PO 3-4 1.® 30 17,3 4.45
Marva PO 3-7 1.® 1 16,2 4,05

Dr. Jorge de Mello Sabugogsa,. Bananal . S.P. Em 12-4-1 970. Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

Dondoca Independência PO 7-6 1." 44 13,9 5.29
Crica Independência PO 5-10 1.® 64 15,9 2,79
Fabiola Independência PO 4-7 1.® 33 14,3 3,69

RAÇA GIR

. São Pedro dos Ferros

com ração suplementar.
Rubens Resende Peres

Regime de pasto

3 ordenhas

Cocaína de Brasília RE
Dançarina Alegria de Brasília RE
Vivaldina de Brasília RE
Descarga de Brasília RE
Enilda A. de Brasília RE
Cacimba de Brasília RE
2 ordenhas

Brasília de Brasília RE

Salotné B. de Brasília RE

Grinalda de Brasília RE

Delicada de Brasília RE

Renuncia de Brasília RE
Pratinha de Brasília RE

Dalila de Brasília RE
Saionara de Brasília RE
Pompeia de Brasília NR
Arabia de Brasília RE
Debutante de Brasília NR
Baiana de Brasília NR
Dinamarca de Brasília RE
Dada A. de Brasília RE
Coca-Cola de Brasília RE
Tragédia de Brasília RE
Cascata de Brasília RE
Dolores de Brasília RE

12-0
8-5

7-6

4-6

4-0

5-11

11-2

14-7

13-0

10-5

7-0

7-4

6-6
7-1

4-0

5-3

6-3

5-2

5-0

M

3 e

1.°
2.°
1."
2.°
2."

2."

6.°
9."
6."
4.°
4."
7."
5."
9."
4."
5."
7."
6."
5.°
5.°
4."

3."
3.°
2."

G. Em 7-4-1970.
2 ordenhas.

10

35
2

40

38

39

171
77

157

93

99

172

153

249

87

126

196

168

128

123
109

82
77

50

15,8
18.3
13.4

14.7
12,6
15,6

11.8
12.8
10.6
14.7
12,6
10.9
12.6
10.4
12,1
13,3
10.5
12.7
11.7
10,9
11,3
15,3
12.8
15,1

5,06

4,73
5,12
4,06
5,12

5,41
5,10
6,01
4,98
6,10
5,71
5,47
6.04
5.05
5.45
5,65
4,92
6,29
5,31
5.46
4,41
5,10
6,20

Lincoln de Azevedo Netto. Sta.
-1970. Regime de pasto

Morada da Aurora

Rita do Passa Quatro. S.P. Em 17-4-
com ração suplementar, 2 ordenhas.
NR — 4.° 108 13,3 4,80

Francisco F. Barretto. Mocóca.

com ração suplementar, 3
3 ordenhas

Penteada
Violeta
Pindaíba
Borboleta
Grandesa

Abadia
Boa Sorte

Comarca

Meia Lua

Marquesa

S.P. Em 22-4-1970.
e 2 ordenhas.

Regime a'e pasto

NR
NR
NR

NR
RE

NR
NR
NR

NR
NR

14-0
12-9

13-0

14-7

12-7

8-8

12-0

13-3

13-0

10-5

5.®
1.®
3.®
4.®
4.®
9.®
7.®
5.®
4.®
3.®

142
3

61

95

106

262

188

143

116

82

13.1
17,4
12,7
13,4
12,7
10,3
12.2
13.2
11.3
10,7

4,35
4,47
3,99
4,39
4,35
4,95
5,01
4,41
5,07
4,43
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Bacana
Canhota

Aventura

Serenata

Morrinha
Abonada
Tampinha
Barreira

Pitanga
Ramona

Tiroleza
Barganha
Bolacha

Caldeira
Balela
Italia
Cabreuma

Cadeia
Cascata

Cambraia
Macumba
Cachucha

Diadema
Dançarina
Lorena

Doceira

Candeia
Demagogia
Elfa
Ema

Espiga
Empada *
Estampa
Embira
Estudiosa
Empafia
Delicia
Dureza

Diaria
Enfermeira
Embuia
2 ordenhas
Platéia
Jangada
Distancia
Escala
Fiada
Favinha

NR 13-Ô 8.* 243 10,5 5,29
NR 14-0 2.® 35 26,5 2,72
NR 9-0 2.® 48 17,4 3,52

NR 13-0 5.® 140 11,1 4,54

NR 11-0 7.® 193 10,5 4,77

NR 10-0 2.® 38 12,4 4,55
NR 11-0 2.® 222 10,1 4,72

NR 7-8 2.® 54 13,8 4,73
NR 9-0 13.® 378 13,1 5,55

NR 11-9 1.® 7 13,5 4,48

RE 9-9 1.* 11 15,1 4,30
RE 7-9 1." 28 15,6 3,92

NR 6-7 12.® 344 12,2 5,60

NR 6-7 2.® 33 32,1 3,75

NR 7-6 4.® 93 10,1 5,32
RE 8-0 1.® 12 14,5 4,25

NR 6-8 6.® 158 10,2 6,31

NR 6-6 4.® 118 12,1 5,52

RE 6-8 5.® 133 11,9 4,65
NR 6-1 3.® 83 12,8 5,38
NR 8-0 4.® 91 12,4 4,43
RE 6-10 1.® 20 21,0 3,79
NR 5-0 9.® 260 12,9 5,08
RE 5-4 1.® 23 13,4 5,20
RE 6-0 3.® 83 11,8 4,94
NR 5-1 7.® 197 11,7 6,10
RE 6-0 6.® 166 10,6 4,91
RE 5-3 3.® 71 11,1 4,91
NR 5-2 2.® 54 13,5 5,19
NR 1.® 6 18,3 4,02
RE 6-0 1.® 23 10,6 4,24
RE 4-10 1.® 7 15,6 4,79
RE 4-4 3." 65 12,7 5,45
RE 4-9 3.® 71 10,5 5,34
RE 4-8 2.® 59 13,8 4,87
NR 4-8 3.® 62 11,1 5,77
NR — 7.® 186 13,1 6,15
NR 5-7 1.® 10 20,3 4,43
NR — 3.® 82 13,4 4,59
NR 4-8 2.® 48 12,9 3,70
NR —

1.® 2 10,6 4,03

NR 9-8 2.? 35 12,9 3,79
NR 9-3 6.® 182 10,4 4,85
NR 4-10 10.® 284 10,0 6,23
NR — 10.® 291 12,2 4,47
NR 3-3 6.® 165 10,0 3,98
NR 3-8 4.® 95 10,1 4,23

Dalvo Rodrigues da Cunha. itú. S.P. Em 16-4-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Baderna VR RE 7-5 6.° 164 11,7 6,38

Dalvo R. da Cunha e Torres L. Prata Cunha. Itú. S.P. Em 16-4-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10,4
10,8

4,99
3,97

Em 18-4-

Francisco Menta. ôovernador Valadares. M.G. Em 29-4-1970. lísj-
me de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Farah Diba de Sta. Rosa RE 6-7 3." 113 10,9 S.Cs
Barcelona de Sta. Rosa RE 8-11 3." 63 11,2 4,S*
Timbira de Sta. Rosa NR 11-1 5." 130 10,4 5,C

José Fernandes de Carvalho. Jacareí.
de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas

Alpaca
Briosa

Badalada
Bacineta

Alfa
Batuta

Araruta

Aramina

2 ordenhas
Barcelona
Balela

Alvorada
Delicada

Fachada
Forquilha

NR

NR
RE

RE

RE

NR

NR

NR

NR
NR

NR

NR
NR
RE

S.P. Em 29-4-1970.
3 e 2 ordenhas.

Rsgêai

8-2

7-3
7-4

7-4
8-1

7-3

8-1

7-6
6-11
8-0

6-1

3-6

3-10

6."
6."
7."
7."
5°

6°
4.°
7.°

1."
9."
1.°
6."
3."
1."

164

164

196

189

138

188
118

197

17

258

6

164

77

20

11.4 ir
12.5 5,17
16,9 4SJ
17,7 4B
12.7 5.4}
11.6 4.6)
14.8 3.ÇJ
10,8 4,S

10,2
10.1
10.2
10.3
11,5
13,3

4,U

ix
i,y
4.68
4,SS
4,11

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Granja Calciolandia. Calciolando.
M.G. Em 25-3-1970. Regime de pasto com ração suplejnentsr.
2 ordenhas.

Kincey NR — 1.° 30 10,2 —

José Mario Siqueira Matheus. Guarantã. S.P. Em 24-4-1970. Rsgf-
me de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Guaiuvira Cascata

Guaiuvira Casa Branca

Guaiuvira Savaia

Guaiuvira Florida

NR
NR

NR
NR

1-8 1.® 4 14,8 5,21
1.® 6 17,3 5,41
1.® 11 14,5 5,04
1.® 3 10,5 5,00

José João S. Rodrigues dos Reis. Conceição Aparecida. M.G. Em 10-4-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Riqueza RE 12-6 4." 114 10,0 6,14
Fidalga RE 10-7 1." l 11,2 482

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. S.P. Em 27-4-1970,
Regime'de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Figuinha NR 4-8 1.® 31 10,8 3,95

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Granja Calciolandia. Calciolanda.
M.G. Em 23-4-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Kincey NR — 2." 59 10,1 4,39

RAÇA GUZERA

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 7-4-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Boêmia J.P. RE 9-3 1.® 9 18,0 5,SÍ
2 ordenhas
Olaia da Indiana RE 13-3 3.® 79 13,0 4,60
Trovoada J.P. ^ RE 7-10 6.® 168 11,2 4,4?
Gazeta J.P. RE 4-7 4.® 105 10,9 601

Falua J.P. RE 5-5 4.® 108 15,0 4,34
Flamenga J.P. RE 5-3 3.® 81 14,3 4,97

João Carlos Burguês de Abreu . Boa Sorte. RJ. Em 6-4-1970. Regh
me de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Donzela J.A. RE 14-7 2.® 45 12,2 5,51
Jurema J.A. RE 10-8 2.® 44 10,0 5,87

Oceantde RE 13-3 4.® 126
Risoieta VR RE 11-4 3.® 76

Viuva Dr. João Batista Figueiredo Costa.. Casa Branca. S.
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e

3 ordenhas
C.A. Andorinha RE 10-3 7.® 189

C.A. Supresa RE 12-11 2.® 65

C.A. Jarrinha II RE 9-0 2.® 35

C.A. Avenida RE 9-5 5.® 154
C.A. Gelatina li RE 8-6 8.® 221
C.A. Araçatuba RE 9-5 5.® 150
Castanhola RE 7-11 11.® 288
Argélia RE 7-8 3.® 83
Alcione NR 6-3 9.® 266
C.A. Bailarina RE 4-6 5.® 150
2 ordenhas
Esmeralda NR 8-9 2.® 35
Cubaninha NR 7-7 7.® 157
C.A. Anajá NR 5-9 2.® 65
Grécia de Franca RE — 4.® 122
C.A. Baliza NR 4-8 2.® 65
C.A. Beladona RE 4-7 1.® 20
C.A. Avelã NR 5-3 4.® 107
C.A. Atenas NR 5-5 4.® 102
C.A. Alga NR 5-8 3.® 67
C.A. Amora RE 5-2 2.® 44
C.A. Baladeira RE 4-3 2.® 62
C.A. Amora RE 5-8 2.® 44
C.A. Balada RE 4-9 1.® 29
C.A. Bretanha RE 4-9 1.® 12

10.0
18.4
15,9
16,8
14.1
12.8
10.3
15.1
10.5
11.6

10.9
10.4
10,6
10.2
10.8
11.6
12.9
11.0
12.1
10,0
10.7
10,0
10.6
12.7

6,11
5,87
5,79
5,26
5,76
5,28
5,49
5,76
5,37
6,22

5,49
4,84
4,92
4,60
5,41
5,43
4,33
5,14
5,14
4,00
4,04
4,00
5,16
4,46

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 30-4-1970. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Baviera J.A. RE 7-3 3.° 57 12,8 5/9

U8

SINDI

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo.
Regime de pasto com ração suplementar,

Fortaleza RE 9-3
Arena RE 3-7

M.G. Em 23-4-1970.
2 ordsnhas.

1.® 17 19,0 8,91
3.® 59 11,9 4,56

KIíVISTA dos criadores — Junho de



ZEaÚ MOCHO
BÚFALA

Dr. Rodolpho Ortenblad Uchôa. S.P. Em 11-4-1970,
pasto com ra(ão suplementar, 2 ordenhas.

Regime de Dr. Oswaido José Stecca. Sorocaba. S.P. Em 11-4-1970.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

NR —

Regime de

Finea da Sta. Cecília RE 9-0 1.° 8 11,9 4,26
Pomblnha da Sta. Cecília RE 7-10 1." 8 8,1 3,43
"«da da Sta. Cecília RE 6-7 5." 134 8,3 4,52
ia.idaia da Sta. Cecília RE 7-5 4.° 114 9,2 5,45
Senha da Sta. Cecília RE 9-5 3.° 68 11,1 3,95
Trai{«ira da Sta. Cecília RE 7-4 2.° 36 10,6 3,19
Orania da Sta. Cecília RE 6-7 5." 128 8,1 4,34
Cirçí da Sta. Cecília RE 7-4 4.° 116 9,9 5,58
Fi»^mada da Sta. Cecília RE 6-8 2.' 40 12,8 4,18
líatiba da Sta. Cecília RE 9-0 2° 33 9,3 3,54
Tatuzinha da Sta. Cecília RE 5-0 5.° 130 10,2 5,57
Granada da Sta. Cecília RE 5-8 2° 40 11,0 4,72
Eagijnça da Sta. Cecília RE 7-1 4." 94 8,4 4,87

Sorocaba da Sta. Cecília RE 5-0 6.° 166 8,2 3,96
Meicla da Sta. Cecília RE 5-9 5." 123 8,2 4,78

RELATÓRIO S.o 9 — MAIO DE 1910

Cezarlna
Gaúcha

Morena

Boneca
Garota

Meia Noite

Baiana

Graia

Brota

Paulista
Andorinha

África

Palheta

OBSERVAÇÕES: Hol. . ^ ,
vermelha e branca; NR — não registrada; PCOC puro por
cruza de origem conhecida; PCOD — puro por cruza de origem
desconhecida; PO — puro de origgem; RP — registro provisório;
RE — registrada. '

São Paulo, ABRIL de 1970.
Dr. Fldelis Alves Netto

Gerente Técnico

Serviço de Controle de Desenvolvimeuto Pondera! da APCB
Em cooperação com a Secretaria de Agricultura de São Pauto e o INDA

RESULTADOS FINAIS DAS PESAGENS DEVIDAMENTE PADRONIZADOS E AJÜSTADOS

NOME N.* parti- N.* Regis- Nasc. Psaos Padrõea
cular tro (mês e - idades - (dlei

ano)
205 365 550

(><•)
)

730

i OUZERÁ — Divisío I Regime de pasto
MACHOS

70 70 09-68 215 216 297

109 109 08-69 207
— — —

75
— 09-68 207 230 359

92
— 08-67 203 305 —

111 111 09-69 203
— —

99 99 08-69 199 — —

54 54 03-68 198 269 273 366

149
— 12-67 196 307 —

147
— 12-67 186 — — —

138
— 12-67 182 — — —

192
— 04-68 178 — —

104 — 09-67 177 — — -—

74 74 10-68 169 174 232

143
— 12-67 166 — — -—

196
— 03-68 162 — —

193
— 04-68 158 — — -

231
— 03-66 155

COPERNICO (1)
Arnaldo Zancaner

DESDEM (1)
Arnaldo Zancaner

— COTADO (1)
Waiter Henrique Zancaner

— SURYHA-GHALOR I N. DELHI (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

— DESPOJO (1)
Arnaldo Zancaner

— DESAPEGO (1)
Waiter Henrique llancaner

— CALEMBU
Arnaldo Zancaner

— PESTANO GHALOR I DA N. DELHI (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

— DECENTE KANTA DA N. DELHI (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

— UIRARO KANTA DA N. DELHI (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

— DI/.MANTE GHALOR DA N. DELHI
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

— CAN KANTA DA NOVA DELHI (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

— CORINGA (1)
Arnaldo Zancaner

: — CURITIBANO GHALOR DA N. DELHI
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

i — GA2EITEIR0 KANTA DA N. DELHI
5oe. Agro Pas. Filadélfia Ltda

' — INSTANTE KANTA DA N. DELHI
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda

! — FORNOSENCE (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

BRVTSTA nnc r<i>¥Anrki>irc

(2)

(2)

(2)

(2)

NR

NR
NR
NR

NR

NR

NR
NR

NR
NR

NR

NR

7-0
9-1

8-1

7-0

8-1
7-1

8
18
17

3

12
9

18

14

10

18
81

74

19

7.2
9.3

10,1
9.2
9.3
8.3
8.7
7.1
8.2
8-7
8.5
7.6
7,0

6.79
6.20
5.62
5.54
5,86
5.76
5,06
6.56
4.55
7,45
4,49
5,97
6.22

Holandêsa; pb — preta e branca; vb

RIO GRENDE EXPORTA CARNE
DE PORCO

Em junho último a Alemanha re
cebeu carne de porco de uma Coo
perativa gaúcha. Um contrato de
600 toneladas que a Cooperativa de
Suinocuitores de Encantado come
çou a embarcar naquele mês. A ven
da compreende carcaças inteiras
mas sem a cabeça nem patas dian
teiras. E cortes especiais como per-
nil e "carré". O embarque tem Ham
burgo como destino. A transeção foi
bem recebida nos meios pecuários,
devendo-se registrar que a Coopera
tiva de Encantado é a primeira Coo
perativa gaúcha a enviar carcaça
inteira de suinos para a Alemanha.

Exposições Agropecuárias
no Estado do Maranhão

A Associação Paulista de Criado
res de Bovinos recebeu ofício da Se
cretaria da Agricultura do Estado do
Maranhão, informando quanto ao
esforço que se realiza naquela unida
de da Federação, visando ao fomen
to da atividade criatória. Um fo
lheto que acompanhou o ofício, apre
senta o calendário de Exposições
Agropecuárias promovidas pelo Go-
vêrno do Maranhão durante o cor
rente ano. Informa ainda que "o
fluxo de Projetos Agropecuários pa
ra o Maranhão, notadamente no que
concerne à exploração racional de
gado bovino, vê, ampliando, a par-
ticipaçao do poder público Que, as-
sim, se faz ^presente, principalmente
na promoção de Exposições Agro
pecuárias, para^ onde são carreados
consideráveis, recursos necessários



NOME N." parti
cular

N.'Reqi»- Nasc.
tro (i

ano)

Patoi Padrõaa ( ks)
- Icladet - (dia»)

H.' SCDP CRIADOR

499

828

104

145

£54

500

494

527

083

533

495

089

530

827

535

534

531

526

RAÇA

826 -

185 -

186 -

830 -

817 -

548 -

127 -

537 •

133 •

538

547

546

195

£44

196

543

539

523

536

SETENTA (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
DOM PEDRITO (1 )
Waller Henrique Zancaner

DENGO ( 1 )
Waiter Henrique Zantaner

CAJUÍ
Arnaldo Zancaner

VALIOSO G.1. DE N. DELHI (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
SETENTA E UM (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
CINQÜENTA E CINCO (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
SENEDATO DA TUPA (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
CORCOVADO
Waiter Henrique Zancaner

. nasal CALCUTA DA TUPÃ (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

. SESSENTA E DOIS (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
CENTENÁRIO (1 )
Waiter Henrique Zancaner

, LIDDI CALCUTA DA TUPA (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

. DITAO (1)
Waiter Henrique Zancaner
duzentos E QUARENTA E UM (2)
Soe Agro Pas. Filadélfia Ltda.

. duzentos E TRINTA E NOVE (2)
Waiter Henrique Zancaner. BhIm KANTA DA TUf^A (2)
Soe Agro Pas. Filadélfia Ltda.

. dSzentos e dezenove (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia

SUIERA - Divisão I - Regime de pas^o^^
- deslumbrada (1)

Waiter Henrique Zancaner
- COMETA (1)

Arnaldo Zancaner
- ClRANDA (1)

Arnaldo Zancaner
_ divindade (1 ) _

Waiter Henrique Zancaner
_ desafiada {1)

_ karakoram"calc. da TUPA (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

- "'"Sf
- Ud.,
_ dengosa (1) ^

Waiter Henrique ZancanerbulÀboo calc. da TUPA (2)
' loc A^ Pas. Filadélfia Ltda.

KRISHNA CALCUTA DA TUPA (2)
"" ^c Agro Pas. Filadélfia Ltda.S,VORY CALCUTA DA TUPA (2)

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
_ dada (1)

Arnaldo Zancaner
_ LESSLE CALCUTA DA TUPA (2)

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
DADIVA (1 )
Arnaldo Zancaner
FORMIANA da TUPA (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia i.tda.
RAMAIANA CALCUTA DA TUPA (2)
Soe Agro Pas. Filadélfia Ltda.

_ SHAMLI CALCUTA DA TUPA (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
formosura da TUPA (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
CENTO NOVENTA E CINCO (2)
Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

205 365 550 73e

70
—

QA-07 15.1 —

—
—•

102 102 08-69 153 — —
—

90 90 03-69 145 229
— —

53 53 03-68 141 200 207 336

184
—

03-68 140 — — —

71 —
04-67 135 — — —

55
—

01-67 132 — — —

223
—

02-66 129 — — —

58 — 03-68 129 220 287 443

235
—

03-66 124 — — —

62
—

02-67 123 — — —

59 —
04-68 118 191 244 370

226
—

02-66 117 —
— —

103
—

08-69 114 — — —

241
—

03-66 114 — — --

239
—

03-66 104 — — —

228
—

02-66 96 — — —

219
—

02-66 95 —
——

1

104 08-69 190 — — —

69 69 09-68 175 189 286
—

71 71 10-68 164 171 251 —

100 100 08-69 163 — — —

110 110 09-69 159 — — —

333 — 12-66 154 —
— —

74 —
09-68 151 159 274

—

303
—

09-66 149 190 — —•

89 89 02-69 139 240 —

312
—

10-66 137 —. — —

330 — 11-66 134 — - — —

331 — 11-66 130 — — —

88 88 03-69 128 179 — —

325
— n-66 121 — —

89 89 03-69 119 188 —

323 — 11-66 115 — — —

319 — 10-66 114 — — —

180 — 10-66 111 145 — --

242
—

03-66 110 — — —

195 11-65 109 — — —

{\:< crécilto e
^tricultores e

I
ào financiamento aos
pecuaristas."

íiste ano já foi realizada no Mara-
. hão, exposição no município de Im
peratriz, de 3.1 de maio a 7 dje junhc-
Ouí i as lExpu.siçôes: 5 a 12 de julho,
em Carolina; 19 a 26 de julho, em
Codó (XVII Estadual e III Munici
pal ); 2 a 6 de agôsto, em Chapadi-
nha; 9 a 16 de agôsto, em Bacabal;
20 a 27 de setembro, em São Luís;
25/10 a 1/11, em Pinheiro.

Além da réde bancária, realizam
financiamentos para aquisição de re
produtores, o Banco do Brasil, Ban
co da Amazônia, Banco do Nordes
te do Brasil, Banco do Estado do
Maranhão e Banco do Desenvolvi
mento do Maranhão.

Rio Grande do Sul fêz o

1.0 Curso de Ovinotecnia

para agrônomos e veterinários

Coube à ARCO realizar o que se
diz ser o primeiro curso de ovinotec
nia para técnicos do País. Aberto aos
profissionais de outros Estados, o
curso teve a duração de duas sema
nas. De 2 a 16 de maio estiveram
presentes, em Bagé, sede da ARCO.
nada menos de 22 diplomados, entre
agrônomos e veterinários. Vieram de
vários estados, desde Maranhão ate
Santa Catarina. O curso foi dado
pelos Inspetores e técnicos que tra
balham em ovinocultura. A ARCO,
iniciais de Associação Rio Granden-
se de Criadores de Ovinos vem se
credenciando há tempos como uma
entidade de criadores e técnicos que
impulsiona o melhoramento do re
banho ovino gaúcho. Visitas cons
tantes aos criadores interessados em
melhorar seus plantéis elevaram
muito o nível zootécnicos dos reba
nhos orientados. A tatuagem MO
que os técnicos colocam nos ani
mais de classe representam uma va
lorização real e procurada. Repro
dutores ovinos, machos e fêmeas, ta-
tuados pela ARCO, sempre vendem-
se bem, pegando os melhores preços
do dia. Al

Além dos cursos dados aos técni
cos, a ARCO proporcionou visitas às
principais fazendas e também a Coo
perativa Bageense de Lãs, organismo
comercial de grande importância pa
ra o ovinocultura regional, pois con
centra em seus armazéns a maior
parte das lãs produzidas no municí
pio de Bagé e vizinhos.

iiSTES OS TÉCNICOS QUE FIZE
RAM O CURSO COM A ARCO

O Curso que teve a participação
do Ministério da Agricultura e do
INDA contou com a presença dos se
guintes profissionais:

Veterinários Severino Antônio
da Silva e Heitor Soares Ramos

REtiSTA no.ss triaDORES — Junho deiatl i



NOME

N.' scor CRIADOR

N.* parti- N.* Raçia- Nasc.
cular tra (mAa •

ana)

Ra«a« PaMrdw (k«)
(MIaa)

301 9«S 9S0 7>4

-DITA(I) 101 101 08-69 103 _

Walter Henrique Zancaner
- FORNEÇA DA TUPÃ (2) 322 —

11-66 99 — —

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
541 — NURIJAHAN CALC. DA TUPÃ (2) 321 —

10-66 99 —

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
f40 — CONTRARIA DA TUPÃ (2) 320 —

10-66 95 —

Soe. Agro Pas, Filadélfia Ltda.
529 — DIGA TUPÃ (2) 215 —

01-66 94 — ——

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
WÇA GUZERA — Divisão II — Regime de pasto com ração

MACHOS

063 — HELIH GHALOR 1 DA N. DELHI (1) 231 — 08-68 215 317 448 —

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

026 - DARA i DA NOVA DÉLI (1) 330 — 08-69 204 —

— —

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
064 — SHAM GHALOR DA NOVA DELI (1) 237 — 08-68 200 295 425 —

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
525 — CUBANO-GHALOR 1 DA NOVA DELI (1 ) 304 304 05-69 174 —

— —

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.
527 — FANFARRA TAJ DA NOVA DELI (1 ) 352 352 08-69 174 — •'— —

Soe. Agro Pas. Filadélfia Ltda.

WÇA NELORE — Divisão II — Regime cie pasto com ração
MACHOS

225 — LABIRITO (1) 550 — 01-69 208 288 —

—

Délio Feres
283 — LROPARDO (1) 594 — 08-69 198

—

— —

Délio Feres
223 — JORNAL (1) 528 — 10-68 198 259 359 -—

Délio Feres

222 — JOÂ (1) 537 — 10-68 194 250 — —

Délio Feres
221 — JARRETO (1) 51 1 — 07-68 194 258 370 —

Délio Feres
218 — IPÚ (2) 462 12-67 194 270 347 —

Délio Feres
224 — JUAZEIRO (1) 526 10-68 193 247 366 —

Délio Feres
215 — JALECO (1) 488 05-68 185 251 340 —

Délio Feres
214 — JAGUAR (2) 475 — 04-68 176 269 —

Délio Feres

3
<

7

474 — 04-68 176 282 369 461

Délio Feres
220 — JAMELÃO (2) 496 — 06-68 175 —

—
—

Délio Feres
285 — LEGIONÃRIO (1) 577 — 06-69 175 —

— —

Délio Feres
219 — IRAJÃ (2) 468 — 12-67 174 276 359

Délio Feres
334 —LEMBRETE (1) 582 — 06-69 170 —

—

Délio Feres
216 — JAVALI (2) 493 — 06-68 148 — —

Délio Feres
423 — JAGUARI (2) 494 06-68 117

Délio Feres

raça NELORE — Divisão II — Regime de pasto com ração
FÊMEAS

326 — INGLATERRA (2) 454 n-67 176 189 284

Délio Feres
228 — JAFONA (1) 485 05-68 165 241 309 - - -

Délio Feres
229 — JAVA (2) 509 07-68 160 -

Délio Feres
227 — ÍRIS (2) 464 12-67 159 190 274 .

Délio Feres
882 — LEITEIRA (1) 596 08-69 157

Délio Feres

RAÇA GIR — Divisão 11 — Regime de pasto com ração

FCMEAS
936 — ROOFAN WAND 8 DC (1) 328 04-68 180 252 301

Celso Garcia CId

945 — PUSHFA VIII (1) 376 07-69 177 , 1

Celso Garcia CId

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1970

REVISTA

DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interesses

dia e noite:

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se
jam vendidos sempre pelo
melhor preço.

• consegue, para sua cria

ção, os conselhos dos mais
experientes criadores e téc
nicos do País.

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mtmdo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agrí
cola.

• no fim de cada mês apre
senta-lhe um relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

tssa secretária está às suas
ordens por quarenta cruzeiros
novos por ano. É a KEVISTA

DOS criadores.

Pedidos de assinatura:

Sao Paulo — BRASIL
Av. Pompéla, 1214 - Fundos "B-

(Remessa de importância em
nome da;

Editora dos Criadores litda.")

J2J



(Aiagoâã), Evandro Cabral Mascà-
renhas, Fernando José Ferreira da
Silva e Luiz de Barros (Bahia), An
tônio Tavares Ciriaco, Antônio Sér
gio P. Evangelista e Galha de Paula
Miranda (Ceará), Umberto Mance-
bo de Araújo e Wilson Maurício de
Souza (Distrito Federal), João Pedro
Viegas (Maranhão), Antônio Augus
to Rodrigues e Wadih de Albuquer
que Araújo (Santa Catarina), Expe
dido de Souza Leão e Waldecy Fer
reira dos Santos (Pernambuco), Ma
noel Alexandre Gomes da Fonseca
(Paraíba), Benedito Oliveira Duar
te e Waldemar de Lima Vilar (Piaui),
Geraldo Bezerra Lima e Jaime Alves
de Oliveira (Rio Grande do Norte),
Orlando Ferrari e Fernando Bastos
Lima (São Paulo).

HARAS GAÚCHO COMPRA ÉGUAS
EM SAO PAULO

O Haras Santa Ana está situado
no município de Caí, a uns 70 km
de Pôrto Alegre. Pertence ao cria
dor sr. Indemburgo de Lima e Silva,
que acaba de adquirir um lote de 6
éguas no leilão promovido pela So
ciedade de Criadores e Proprietários
de Cavalos de Corrida de São Paulo,
no mês de maio do corrente ano.
Das éguas que vieram enriquecer a
elevage gaúcha, cinco são nacionais
e um de origem inglesa. O preço mé
dio foi de Cr$ 11.200,00, superior à
média verificada no referido leilão
que durou seis dias. O preço mais
alto foi de Cr$ 19.200,00, pagos pe
la égua inglesa Our Tammie, de sete
anos de idade.

Juizes brasileiros

Srande exposição
argentina

na

Marcada para 25 de julho deste
ano, a Exposição Pastoril da Argen
tina terá caráter internacionaL
Exemplares do Exterior estarão ins
critos, concorrendo com animais da
j^jlj^ção argentina* Cada dois ano a
sociedade promotora do grande cer
tame dá caráter internacional à sua
festa máxima, à qual comparecem
animais do Uruguai, da França, Es
tados Unidos e do Brasil.

Este ano, como em anos passados,
agrônomos e veterinários gaúchos
foram mais uma vez convidados pa
ra atuar como juizes na exposição
flue é considerada a maior da Amé
rica Latina e uma das maiores do
mundo pecuário. Assim, para a ra
ça ovina Corriedale, será jurado o
dr Pedro Roberto Boffil; para ovi
nos Merino Australiano, o técnico
Carlos Marsiaj; para suínos, o eng.
agr Luiz Carlos Pinheiro Machado,
que voltará a julgar, como o tem
feito nos últimos anos.

122

NOME

N.* SCDP CRIADOR

PUSHPA Mom VIII DC (1)
Celso Garcia CId

ROOPAN WAND IX (1 )
Celso Garcia Cid

KRISHNA MANKAI V DC
Celso Garcia Cid

VIRBAY VII DC (1)
Celso Garcia Cid

PUSHPA MOTTI VII
Celso Garcia Cid

ROOPAN MOTI III
Celso Garcia Cid

KRISHNA RANI IV
Celso Garcia Cid

KRISHNA BAGYAN DA C.
Celso Garcia Cid

KRISHNA BALI V DC (1)
Celso Garcia Cid

KRISHNAGAR III (D
Celso Garcia Cid

RUPIA IV ( 1 )
Celso Garcia Cid

KRISHNA DHAMAL II
Celso Garcia Cid

PREMA VIII D.C. (1)
Celso Garcia Cid

ROOPAN WAND X ( 1 )
Celso Garcia Cid
GÜILIRI IV (1)
Celso Garcia Cid
KRISHNA LAKEM VIII
Celso Garcia Cid
ROOPAN WANDI ( 1 )
Celso Garcia Cid
PREMILATA V D.C. (D
Celso Garcia Cid
LASSUDI VIII (1)
Celso Garcia Cid
KRISHNAS BALI VI DC (1)
Celso Garcia Cid

N." parti- N.* R»gi$- Naíc. Pmos PadrõM (1^1
cuUr Iro (mas • - Idada* - (diu)

•no)
305 365 550 73*

962

956

949

966

957

951

941

943

964

932

95C

930

944

931

946

940

938

943

937

965

(1)

351
—

11-68 176 220 — —•

347
—

09-68 176 189 — —

339 — 08-68 171 236 334
—

355
—

12-68 168 266
— —

348 — 09-68 167 203
— —

340
—

08-68 164 211 372 —

334
—

05-68 162 224 238 —

378
—

07-69 160
—

— —

352
—

11-68 Í53 211
— —

325 —
03-68 153 241 239 —

379 —
08-69 151

— — —

362 —
03-69 150 237

— —

375 —
06-69 148

—
— —

363 —
03-69 147

— — —

377 — 07-69 146
— — —

372
—

05-69 145
— — —

370
—

05-69 142
— —

374 — 06-69 142
— — —

369
—

05-69 122
— — —

354 11-68 108 162

(1)

DC (1)

(1)

(1)

(1)

(1)

RAÇA CIR — Divisão II — Regime de pasto com ração

MACHOS

942 — KRISHNA SAKINA PREMA III (1) 335 — 06-68 189 288 398 —

Celso Garcia Cid
933 — PUSHPANO GUILIRI (1)

326 — 03-68 186 296 378 —

Celso Garcia Cid
954 — KRISHNA SAK. S. PUSHPA MOTTI (1 ) 343 — 09-68 185 288

— —

Celso Garcia Cid . „ . „ ,, %
939 — KRISHNA SAKINA S. KRISHNAGAR (1 ) 371 — 05-69 182

— — —

Celso Garcia Cid ^ \
955 — KRISHNA SAKINA RUPIA III DC (1) 345 — 09-68 179 253 — —

Celso Garcia Cid
967 — KRISHNA SAKINA K. GORI II (2) 356 — 12-68 177 284 — —

Celso Garcia Cid
934 —- KRISHNA SAKINA V. PREMILATA (1) 365 — 04-69 176 — — —

Celso Garcia Cid
935 — KRISHNA SAK. VIRBAY R. MOTTI (1) 366 — 04-69 169 —

_
—

Celso Garcia Cid

RAÇA

872 -

860 -

870 -

871 -

868 -

866 -

874 -

867 -

ZEBÚ MOCHO — Divisão I Regime de pasto
MACHOS

CONTIGO DA SANTA CECÍLIA ( 1 )
Rodolpho Ortenblad
CAPÍTULO DA SANTA CECÍLIA ( 1 )
Rodolpho Ortenblad
CATUMBI DA SANTA CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenblad
CARCARA da santa CECÍLIA (1 )
Rodolpho Ortenblad
CAFÉ DA SANTA CECÍLIA (1 )
Rodolpho Ortenblad
CANTEIRO DA SANTA CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenblad
CONFETE DA SANTA CECÍLIA ( 1 )
Rodolpho Ortenblad
CIPO DA SANTA CECÍLIA ( 1 )

672 — 10-68 228 227 279

623 — 09-68 227 241 312

669 — 10-68 206 217 276

671 — 10-68 187 200 278

665 — 10-68 174 181 246

656 — 09-68 165 177 243

674 — 10-68 164 188 273

659 —. 09-68 151 182 262

DOS CRIADORES Junho de



»IO«í

CRIADOR

K* iEBIj MÔCHO —Divisão i —Regime rle pesto
FÊMEAS

CAIÇARA DA SANTA CEClUA (1 )
ts, Rodolpho Ortenblad

—CAMBOTA DA SANTA CECiLIA (1)
Rodolpho Orlenblad

— CINDERELA DA SANTA CECÍLIA (1 )
Rodolpho Orlenblad

^—CABANA DA SANTA CECÍLIA (1)
i. Rodolpho Orlenblad

— CAMPONEZA DA SANTA CECÍLIA (1 )
-j Rodolpho Orlenblad
" —CARAVELA DA SANTA CECÍLIA (1 )

«, Rodolpho Ortenblad
—COLOMBINA DA SANTA CECÍLIA (1 )

jgi, Rodolpho Ortenblad
—CODESSA DA SANTA CECÍLIA (1)

Rodolpho Ortenblad

•ÇA ZEBÚ MÔCHO —Divisão I! — Regime de pasto com
j MACHOS

—CONTINUO DA SANTA CECÍLIA (1)
5,. Rodolpho Ortenblad

— CORISCO DA SANTA CECÍLIA (1)
f,, Rodolpho Ortenblad

—CAPITAO da santa CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenblad

—COLEGA DA SANTA CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenblad

" — CORTUME DA SANTA CECÍLIA (1)
•- Rodolpho Ortenblad
•' ^ COQUETEL (1)

j., Rodoloho Ortenblad
' —CALÍGULA DA SANTA CECÍLIA (1)

j, Rodolpho Ortenblad
— CAMPANHO DA SANTA CECÍLIA (1)

I, Rodolpho Ortenblad
— COMPASSO DA SANTA CECÍLIA (1 )

p. Rodolpho Ortenblad
— CORINTO DA SANTA CECÍLIA (1)

j. Rodolpho Ortenblad
5- CAAAAFEU DA SANTA CECÍLIA (1)

j. Rodolpho Ortenblad
—CAZOARINO DA SANTA CECÍLIA (1)

Rodolpho Ortenblad

ZEBÚ MÔCHO — Divisão II

i'

'"'5 - GRAÇA (1)
f, Giannandréa Matarazzo
*•'' ~ GARÇA (1)
1, Giannandréa Matarazzo

— GAZELLA (1)
Giannandréa Matarazzo

, ''1 -- HÚNGARO (2)
Bailhazar G. Paraventi

-'f - HÚMIDO (2)
Bailhazar G. Paraventi

N.* parti- N.'Regia- Naae. Peaoa Padrõea (kg)
cular tro ( méa e - Idadea - (diaa)

ano)

305 365 550 730

2154 — 09 68 196 20J 285
—

2182 — 10-68 191 196 255 —

2173 — 09-68 181 196 258 —

2128 — 07-68 161 223 258 —

2166 — 09-68 160 175 250 —

2155 — 09-68 145 167 251 —

2156 — 09-68 142 184 238 —

2170 — 09-68 125 181 246

raçao

668
— 10-68 225 249 334 —

619
— 09-68 220 242 361 —

655
— 10-68 212 253 340 —

618
— 09-68 210 247 341 —

673
— 10-68 209 231 311 •—

624
— 09-68 208 236 342 —

638
— 09-68 203 221 375 —

625
— 09-69 188 312 387 —.

629
— 09-68 186 283 338

649
— 09-68 182 218 313 —

650
— 09-68 170 217 346

637
— 08-68 135 188 320

Regime de pasto com ração
FÊMEAS

CONGA DA SANTA CECÍLIA (1) 2171 — 09-68 143 209 283
1- Rodolpho Ortenblad
^ — CATIRA DA SANTA CECÍLIA (1). . 2157

Rodolpho Ortenblad

CHIANINA — Divisão II — Regime de pasto com ração
. MACHOS

— GUARÁ (2)
p. Giannandréa Matarazzo

— GOLFO (1)
j,. Giannandréa Matarazzo
'' —GIGANTE (1)

j, Giannandréa Matarazzo
— GOLIAS (2)

Giannandréa Matarazzo

09-68 155 186 283

FÊMEAS

131 - 04-69 343
— -—

135 — 09-69 292 •— —

130 — 06-69 269 —

129 — 05-69 252
—

—

com ração

134 — 08-69 290 — —

132 — 07-69 285 —

133 — 08-69 254
—

ie pasto com ração

590 — 10-67 233 341 513 —

589 — 10-67 228 ,

MACHOS

•ífcVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1970

O preço do leite na
região Centro-Sui

A Federação da Agricultura do
Estado de Sao Paulo e o Sindicato
da Indústria de Laticínios e Produ
tos Derivados do Estado de São
Paulo, êste por seu presidente, o sr.
Fiancisco da Silva Villela. aquela pe
lo presidente de sua comissão técni
ca de pecuária de leite o dr. José
Cassiano Gomes dos Reis. acabam
de se dirigir ao sr. General Glauco
de Carvalho, superintendente da SU-
^AB. pleiteando a adoção de algu
mas medidas que beneficiem o co
mércio do leite na região Centro Sul
do País.

A primeira dessas providências re
fere-se ao cálculo das quotas, que
se solicita seja feito pela média das
entregas de leite durante os quatro
meses da sêca, de maio a agosto, e
nao apenas^ dos três meses de me
nor produção nesse período. Outra
providência desejada é que o leite
que ultrapassar a quota, até o limi
te fixo de 25% passe a ser classifi-
cado como "extra-quota", tendo pre
ço 27,5% inferior ao preço do leite-
quota, acrescido do valor da gordu
ra excedente a 3,1%. Além da fai
xa de 25% do extra-quota, o leite
sera considerado '-excesso" e seu
preço sujeito à lei da oferta e da
procura. Sugere-se ainda que o pre
ço mínimo do leite para a indústria
seja um para o leite-quota e outro
para o leite extra-quota, com uma
redução de 5% sôbre os níveis fixa
dos para o leite destinado ao con-
sumo-

abordado nesse memorial é a necessidade de preços di-

dSâíc?^/^'^^ ° "segundo a
Se ril produção. A
área de 2nn^^° numaarea de 200 quilômetros, tendo co-
mo centro a cidade de São Paulo.

® produtos láticos de-preços mínimos fixados
criteriosamente, o govêrno deveria
adquirir o nosso leite em pó para a
merenda escolar e, principalmente
abster-se de quaisquer novas con-

SSte ^ importação
. "^^rivados, pois é sabidoque os países exportadores em ge-

r^, subsidiam êsses produtos, que,
im conseqüência, vêm concorrer
-om a produção nacional.

Afinal, reivindicam as duas enti
dades que seja liberado o comércio
do leite a granel, pasteurizado.
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aSSOCMOlO DOS RUMLfSnS
00 aiTO PIRlHAiBR — «RIXA

— MINAS GERAIS

NOME

N.- SCDP CRIADOR

N.* parti- N.* Ragis- Nasc. Paaoi f aNréaa i
cular tro ( mâa a - Idadaa • (*ai'

•no)
aos 3A5 530 71

Foi eleita a nova Diretoria da As

sociação dos Ruralistas do Alto Pa-
ranaiba, com sede em Araxá, Minas
Gerais, que está assim constituída:
Presidente, Sr. Edson Alvarenga Jú
nior; Vice-Presidente, Sr. Vitorico
Alvarenga: Secretários, Sr. Carlos
Afonso de Almeida e Sr. Fábio Le
mos Guimarães; e Tesoureiro, Sr.
Cassiano Ricardo Lemos.

512 humano (2)
Balthazar G. Paraventi

513 _ HULA (2)
Balthazar G. Paraventi

592

588

— 11.67 190 — —

— 10-67 183 295 400 -

OBSERVAÇÕES:

a) (1) Contrôle em andamento.
b) Todos os resultados padrões foram calculados e ajustados de conformidade com o •

regulamento do S.C.D.P.
c) Os resultados são apresentados classificados de acôrdo com os pisos padrões aos 205 ^
d) (2) Contrôles encerrados.

3r. Fideli» Alves Netto
Gerente Técnico

Carlos José de Barres Peregrine
Chefe de Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Ponóer*

SERVIÇO DE CONTRÔLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
RAÇA: Zebii-MÔeho
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
MUNICÍPIO: Uchôa
ESTADO: São Paulo

IDADE PESO
NOME DO ANIMAL N.* NASC. (Dia*) (kg)

SEXO: Macho

Dado da Santa Cecília 713 01-07-69 313 242

Duc^e da Santa Cecília 714 08-07-69 306 251

EJelfim da Santa Cecília 710 16-06-69 269 229

Danado da Santa Cecília 731 28-08-69 255 234

Desejo da Santa Cecília 748 20-09-69 232 206

Dízimo da Santa Cecília 764 06-10-69 216 199

SEXO: Fêmea

Dominique da Santa Cecília 2.246 05-07-69 309 216

Dança da Santa Cecília 2.265 25.08-69 258 203

Dama da Santa Cecília 2.267 28-08-69 255 220

Detraque da Santa Cecília 2.282 09-09-69 243 194

Dondoca da Santa Cecília 2.285 10.09-69 242 204

Durona da Santa Cecília 2.291 19-09-69 233 187

RAÇA: Zebú-Môcho
PROPRIETÁRIO: Roberto Sampaio de Almeida Prado
MUNICÍPIO: Florida Paulista
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 21-05-70

SEXO: Macho

Guarani da Porangaba 224 16-07-69 309 289

Guató da Porangaba 82 25-07-69 300 293

Guanaco da Porangaba 177 25-07-69 300 272

Guassú da Porangaba 132 05-08-69 289 278

Guaraná da Porangaba 104 05-08-69 289 249

Galai da Porangaba 172 15-08-69 279 247

SEXO: Fêmea

Gltana da Porangaba 19 15-07-69 310 227
Gema da Porangaba 260 25-07-69 300 231

Gaivota da Porangaba 38 15-08-69 279 258

Gl ronda da Porangaba 12 15-08-69 269 236

Gôndola da Porangaba 22 05-09-69 258 232

RAÇA: Charolêsa
PROPRIETÁRIO: Administradora
MUNICÍPIO: Belo Horizonte
ESTADO: Minas Gerais
data de PESAGEM: 30-04-70
SEXO: Macho

A.F.
A.F.
A.F.
A.F.

124^

A.P. Herege
A.F. Havaí
A.P. Ideal
A.F. ídolo
SEXO: Fêmea
A.F. Haia

Harmonia

Harpa
Hélice
Havana

Campo Grande Ltda.

6 08-12-69 243 233

13 01-09-69 241 335

35 15-02-70 74 88

10 18-03-70 43 95

16 25-02-69 429 470

8 04-04-69 391 550
22 09-04-69 386 423

4 19-05-69 364 411

19 04-05-69 361 383

A.F. Helvécia
A.F. História

A.F. lalá
A.F. Iara

2
12

16

31

Ò8-06-69
25-12-69
14-01-70

19-04-70

RAÇA: Charolêsa

PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária Primavera S/A
MUNICÍPIO: Jarinú

ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 25-05-70

SEXO: Macho

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.
P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.
P.

P.

P.
P.

P.

P.

P.

P.

P.
P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

P.

GandI Cannes Valente
Garbo Platina Valente
Genesis Naratona Ditador
Genius Neusa Valente
Glibon Colombe Valente
Glotto Venus Valente
Gladiador Alemanha Fidalgo
Gabriel Klrlka TIta
Galeno Turquia Valente
Gambiru Linda Titã
Gandavo Branca Titã
Garção Jurema Titã
Gaspar Sofia Valente
Gelaslo Lacerda Valente
General Carola Valente
Gentil Diretoria Ditador
Getullo Divida Valente
Gustavo Lapa Valente
Gonçalo Década Ditador
Gomes Corça Ditador
Glicerlo Gálla Ditador
Guarulhos Graciosa Valente
Gracindo Arruda Bebedouro
Gulomar Carinad Ditador
Guarani Chamanix Valente
Galvâo Campinas Ditador
Garibaldl Isabelle Valente
Graclllano Deliciosa Ditador
Granito DIdInha Ditador
Gordinho Zaba Ditador
Gregorlo Dedicada Ditador
Godoi Galvota Bebedouro
Gasômetro Areia Ditador
Garimpo Rainha Bebedouro
Gonçalves Demasiada Emperor
Geraldo Dentista Titã
Giacomo Menorca Ditador
Gutemberge SImphonIe Ditador
GIraso Ditadura Ditador
Gallano Indiana Fidalgo
Gusmão Angela
Glullano Raqueta Titã
Guassu Graciosa Valente
Guanabarlno Margaret Fidalgo
GlorgI Camberra Valente

KLVíSTA dos criadores

190

191

194

195

199

204

205

207

209
210
211
212
214

215

216

217

218

219
221

222

223

225

226

227

228

229

230

231

232

233

234

235

236

237

238

239
240

10

241

242

246

247

248

249

250

16-02-69
26-02-69
13-03-69

13-03-69

24-03-69
02-04-69

05-04-69

04-05-69

19-05-69

24-05-69

24-05-69

27-05-69

04-06-69

10-06-69
18-06-69

20-06-70
24-06-69

24-06-69

03-07-69
03-07-69
05-07-69

12-07-69

12-07-69

15-07-69

17-07-69

03-08-69

07-08-69
09-08-69

13-08-69
14-08-69

14-08-69
29-08-69
04-09-69

07-09-69
14-09-69
15-09-69
19-09-69
22-09-69

26-09-69

02-10-69
16-10-69
18-10-69
21-10-69
21,10.69
23,10-69

326
126

106

11

463

453

438

438
427

418

415

386

371
366
366

363

355

349
341

339
335

335

326

326
324

317

317

314

312

295
291

289
285
284

284

269

263

260

253

252
248
245
241

235
221

219
216

216

214

Junho d?



p" ^rvasio Lenita Valente
p- wtardo Noemia Valente
• Gualter Jacutinga Valente

p" farino Marilia Titã
<;^ibal Catania Titã
^0- Fêmea
p' Geisha Beatriz Fidalgo
• Ginger Cldra Valente

p- ^ Dora Valente
p' ^Iva Inglesa Valente
p" ^tha Atriz Valente
p" Gretina Deliciosa Titã
p" ^adalajara Garota
p" Gipsie Gira Ditador
p- Gambina Lucl Valente
p- Galha Covinha Ditador
• Ginza Carioca Ditador

251 24-10-69 213 193
253 26-10-69 211 128
254 27-10-69 210 159
257 20-11-69 186 118
258 27-11-69 179 138

451 18-02-69 461 210
454 22-03-69 429 199
455 07-04-69 413 239
456 22-04-69 398 213
457 24-04-69 396 186
460 11-05-69 379 150
461 28-05-69 362 223
462 28-05-69 362 239
463 02-06-69 357 199
464 07-06-69 352 212
466 14-06-69 345 216

P. Gamboa Delta Ditador 472 20-08-69 278 197
P. Guarita Cambuc! Valente 474 30-08-69 268 166
P. Gloria Simphonie Ditador • 13 22-09-69 245 144
P. Grupiara Calamandra Ditador 477 23-09-69 244 195
P. Gilda Messina Ditador 478 24-09-69 243 140
P. Guarujá Canária Valente 479 28-09-69 239 159
P. Galeria Bela Fidalgo 481 08-10-69 229 126
P. Granada Margarida Fidalgo 483 13-10-69 224 229
P. Guaraciaba Delicia Valente 485 24-10-69 213 191
P. Gertrudes Creta Valente 488 28-10-69 209 180
P. Germania Dorotéia Emperor 491 07-11-69 199 152
P. Gi ronda Rosa Valente 492 • 07-11-69 199 133
P. Giovani Atlantida 493 07-11-69 199 122
P. Guarabira Marilu Valente 494 14-11-69 192 116
P. Guapira Guaiçara TitS 495 15-11-69 191 114
P. Guapeva Quity 497 16-11-69 190 154

SÂO JOSÉ DO RIO PRETO

X E X p O S I Ç d O de A n i mais

15 a 25 de outubro

Associação Paulista do Criadores de Bovinos
Keconhecida como de utUidade pública pelo Decreto Estadual n' 33.811, de 20 de outubro de 1958

43 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

^íesidente
Hélio Moreira Salles

^Ice-presidente
Hr. José Cassiano Gomes dos Reis

Secretários
Dr- Rodolpho Ortenblad
Hr. Fernando José Santos

Tesoureiros
Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

DEPARTAMENTO TÉCNICO

Diretor

Méd. Vet.» Fldelis Alves Netto
Registro Genealóglco
Inspetor:
Dr. Marinus Adrianus Sleutjes

CONSELHO CONSULTIVO

Efetivos

Dr. João de Moraes Barros
Dr. João Laraya
Dr. José Bonifácio Coutlnho

Nogueira
Dr. Severo Fagundes Gomes
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Dr. Antonio Luiz Ferraz
Dr. Arnaldo Zancaner
Dr. Gilberto de Arruda Sampaio
Dr. Braulio Madeira Simões
Dr. José Acáclo dos Santos

Suplentes

Dr. Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Dr- Jaime Vitule
Dr. Antonio Luiz de Souza Barros
Dr. Bernardo Gavião Monteiro
João Arthur Ribas Vlanna
José Procóplo do Amaral

Assistência Veterinária

Dr. Walter C. Battlston
Dr. Ernesto Ranalli
Serviços de Controle Leiteiro e
de Desenvolvimento Ponderai:
Dr. Fldelis Alves Netto

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1970

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Dr. Luiz Fortunato Moreira

Ferreira

Gilberto Azambuja

Dr. João de Moraes Barros

Suplentes

Antonio Coelho Guimarães

Llvio Maizone

Antonio Augusto Pires de Oliveira

DEPARTAMENTO COMERCIAL

Gerente

Virgílio de Almeida Penna



Anúncios Classificados

anüncios classificados
COLUNAS DE 4 cm

Cada cm p/coluna comporta no mdmmo 10 palavras, inclusive nome •
enderéço NCr$l 2.00 por centímetro e por publicidade,

ótima oportunidade para os Srs. Fazendeiros, Criadores, Comerciantes etc.,
fazerem suas ofertas. Todo pedido de pubUcaçao deverá vir acompanhado da

respectiva importância liquida ♦ em nome da
revista dos criadores

AV. POMPEIA, 1214 - FUNDOS "B" - SAO PAUUO

CBIENDBRIO DE EXPOSIÇÕES E
FEIRBS PBRB o BHO de 1970

Estado do Paraná
De 23 a 27 — Francisco
trio — II Exp. Regionil ^
Animais a IX Exp, Nacional
Suínos.

Estado do Maranhio
20 a 27 — São Luís —• 1^' ^
Exp. Agropecuária.

OUTUBRO

Est. do Sio Paulo

i a 7 — São Paulo — Feira da
Reprodutores da A.P.C.B.
15 a 25 — S. José do Rio Pre

to — X Exp. de Animais.
Est. da Bahia

2.' quinzena de outubro —
Itapebi — Exp. de Animais di
Zona Sul.

Estado de Minas Csrila
1 a 4 — Carmo do Parsnaroa
— II Exp. Agropecuária.
10 a 15 — Alfenas — XN'
Exp. Agropecuária.

Estado do Maranhio

25 a 1/11 — Pinheiro —
Exp. Agropecuária.

NOVEMBRO

Est. de SBo Paulo

7 a 15 — Avará — Exp. Agrc-
pecuárla.
14 a 21 — Bragança Paulista
— Exp. Agropecuária.

DEZEMBRO

Estado de Mato Crassa

5 a 8 — Corumbá — IV Ee-
posiçSo Agropecuária a Indus
trial.

Estado de Paraná

5 a 13 — Loanda — IV Exp-

Agropecuárla.

JULHO

... * - "•

d. B».

vlxl - V< Exp. de An,mais
20 a 31
Festa do Leite.

Eslade do Wo cordeiro —
'2 » Agropecuária e
XXVI ti E*P-,,, Estadual^ Fluminense
26 a 30 ^ __ xXlli
(Barra do P"" '

£xp. Agropecuária.
Esl. da Bahia __ gan-,.. Buln»n. ^ ^^,^.1, d.

B. - VII

XV/»-

oT'" 28 Cáceres —Y'
Al>™p-"'"- •

trial.

'•r. 7 - M., Lr, Agropecuária e VIII
^ <o de Novilhas de Corte,f "=T2°.Í Almenara - VII

Otonl -

V - V.

ÍT ai/T- -

12<;

XV Exp. Agrôpecuária.
26 a 2/8 — Csrengois —
XXIII Exp. Agropecuária.

AGÔSTO
Est. de São Paulo

1 a 9 — Bauru — XII Exp.
Agropecuária.
15 a 22 — Jaij — Exp. Agro
pecuária.

Estado do R(o

22 a 25 — Norte Fluminense

(Campos) — XII Exp. Agro-
pscuária.

Est. da Bahia

2.* quinzena de agâsto — Se
nhor do Bonfim — Exp. de
Animais da Zona Norte.

Estado da Minas Oaralt

2 a 9 .— Pouso Alegre — ÍX
Exp. Agropecuária.
5 a 9 — Pedro Leopoldo —
Vil Exp. Agropecuária.
9 a 16 — Lavras — XXV Exp.
Agropecuária.
29 a 7/9 — Leopoldina —
XXIV Exp. Agropecuária.

Estado do Espírito Santo

20 a 22 — Colatina — Exp.
Agropecuária.

Estado do Maranhio
2 a 6 — Chapadinha — llt
Exp. Agropecuária.
9 a 16 — Bacabal —
Agropecuária.

SETEMBRO

Est. de SSo Paulo

5 a 13 — Sorocaba
de Animais.

18 a 27 — Franca — Exp.
Agropecuária.

V Exp.

Exp.

Estado do Rio

26 a 29 — VI Exp. Agrope

cuária.

Estado do Minas Gerais
^ a 13 — Caxambu — X Exp.

Especial de Gado Holandês.
16 a 20 — Pst-sos — XIII

Exp. Agropecuária.
20 8 27 — Três Corações —

V Exp. Agropecuária.
21 a 27 — Além Paraíba —

II Exp. Agropecuária.

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas de
todas as idades, importados, mestiços e

nacionais.

RUY ASSVMPÇÃO - Fazenda Ressaca
CORRESPONDÊNCIA:

Estação de Posse de Ressaca, km 150
Entre Campinas e Mogi Mirim

Em São Paulo: R. Costa Rica, 89 — Tel.: g)-29««

REVliSTA DOS CRIADORES — Junho de
r



OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

íue apresenta aos criadores seus

mais recentes lançamentos:

★ FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD ADE

★ VITAGOLD POTENCIADO

COM VITAMINAS B„ e B

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispensá
veis ao bom manejo e aos
novos sistemas de criação
da pecuária moderna

MATRIZ;

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro

Fones; 269-1092 — 269-0247
269-5259

Caixa Postal n' 12.635
PJnd. Teleg.: «TOBTUGA»
sAo Paulo - Est. s. Pauio

COMPANHIA
ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

FltlAL;

Avenida Farrapos, 2955
Fones: 22-7747

Caixa Postal n» 3084

End. Telegr.: «TOBTUGA»

POBTO ALEGRIJ - B. G. do Sul



a
iliisíe-sssiiNle!

ietável

LEPETIT sabe como o gado sofre
na séca. Por isso, criou
flDE-INJETáVEL! Mesmo na pior
fase do ano, nOE-INJETáVEL é
mais carne, mais leite,
crescimento mais rápido.
Enquanto.as chuvas não chegam,
LEPETIT está sempre ao seu
lado, tratando da saúde dos seus
planteis. IIDE-INIETÚVEL, um frasco •
repleto.de dpses-saúde, uma
segura escolha rei3leta dè
dòses-lucro.

Iiit :adeinjetávell

» A xTl

Iad^ínjetavell

ade inje

, SAO PAÜLO (Gwnaba^a^
do Rio : Esp. Santo - i 500 •S-Catarina). Rua Çampos
HORIZONTE - (Minas Geraist
COM. LTDA. -Rua Sa() Pa^^ R[ClífAmazonas. 2-<35 "^ . rü, Grande de ^
buco - Alagoas Paraioa ^ , sp
NEVIDES &CIA. LTDA. -Av. Con^ n
Recife - Í^pÍpf*í LTDA Rua

BELÉM (Pará^^^^^^
'«''ídm^^SALVAMR (Baí!r%'|

rnla" K. LTDA. - R-COM. RÊPR. LTDA. "PJ&lSàj
Ir Glanda^do S»l) l*«te\L&E (R.GÍandadoS»Ot

CARDOSO - R. Siqueira Campos. 8

lc|ictít <lá a seu«a«lo |Mi«li*ão es|KM'taci><*


